O TEMPO — Previsões para hoje, até às 18 hornss 
D. FEDERAL e NICTHEROY — Bom, com ne- 
bulosidade, forte por vezes. Temperatura — estn- 
vel, Ventos — De suesto n nordeste, frescos por 
veres, 

Temperaturas horurius de hontem, no D. Federal: 
Th, 4 Bh29,0 | 9h.-24,3 | 19h.-20,8 | Wih.-27,0 
Sh.-4,2 | 6h.-28,2 | 10h.-23,4 | 14h.-20,2 | 18h.-26,4 
8h.-28.0 | Th.-24,58 | Mhoc26,4 | 15h.-27,0 | 19h.-26,4 
sh.-28,0 | 8h.-23,8 | 12h.-49,7 | 16h.-26,5 | Z0h.-20,2 
Mexima: 29,8 fo 13h00 — Minima: 23,4 ás 5,h50. 
a e me 


! 888162; Dollar 175608; Franco $568; Esc. $828 
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A ESPECTACULAR VICTORIA DE HITLER SOBRE SCRUSCHNIGG | 











NA OPINIÃO DOS OBSERVADORES ESTRANGEIROS, AS FRONTEIRAS AUS- 
TRO-GERMANICAS TERÃO UMA EXISTENCIA APENAS TEMPORÁRIA — O 
REICH REJEITOU OS PROTESTOS DA INGLATERRA E DA FRANÇA 








— O dia de hontem, 11 de março de 1938, marcou o fim da independencia 
austriaca e o início da nova “Maior Alleinanha”, muito embora, -nominal- 
mente, a linha fronteiriça separe as duas nações germanicas irmãs, linha es- 
sa que, pelo menos temporariamente, continuará a existir. 
E” esta a opinião dos observad ores estrangeiros 
Ni O chanceller-presidente Adolf Hitler obteve uma victoria completa, 
a de vez que conseguiu materializar um dos principaes pontos do seu pro- 
EM gramma, tal como foi exposto em seu' livro “Mein Kampf” (Minha lu- 
E ta). 
q Um antigo socialista ouvido pela United Press expressou-se nos 
seguintes termos: “A astucia germanica venceu a tactica dos jesuitas. 
Schuchningg estava prompto a combater até o fim tal como o fizeram os 
seus antepassados tyrolezes, mas, quando o exercito allemão, ameaçadora- 
mente, appareceu na fronteira, os seus companheiros perderam a coragem 
e baixaram a cabeça para receber o jugo allemão. O povo austriaco acha- 
| se confuso em face dos kaleidoscopicos desenrolar dos acontecimentos na 
ultima hora. 
“Não póde ser posto em duvida que uma grande parte da popula- 
| cão, possivelmente a maioria, recebe com agrado a reunião ao Reich, mas 
uma consideravel porção de austriacos, inclusive os antigos socialistas e 
grande numero de camponezes e elementos do Partido Christão Social 
continuam firmemente contrarios ao actual estado de coisas. Por esse 
motivo, devemos esperar desordens esporadicas nos proximos dias. 

“Os judeus, que formam uma grande parte da população de Vienna, 
estão em completo panico, de vez que além do mais levam em conta que na 
maior parte dos paizes a sua entrada foi vedada”. 

Alguns circulos expressaram a opinião de que a invasão por parte 
do exercito allemão não visa controlar a Austria, primeiro que tudo, e fa- 
zer com que as tropas atravessem o paiz e vão exercer pressão sobre a 
T'checoslovaquia, afim de induzir os tchecos a consentirem na autonomia 
da minoria allemã ali radicada. 





Como falaram o presidente da 


ps 









ne do Departamento Nacional de 








Esperam-se em Londres outros actos de apgres- 
são por parte da grande potencia nazista 


VIENNA, 12 — Ferdinand Jahn, correspondente da United Press 








Assolemnidades de hontem na Marinha 


CHEGARAM OS NOVOS SUBMARINOS DA ESQUADRA E FORAM 


BATIDAS AS QUILHAS DE DOIS NAVIOS LANÇÃ=- MINAS 
Republica e o almirante Guilherm 
apr TE PO vais | das as honras protocol- 


principaes 
autoridades do grande 


O submersivel “Tymbira” fluctuando na Guanabara. Ao lado, o sr. Getulio Vargas pronunciando o 


(Acer E 


Rare 





determinou o fim da independencia da Austria 


Tropas de assalto allemãs desfilando ante as antoridades civis e mD&ares do Reich. — Ao lado, uma divisão de modernissimos 


“tunks” em formatura 
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Terminou o julgamento 


“dos trotskystas 
CONDEMNAÇÕES A' MORTE E CONFISCO DE BENS 


MOSCOU, 12 (U. P.) — E* provavel que fiquem terminados 
hoje à tarde os sensacionacs julganentos tque traçam a kistoria 
da opposição sovietica, desde o inicio da revolução communista, e 
a sua degeneração em um “complot" de trahições e assassínios, 
espalhados por todo o paiz. 


A” abertura dos trabalhos, és Il horas da manhã. Ivanov 
dirá as ultimas palavras, como 
Outros - gozarão do mesmo. privítégio, em rapida suceessão; "at 
chegar a Bukharin, que será provavelmente o decimo na sequencia, 
esperando-se que elte fale, possivelmente, durante duas horas, 
expondo a theoria e os motivos do grupo que chefiou. 


DEZOITO CONDEMNADOS 
A" MORTE 


MOSCOU, 12 (U. P,) — Ur- 
gente — Dos vinte e um acçusa- 
dos que estavam sendo julgados | 
por crime de conspiração, dezoi- 
to foram condemnados á morte. 


(U. P.) — A convenção na- 
cional do Partido Socialista 








quarto dos vinte e um accusados. | p 


E Sa/ de Uvador 


Rakovski, foi condemnado a 20 
annos de prisão; Plietnev a 25 e 
Bessonov a 15. 


LONDRES, 12 (U. P.) — In. 
formam de Moscou que os bens 


dos 21 condemnados serão con- 
fiscados, 


Divretico 
A 




















O Generalbões 

Monteiro par- 

liu para Valpa- 
raizo 


lares pelas 


centro chileno 


SANTIAGO DO CHILE, 12 
(U. P.) — O general Góes 


raiso às 8 horas. 


CUMPRINDO O PRO- 
TOCOLLO 


VALPARAISO, 12 (U, P,) 
— O general Góes Monteiro e 
a sua comitiva, dando exe- 
cução ao prograinma proto- 
collar, visitaram o prefeito 
Sergio Prieto. ais tarde a co- 
mitiva brasileira recebeu no 
hotel e mque estão hospeda- 
dos a visita do intendente de 
Valaraiso sr. Liraossa. 


SAUDAÇÕES 


VALPARAISO, 12 (U. P.) 
— O general Góes Monteiro, 
chefe da missão militar brasl- 
leira ora em visita ao Chile, 
recebeu hoje as saudações 
protocollares do almirante 
Olegarlo Reys, autoridade su- 
prema da Armada; coronel 


fas PERDAS 





eu discurso, ante o micropho- 
Propaganda 








PARIS, 12 Urgentá — | acaba de approvar por 657 
contra 1684 votos a consti- 
tuição de um governo 
união nacional, 









çcou immediatamente a fa- 
zer convites para a forma 
ção do Ministerio. 
poder dar uma decisão fi- 





Ao chefe da delegação 
brasileira foram presta- 


Monteiro partiu para Valpa- 










de 


O sr. Leon Blum come: 


Espera 


nal dentro de 3 horas. 


MESMO COM OS COM- 
MUNISTAS 


PARIS, 12 — Urgente — 
(U. P.) — Os radicaes-so- 
cialistas decidiram final- 
mente, participar do Minis: 
terio já denominado como 
“União Nacional”, mesmo 
com a presença dos commu 
nistas 


PARIS, 12 (U. P.) — 
Consta que o sr. Leon Blum 
offereceu aos radicaes-so- 
cialistas a paste das Rela- 
ções Exteriores e as da De- 
fesa Nacional, suggerindo 
que o sr. Camille Chan- 


temps succedesse ao senhor 
Yvon Delbos, 


Os radicaes-socialistas, no 
emtanto, não se mostram 
muito enthusiasmados com 
a perspectiva de ter de sen- 
tar-se ao lado dos commu- 
nistas. 


O PRINCIPE HERDEIRO 
DA ITALIA ELEVADO AO 
POSTO DE COMMAN- 
DANTE DO EXERCITO 


ROMA, 12 (U. P.) — An- 
nuncia-se officislmente que o 
principe Umberto, herdeiro do 
throno italiano, foi hontem pros 








movido a commandante do Exer- 
cito, o que equivale ao posto 
de general, terdo sido ao mes- 
mo tempo nomeado inspector da 


infantaria, em substituição ao 
general Adriano Marnetti. 





CONSTITUIDO UM GABINETE 


e «união nacional» 
LEON BLUM CONSEGUIU, AFINAL, FORMAR O NOVO GOVERNO 


º) 





Um ENGIME ES- 
candalo na Wa 
Sire! 


* Ed 
Attribue-se a fallencia 
de Richard Whitney Co., 
à campanha do governo 
americano contra a alta 

finança 

NW YORK, 42 (United Press) 
— A fallecnia da firma Richard 
Whitney Company causou em 
Wall Etreet forte ifmpressão e 
repercutiu como um dos maiores 
escandalos registrados ma praça 
desde ha muitos annos, porque 
attinglu ou seus associados ne 
Bolsa, embora não houvesse 
cumplicidade por partc destes. 
Os corretores acreditam que & 
fallencia da casa Whitney ros 
presenta a maior victoria da came 
panha do governo contra os fl= 
nanceiros e possivelmeento sem 
virá de elemento de propaganda 
da nova investida do ar. Foo 
sevelt contra oz capitalistas. 

Os valoros de Bolsa declinaram 
lenta, mas constantemente du- 
rante a semana. Os titulos das 
estradas de ferry em média et- 
tingiram os niveis rais baixos 
desde 1933, Os titulos de empres- 
timos estrangeiros desceram, 

O dollar manteve-se firme par 
ticularmente em relação ão franco 
francez, que alcançou a cotação 
mais baixa desde 1923, 

Os preços das mercadorias bal- 
xaram ligeiramente. O Indice den 
negocios melhorou, mas só em 
relação a diversos generos. 

A produeção de automoveis sus 
biu, assim como o volume dos fre- 
tes ferroviarios, A producão de 
aço tambem subiu, mas o rendi- 
mento da energia electrica foi 
Inferior em 7,5 por cento em comr 
paração com & do anno anterior, 
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Os submarinos brasileiros 
mandados construir na Itaiia 
fundegram, hontem, na Guana- 
bura. 

Seriam 15 horas quando as 
tres bellonaves transpuzeram a 
barra, comboiados por uma di- 
visão de torpedeiros, emquanto 
epperelhos da Aviação Naval 
evolujam sobre elles. 

Os submarinos, tendo à fren- 
te o “Tupy”, capitanea, depois 
de salvarem a terra, rumaram 


para o cães norte da ilha das | dos no Brasil. será tão repetida, daqui para Esperamos que no decurso 
Cobras. onde os aguardava o, Com estas duas quilhas ele: | o futuro, que entrará no ról| deste anno, alguns dos navios 
presidente da Republica, cerca-| vamos a nove o numero de na- dos acontecimentos habituaes, | em construcção desiizem de seus 
do do: ministros e altas auto-|vios actualmente em constrn- [na laboriosa rotina deste Arse-| berços para av uguas na Gua 
ridades civis e militares cego nos nossos Arsenaes da nal, merecendo então e apenas | nabara, reaffivmando o valor da 
Acostados o submersivuis, | Tha das Cobras «< do Conti-|o vegistro official, coroada, 1.) nossa gente e o quante púde 
ministro Guilhem convidou 0) mente guisa de applausos, pelo ruido 2 vontade firme de vencer. 


sr. Getulio Vargas a visitar .as 

gro unidades da esquadra, O 
que foi feito examinando, detida- 
mente, o presidente, as diversas 
dependencias do “Tupy”. 

Regressando ao Arsenal 9 
ministro da Marinha pronunciou 
o seguinte discurso* 

Vão ser batidos hoje os pri- 
meiros rebites das quilhas dos 
navios-mineiros “Cabedello” e 
“Caravellas”, quarto e quinto 
da série de minciros construi 


A Marinha vae' assim cum» 
prindo o programtima que lhe 
foi traçado pelo exmo, sr. pre 
sidente da Republica e jubilosa- 
mente emprega o melhor dos 
seus esforços para que o seu 
concurso, embora modesto nes- 
te aspecto, seja efficiente na 
grande obra de construcção de 
um Brasil prospero e poderoso. 

A ceremonia que se vae rea: 
lizar tem ainda o cunho da no- 
vidade, mas estou certo de que 


estridente dos martellos 
maticos. 

A obra que se póde desde já 
observar, em dias normaes de 
trabalho, quer nas carreiras, 
quer nas officinas, é um attes- 
tado vivo da competencia dos 
nossos engenheiros navaes e da 
capacidade dos nossos operarios, 
e certamente produzirá uma 
emoção consoladora no coração 
dos brasileiros que amam ver” 
dadeiramente a sua patria. 


pneu- 


Que o esforço que a gente da 


Marinha vem empregando para | dos prefeitos Oscar Rulstagle 
refazer o seu material sirva de |e sergio Prieto, 


exemplo às gerações novas de | mente desta cidade e de Vina 


dando-lhes demons- 
do muito que 


brasileiros, 
trações exacta 


pódem realizar, pela grandeza | 4 séde da Intendencia Munl- 


do Brasil, os homens norteados 
pelo desejo sincero de bem ser- 
vir a sua patria, 


Pelo auspicioso acontecimento | uma banda de musica da Es- 
que se inscreve nesta data nos | cola Naval, o hymno nacional 
annaes da construcção naval no| do Brasil. A segulr, visitou o 


Brasil. tenho a honra de con- 
gratular-me com Sua Excellen- 
cia o senhor presidente da Res 
lpublica, preclaro e vigilante 
guia do Estado Novo; com a 
Marinha Nacional, 


Conelue na 7.º pagina 


| 


Benedetti, comamndante da 
guarnição de Valparaiso; e 


respectiva- 


del Mar. 
O general brasileiro chegou 


cipal em meio a grande de- 
monstrações de apreço, sendo 
executado na occaslão, * por 


commando da arinha e da 
guarnição local, e às 2,30 ho- 
ras da tarde esteve em visita 
ao sr. Sergio Prieto. 

A" nolte, sera homenageado 


instituição | com um banquete no Casino 


Municipal. 





CONCURSO POPULAR N. 12 
DO «DIARIO DE NOTÍCIAS » 


(De 1 a 31 de Março de 1938) 


Recorte o coupon so lado e colleo no 
seu Mappa. Uma vez collados os 26 
coupons do mez, remettao à nossa re: 
dacção e aguarde o sorteio, pela Loteria 
Federal de 9 de Abril. 


mr mae a 
courox N.º u 
13 - 3- 1938 
Faço do 
Diario de Nuttctas 
o seu jornal 


o rm am 





estão ses cmo cair imenso 
Quanto mais leitores tem tum fornal, meltur clle se cpre- 
senta, mais se prestigia, mator 4 q sua recetia dc p altcidade 
mais completa é q sua tmependencio, como orgão de opinido: 
9, assim, o publico que tez o bom formal. 
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PAGINA DOIS — PRIMEIRA SECÇÃO 


Tres crianças alrope- 
“Jadas no passeio 








Sobre o passeio ds esquina 
formada pelas ruas José Hygi- 
no e Barão do Mesquita, acha- 


“> vam-se hontem à tarde as me- 


- do é o seu 


. Contusões e 


ninas Lucy- de 10 annos, filha 
da Vital Agricola; Maria, de 9 
annos, filha de Antonio Soares, 
e Zenith, de 10 annos, filha de 
“Militão Gomes, todas residentes 
na mesma casa situada no motr- 
ro do Salgueiro. 


Subitamente surgiu ali o au- 
“ tomovel n. 16,9UU, dirigido pelo 
2" tenente José Colares, o qual, 
“BO desviar-se de outro vehicuio, 
que trafegava em sentido con- 
trario, subiu no passeio e atro- 
-pelouy as tres meninas. Esse au- 
temovel ficou bastante avaria- 
motorista amador 
foi detido pelo sr, José Cas- 
“-tello. 


. Luey  soffreu fractura da 
” bacia; Maria teve forte vontu- 
“são no ventre, com fractura de 
vosteiias, e Zenith, ficou com 


escoriações pelo 
corpo. 


Populares cercarani as victi- 
mas e pediram para ellas os 
soccorros da Assistencia. Ap- 
Proximou-se outro autom vel 


ALUGA-SE 


Apartº na Tijura por 4508, R. An- 
tonio Dazilio, 128. Tel. : 48-2399. 


SORTEADO O CON- 
SELHO QUE VAE 
PROCESSAR O CAPI. 
TÃO CYRO DE CAR- 
VALHO ABREU 


“Para processar e julgar o capi. 
tão do Exercito Cyro de Carvalho, 
Abreu, accusado de ter crime de 
deserção, foi sorteado, na Audito- 
ria do Departamento do Pessoal 
do Exercito, q respectivo Consg- 
lho de Justiça Militar, que ficou 
assim constituido: tenente-coronel 
médico João de Castro Pache de 
Faria (D. 8. E.) presidente; ma- 
Jores Americo Carneiro de Cam- 
pos (Lº €C. R.), João Teixeira 
Marques (D, Av.) e Raul Miran- 
da Lea) (D. E.), Julzes militares 
e Darcy Roquette Vuz, juiz tor 
gado. 








O accusado está em liberdade, 
em virtude de lhe ter sido conses 
dida a cidade por “menage", 

Esse pedido foi deferido pelo 
respectivo auditor, uma vez que 
o official está em tratamento em 
sua residencia, e apresentou-se vo- 
luntariamente, logo depola de ter 
sido lavrado contra si o termo de 
deserção. 








- Uma faleceu no Hospital de Prompto Soccorro 


dirigido por um capitão do 
Exercito e este, num gesto de 
louvavel humanidade, collocou 
as crianças em seu vehiculo à 
as conduziu, em companhia do 
2º tenente Collares, immediata- 
menta ao posto central de As- 
sistencia, afim de serem soc 
corridas com a devida urgencia. 
Zenith, depois dos curativos, foi 
retirada por pessoa de sua fa 
milia e as outras duas meninas 
foram internadas no Hospital 
de Prompto Soccorro, em estado 
bastante grave. O fucto occor- 
reu às 16 horas, e, á noite, fai 
leceu a menina Maria, sendo 
seu cadaver removido para o 
necroterio do Instituto Medico 
Legal. 

Do posto da Assistencia, O 
tenente Collares apresentou-se 
ao commissario de serviço no 
18º districto, onde foi autuado, 
lamentando o desastre, que, dis- 
e, procuron evitar com risco 
da propria vida. 





CHEGA HOJE, O GE- 
NERAL HEITOR 
BORGES 


OU NOVO COMMANDANTE DA 
SEGUNDA BRIGADA DE IN- 
FANTARIA TOMARA! POSSE 
ESTA SEMANA 

Chega hoje, a esta capital, pelo 
primeiro nocturno, o general Hel- 
tor Augusto Borges, que acaba 
de deixar o commando da Nona 
Brigada de Infantaria, de Curity- 
ba, por ter sído nomeado por de. 
creto, para identica funcção na 
Segunda Brigada da mesma arma, 
sediada nesta capital, Esse lllus- 
tre chefe militar tomará posse de 
Seu nôvo cargo, nos primeiros dias 
desta semana. 


O MINISTRO DO TRA- 
BALHO VISITOU O 
INTERVENTOR DO 

PIAUHY 


O ministro do Trabalho, sr. Wal- 
demar Falcão, vizitou, por inter- 
medio do official do seu gabinete, 
sr, Edmundo Brngante, o sr. Leo- 
nidas de Mello, interventor federal 
no Piauhy, que ora se encontra 
nesta capital, 











VALVULAS E CONCERTOS 
A PRAZO 


Domingos J. Oliveire 
AVENIDA PASSOS,, 84-1,º 
TEL.: 43-0033 
























Acre 


PARA CONHECER OS MER- 
OADOS ACREANOS 
RIO BRANCO, 12 (D. N.) — 
Procedente da Bahia, está sendo 
esperada aqui uma commissão in- 


- - Eleza que pretende conhecer as 


- 68 


condições dos mercados locaes e 
dos lavradores deste Territorio. 


— 


Pará 
NAUFRAGIO NO TO. 
CANTINS 
BELEM, 12 (Agencia Nacional) 
— O barco motor “Consolação”, 
propriedade do commercliante 
sr. Antonio Borges, conduzindo 
passageiros e grande carregamen- 
to de castanha, naufragou nos re- 
-bojos de “Cajuelro", no 'Tocan- 
tins, Entre Jacunda e a cidade 


de Marabá, 


= O motor o q carregamento, que 


estava segurado, perderam-se to- 
telmente, e pereceram  afogadas 
quatro pessoas, o enfermeiro Ma- 
noel Medeiros, Urbano Araujo, 
Manoel Santiago e Plinto Mi- 
randa, 
DA POLITICA FARA A 

É CATHEDRA 

BELEM, 11 (União — Entre 
e novos lentes da Faculdade de 
Direito, agora contractados pelo 
governo do Estado, figuram os se- 
nhores Clementino Lisboa, ex. 
deputado federal e Alcindo Cacel- 
la, ex-prefelto de Belém, em cujo 
“posto fol substituído pelo ex-genu. 
mor Abelardo Condurú, 

UMA VICTORIA DE EVA 

BELEM, 11 (União) — Termi- 
naram, hontem, as provas do con- 
eurso para o provimento da ca. 
deira de livre docente de Inglez, 
do  Gymnasio Paraense, sendo 
que a unica candidata, senhorite 
Enia Silva dos Santos, obteve ap 
provação distincta, 


Espirito Santo 


TEM NOVA DIRECTORIA 

A COOPERATIVA DE CON. 

SUMO DOS LAVRADORES 
CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM, 
12 (Agencia Nacional) — Reall- 
rou-se nesta cidade, uma grande 
resuião da Cooperativa de Con- 


TERRENOS 


em prestações mensaes, longo prazo e posse 
immediata — MUDA DA TIJUCA 


MARIA DA GRAÇA — informações com o sr. 

Praça Maria da Graça, 2 A, phone 29-4647 

REALENGO — Bairros Frei Miguel e Piraquara, — Infor- 
mações completas na séde da 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 
RUA DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101 





sumo dos Lavradores que presta, 


aos aeus esevolados vs mais rele. 
vantes serviços, 

Varios oradores fizeram uso da 
palavra discutindo varios themas 
relacionados com os problemas 


agricolas. 





Mario, à 


Em seguida fo! eleita a nova 
directoria para q corrente exerci- 
clo, que ficou assim constituida: 

Conselho Administrativo: — Se- 
nhores José Damaso de Carvalho, 
Alipio Francisco Moreira e Jar- 
bas Moreira Coelho, 

Conselho Fiscal: — Alípio Go. 
mes de Moraes, Victorino Moreira 
e dr. Carlos da Silveira Campos. 

Supplentes; — Anacleto Ramos, 
Arnaldo Pereira e José Moreira 
Anar6. Director commercial, An- 
tonlo Rometlro Junior. 


Maranhão 
UM RELOGIO PUBLICO 0F- 
FICIAL PARA SÃO 
LUIZ 
SÃO LUIZ, 12 (Agencia Na- 
clonal) — “A Pacotilha” suggere 
a iniciativa de se collocar na 
principal pontt da cidade um Te- 
logio publico official. 


Rio G. do Norte 


CREADA A QUARTA RE- 
GIÃO DE TERRAS 
DEVOLUTAS 
NATAL, 12 (Agencia Nacional) 
— O interventor federal creou a 
Quarta Região de Terras Devo- 
lutas deste Estado, comprehen- 
dendo os municiplos de São Tho- 

mé e Sant'Anna de Mattos, 


Parahyba 


OS NOVOS DIRECTORES 
DO DEPARTAMENTO 
DE EDUCAÇÃO 


JOAO PESSOA, 12 (Agencia 
Nacional) — Foram nomeados di- 
rectores do Departamento de Edu- 
cação o sr. Mathcus de Oliveira 
e director do Lvceu Parahybano 
o conego Malhlar Freire, 

EM JOÃO PEE&SOA O SR. 
NEWTON BELLEZA 
JOAO PESSOA, 12 (Agencia 
Nacional) — Encontra-se nesta 
capital, em viagem de Inspecção 
à Escola de Agronomta do Nor. 
déste, como technico do Ministe- 
rio da Agricultura, o er, Newton 

Belleza, 

QUARENTA CONTOS PARA 
O DEPARTAMENTO DE 
PUBLICIDADE 
JOÃO PESSOA, 12 (Agencia 
Nacional) — O governo do Esta- 
do abriu um eredito de quarenta 
contos destinados 4 aequisição do 
materia] permanente, no Dopar- 
tamento ds Estatistica e Publi- 

cidade, 





A LUTA 
CANGAÇO 


ss 


O “chauffeur” queimou 
as mãos 


No Serviço de Prompto Soe- 
corro de Nictheroy, foi medica- 
do, hontem, o chautfeur Anto- 
nio Fernandes de Carvalho, bra- 
sileiro, com 41 annos de idade, 
casado, residente á rua Dr. 
Mach, sem numero, que apre- 
sentava queimaduras nas mãos 
produzidas pelo cano de des- 
carga do seu automovel, quan- 
do o examinava. 





CAIXA DE APOSEN- 
TADORIAS 


FARA OS ADVOGADOS 


Ao ministro do 'Trabalho, uv pru- 
sidente du Associação dos Esvre- 
ventes da Justiça no Vistricto We- 
deral enviou o seguinte telegram- 
ma: 

“Ministro Wuldemar Halcão, Mi. 
nisterio do Trabalho, Rio, — Su1- 
prehendidos com a noticia de que 
transita por esse Ministerio pru: 
jecto de aposentadorias e pensões 
para advogados e serventuarios ds 
Justiça, vimos solicitar audiencia 
de v, ex, para esclarecer assumpto, 
pois, apesar de organizados em as 
sociação reconhecida por esse Ml) 
nisterio, somos os unicos exclui 
dos na collaboração daquelle pro- 
jecto, de maneira a resguardar nos 
sos direitos — sempre postorga: 
dos, — e evitar absurdo da orga- 
nização confundindo classes dif. 
ferentes — profissão liberal o 
funccionarios publicos, categoria 
já reconhecida á nossn classe por 
brilhante parecer do consultor ju- 
rídico desse Ministerio, — (n,) Be- 
nedicto Serra, presidente da As- 
sociação dos Escreventes da Jusi- 
ça no Districto Federal”, 


——— em eee 
(— e e e e 





DIARIO DE 
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Doencas 
das 


Mulheres 


nes .. 


Regulador Gesteira, sem demora. 
Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. 
Tenha mais medo das complicações internas ! 


Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama- 
ções internas depressa, bem depressa, como é muitissimo necessario. 


Use Regulador Gasteira 


Trate-se 
Use Regulador Gesteira 


AGRESSÃO À FAGA 


Na esquina formada pelas ruas 
Santo Christo e da America, pa- 
lestravam o jornaleiro Antonio 
Santos e seu amigo Armando Nuy- 
nes, quando delles se approxi- 
mou o desordeiro conhecido pelo 
vulgo de “Espirito”, 


Esto não tardou em discutir com 
Armando, por uma futilidade 
qualquer, afastando-se logo que 
percebeu ser desvantajusa a aua 
situação. Fol & residencia de on- 
de voltou pouco depois armado 
com uma faca. No local só en- 
controu o jornaleiro e aggrediu-o 
então com uma facada no pelto, 
fugindo em seguida. A victima 
recebeu curativos na Assistencia 
e a policia do 12.º districto pro- 
cura o desordeiro, 


TRUCO 
E OSOTADO | 





— 











DEPOSITO 
RUA DO ROSARIO, 158 








OTICIAS 





t=- As Complicações! 


O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 
sempre e sempre as complicações internas ! 

Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa 


Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas, 


Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 


Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais importantes paizes do mundo | 








O ajudante de motirista José 
Virgilio Pinto, brasileiro, soltel- 
ro, morador á rua Paraizo n.º 5, 
em São Gonçalo, fot victima de 
quéda do auto-transporte, em que 
trabalhava, na estrada de Itabo- 
rahy, soffrendo contusões e ek- 
coriações generalizadas, 

Transportado no mesmo vehl- 
culo para Nictheroy, all fo! enca- 
minhado ao Prompto Soccorro pa- 
ra receber os curativos de que ca- 
recla, 

— Quando trabalhava na Villa 
Lage, no municipio de São Gon- 
calo, em um auto-transporte, foi 
victima de queda, o operario Anor- 
dino de Oliveira, branco, com 5+ 
annos de idade, morador à rua Te- 
nente Jardim, sem numero, tendo 
sofírido fractura de 4 costellas 
com lesão pulmonar. 

Oliveira foi removido para o 
Prompto Soccorro de Nictheroy on- 
de recebtu os necessarios cquidn- 
dos medicos, 
removido para o Hospital 
João Baptista. 


sendo, em aseguida, 
São 


O LARAPIO HAVIA PRATICADO 
UM ROUBO MINUTOS ANTES 


Por investigadores do 22,0 dia- 
trioto pollcinl, fol preso durante 
a madrugada de hontem, na mia 
Ferreira de Andrade, o conhecido 
larapio José Ferreira Pinto, vulgo 
“tariz Sujo”. Conduzido áquella 
delegacia, o Indrão, que sobraçava 
vesado embrulho, confessou haver 
praticado um assalto pouco an- 
tes, num café existente na esqui- 
na dás ruas José Bonifacio e Te- 
nente Costa, 

Em vista disso foi elle autuado 
em flagrante, e, a seguir, tran- 
caflado no xadrez, 


Cahiram dos veniculos em 
que trabalhavam 














Colhido € morto por um 
- Carril da Cantareira 


No largo do Sant'Anna, em 
Nictheroy, hontem, & tarde, 
o menor Orlando Silva, com 
12 annos de idade, residente 
à rua Manoel Beniclo n. TI, 
ao pular no carril electrico 
da linha de Neves, em movl 
mento, perdeu n equilibrio e 
calu ao solo sendo colhido 
pelas rodas do reboque que 
lhe passaram sobre à corpo 
produzindo morte instanta- 
nea. 

O motorneiro do bonde, 
José dos Santos Guerreiro, re- 
gulamento n. 205, fol preso e 
autuado na delegacia da Ca- 
pital Fluminense. 

O cadaver do menor foi re- 
colhido ao necroterio 

Criando Silva, era orphão 
de pare e mãe e vivia às es- 
pensas do sr. Armando Ri- 
beiro de Oliveira. 


Escola Oxford - Chapéos 


A ultima paluvra do ensino de 
rhapéos em curso rapido e sem 
igunt. Methodo proprio, prívile- 
gindo. Prepara contra-mestras em 
trinta dias, Rus Gonçalves Dlas, 
4 - 5.º andar - Tel, - 2254276. 


EXPLORAVA A CARIDADE 
PUBLICA 


Fol preso, hontem, e conduzido 
à Delegacia de Repres fo á Men- 
dicancis e Menores Abandonados 
o individuo Francisco Cezar, de 
73 annos de Idade, revidente & 
rua Senador Alencar n.º 213, que 
andava pelas ruas da cidade ex- 
plorando a credulidade publica. 

Munindo-se de uma subscripção 
dactylogrophada, Francisco pedia 
dinheiro para o enterro de pes- 
soàs de sua familia e por muito 
tempo  angartou desta  fórma, 
quantias regulares, comprando 
uma embarcação pura passeio, 

Em seus bolsos fot encontrada 
uma lista pedinda abulos para o 
“enterrro de Maria dos Santos” e 
tambem a quantia de 169400, 








— 


GkHrATIS 


Está dvente? Quer saber o que 
tem? Mande nome, idade, pro- 
tissão, residencia, enveloppe sel- 
lado, para a resposta.  Ende- 
reço; Caixa Postal 509 — Rio. 


GENERAL CASTRO 
JUNIOR 


FAZ ANNOS HOJE ESSA ILLUS- 
TRE FIGURA DO EXERCITO 


:- A douta de hoje registra a possas 

gom do anniversario natalício du 
gencrul de briguda João Candido 
Pereira de Castro Junior, um dus 
muis ilustres e dignos soldados do 
Exercito brusileiro, 

Registrando esse acontecimento 
social, nós o fazemos com real dea- 
vanecimento, por se tratar de um 
chefe' militar que honra sobreno- 
du à sun nobre classe e u paiz, Ba- 
charel em mulhematica e sclencias 
physivas, possuidor dos cursos de 
estado maior, revisão e de enge- 
nharin, v gencral Gastro Junior 
tom doósempenhado, com brilho in- 
vulgar, ns mais importantes com 
missões, dentre ellus a de directur 
Geral do Material Bellico, conside- 
“rada dus de muior responsabilida- 
de em todos os Exercitos, Nessn 
commissão, o illustre militar pres. 
tou vs mais assignalados serviços 
ao paiz, sempre lembrados, com 
saudades, pelos que tiveram a hon- 
ra de servir sob seu commando; 











NO UCIAS DOS ESTADOS 


CONTRA O 


JOAO PESSOA, 12 (Agencia 
Nacional) — A policia prosegue 
nas diligencias afim de descobrir 
o paradeiro do conhecido bando- 
leiro José de Tótó. 

MAIS CHUVAS NA CAPI. 
TAL E NO INTERIOR 
JOÃO PESSOA, 12 (Agencia 
Nacional) — Tem cahido abun» 
dantes chuvas nesta cidade. No- 
ticias de Cuité e de Princeza com- 
municam s cahida de chuvas na- 

quellas zonas, 


Ceará 


CONTRA A MOROSIDADE 
DOS SERVIÇOS POSTAES 


FORTALEZA, 12 tD. N.) 
Um matutino local fez judiciosos 
commentarios em torno da moro- 
sidade da distribuição do serviço 
postal, De facto, as cartas e as 
encommendas são entregues, com 
um atraso  extraordinario, facto 
que não se justifica, de vez que 
as malas maritimas gastam pou- 
coz dias do Rio av Ceará. 


Pernambuco 


REDUCÇÃO DF IMPOSTO 


RECIFE, 12 (Agencias Nacional) 
— Sob a orientação da Interven 
torta, o prefeito do municipio de 
Pesqueira baixou, de 300 réis para 
DO réis, o imposto sobre a caixa 
de golaba «e de tomate, 

POSSE NA A. 1. P. 

RECIFE, 12 (Agencia Nacional) 
— Serão empossados, hoje, o pre- 
eldente e q vice-presidente da As- 
Sociação de Imprensa de Pernam- 
buco, respectivamente, senhores 
José Campepo é Góes Maranhão. 


CAMPANHA ANTI-COM- 
MUNISTA 
RECIFE, 12 (Agencis Nacional!) 
— Proseguindo na sério de con- 
ferencias contra o communismo o 
Circulo Cathollco de Pernambuco 
convidou o padre João Costa pará 
falar hoje pelo microphone do Ra- 
dio Club da Fermumbuco. Essas 
conferencias são dirigidas ás clas- 
Sra ermades do Brasil, 


DO Tama 


e ee tom 
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E 
Alagõas 
SERA" FINANCIADA 4 
SAFRA ASSUCAREIRA 

MACEBIO', 12 (Agencia Nacio. 
nal) — O interventor federa] er. 
Osman Loureiro, assignou um de- 
creto contratando com varlos es- 
tabelecimentos bancarios a reali- 
zação de emprestimos em dinhei- 
ro aos productores de assucar do 
Bstado. 

Pelo referido decreto os produ- 
ctores, por sua vez, ficam na 
obrigação de destinar parte desse 
emprestimo aos fornecedores de 
canna de suas. usinas. Os citados 
adeantamentos serão levados e 
effeito a titulo de financiamento 
da entre-safra de 1988-1939 e não 
poderão ultrapassar 105000 por 
sacco de assucar crystal, 


Bahia 


SESSENTA E TRES ANNOS 
DE LUTAS JORNA-. 
LISTICAS 


BAHIA, 12 (Agencia Nacional) 


— O vespertino “Diario de Notl- 
clas", de que é director o ex-depu. 
tado Altifnirando Requião, com. 
pletou hontem, o 63º anniversa- 
lro de exletencia. 


“io de Janeiro 


PELA OFFICIALIZAÇÃO DOS 
CURSOS COMPLEMENTA- 
RES DE CAMPOS 


CAMPOS, 12 (D. N.) — O pre- 
telto Luiz Sobral recebeu hontem 
um telegramma do dr. Mario de 
Britto, director geral do Depar. 





«ASIMENTO CIVIL ="ORPE CONCUBIMATO>» 


Com essa declaração intempestiva, divulgada 


pela imprensa de Belém, 


o padre Foulquier crea 


delicado caso com as autoridades civis e militares 





BELEM, 12 (4, N.) — No pro. 
tocollu da Secretaria Geral do ljs- 
tado deu entrada o officio da &u 
Região Militar, o qual foi imme- 
diatamente remettido ao sr, Deo- 
doro de Mendonça, interventor 
federal interino. 


A questão se prende a um arti- 
go aesignado pelo padru Foulquier 
S. J. e publicado em “Q Estado”, 
de 3 do corrente com o titulo “Q 
moço estará doente?” 


Nessa publicação, allusiva 4 po- 
lemica travada entre os jocnalis 
tas Paulo Eleutherio Filho é Ma- 
rio Souza gobre divorcio « durllo, 
entre ouLras affirmações catego- 
ricas, declarava o autor, 


“E mais adennte, referindo-se a 
outro assumpto, escrever vom 4 
negra treva da ignorancia, quan: 
do mostra não saber o que angina 
a Egreja a respeito do casiniento 


do Pará 





elvil — que € o que semuos Fou 
— um torpe concubinato”. 

ontem, o capitão Joao Capis- 
truno Murtins kibeiro dititin Usa 
parte au coronel  Ottu Peiu qu 
Silveira, commandante interino dn 
Região, levando ao conhecimento 
do 8.8, ns expresedes e o conceito 
que o sacerdote formulara, pela 
imprensa, sobre as leis civis do 
paiz, no que dizem respeito aq 
matrimonio. 

Tomando em consideração o que 
lhe communicara aquelle officiul 
do Exercito, que serve no Quartel 
General, uv coronel Otto Feio jul, 
gou de bom alvilre encuminhar u 
parte ao Interventor para os fins 
que s- excla, achasse convenien- 
tes. Honten, mesmo, no expedien- 
ta da manhã. o interventor despa- 
chou o officio em apreço mandan. 


do cuvir, a respeito, o chefe de. 
policia, dr. Salvador de Borbo- 
renas 


tamento Nacional de Educação, 
commynicando-lhe terem sido to- 
madas decialvas providencias para 
a oOfficlalização dos Cursos Com- 
plementares de Campos. 

CAMPOS NA ENTRE-SAFRA 
ASBUCAREIRA 
CAMPOS, 12 (D. N.) — Esta- 
mos na entre.safra de producção 
do assucar, pois todas as usinas 
paralysaram por completo a mos- 

gem. 

Algumas qas nossus fabricas, 
entretanto, continuam a produzir 
alcoo] anhyúrico concorrendo qes- 
ta arte para diminuir o consumo 
da gasolina, o que importa em 
evitar a sahida do nosso ouro, 


». Paulo 


A PRODUCÇÃO DE ALGO. 
DÃO AUGMENTADA DE 
CINCOENTA MILHÕES 

DE KILOS 

SAO PAULO, 12 (Agencia Na- 
cional) — Já podemos avallar, nas 
actuaes condições do tempo, a 
nova safra paulista de algodão, 
em 250.000.000 de Kilos, ou cincoen.. 
ta milhões mais do que no anno 
passado, 

MOSTRUARIOS DE ALGODÃO 
PAULISTA NAS PRINCIPAES 
BOLSAS DO EXTERIOR 
S. PAULO, I2 (A. N.) 4 
Bolsn dc Mercadorias. de São 
Vaulo, continuando a desenvolver 
v seu programmu de propaganda 
do algodão paulista no extertor, 
resolves organizar mostruarios, 
que serão instalados nas Bolsas 
de Liverpool, Havre «e Bremen 
Igualmente, deliberou atender 
so pedido feito pela Polonia, ese 
tando em estudos a melhor ma- 
nelra de expôr o producto pau- 

lista na Bolsa daquelle pair, 


Matto Grosso 


ANNUNCIA-SE QUE Q SR. FER- 
NANDO COSTA IRA' A MATTO 
GROSSO 


CORUMBA", 12 (D, N.) — “A 
Tribuna” informa que v ar, Fer- 
nando Costa virá a Matto Grosso 
“para conhecer de perto às gran- 
des riquezas e immensas vpossibl- 
lídades desta terra,* 





DOMINGO, 13 DE MARÇO DE 19us 





À querra sinc-japoneza 





A DIETA APPROVA NOVO CREDITO MILITAR 


TOKIO, 12 (U, P) — A Ca- 
mara dos Pares apprôvou o novo 
oredito militar que se eleva á 
quantia de quatro bilhões, oito- 
centos e cincoenta * milhões de 
vens, 

IMPEDINDO O ABASTECIMEN- 

TO DAS TROPAS CHINEZAS 

SHANGHAI, 13 (U, P,) 


ESTA” NO RIO O IN- 
TERVENTOR PIAU: 
HYENSE 


Acha-se nesta cupital, tendo che- 
gado pelo avião da Condor, o st. 
Leonidas de Mello, interventor fe- 
deral po Estado do Piauhy, 


lim credito para as ouras 
do trecho Volta-Redonda- 
Saudade, na Central 
do Brasil 


O ministro da Viação remet- 
teu no seu collega da Fazen- 
da, acompanhada de outros 
documentos, exposição de mo: 
tivos em que solicita a aber: 
tura de um credo suplemen- 
tar de 3:504:1768500, para at- 
tender às despesas decorren: 
tes das obras de duplicação 
do trecho Volta  Redonda- 
Saudade na Fgstrada de Fez- 
ro Central do Brasil. 














Marcado 0 início das aulas 
da Escola de Educação 
Physica do Exercito 


O ministro da Guerra, attenden- 
do à Impossibilidade de se con- 
ejuirem os exames medicos dos 
candidatos 4 matricula na Escola 
de Educação Physica do Exercito, 
entes de 1.º do corrente mez, au- 
torizou a que as aulas desse es- 
tnabelecimento se iniciem no dia 
14 do nndante, conforme propos- 
ta da Inspectoria Geral do Ensi- 
no. - 


Será installado nesta ca- 
pital um curso de 
piscicultura 


Fol, hontem, recebido pelo mi- 
nistro Fernando Costa o sr. Ro- 
dolpho Hering, technico especlall- 
zado em piscicultura, que confe- 
rêenciou com 5. ex. sobre a orga- 
nização, nesta capital, de um 
curso tie piscicultura, Esse curso, 
que o Ministerlo vae installar, se- 


rá acompênhado por funcciona- 


rios designados pelos governos de 
S. Paulo e Rlo Grande 'do Sul, 
Estados nos quaes o governo Ins- 
tallará dunas estações de piscicul- 
tura. 

Assistiram essa conferencia os 
ars. Manoel Ribas, Interventor do 
Paraná e Willtam Coelho de Bou- 
za, sceretario da Agricultura do 
Estado do Rio, que estão fnteres- 
sados na creação deses serviço em 
Seus Estados e que vão tambeni 
designar technicos para acom- 
panhar o curso em ápreço, 


Perto do logar onds a canhoneirs 
“Panay> foi afundada, um barco 
grmado japonez, canhonsou peja- 
damente setecentos soldados chi- 
nezes que tLentevam transportar 
vinte junvos carregados de sal 
pars Horien. 

AVIÕES CHINEZES ABATIDOS 
PELOS NIPPONICOS 
PEIPING, 13 (U. P.) — Um ex- 
poente Official Jjapunez intorius 
que duas esquadrilhas vozrum so- 
pre Sian ante-hontem, tendo, “n- 
tão, tido ovvusião de abater viva 
aviões chinezes e de destruir va 
rios abrigos do ueruidromo, Todus 
vs upparelhos jupunezes voltarem 


Autorizado O Syn6.210 
Condor a levantar um 
caução de trinta somos 


O Ministerio da Viação en- 
vlou um officio à Caixa Eco 
nomica do Rio de Janeiro 
*ommunicando que o minis 
tro attendendo á solicitação 
feita pelo Syndicato Conde; 
Ltd., autorizou o levaia- 
mento da caução de J0:06uU5. 
como garantia da execução 
do contracto celebrado com a 
Governo Federal, para os ser- 
viços da linha aerea de 5. 
Paulo a Cuyabá. 


Doloroso aceidente nas 
obras do Banco do Brasil 


O OPERÁRIO CAHIU E 
FRACTUROU O CRANEO 


Nas obras de remodelação 
do Edifício do Banco do Bra- 
sil, à rua, Primeiro de Março. 
trabalhava o servente de Du- 
dreiro Manoel Soares Pinte, 
residente à rua Rudrigues Al- 
ves n. 12. em Nilopolis.. 

Hontem pela manhã, 
contrava-se elle ú grand: 
altura, sobre uma estada, 
em frente a fachada do pre- 
dio, quando perdeu o equill. 
brio e cahiu ao solo. na que- 
da, o infeliz operario sofreu 
fractura do craneo, além de 
contusões e escoriações pelo 
corpo. - 

Soccorrido ela Assistencia, 
Manoe] foi internado no Hos- 
pital de Prompto Soccorro, 
em estado grave. 











| PRODUCT OS UQUDO ANI-FBRA 


TABLETES ANTI-SEBRIS E 
. CONTRA RESFRIADOS 


bh = GOMAS DE CPHEDAIMA 
: - COMPOSTAS 

; “UNGUENTO DE EPHEDRINA 
told COMPOSTO 

VARA FESRES E RESFRIADOS 
AGRADECIMENTO | 
Frei Fabiano de Christo 


Grata por duas graças 'rese 
bidas. a 











EMA. 





à FEROLA 


Joias; 





Paraná 


ASSASSINOU O MARIDO A 
GOLPES DE FOICE 


CURITYBA, 12 (D, N.) — De 
Rio Azul informam o seguinte: 

"Antonio Gonçalves dos Santos, 
abateu um suíno de sua proprie- 
dade, e no momento em que, na 
sala de sua residencia, desman- 
chava o referido sulno, foi Inopi- 
nadamente assassinado a golpes 
de foice por sua mulher Maria da 
Luz, que lançando mão da terri- 
vel arma, vibrou-a por sete vezes 
contra seu marido, produzindo- 
lhe profundos golpes no pescoço, 
deixando-o quasi degolado, após 
lhe produzir outros ferimentos na 
cabeça, nas costas e nos bragos." 


* NOVO DESEMBARGADOR 


CURITYBA, 12 (D. N.) — Por 
decreto Interventorial, foi momea- 
do pera o cargo de desembarga.. 
dor na vaga ultimamente verlfi- 
cada, o magistrado. dr. Antonio 
Rodrigues de Paula. XY 


Santa Catharina 


DETERMINADO O FECHAMENTO.|. 


DAS ASSOCIAÇÕES POLITICAS 
ESTRANGEIRAS 


FLORIANOPOLIS, 12 (D. N,) 
— (O dr, Ivens Araujo, secretario 
da Segurança Publica, determinou 
o: fechumento das sédes e prohibiu 
as actividades de todas as asso- 
ciações politicas estrangeiras, fi- 
lindas ou não à orgunizações po- 
liticas existentes em outros pal- 
ses, cujo (unceionantento não é 
permittido actualmente, por lei 
brasileira, abrangendo a presente 
portaris as organizações juvenis 
masculinas ou femininas, que pos- 
sum, ninda, remotamente, ser con- 
sideradas secções ou grupos du- 
quelles partidos, quer pelo ensina 
e propaganda de doutrinas, quer 
pela diifusão de sentimentos eivi- 
cos. que não sejam exclusivamente 
brasileiros, 


R. Grande do Sul 


PARA A EXECUÇÃO .DO PLANO 
RODOVIARIO 


PORTO ALEGRE, 12 (A. N. 
- Com a presença do interventor 
Cordeiro de Faria, sorá installada, 


ORIENTAL 


relogios e outros artigos pro- 


prios prra presentes. Oculos com grao 

desde 108000. 

optica. — Av. Marechal Floriano, dh 
— Entre Andradas e Conceição. 


Aviam-se receitas de 





amanhã, a segunda residencia to 
departamento uutonoma de 
trada de Rodagem, com séde «+» 
tráda de Rodagem, co meéde em 
Bento CGonçalves,. 


REFORMA NA INDUSTRIA Sa! 4 
DERIL 


PORTO ALEGRE, 12 (A, NM.) 
— Encerraram-se os trabalho: de 
Conselho Deliberativo do lIu-tl 
tuto Rio-Grandense de Carner. 

A proposito das deliberaçõe 1% 
madas, o sr, Joaquim Luis v'-o 
rio, membro daquele conse hs 
falando ao “Correio do i'uvo" 
disse. que vae ser operada » T& 
forma na industria das sunt! 
riograndenses, 


Minas Geraes 


UM NOVO VEIO . DE AGUS? 
THERMAES EM POÇOS DE 
CE CALDAS 


"POÇOS DE CALDAS, 12 (A. N. 

-— Está. sendo perturado, nes!» 
cidade, um novo veio de agita 
thermanes;: para. augmentar o te 
servatoriv nas estanvias, 


Affirmaiso que esse novo pos 
terá capaciliade para fornecer cor 
es de 25,000 litros diarios, us 
agua sulphurosa, 


PREPARATIVOS PARA A 
EXPOSIÇÃO NACIONAL 
PECUARIA 


BELLO HORIZON DE, JA. MO 
— Estão muito animado: o: *1" 
balhos prepatorios da Vi Exy 
eição “Nacional de animes qur 
vae so Fenlizar nesta cidade " 
Julho proximo, 


val 
DE 


A “Fazenda Gamelsira”, sitisoa 
neste município, está sendo con 
venlentemento «pparsihuda psca 


receber grande numero de repre 
ductores 





que concorrerão so ms 
portante certamen, 
qdens cermcdo 
=D e dn 








CAFE AMORIM 


Sempre o Melhor 


Sempre o Mesmo 


Em todos os bons Armazens 
if Torrefucção, telephone: 4!-2:25 |) 
PS SFOET 


I 
| 
| 
| 
| 











- mand-dos archivar, 


PAGINA TRES — PRIMEIRA SECÇÃO 











Relrospes 


Publiva-se na Imprensa do Rio 
o seguiuto telegramma; 
“MONTEVIDEO, 5 tAgencia 
Uuriucu) — Está redigido nos se- 
guintes termos o decreto do go 








serto maundundo Interogar q sr, 
Fluses da Cunha, ex-governador 
do div Grando do Sul: — “O pre- 


sidente da Hepublica decreta Art. 
1º — E' decinrado internado na 
tilude de Montevidés wu sr, Jusé 
Antuntu Flores da Cunha, cldu- 
dãa brasileiro, o qual flonrá sob 
a vigilancia das autoridades po- 
liviues, Srt, 2º. — O gr. José 
Auntonto Flores da Cunha não 
puderá sahtr do logar que lhe 
tár fixado pura sun residencia, 
vem retirur-so do territorly na- 
cional! sem previa autorização ds 
Fresidencia da Republica. Art. 
B.' — Expeçam-so as necessarias 
commeunicações. (a) Gabriel Ter- 
ra José Espalter Rnul 
Jude”, 

— O futuro porto de Fortaleza, 
cujo contracto acaba de ser anal- 
enado, já está dundo ensejo n 
polemica na imprensa do Cenrá, 
ondo ha entendidos, ou suppos- 
tos entendidos, que discordam do 
toca! escolhido pora a construc- 
ção. 

— De Botucatu", São Fnulo, o 
er. Francisco Bertissa assegura 
ao ministro da Agricultura que 
tem felto com o melhor resultado 
varins experiencias com ogas de 
mamona em vez de guz de ma- 
delra, em caminhões apparelha- 
dos, com gazogenlo, 


— Entra no porto, cedo, pela 
manha, o grande transatlantico 
“Aqntfania”, repleto de twrintas, 
— Chega a Bello Horlzante, de 
avlân, procedente de Paços da 
Culdas, o governador Vallindares. 
— Incendio do velho palacio da 
Conceirão, paço episcopal dna ápor 
en colonial, construido no marra 
dn mesmo nome, nesta capital. 


SEGUNDA-FEIRA, 7 


Em Minas, hontem, Dlamanti. 

nn, São João d'El-Rey, Sabará e 
Êrrro commemeoraram o primal- 
ro centenario da sen predicamen- 
ta de cidade, 
Promovidos a penernes do 
brizada ns coroneis Antonio Sam- 
bato, Ortavlano José da Silva o 
*Ínrio Pinto Guedes, comman- 
dante da Policia Militar, 

— Chega da Bahia o nr. Me- 
Beiras Netto, presidente do Se. 
nando dissolvido em 10 de novem- 
bro. 


— Acha-se no Rio, novamente 
o interventor no Paraná, Pre- 
sentemente, estão na capital os 
interventores do Pará, de Matto 
Grosso, do Espirito Santo e do 
Paratiã, esnerando-se os de Plan- 
hv, e do Amazonas, O do Maras 
Bhin está em Poços de Caldas, 
es. lua de mel... O do Estado da 
Rin regressou de Poços de Cn]. 
das. 

— Não tendo o promntor da Jum 
tica Militar encontrado elementos 
prra anpellar da sentença qua 
ahsolven por nnanimidade, os of- 
tirlnes do extincto 3.º BRegimen- 
tn, os autor dox processos foram 
ficando, an 
sim, definitivamente rehabilitados 
os mesmos offlcines. 


— Tirou carta de capitão de 
longo curso o ex-capitão-tenente 
IFerrolino Cascardo, habilitando- 
se, assim, a exercer commando 
no marinha mercante nuclonal, 

— Insfallou-se, am reunião pre- 
liminar, presidida pelo ministro 
dn Fazenda, a Conferencia dos 
sorretarios da Fazenda dos Es- 
tados, 


TERÇA, & 


Installa-ss a Conferencia dos 
secretartos da Farenda dos Es- 
tados, Preslde-a o ministro da 
Fuzeude que, depols de apreciar 
a transformação da politica do 
cufé e seus effeltos, encarece a 
asrossidado da Intensificação do 
trabalho nacional e do desenvol- 
vimento da nossa producção. 

— Segue pela manhã, de avião, 
para Lagõa Santa, em Minas, re- 
gressando á tarde, o ministro ds 
Viacão. tendo Inspecclonado ans 
obras da fabrica de aviões á 
margem da mesma lagõa, 

— Decretuda a creação du penl- 
tenciaria agricola federal na Ilha 
Grande, abrangendo a actual Co- 
Jonla Correccional dos Dols Rios. 

— O ministro da Trabalho dá 
nova organização mos eseriptorias 
do propaganda commercial no es- 
trangelro. 


— Paru fins de estatistica, um 
decreto-lei de hoje estaheléceo no- 
va divisão territorial do palz. 

— Accentua-se a versão de es- 
tar imminente a ida do sr, Os- 
wuldo Aranha para o Itamaraty. 

— Pareca assentado o appare- 
Hiamento do porto de Argra dos 
Reis para servir de escoadouro á 
Droduecão exportavel de Minas 
Gornes. 


QUARTA, $ 


Exunerudu, «4 pedido, do cargo 
de iministru das Relações Exte- 
tivres o sr. Murto de Pimentel 
Srundão e someado para substi- 
fuíl-s o sr. Oswaldo Aranha, em- 
buixedor em Washingtun. 

— O interventor no Paraná ex- 
bibo wo ministro da Agricultura 
a umostru de linha tecido a mão 
no seu Estado com a fibra de 
producção local, 

— No escópu de desenvolver a 
crenção de zdelhus, o goverro do 
Estudo do Hlv, pelo seu Serviço 
de Agricultura, vae Installar um 
uplario mudelo, em Szcra Feml- 
Ha, districto do muntetpta de Vus- 
nonTas, “ 

— (+ ministro de Educação up- 
polta para os governos dos Esta- 
dus «fim de contribulroem pe- 
cuntariumente para o serviço de 





pratesção da patrimonto histo- 
elea e vrtistico do palz. 
— No dia 12, mabbudo, deverão 


entrar nu Guanathara us fres sub- 
murinos construidos ma Fralia ca- 
& uv nossa ecunuadra. Nosso ela, 


SEMANA 


=—— 


deverão nser batidas solemnsmen- 
te, no Arsenal de Marinha, as 
quilhas de dols navios caça-mi- 
nas. 

-— Chegam ao Tribunul de Se- 
Rurança, enviados pelo ministry 
da Guerra, volumosos nutos do 
processo Instavrudo contra o sr. 
Flores da Cunhu, no caso da im- 
portução de armamentos, 
Confrencia dos secretarias 
da Fuzenda dos Estados: nssen- 
tam-se as theses a sorem debu- 
tidas o designa-se commissão pa. 
ra elnborar o regimento Interno. 
Fallece o barão de Ramiz 
Galvão, da Academia de Letras, 
uos 82 annos de idade, 


QUINTA, 10 


Enformin um jornal que o se- 
ereturlo da Fazenda do Hiy Grun- 
de do Sul cogita de npresentar é 
fionferencia de que faz parte uma 
Indicação abolindo as pollelas mt- 
ltures estuduses como melo de 
ulllviar as despesas publicas, 
sendo aquolluy substituldas por 
polícias munlicipaes. 

— Imponentes, vs funerites do 
Nurão do Ramiz Gulvão, cujo cor- 
Do sahlu da Acudemilu de Letars, 

- Consta em Uberabuy que o 
presidente” da Republica visita- 
rá o Triangulo Mineiro, este anno, 
quando fôr assistir à inauguração 
da nova capital de Goyuzr. 

- Segue pars São Puulo o ge- 
neral Silva Junior, novo comman- 
ante dn Segunda Keglão. 

- Está notlelado que por todo 
esto mez embarcará para o sul 
e ministro da Agricultura, 

- À posse do sr. Oswnldo Ara- 
nha no Ministerio do Exterior 
será terça-felra proxima, 

— Autorizado o ministro da 
Agricultura a despender 900 con- 
tos com a installação de duas es- 
tações de psleultura, uma em São 
Paulo e outra no Rio Grande do 
Sul. 

— A Casa de Castro Alves pro- 
Jecta brilhantes commemorações 
para a data do anniversario do 
nascimento de seu Immortal pa- 
trono, no dia If do corrente. 

— O sr. Enltaclo Pessõa recebe, 
em Petropolis, um reporter quo 
fôra ouvil-o sobro o caso do des- 
apparecimento do collar de suma 
esposa e declara-lho quo nuda 
mais quer da vida publica e quo 
vive feliz no repouso serrano en- 
tro os seus livros e seus canarios. 


SEXTA, 1 


Prostrado por um collapso car- 
diaco, fallece em Lima o embal- 
xador Luclllo Bueno, que na ves- 
pera havia entrogne suas cre- 
dencinres de representanta do Bra- 
all no presidente do Peru”. 


— Continún multo festejado no 
Chile o goneral Góes Monteiro, 
chefe do Estado Malor do Exer- 
elto, em visita offlclal áquelle 
palx. 

— Devem entrar amanhã no 
porto os tres novos submarinos 
brasileiras, 


— 





— Consta que o presidente da 
Republica partirá na entrante se- 
mana pura Poços de Caldas. 


Em 1937, as exporta- 
ções brasileiras de bananas su- 
biram a 11 milhões de cachos, — 
A safra do arroz gaucho este anno 
estã avaliada em 5 milhões de 
saccos. 


SABBADO, 12 


Entram na Guanabara, recebt- 
dos festivamente, os tres novos 
submarinos. Com a presença do 
presidente da Republica, no Ar- 
senal de Marinha, são batidas 
as quilhas dos navios-mineiros 
que se Incorporarho á esquadra 
com os nomes de “Cabedelo” a 
“Caravellas”, 

— O prestdento da Republica, 
tendo deseldo de Petronolls pels 
manhã, preside, no Ministerio do 
Trabalho, ao acto da prorlama- 
ção dos trabalhos vicforiosos no 
concnrso aberto para o pavilhito 
do Brasll na felra mundial de 
Nova York. 

— Chegundo a São Panlo, o no- 
vo commandante da Reglãn sun- 
pende a premptidão rigorosa nos 
quarteis, da tropa. 

— De Livramento, escoltado se- 
gniu para Porto Alegre o ex-se- 
nador Frarrisco Flores da Cunha, 
sendo recolhido a om quartel . 








Banco Portuquez 
do Brasil 


Depositos — Descontos - 
Cambios — Emprestimos — 
administração de Titulos e 
“ropriedades. 


Rua Candelaria, 24 
O ES E 


CONDEGORADO 


O embaixador Mario de Pimente! 
Brandão, ministro das Relações 
Exteriores, entregou. hontem, as 
Insigntas de Official da Ordem 
Naciona! do Cruzeiro do'Sul, com 
que foi condecorado pelo sr, pre- 
sidente da Republica, o commen- 
dador Albino de Souza Cruz, 


Ao fazer entrega, o ministro 
Pimentel Brandão assignalou os 
relevantes serviços que, em 55 
annos de Brasil, tem prestado o 
agraciado, em obras philantrop)- 
cas e outras de assignalado alean- 
ce tocial, 





O homenagesdo agradeceu, em 
pulavras commovidas, pretextando 
mais uma vez O seu 
amor pela terra hrasiicira 
ne auto * secratario 
Gomes, intrúdustor di- 
da riem, 
Hu 


JU6 5 


Mesjetirarm 
Guimurãos 
plomatica, é cocretarie 


funectanarios do lranaraty é 


rMeronos elementos je dest 


eSonia portuguesa 
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Rejeitados os pro- 


testos 


BERLIM, 12 — Urgente 
— (U. P.) — O governo 
allemão acaba de regeitar 
os protestos da Grã-Breta- 
nha e da França como im- 
procedentes, segundo com- 
municação official. 


Uma importante 


resolução 


LONDRES, 12 (U. P.) 
— Em reunião extraordino 
ria, hoje realizada, a Fed.- 
ração «dos Conselhos p:ó- 
Paz resolveu appellar para 
estabelecer o boycott da AL 
lemanha, expressando o seu 
“horror pela brutal coerção 
do fascismo germanico so- 
bre o povo austriaco, no 
momento em que elle esta- 
va para exprimir a sua von- 
tade em um plebiscito de- 
mocratico”, 

A resolução declara n se- 
guir: “Esse acto vergonho- 
so é o primeiro fruto do 
abandono da Liga das Na- 
ções por parte do governo 
britannico, e da tolerancia 
quanto a aggresso, Vemos 
nisso o prenuncio de outros 
actos de aggressão. 

“Esses acontecimentos 
constituem uma razão ma- 
nifesta para a suppressão 
da politica iniciada pelo go- 
verno britannico, e para se 
assumir uma attitude defi- 
nida em favor da paz, liber- 
tando a Austria e mantendo 
a independencia da Tcheco- 
slovaquia, em harmonia 
com a França: a Russia, ou- 
tros paizes da Liga das Na- 
ções e os Estados Unidos”. 

O Partido Communista 
fez um appello para que um 
movimento da classe traba- 
lhista exija a retirada das 
tropas allemãs da Austria, 
a despedida do embaixador 
allemão e o boycott de to- 
das as mercadorias germa- 
nicas. 


Communicado 


britannico 


LONDRES, 12 — Urgen- 
le — (U. P.) — Na resi- 
dencia do primeiro minis- 
tro foi fornecido o seguin- 
te communicado official 
após a reunião do Ministe- 
rio, 

“Sente-se que a attitude 
do governo allemão está 
destinada a produzir effei- 
tos perturbadores sobre as 
relações anglo-germanicas 
e a confiança publica em to- 
da a Europa”. 


Paz ou guerra ! 

LONDRES, 12 — Urgen- 
te — (U. P.) — O gabine- 
te acaba de tomar uma de- 
cisão que colloca a Grã-Bre- 
tanha deante de um dilema: 
paz ou guerra! 


Preso 


Schuschnigg 
VIENNA, 12 — Urgente 


Conclusão da 1.º pagina 
| 


2) 





hontem, 


Realizou-se, 
studios da Radio Vera Cruz, 


Buenos Aires n, 168, à 
apresentação da Orchestra de 
Salão da referida emissora 
vb a regencia dó maestro Ra- 
Essa trradia- 





nos 


ed A Si o dd tada nd do Ad MA a 


DIARIO DE NOTICIAS 





— (U. P.) — O ex-chan- 
celler Schuschnigg está pre- 
so em sua residencia, guar- 
dado por tropas de assalto. 


Occupado o “bu- 


reau” de imprensa 


VIENNA, 12 — Urgente — 
(U. P.) — Os nazistas occupa- 
ram o edificio do "Bureau Fe- 
deral de Imprensa”, ás || hor:s. 


Hitler em Munich 


MUNICH, 12 — Urgente — 
(J.'P.) — O sr, Adolf Hitler 
zcaba de descer num avião no 
Jeroporto desta cidade. (10 horzs 
local). 


Hitler em Linz 


LINZ, 12 (U, P.) — O sr. 
Hitler, que chegou a esta cidade 
às 19,50 horas, foi recebido por 
uma grande multidão que o ova. 
cionou durante dez minutos, 
brandando: “Siegheil!" 


“Sois o nosso 


fueher” 


LINZ, 12 (U, P.) — No pa- 
lacio da Prefeitura local, o pre- 
feito, sr. August Eingrucher, 
saudou o sr, Hitler con: as se- 
guintes palavras: 

“Sois o nosso fuehrer. Arran. 
caste a Allemanha da escravidão, 
Sois o guia da nação germanica 
na luta pela justiça. 

Ao penctrarem na Austria, as 
formidaveis forças da defesa do 
Reich não vêm contra nós, mas 
para confirmar que todos os na- 
zistas estão disposto a proteger 
para sempre o direito da Aiie- 
manha”,, 


O discurso de Hi- 
tler em Linz 


LINZ, 12 (U. P.) — E' o se- 
guinte o texto do discurso pro- 
nunciado pelo sr. Adolf Hitler: 
“Naclonaes pgermenicos, senhor 
chanceller. Agradeço-vos as sau- 
dações, a vós e a todos que aqui 
Se reuniram para trazer o teste- 
munho de que não & apenas a 
vontade e o desejo de uns poucos, 
mas a vontade de uma inteira na- 
são germanica, que me traz aqui, 
Eu gostaria que nesta tarde al- 
guns dos exploradores da verdade 
nÃo só presenclasse esta realida- 
de, mas que tambem a sdmiltis- 
sem inelutavelmente. Quando del. 
xel esta cidade, levei commigo 
uma confissão de fé que elnda me 
enche q coração no din de hoje. 
Imaginae a minha emoção vendo 
coroada a fê depois de tantos an- 
nos, Se a divina providencia um 
dia me chamou desta cidade para 
presidir o Relch allemão, então 
me deve ter tambem comflado a 
missão de hoje, E essa missão só 
poderia ser uma: restaurar a mi 
nha terra amada enmo provincia 
do Relch ellemão, Senti em mim 
essa missão, vivi com ella, por ella 
me bati e hoje a cumpro. Disso 
sois as testemunhas, Estou certó 
de que todos vós, com o maximo 
da vossa lealdade e nag vossus 
profissões  pessoaes, garantirão 
este resultado, Deanie'da outra 
parte da nação allemã, eu vos 
eponto com orgulho ao povo de 
minha patria, E' meu dever ue- 
centuar que qualquer outra ten- 
tativa de romper a nação germa- 
nica será vã, Assim como sereis 
obrigado a contribuir com a vossa 
parte para esta nação germaniça, 
nesim o Relch Inteiro está prom- 
pto a devotur-lhe as suas forças, 
Já hoje e amanhã soldados alles 
mães de todos os cantos do Reich 
marcharão para « Austria. Consi- 
derae-os como lutadores dispostos 
a tudo e desejando sacrificar-so 
pela libertação de toda a nação 
germanica, pelo poder do Reich, 
pela sua paz e pela sua eterna 


.magnificencia." 


A proclamação do 
“fuehrer” 


BERLIM, 12 (U. P.) — Eis o 
texto da proclamação do chancel- 
ler Hitler 4 nação allemã, irra- 
diada pelo ministro da Propagan- 
da, sr. Goebbels: 

“Allemães: Causá-nos profunda 





A apresentação da Orchestra 


de Salão da Badio Vera Cruz 
HOMENAGEM PRESTADA AO “D 








ção, que fol feita em homena- 
gem ao DIARIO DE NOTI- 
CIAS, teve logar entre as 21 
e 23 horas 

Na gravura acima vê-se n 
sr. Garcia de Moraes, dire- 
ector Secretario da “Empresa 
DIARIO DE NOTICIAS 


JARIO DE NOTICIAS” 


A esnectacular victoria de Kilicr sobre Schuschi- 
nigg defermiuou o fim da independencia da Ausíria 


tristeza a sorte da Austris, nossa 
irmã ligada à communidade elie- 
mã por laços historicos e eternos. 
Os soffrimentos causados a esse 
Paiz, são sentidos pelo povo nlte- 
inão como se fossem proprios, Mi. 
lhões de aliemães conhecem as mi- 
serias dos austríacos as quaes são 
para elles motivo de pesar e de 
solidariedade, 

O poço du Allemanha vbserva 
novamente o orgulho e a cons- 
ciencia da grande nação no pe- 
riodo de Infortunio que começou 
para a Austria, Faltando a seu 
governo autoridade legal, tentava 
manter-se po melo do terror pes- 
s0g| e economico, de castigos bru. 
taes e do anniquilamento, com 8 
opposição da esmagadora maioria 
do povo austriaço, Assim fomos 
forçados a Impedir que seis mi- 
lhões de austriacos do nosso pro- 
Prlo sangue, sejem donilnados por 
uma minoria que conseguiu em. 
possar-se doy instrumentos do po- 
der. 

A" oppressão politica seguly a 
depressão economica en horrivel 
contraste com wu prosperidade rel- 
nante na Allemanha, Se o regi- 
men visava esmagar o movimento 
de protesto por meio de methodos 
violentos, o Reich não permittiu 
que elle realizaste seus objectl- 
vos. Decidi portunto dar a esses 
milhões de allemães da Austria O 
auxilio do Reich, Desde esta ma- 
nhã as forças urmadas allemães 
marcham sobre a Austria por toda 
a fronteira, Divisões de tanks, 
unidades de tropas de choque e 
forcas mereas seguem para Vlen- 
na afim de protegerem o novo go- 
verno nacional socialista da Aus: 
tria, Finalmente, dentro em pou- 
co dar-se-á ao povo austriaco a 
opportunidade de decidir seu pro- 
prio destmo por meto de um ple- 
biseito.” 


Hitler esperado 


em Vienna 


VIENNA, 12 (U- P.) — Ur- 
gente — Existem Indícios de que 
uv chanceller Hitler chegard esta 


noite a Vienna. 
“Marche aux= 


flambeaux” 


VIENNA, 12 (U. P.) — Ur. 
gente — A emissora official an- 
nunciou para as oito horas da 
noite de hoje uma grande “mar- 
che-aux.flambeaux”, convidando 
todas as organizações nazistas 
para participarem da mesma: 


Calma na Hungria 


BUDAPEST, 12 (U. P.) — 
Urgente — Reina a mais comple- 
ta calma em todo o territorio 
hungaro, sendo destituidas de 
fundamento as informações ser 
gundo as quaes teria irrompido 
uma revolução, 


Partiu para 


Vienna 


LINZ, 12 (U, P.) — Urgente 
— O chanceller Hitler partiu 
para Vienna. 

A's 20,29 horas (hora local) 
o fuchrer deixou a Camara Mus. 
nicipal, passaúdo entre alas de 
nazistas que cantaram hymnos 
e bradaram “Heil Hitler”. 


Terã grande im- 
portancia a atfti- 


tude de Roma 


LONDRES, 12 — Urgente — 
(U. P.) — Acredita-se que o 
governo britannico attribuirá a 
mais alta importancia á attitude 
da Italia. 

E* considerado como muitissi 
mo provavel que a Grã Bretanha 
explicará previamente em Roma 
que da resposta que fór dada 
pela Italia ao pedido de infor- 
mações do sr. Chamberlain sobre 
a altitude do governo fascista, 
dependerão acontecimentos da 
maior gravidade, 


Goering no 


governo 
BERLIM, 12 — Urgente — 





[ A,”, agradecendo, ao micro- 
phone da Radio Vera Cruz, 
a homenagen prestada a es- 
te jornal Em volta desse 
nosso companheiro, estão os 








directores e elementos do | 
pcast radiophontigu da referi- 
Ida emissuta, 








| A. Cc. 


O — 


(U. P.) — Foi distribuida a 
seguinte nota official; 

“Durante a sua ausencia de 
Berlim, dictada pelos aconteci. 
mentos, o chanceler Hitler no- 
meou o marechal Goering seu 
substituto”, 

Não se sabe onde se encontra 
o fuchrer mem para onde se 
destina, 


Saudação nazista 


VIENNA, 12 (U. P.) — Ao 
meio dia de hoje os aeropla- 
nos allemães deixaram cair 
sobre esta capital milhões de 
folhetos com a seguinte sau- 
dação: “Os  nacional-socia- 
listas da Allemanha saudam 
os  naclonal-socialistas da 
Austria e O novo governo na. 
cional-soclalista! Em leal e 
indissoluvel fraternidade ! 
Heil Hitler |! 


Tropas allemãs 


na Austria 


SALZBURG, 12 —. Urgente 
— (U. P.) — As forças alle 
mãs entraram na Austria ás 
5 horas e 45 minutos de hoje. 


Todos no Reich 


BERLIM, 12 (U. P.) — Se- 
gundo uma Informação forne- 
cida às agencias telegraphi- 
cas estrangeiras, nenhuma de- 
legação alemã partiu até ago- 
ra para a Austria, Todas as 
altas personalidades se en. 
contram ou em Berlim ou em 
outras cidades do Reich. 


Contra a imprensa 


VIENNA, 12 (U. P.) — Re- 
flectindo o primeiro golpe na- 
gista na Imprensa, deixaram 
de apparecer hoje os jornaes; 
“Dertag” e “Wiener Zeitung '. 
O primeiro é de propriedade 
de um cidadão tcheco e cons- 
ta ter sido suspenso, O se- 
gundo é de propriedade do 
governo  austriaco e diz-se 
que está aguardando instru- 
cções quanto á sua publca- 
ão. O orgão catholico “Rel- 
chspost” appareceu com me- 
tade da primelra pagina em 
branco, 


Serão fechadas 


VIENNA, 12 (U. P.) — Fol 
officialmente annunciado pe- 
lo radio que todas as escolas 
da Austria serão fechadas 
hoje. 


Jubilo indescri- 
ptivel 


BERLIM, 12 (U. P.) — Os 
nazistas allemães num fre- 
mito de jubilo indescriptivel 
acclamam a “Libertação da 
Austria” como a mais espe: 
ctacular victoria da carreira 
do sr. Adolf Hitler. 

Commentarlos ironicos à 
“tactica estulta” do chancel- 
ler Schchusnigg são ouvidos 
por toda parte, embora se ad- 
mitta que foi justamente es- 
ta tactica que abreviou a to- 
mada do poder por parte dos 
nazistas. 

Os nazistas jamais duvida- 
ram de que assumiriam o po 
der sobre a Austria. com ra- 
pidez e inexoravelmente 
uma vez que as conversações 
de Berchisgaden abriram a 
porta. 

Com alegria radiante é sa- 
Hentado aqui que pelo menos 
até agora a nazificação da 
Austria ocorreu sem derrama- 
mento de sangue e que a de- 
terminação da sorte da Aus- 
tria jamais constitulu mate- 
ria para discussões diploma- 
ticas. Os nazistas declaram, 
pelo contrario, que ella cons- 
titue um problema puramen- 
te domestico da Allemanha, 

Os acontecimentos são con- 
siderados como um facto con- 
summado e Hitler está sendo 
acclamado como “Chefe de 
todos os allemães”. 

Milhões de allemães manti- 
veram durante a madrugada 
de hoje os seus apparelhos de 
radio synthonizados em Vien- 
na de onde estão sendo lrra- 








DOMINGO, 13 DE MARÇO DE 1938 


Emprestimo Popa- 
lar do Recife 


A PREFEITURA MUNICIPAL DO RECIFE e a SIA MAR- 
TINELLI vem pela presente communicar aos compradores de 
Apolices Populares do Recife 1937-4%, que no dia 2 de Abril 
p. É. terá logar o 22.º sorteio de resgate com premios. 

Suspensos que foram os sorteios, de accordo com o decreto 
N.º 15, de 20 de Dezembro de 1937, serão elles reiniciados na 
data acima fixada, não decorrendo da sLspensão nenhuma especie 
de prejuizo para os portadores de apslices ou para aquelles que 
as estão adquirindo em prestações. 

Com effeilo, de accordo com q decreto de emissão, a Pre- 
feitura Municipal do Recife, se obrigou a realizar 520 Cquinhens 
tos e vinte) sorteios semanaes, distribuindo em cada um delles 
5 (cinco) premios no valor global de 11:0008000. Os sorteios, que 
deixaram de ser realizados na época propria, serão effectuados 
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a seguir. O Pagamento dos premios e dos coupons de juros das 
apolices continuará a ser feito por intermedio da SIA Martinelli 
e nas diversas praças do paiz pelas organizações bancarias às 


quaes ella confiar esse encargo. 


às Apolices Populares do Recife, além da garantia geral 


das rendas da Prefeitura, gozam 
desapropriados para 
Santo Antonio, 


da garantia especial de terrenos 


as obras de embellezamento do bairro de 
na cidade do Recife. 


Suspendendo os sortejos e submettendo 9 contracto de em- 


prestimo ao exame do Conselho de 


Legislação e Economia do 


Estado de Pernambuco teve a administração municipal em mira 


a defesa dos interesses 


collectivos confiados à 


Sua guarda, não 


só og da Prefeitura como os dos proprios tomadores dos titulos, 
que assim ficaram extremes de qualquer duvida futura, 
Restabelecida a normalidade no lançamento do emprestimo 


verifica-se o alto criterio com 
cipal do Recife, 


que procedeu a Prefeitura Munie 


Prefeitu?a Municipal do Recife 
Sociedade Anonyma Martinelli 


diados prozremmas tão na- 
zistas quanto os da propria 
Allemanha, incessantemente 
intercalados com o hymno 
“Deutschland ueber Alles", 


Vigilancia seve- 


rissima 

BUDAPEST, 1º (U. P.y — 
O gveroo da Eungria determinou 
que Tosse estabelecida una visi 
tancia severissima na fronteira 
con a Austria, para bnpedir n 
entrada de Judeus e elementos 
socinlistas, 


Evoluções 
BERLIM, 12 (U, PP.) — Tr. 
rente — O “"D, N. B,4" Infor. 
ma que avives allemios essio 
evoluindo sobre a cidads Linz, 
às 9.80 horas, 


Hitler partiu 


BERLIM, 12 (U, P,) -- 
gente — O sr. Adolf Hitler cui. 
xou Berlim, de aviio, 


Arriado o estan- 


darte 


BERLIM, 12 (VU. P.) — Ur 
gente — O estandarte de chefe 
de Estadão foi arriado esta nia- 
hã, do mastro da chancelaria, 

Um porta-voz do Ministerio do 
Exterior declarou: “O Tichrer 
deixou Berlim, de avião,” 

O correspondente da United 
Press indagou: 

— Paru a Austrda? 

O porta-voz retrucon: 
ra que? 


Goebbels fala 

BERLIM, 12 (U. P.) — Ur. 
vente — O general Govhhels, em 
entrevista collectiva 4 Imprensa, 
desmentiy  cutegoricamento que 
tropas allemãs houvessem utra- 
vessado a frontelra nustriaca, 
hontem, à trrde ou À nolte, au 
crescentando que es primeiros 
contingentes só entraria na Aus 
tri às 5 horas e 30 minutos 
desta manhã, 


Desmentido 

BERLIM, 12 (U, P.) — Gr: 
gente — O genera] Goelbbels rei- 
terou o desmentido de que a Al 
lemanha houvesse enviado algum 
ultimatum acerescentoy que so 
houve algum, este foi enviado ao 
chanceller Schuchnige, pelo pro- 
prlo gabinete, 


Carta para Roma 
ROMA, 12 (UU, P.) — Urgen- 


“tu. 
SR) 


= “Pao 


e aim 
es e TS TE SO a me eo e e pe e 


te — Informa-se ofrielalmente | 
que o =", Adolf Hitler enviou. 
hontom, um carta aeren pes 


soul ao sr. Benito Mussollui, so: 
bre a questão austrinen, 


Poderes exce- 


pcionaes 
LONDRES, 12 (U. P.y — Ur 


gente — O gabineic delegou po 
eres uo sr, Nevill= Chambers 
luin e 4 lord Halifax, para tra- 
tur da situação, conforme melhor 
entenderem, os quaes são consi- 
deradus com verdadeiro man- 
duto, 


Os bancos guar- 


dados 

VIBNNA, 42 (0. P.y — UR 
gente — “Podos os bancos desta 
cupial e presumivelmente os de 
todo o palz, estão severamente 
guardagos por tropas de assalto, 

Acredita-se que se trata de uma 
medida de prevenção contra uma 
corvthly sora sobre os estabele 
cimentos hincarios, 


Aivões em Linz 


LINZ 14 (U, P.) — Urgente 

Acabum de aterrisur nesta 
cidade duas esquadrilbas de 
uvines militares alemães, 


Transpuzeram 


a fronteira 

BERLIM, 12 (U. P) — Ur- 
gente — O “D. N, B.” informa 
de Vinshoff que as tropas al” 
lemãs atravessaram a frontei- 
ra austriaca ás 5 horas e 30 
minutos de hoje (hora cêntro- 
européa) mas proximidades da 
cidade de Passau, 


Himmler em 


Vienna 


BERLIM, 12 (U. P) — Ur 
gente — O “D, N. B.” informa 
de Vienna que o chefe da policia 
allemã, sr. Heinrich Himmler, 
chegou áquella capital, acompa- 
nhado do general da policia 
Kurt Daluege, do sr. Heydrich 
e de outros altos funceionarios 
da polícia alemã. 


Tropas nazistas 


na capital 

VIENNA, 12 (U. P) — Ur 
gente Us primeiros carros 
de assalta allomães que consti- 
luem a vanguarda das tropas 
do Reich, acabam de chegar 20 
suburbio viernense de Biseme 
berg. 


A ROTA RIO-CARAVELLAS 


Foram destenados, pele Directos 
ria da Aviação, as seguintes equie 
pagens para fazer o serviço da 
Correlo Acreo Militar, na semana 
que noje se Inicia: dia 14 — ps. 
loto, tenente Lino; tripul, sare 
gento Lanzlllotl; 15 — Piloto, tee 
nente Gippin; tripul. major Le 
rol; 18 — Plloto, tenente Annes; 
tripul, sargento Lara; 17 — Ph. 
loto, temente Itamar; tripul. sar- 
gento CS tllhos; 18 Piloto, te- 


nente  Nelva; tripul. sargento 
Braz; 18 — Plloto, capitão Julio; 
tripul. sargento M. França e 90 


— piloto, tenente Aroaldo, 











Exercite a sua memoria... 





As 5 respostas de hoje: 


LEITOR: 





mente ás perguntas 


mental. 
abaixo e, depois, 


— Responda 


— “Vejam como morre um general bra- 
746 sileiro !" — Ultimas palavras do ge- confronte suas respostas com as nossas, 
neral Gurjão, já mortalmente ferido, que serão publicadas terça-feira, 
ao atravessar a ponte de Itororó, no 
Paraguay, e x E : 
VAZ —“Raymayana" — Poema sanskrito, el- 751 — Respeito muito sua magjes- 
multaneamente épico e religioso, Gom- tade... o canhão!” fesssa sabe 
posto por Valmiki para celebrar es E » : 
façanhas de Rama, personagem da ) do epísodio, no Imperio, que 
mythologla hindu”, . 8 
748 - “Gasparinho" — Este nome dada és motivor essa phrase: 
fracções de bilhetes de loterias teve - Capo 
origem no nome do ministro da Fa- 752 -— Que significa a palavra 
zenda que autorizou a respectiva ex- “tupan”? 
tracção ao tempo do Imperio o con- , ; 
selheiro Gaspar da Silveira Martins. 753 —- Qual o numero de guilhoti- 
749 — A Inz da estrelia quo nos flea mais No E 
proxima... — leva 4 annos para nados na Revolução Fron- 
chegar até nós. 7 
750 — Areus — E' o nome mylhologico do rezaí 


cão de Ulysses, 
Homero. 





O leitor que quizer collaborar nestu secção 
deverá enviar ao DIARIO DE NOTICIAS as 
fazendo.as ccomponhar, 


suas perguntas, 


euralmente, das respectivas respostas... 


CORRESPONDENCIA 


“habito proverbial! das francezes & 
o] emanha sahirá alguma 


—— Já 





Immortalizado por 








ne- 


ANONY MO — A “escada” 
dadewro logar conformes 
um luxo que sá nmelles asse 

das perguntas mandada: 








deve ter visto 


754 — Por que se chema Fernando 
de Noronha á ilha que tem 
esse nome? 


755 — Quem foi Luiz Gema? 


o veT- 
ao 


voltou hentem para 
Quanto 


me Den 
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Diarios Noticias 


DPIHFOFOB: — O. R. DANTAS 


PARA 
TODOS 


— Uma estrela 
malor que o sol 

— O Meryelsmo 

— “Prá Sam" 























— O qn2 cêém os 
presidentes. 
— — mm 
Ma USThoLLA MASTOR 
VLE U SOL, — O ustru- 


do Olservia- 
Wisconsin, 


numo Otto Dirusve, 
turio Williams Iiuy, 
Estudos Unidos, acaby de dese 
cubrir uu cetrelia tres mil 
vezes muler que vsul LO estu- 
pendo astro pecebeu q teme de 
“Epson  Aurigue", sem ruiy 
represcuta vinto vezes uv alt= 
tancia do sul à terru o sua teme 
perstura é de mil grãos | As 
prímetrus pesquicus desse estrel- 
ba giguntesça cereuntiano du cana 
do Leg. E c seu eixo Cinal 6 
attribuído vo emprego cu qiu- 
togruphis intra-vermelha, que 
captou us tulos nto um presento 
Iinvisiveis, se se collocusso 


“Epsien Avrigue! no centro do 


eystema sular, cllu upugguria 
Urunos ! Sunente Neptuno e 
Plutão Ienriam flora do seu 
ruly. Nus cireutos selentificus 


du mundo, u descoberta do use 
tronvmo Otty Struve é conside- 
ruda q mulor acontecimento do 
seculo no capituly dus pesqui 
sas do flemumento. 

— Que é o 


Du 
O expli- 


E 
MERYCISHO, 
merscismu ? | 
ca o dr. Henri Bouquet — uma 
anomalia physiolugica, em vire 
tude da qual q homem se faz 
animal rracivial, porque, qu 
realidade, rumína. Nos indivi 
duos viciimas de tal anomalia, 
os ulimentos sobem Pacilmen 
to dv estomago à boca, onda 
podem ser deglutidos uma sv 
gunda ves. | curioso veri£i- 
tar que esio dolu, que nos repu 
tamos repugnante, dão adeterm- 
na ro mervyvcsta nenhuma seu- 
sução particular, salvo w dy 
ser agradavo) colner q já co 
mido,.. Verlos merycisias uxis- 
temi us mundo e que exploram 
commercialmento, nu qualido- 
de de phenomenos, à sua ano 
mala. Em janeiro deste anno, 
morreu er Wulverhampton, 
Inglaterra, o exvpeio Hadjl Ah, 
que tinha & tríplice uutixiomna- 
sia de “homem de 2 estoma- 
gos" , “homem-vulção", e “ho- 
mem-avestrus". Engolia moeda, 
papel, peixe vivo, cachimbo, 
faca o restitula tudo a quem 

lh'o padisse... 


x Ee 
“Vo SAM”. — Chama-se Tlo 
Sam uus Estudos Unidas, 
como se chumu John Bull & 
Englaterru o Murlannc à Fran 
sa republicana. Mas vu cuso é 
que existiu um verdadeiro “TI 
Sam", um “Tio Sum” em carne 
e osso,  Chamava-se Samuel 
Wilson e vivia em Troy, no Es: 
tado de Nova York, unde des 
” empenhava a tarefa de Inspeo: 
clonar e sellar as colens com- 
pradas pelo governo. Foi ap- 
pellidado “Tio Sum” em ra- 
cão das tres primeiras latras 
do seu prenome e porque em 
todas as mercadorias qno o Es. 
tado comprava Samuel Imprl- 
mia ss inicines U, S., que cor- 
respondem simultenenmente f 
nhreviaturá de Estudos Unidos 
em Inglez e ás pulavras “Tlo 
Bam" no mesmo lIdloma. Em 
vez, purém, de ser vu typo alto 
e magro universalmente cele- 
brado pela caricatura, o “Tia 
Bam" em carne e osso era bal- 
xo e gordo, isto é, mais pare 
eldo com a figura popularissl. 
ma de John Bnll. O nosso he. 

ros morreu em 1854, 


xe Ed 

QUE LÉEM Os PRESIDEN- 
TES. — Interessante é 
conhecer-se o gosto da leitura 
de alguns presidentes dos Es- 
tados Unidos. Theodoro Roo- 
sevelt lia muito romances e no- 
Felias, acompanhava o movl- 
mento da literatura da sua épo- 
*»2 e animava ou protegia os 
ravos escriptores, Wilson, na 
ua qualidade de jurista e phil- 
losopho, fazia do Direito e da 
Philosophia suas leituras pre- 
dilectas. Coolidge e Hoover re- 
pousavam das tarefas do gover- 


no, devorandn novelias poll. 
claes, Jã Franklin Roosevelt 
não liga muita importancia & 


lteratura de ficção, absorvido, 
de preferencia, na sociologia 
e nas obras de economia so 
cial Só em 1929 a Casa Bran- 
ca começou a ter 4 sua bibllo- 
theca propria, aliás, num com- 
partimento exigua, que não 
comporta mais de 2,000 volu- 
mes, Antes, os presidentes le- 
vavam os seus proprios livros 
para a residencia presidencial. 


DIA 16 O EMBARQUE 
DO GENERAL JOSE' 
J. DE ANDRADE 


O poneral José Joaquim de An- 
frade, que acabu de ser promovi- 
do ao posto de genera] de Divisão, 
e com quem nos avistumos hon. 
fem, pela manhã, tem a gua via- 
gem para o Ria Grande do Sul, 
onde vae assumir o commanda da 
Terreira Região Milltar e respe- 
etiva guarnição desse Estado. 
márcada para o proximo dia 16 
fo corrente, salvo alguma modi 
ficação de ultima hora, 


— PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Seran pacas amaiho. na 


Prefeitura, as seguintes folhas: 
— Na 1º secção, livros 4! a 50) 


— Na 2º ceceão, livros 25h » 


265. nos locais; 239, 210, 213, 


246. 








Actos d 


PRIMEIRA SECÇÃO 


A proposito da representação do nosso púis 
na feira mundial a abrir-se proximamente em 
Nova York, o ministro do Trabalho, Industria 
e Commercio pronunciou perante a commissão 
organizadora daquella representação algumas 
palavras bastante expressivas da significação 
exacta do comparecimento du Brasil ao gran- 
dioso vcertamen, 

Dessus palavras se infere que tudo deve: 
mos fazer por ampliar e fortalecer nossas 
relações de commercio com os Estados Unidos, 
tendo para isso em consideração não só o 
nosey proprio interosse, senão tambem a in- 
cuntestavel boa vontade do guverno actual 
daquelle pais pura com o nosso, 

Outra não tem sido a these versada neste 
jornal, é 0 nosso desejo é que os conceitos dv 
ministro lraduzam a orientação do governo 
de que faz parte, 

Ainda cola semana chamavamos a attenção 
dos dirigentes para a injustiça feita aos ex- 
portadores americanos no caso da distribuição 
do cambio e assignalavumos que semelhante 
procedimento era tanto mais injustificavel e, 
mesmo, sem intelligencia, quanto, além de 
servem us Estudos Unidos os maiores compra- 
dores de nossos produçtos, que pagam facil 
“ pontualmente, é u mais auspiciosa e anima- 
dora a perspectiva de novas e vultosas ucquisi- 
ções americanas de materias primas brasileiras, 

Agora mesmo, um telegramma de Washin- 
gton informa que nos ultimus 6 mezes de 1937 
o valor das importações de mercadorias bra- 
silciras peius Estados Unidos foi muito maior 
do que o das importações do derradeiro se- 
mestre do 1935, quando já o saldo a nosso 
tuvor era avultado, 

No periodo mencionado de 1935, os Estados 
Unidos compraram-nos productos go valor de 
53.068.000 dullares, ao passo que tiveram o 
valor de 58.717.000 doliares as suas compras 
nos ultimos seis mezes de 1937. Em 2 annos, 
pois, esse valor subiu de mais de 5 milhões 
de dollaves, por semestre. 

No que respeita ás vendas americanas ao 
Brasil, tiveram o valor de 29,712,000 dollares 
no ultimo semestre de 1937, contra, em 1435, 
em unalogo espaço de tempo, 24.811.000 








Como fica, nisso, a Prefeitura? 

“O Globo" poz na rua hontem uma edição 
“extraordinaria” ás 8 horas da manhã ! 

Acontecimentos nucionacs vm locaes não jus- 
Uficavum tal edição, pelu simples razão de nada 
ter acontecido de malor Importuncia; tio pou- 
co à Jjustificuva a situação Internaglonal, 


quanto os mais Importantes tolegrammas cs- 
tampudos pelos nossos cunfrades já haviam 
súanido em Jjornnes da manhã, 


Conseguintemente, só a nana morbida do 
sensacionalismo — de um sensuclonalismo sem 
sequor ter um pretexto cohonestavel — póde 
explicar aqueila nova violação da lel munici- 
pal que prohibe a circulação dos vespertinos an- 
tes dus IL horas da manhã, o que já é de uma 
longanimidade sem par, visto que a tarde não 
começa ás 1I horas... 

Temos agido particulur e cordialmente Junta 
às empresus de alguns vespertinas para per- 
susdil-as do abuso que commettem e do prejul- 
zo quo vccaslonam unos jornaes matutinos dando 
successivas edições (que, mfinul, não passam de 
camuflugens com garrafulismo espaventoso da 
titulos), mas em pura perda: as “edições” con- 
finuuram a apparecer das 10 ao melo dia, 

Em faco de semelhante obstinação desleal, 
uma commissão de directores de Jornnes matu- 
tinos foi á presença do prefeito, expor-lhs o caso 
e chamou sun attenção pura o absoluto despreso 
da let da Prefeitura, tendo S. Ex, respondido 
que tomaria a indispensavel providencia, coisa 
que, Infelizmente, como se está vendo, ainda 
não aconteceu, 

A Prefeitura é naturalmente rigorosa na re. 
pressão das violações das leis municipaes, Até, 
entretanto, Inexplicavel excepção em favor de 
empresas jornalísticas que praticam a lesão ds 
lel ostensivamente e, o que & mais, repetidamen- 
te, pondo, assim, em cheque o zelo, a energia e 
o o prestigio da autoridade. 

Mantemos com os nossos collegas do “O Glo- 
bo” relunções de perfeita cordialidade, Mas Isso 
não nos impede de formular o nosso protesto 
contra a abuso de que se fazem culpados, os 
vespertinos, contra o prejuízo que causam aos 
matutinos, contra a Incontestavel deslenidado 
profissional que praticam e contra o conto do 
vigarlo que passam no publico, ecaçando-lho 
e extorquindo-lhe o nickel em troca de “edições 
horarlas” puramente myatificadoras. 

Isso, não obstante o “O Globo” como um dos 
seus directores o proprio presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa... 

ão regularizar, ha dias, a situação do papel 
de Impressão, o governo virtualmente prohiblu 
a clroulação de novos Jornses. Foi pena que 


fgualmente não tivesse prohibido, para evitar 
Inutil gasto de papel, as taes edições avulsas on 
extrnordinarias, abusivas, iliogaes, desnecessa- 


rins dos vespertinos, 
Talvez que Isso compellisse a Prefeitura a fa- 
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dolares. Muito embora nossas acquisições 
no mercado yankee tivessem igualmente subi- 
do de 5 milhões de dollares entre o derradeiro 
semestre de [935 e o derradeito sepestre de 
1937, o rsultado do intercambio foi-nos pru- 
gressivamente favoravel, pois que Livemos um 
1935. ultimos seis mezes, o saldo de 28,257.601 
dollares e o de 29.005.000 dollaves no mesmo 
periodo de 1937. 

Esses algurismos, devenos comprelron- 
delos como uma lição, que é tambem uma 
advertencia. Se tivermos a precisa compre- 
hensão de nossas verdadeiras necessidades, se 
reflectirinos na ameaça, que nos ronda, de 
ficar deficitaria em 1993 a nossa tLialançã 
internacional de negocios e se considerarmos 
que nem mestio o estassissito súlio de 
1.922.000 libras não teriamos conseguido em 
1937 no commercio exteriur sem à cooperação 
dos Estados Unidos, a uma unica conelusdu 
chegarenios: o eixo de nossa politica de com- 
mercio é essa poderosa Nação, que tudo nus 
facilita e tanto nos ajuda. 

O momento ecunoniico brasileiro deve ser, 
portanto. Lypicamente americano,  Cuidemos 
de corvesponder à bva vontade desses aINIgUR 
tones e liberaes, que não fuzem restricções 
entrada dus nossos productos, que a varios 
delles, inclusive o café e ce mangunez (impor 
tado para serviços do governo) isentam de 
impostos e que tudo que aqui compram pagam 
sem chicana cambiariu. 

Este anno brasileiro deverá ser de supremo 
esforço para 0 reerguimento da nossa balança 
mercantil; e tal esforço só será venlmunto 
proficuo, se usamos de larga e perfeita vevi- 
procidade com os Estados Unidos, isto é, com 
o seu manifesto, incontestavel interesse pela 
situação economico-financeira do Brasil. ao 

Para isso, cumpre examinar a nossa pusição 
de paiz importador « desviar para o mercado 
americano o que fôr aconselhavel e possivel 
na corrente de negocios que [azemos vo 
paizes aventajados sobre nós nv intercambio, 
pois só assim conseguirenos alargar a nossit 
exportação para aquelle mercado e manter 
intacta e prospera a sua imnestimavel coopera- 
ção na obra do nosso engrandecimento, 


Comam frutas.. 

Bebam leite... Comam frutas... E" a propa- 
ganda, e está direito. Mas... Não é pretiso con- 
cluir. 

No que toca ús Kiranjas huuve no duno Guy 
um excessa de 500. cnixas entre a prodieção 
e a exportação, Foram 500,000 culxas que Tica- 
ram no pais e que se deviam ter vendido por 
toda parto » preço razeavel, isto é mediante 
uma prgaânização especial de venda directa aos 
consumidores, como está sendo feita na Argen- 
tina com as pêras. 

Não é o que acontece, Quem quizer comprar 
ema duzla de Turanjus pugará 28500 mo merca- 
do municipal e 38000 nas quitandas. 

Comnm frutas... 

Chogou ngora ao Rlv a safra da uva guncha, 
Estãá-se vendendo o klJo em Caxias, tona produ- 
etora, a 200 réis e a 500 réis em Porro Alegre, 
Mas nas feiros cariocas essa mesmu uva custn 
14500, e 25000 no Mercado Munlcipal; o dentro 
alguns dias esses preços esturão ultrapassados! 

Comnm frutas... 

Agora, o que se passa tia Argentina, Em- 
quanto no Brasil us untoridades totalmente se 
despreoceupam do problema da alimentação do 
povo, ao ponto de talvez purecer-lho que se de- 
gradurinm, se organizassem nu venda de certus 
alimentos, em Buenos Alres oceorre, neste mo- 
mento, o seguinte, que vamos traduzir de “Ln 
Naclon” de 27 de feveretro recem-findo: 

“Por Iniciativa do ministro da Agricultura, m 
direcção do Frutas e Hortaliças do Ministerio, em 
cosperação com a Municipalidade, vae offore- 
cer amo publico, a começar de amutnhã, pérues 
Williams no preço de 30 centavos q kilo”, 

Accrescenta a Informação que as vendas 4e- 
riam feitas, para começar, em 100 caminhões 
nas ruas, ou estnolonados em determinadas pra- 
cas, e directamente nos consumidores, que erun 
convidados a apresentar queixa, por telephone, 
à Direcção de Frutas e Hortaliças, no caso de 
ser o preço abusivumente mnjorado, 

A colheita de pêras argentinas fo! enorme e 
a À giga parte flcou para ser consumida no 
pais. 

A" parte qualquer susceptibilidade tacanha, e 
em respeito à vontade, reconhecemos que Ros ar- 
gentinos podom os seus ilrigentes aconselhar 
sem mystificação ou pllheria: 

— Comam frutas. 


UI 


zer cumprir a sua propria lei, 
calenda nos pés. 

Mas, qual dos vespertinos toma a Iniciativa 
do abuso?  Allega “O Globo” que se lmita q 
acompanhar a “Noite”, Entretanto, o ser nppa- 
recimento hontem ás 8 horas suscita duvidas so- 
bre a “primasla” na puxada do cordãs.., 

Seja, porém, como fôr, aqui renovamos q ap- 
pello feito, em toda confiança, ao prefeito Hen- 
rique Dodsworth, 


deliboradamente 





0 Presidente da Republica 


Decretos assignados nas pastas do Exterior, da Fazenda, da Viação e da Educa- 


ção — Remoções de funccionarios dos corpos diplomatico e consular 


RAS 


O presidente ca Republica as- 
signou os seguintes decrotos: 


Na pasta das Relações Exterio- 
rem 


Removendo: o ministro pleni- 
potenciario de 2.º classe, Josó 
Roberto de Macedo Suares, da 
legação em Havana pera a Se- 
cretaria de Estado; o 2,“ secre- 
terio Carlos Buarque de Mace. 
do, da embaixada em Tokiy para 
a legação em Copenhague; o con- 
aul geral Aluysio Martins Tor- 
res, da Secreturia de Estado pa- 
Fu o consulado geral em Amster- 
dem; uv consul de 2º classe Jo- 
sé Augusto Ribeiruv, da Secrata 
ria de Estado para o consulado 
em helgrado; o consul de 2 
clusse Adolpho de Camargo Ne. 
ves, do consulado geral em No- 
va York para vo consulado em 
Berlim, 


Na pasta da Fazenda 


Promuvendo a agente fiscal do 
imposto de consumo, no Distr 
cto Federal, o da capital do Es- 
fado de S. Prulo, João Vellasy 
Cordilho w ra capital do Estado 
de Sania Cutharine, v do inte. 
Por do auesmoa Lstado, Pedru 
Eloy Pereira Callado; e tomean- 
do, à pedido, os agentes fizeres 
do mesmo impostos 14 interior 
do Cenrã, desê Marçal Filho pa 
ra o interior de Santa Cotl ari 
=, na ccrital dy Kito CGraude do 


de Menezes Junior. 


Sul, Atalybio Nobrega de Kezen- 
de para as capital do Estado de 
S. Paulo; na capital de Sunta 
Catharina, Ubirajara do Carmo 
para a capita] do Rio Grande do 
Sul; no interior do Pará, Eran- 
cisco Moreira dos Santos para u 
interior do Ceará; e ainda no- 
meando João Gualberto Marinho 
para agente fiscal do imposto de 
consumo no interior do Para, 


Na pasta da Viação 


Desapropriando terrenos ne: 
cessarios à construcção do Ae- 
roporto de Porto Alegre, situa 
dos na vargem do Gravalaby. 
municipio da capital, 


Exonerando, nos termos do 
art, 2º do decreto lei n, 24, de 
29 de novembro de 1937, os en- 
genheiros Mauricio Joppurt da 
Silva, Luciano Lobato Eccller, 
Francisco de Sá Lessa, José de 
Sá Roriz, Adhelmar de Mello 
Erunco Filho, Djalma Antão Nu 
nes, nssistente du iluminação 
pública; engenheiro Roberto Ma- 
cinho de Azevedo, medico José 
Machado de Curvalho uniyr. 
engenheiro Antonio Pereira (ul- 
das, professores Antonio [run 
eisco de Sá Freire Junior e Por 
asndo Guimarães, escriptutario 
Faustino Pasparelli, escripiura 
con Nuir de Olivera, huth 
Virira da Frarçu, Manoel Lessa 
Alvaro Ma- 


galhães da Cruz, áctyr Fogado 
Cherem, Maria José Carvalho 
Gaster, Altair Andrada da Silver 
rã, Julia Suares de Brito, Maria 
Alves Barbosa, Maria Esther Pa- 
redes Bevilacqua, Maria Ribe 
ro de Araujo, Maria Francisca ds 
Souza. Maria Guilhermina Bra- 
ga, Olga Torres Borges, Córa 
Tavares Iracema, Ecyla Barroty 
de Lima Barros, Hilda Earretu 
do Couto, Yvonne Labarthe Wul- 
ter, Carmen Cancela e Murga 
rida Umbellina Moraes de Liu- 
cerda, da «lusse F; e Adalbertu 
Machado de Novaes Newton, Ma- 
cia Olympia Sogres Sulema, 41. 
mery Nerob do Nascimento, 
Laura Elvira de Carvalho, Es- 
meraldina Nagundos e Celeste 
Pereira Covlho de Souza, da clas 
se E; Marina de Araujo Viana, 
da classe D e Laura Pereira dou 
Santos, da classe €, dus serviços 
tegionses; estucionsrios Mario 
Tureltanu e José Cotlho Ribeiro 
da classe B e Joiu de Vascan- 
cellos Sobeimho « Antonio te 
Carvalho Borges Filho, un clan 
re A e vinda q escripiurario My 
noel Muchado Man, ly classe |), 

Nomeando: Maria Lubo Vas 
cuncellos. Inesqureiro da úzen 
cia postal teirsraphica de A yin 
rés, Minas Geres, Muria du SH 


vn Cuntro, qrlerinamente, para 
o cargo do exc-inturario para a 
carretra ne ageuto Orhilia Cesar 
ge Andrade, Cortinda Costá d HE- 


Te 











CHEGADA E POSSE[É 
do gal. Isauro Regueira lo ministro da Guerra solicitou a apresentação dos 


MODIFICAÇÃO NO PESSOAL DO NUCLEO DE 
AVIAÇÃO DF S. PAULO 
Cassadas as férias do capitão Anisio 


Botelho — Vae proceder a inquerito 
o major Terra Ururahy 


O ministro da Guerra, 
em data de hontem, deter- 
minou, cm Aviso n. 466, 
que o capitão aviadur Case- 
mio Montenegro Filho, 
comnmandante do Nucleo do 
2” R. Aviação sediado em 
S. Paulo, ante-huntem che- 
gado u esta Capital, a chy 
madu, figue addido à Di- 
rectorla de Aviação Militar, 
Em consequencia dessa or- 
dem, o director Interino da 
Aviação Militar, coronel 
Duncan de Lima Rodrigues, 
cassou, na mesma data, as 
tertzs. por necessidade do 
serviço, do capitão aviador 
Anizio Botelho, para que es- 
te vfiicial assuma o referido 
cominando. 

O major Octacilio “Terra 
Ururahy, apresentou-se hon 
tem, ao Departamento do 
Pessoal do Exercito, afim de 
seguir para S. Paulo, onde 
vue proceder a um rigoroso 
Incquerito policial militar. 

Chegou, hontem, a esta 
Capital, por ter passado o 
commando da 4 Brisaia de 
Infantaria, de Caçapava, 
uo seu substituto legal, o 
General Isauro Regueira, 
recentemente nomeado por 
decreto Director Geral da 
Aviação Militar. Esse chefe 
militar, que, hontem mesmo, 
se apresentou ao titular da 
pasta da guerra, tomará 
posse amanhã, às 15 horas, 
com grande solemnidade, 
desse alto cargo. 

O coronei Duncan de Li- 





TRANSFERIDO PARA 
PORTO ALEGRE O 
EX-SENADOR FLO. 

RES DA CUNHA 


PORTO ALEGRE, 12 «D. 
N.) — O ex-senador Francis- 
co Flores da Cunha, que esta 
respondendo a processo em 
Livramento, chegou hoje, es- 
coltado, a esta capital, sendo 
recolhido a um dos quarteis 
da Brigada. Tambem se anu- 
hunciou que seria transferido 
da prisão Camillo Alves, onde 
ainda se acha, entretanto, em 
Livramento. 


O MONTEPIO DO EX. 
CAPITÃO ANDRE' 
TRIFFINO CORREIA 


Pelo auditor em exercicio na 
Primeira Auditoria, foi solicitado 
hontem, ao presidente do Tribu- 
na! de Segurança Nacional, uma 
copia da sentença proferida no 
processo a que respondeu, peran- 
te aquella Córte de Justiça Espe- 
cial, o ex-capitão do Exercito, An- 
dré Trifíino Correta, afim de ser 
satisfeita uma exigencia do The- 
souro Nacional, no processo de 
habilitação de montepio militar 
que o mesmo deixa em favor de 
Sua esposa, d, Estella  Edmés 
Correia, 

O capitão Triffino Correta fot 
excluldo das fllelras do Exercito, 
em consequencia do levante com- 
munista irrompíido em 1935 e seus 
herdeiros passam a receber O 
montepio militar, 


DESPEDE-SE O SR. 
PIMENTEL BRANDÃO 
DOS CHEFES DE 
MISSÃO NO 
BRASIL 


O embaixador Marto de Pimen- 
tel Brandão, ministro das Rela- 
ções Exterlores, vecebera, ama- 
nhã, collectivamente, no Palacio 
Hamaraty. às 17 horas, os chefem 
das missões diplomaticas estran- 
gelras, 











A eee 
neiro dos Suntos, Esther Attlas 
Corra, Paulina Couto Rodrl 
gues e para agonte de Christina 
no Ottoniem Minas Geracs, Se- 
bastiyna Gomes Pereiro, 

Concedendo exoneração a Ma- 
ra Leonor Serfuno, de agente 
postal de Sabaina, em S, Paulo 
e a Cusemiro Pinto Netto, da 
carreira de escripturario e de: 
mittindo, por abandono de em- 
prego, Pusval Tinoco Pinto, da 
carreira da sorvents, 


Na pasta da Educação 


Exonerando, nos termos do ar 
tigu 2” do decreto-lel n, 24, de 
vy de novembro de 1997, o dr 
Percy Antonio Louzada. assis 
tente em commissão, da Faculda 
de de Medicina de Porto Ale. 
gre; os professores enthedraticos 
due Faculdade de Medicina da Ba 
nia, Agripino Barbosa e Alfre 
do Couto Brito e professor ca. 
thedratica interino, dr Alvarn 
Contos Bahia e os assistentes, 
ep comimissão, da mesma Fa- 
culdado de Medicina da Bahia, 
Waldemar danuario Chaves, dr. 
Luiz Ribeira de Senna, Julio 
Olympio da Silva, dr. João Ro- 
drigucs da Costa Doria, dr. Joás 
de Souza Punde Filho, dr, Flavio 


Armapo Faris, dr Edgnred Pires 
din Vergm Alberto Pereira do 
Be de, Atmaido Muniz Silvans 


e Adriana de Azevedo Pondé; o 
meire camiunrista dr, Artomo 
Luta cavaleante de Albuquerque 
de barros Barreto e o nssintan. 
ve do qrnisterio, Lourival de 
Freitas Cutvalho, 


ma Rodrigues, actual el- 
rertorl nterino, expediu, hon 
tem. cunvites a todas auto- 
ridades. cummandos de cor- 
pos. directores e chefes de 
servicos para a citada so- 
lemnidade. 


Feira Mundial 


Presidida pelo presidente da Repubiica a ceremo- 
nia de identificação dos architectos cujos proje- 
ctos foram premiados — O primeiro classificado 


Para exuminar os projectos do 
Pavilaão Brasil, na VFeiro Mun- 
dial de Nova York, que torum 
upresentudos por diversos arshi- 
tectos naciunaes do Departamento 
Naciona] de Industria e Cuminct- 
eto, onde fôra uberto convurso, 
esteve, hontem, nuquess Departa- 
mentu du Ministeriy do Trabalho, 
o sr, vetulio Vuigas, que se tuzia 
uvompanhar do geneisi Prunciscu 
José Pinto e dé outrus vultlcides 
do uu causa militar, Alm foi o 
presidente recebidy pelu ministro 
Waldemar Palção, pelo st, Judão 
Carlos Vital, chefe do gabinete 
do ministro do Trabulao; pelo ex- 
titular daquela pasta, sr, 
gado Eilho, pelo sr, Join Maria 
de Lacerda, director geral do De- 
prvamento N, de Industria e 
Commerciv, e outros altos fune- 
vionarios do Ministoriu o membros 
da commissão  vVrgunizadors da 
representação do Brasil na Feiru 
de Nova York, 

O presidente da Republica exa- 
minou os diversos projuctos, de- 
tendo-sa nos premiudus em pri- 
meiro, segundo e Lerceiro logares, 
pela commissão technica, que, 
para classificar os projectos, Iura 
desigunade pelo ministro do “Tra- 
balho, comnissão esta cuustituida 
dos srs, Joãu Carlos Vitui, chefe 
do gabinete do ministro, e engo- 
nheiro civil Nestor E, de Figuei- 
redo, presidente do Instituto de 
Architectos do Brasi]; Angelo 
Buhnrs, conhecido «e competento 
architecto patricio; Souza Aguiar, 
chete do Serviço de Engenharia 
do Ministerio dy Educação; e ku- 
Lens Porto, arthitecto e assisten- 
te tevhnico do titular da pasta da 
lYrabalho, 

Lim seguida, o sr, QGeruliu Var- 
gus abriu U enveloppe em que se 
«Deontruvum Os gumes duvy uuLuleg 
dos projectos, pulu u Wecessuria 
miontiticução, verilicando-se que 
o projecto classificado am primt- 
ro logar pelo jury é de autoria 
do architecto Lucio Costu, que é 
um. dos orientudores du corrente 
uiodernista em nosso paiz. Em so- 
gundo e terceiro tlogares foram 
classilicados, respectivamente, vos 
projectos apresentados pelos ar- 
shitectus Uscur Niemuyer Filho q 
Paulo Camurgo de Almeida, 

Us premios para os tres primti- 
ros classificados suu de gos uvus, 
15:000F o JU:UOUS, respeciivamen- 
te, O projecto que aitançou q 
primeiro logar é a que possus 
maior espirito de brasilidade, qe 
linhas modernas, tendo-se como 
corto que produzirá exceliente im- 
pressão, uma vez construido com 
vs rigores o cuidados indispensa- 
vois, 

Foi servida, em seguida, aos 
presentos uma taça de champagne, 
tendo, então, o ministro Wiaide- 
mar Falcão saudado o presidente 
da Ropublica agradecendo a sua 
visita áquelle Departamento do 
Ministerio do Trabalho, Industria 
o Commercio € salientundo o im 
teresse que o sr, Gutulio Vargas 
vem demonstrando peia Expansão 
commercial do Brasil no exterior, 
tomando, para tanto, us mais lou- 
vaveis 0 acertadas medidas, cum 
Ho caso presento da representação 
do nosso paiz no importante cur- 
vánien internacional, que se vae 
realizar nu grande cidade ameri- 
cana, 


O chefe da Nação respondeu em 
termos muito expressivos, congra- 
tulundo-se com uv ministro do “Ura- 
balho e com vs membros da Con- 


GARANTINDO Os 
DixkirOS DUS OFPE- 
RARIOS BRASI- 
LEIROS 


IMPORTANTE DESPACHO DU 

MINISTRO DO TYKABALHO SU- 

BRE CONTAGEM DE TEMPO DE 
SERVIÇO 


Despachandu o processo em que 
a Companhia Antarctica Puulisça 
recorreu, para o ministro do Vra- 
balho, du decisão do Conselho Na- 
cional duo Trabalnu, que manteve 
u reintegração do empregado Cui- 
los Herdade, vrdenuda pela Juntn 
de Concilisção e Julgamentos de 
3. Puulo, pur não poder a releti- 
du companhia dispetisal-v, uma vaz 
que u interessado ja tinha JU an 
nos de serviços, — u sr, Wuldenur 
Falcão, confirmou a decisãy du 
Conselhu e manteve qu Jurispru- 
dencia de que uv tempo de SErVIçy 
computado para a estubilidade no 
cargo deve ser aquelle prestado às 
empresas em qualquer tempo, wvm- 
bora tenha havido interrupção, vu- 
so em que, descontando-se q tem 
do interrompido, serho somados 
os diversne periodos de serviço. 

Assim, todo oporario que possus 
to annox de serviços prestados 
qualquer estabelecimento tem ga- 
contida a sum estabilidade no car 
BO, mesmo que os 1 annos de ser- 
viços não Lenham sido contisuos. 
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DOMINGO, 13 DE MARÇO DE 1938 











capitães Baptista Teixeira, Riograndino Kruel à 
Costa Lemos, que servem na Policia 


tyil 

Civil, tambem desta canl. 
tal, todos 4 disposição cs 
quelle Ministerio. Esses qº. 
ficiaes foram qualificados 
para a matricula. no correm 
te anno, devendo as alas 
se Inlciarem no proximm gia 
15 do corrente. 


—- O ministro da Guerra, 
em aviso dirigido ao seu col- 
lega da posta da Justiça, 
solicitou a apresentação ao 
Departamento do Pessoal 
do Exercito, com a possivel 
urgencia. ulim de erfectua- 
rem matricula na Escola 
clas Armas, dos capitães Jo 
«st Cnetano da Custa Le- 


VAE SER FEITO PELA 


mos. servindo na Policia 
Muitar du Districto Fe HOLLERITH A CO. 


dera), Rtvgrandino Kruei e 
Felisberto Baptista Teixei- 
ra. que servem na Policia 


| BRANÇA DOS IMPOS. 
TOS DA PREFEITURA 


DEZ MIL CONTOS DISPENDERAÇ 
OS COFRES  MUNICIPAFS sy 
com O ALUGUEL DO EQUIPA- 


MENTO 
º 4 Preieitura acaba de cotra 
| lar com a Empresa Hullerith, 
E Va or dirigida pelo sr. Valentim Boy 
ças, a arrecadação de tódus us 
impostos que lhe são decimos ue 


como o proprio vontraoio du seu 


funcelonalismo, 

Q respectivo contracto, ja luvcs: 
do, prevé u cobrança, quis aliy 
dida empresa, de tudos or un 
postos, sejnmi elles de que vute- 
goria forem, 


uissiu dulgudora, pelo elavudo eri- 
terio com ue u referida commis- 
sau se desempenhou de sua im- 
portaute missão, escolhendo, deu 
re todos, uv projecto que muis sa 
tisfuziu às finalidades destjudus 
É que melhor poderia representar 
nov estrangeiro a nossa arte e a 
uorsa cuitura, 

Dsr, d. M, Lacerda pronunciou, 
por suu vez, algumas palavras, re- 
tevindo-se à creução dos Escripto- 
rioy Conimereines do Brusil no ex- 
terior, inicintivu feliz do presiden- 
tc Getuliu Vargas, para a qual 
muito concorreu tambem o ex-n- 
nistro Salgado Filho, 

Por ultimo falou o sr. Nestor Fi. 
gueivedo, presidente do Instituto 
de Arvchitectos do Brusil, agrudo- 
vendo Do presidente da Republica 
us palavras de elogio que tivera 
pura com os architectos brasilei- 
ros, Disse que sendo a architectu- 
ru uma expressãu de civilização. q 
Instituto que preside fizera calu- 
rosus uppellos aos architectos na- 
clonnes para que aupresentussem q 
melhor do seu genlo nessa obra que 
representaria no estrangeiro o nus 
so momento de civilização, Os tra- 
bulhos que acabavam de ser vis. 
tos constituinm uma prova de que 
o ubjectivo fóru conseguido, 

Concluiu uv sr, Nestor Figueire- 
do dizendo que os architectos bra- 
sileiros agrudeciam o apoio do go- 
verno através do seu ministro du 
Trebalho, sr, Waldemar Falcão, e 
prome. am desenvolver o seu es 
pirito de brasilidade dentro da 
architectura moderna do seculo em 
que vivemos, 


Como era natural, a divulzaça' 
desse Euvto, causou emoção entry 
o funcuionalisiay municipal, que 
aguarda u publicação, nao “Uijaria 
Officiul!, do texto dn contraçto 
para um possivel pronurciaizento 
a respeito da situação esdtuxuln 
em que fica, perante o mesma 
collocado. 


FOI A S. PAULO O 
Sr. GASTÃO VÍDIGAL 


O Sr. Gastão Vidigal, se 
cretario da Fazenda do guver 
no de S. Paulo, ha dias sr 
encontra nesta Capital, re- 
presentando o seu Estado no 
Congresso dos Secretarios dr 
Finanças, ora reunidos. 


Hontem, uv sr. Gastão Vidi- 
gal, apos longa conference -Gv 
gal, após haver conferencia 
do com o presidente da Repu 
blica, pela manhã, em Petro 
polis, decidiu seguir até 5. 
Paulo, o que fez pelo “Cruzel- 
ro do Sul”, devendo estar de 
volta amanhã, pelo avião di 
“Vasp”. 


CONFERENCIAS NO 
MINISTERIO DO 
TRABALHO 


Estiveram, hontem, no Ministc 
rio do Trubalho, em conferencia 
con o titular da pasta, er, Wald: 
mar Falcão, o bispo de Natal e q 
capitãu Punaro Bley, intervento 
federal no Espirito Santo, 


EMPOSSADO O 
NOVO COMMANDAN 
TE DA 2.º REGIÃO 


S. PAULO, 12 (A, N.) — Após 
desembarcar, nesta capital, o pge- 
neral Silva Junior dirigiu-se tn- 
medialamente para o quartel pe- 
neral da 2,* Região Militar, onde 
tomou posse do commando, 


O acto revestiu-so de simplici- 
dade, 


OS NOVOS MINIS. 
TROS DO SUPREMO 
TRIBUNAL MILITAR 


Os DECRETOS VÃO SER REFE- 

RENDADOS PELO MINISIRO DA 

MARINHA — MARCADA PARA O 

DIA 16 POSSE DOS SRS, SAL- 

GADO FILHO E PACHECO DE 
OLIVEIRA 


Atim de serem referendados, to- 
ram submettidos, hontens, á as 
signatura do ministro da Mati- 
nha, os decretos de nomeação dos 
srs, Pacheco de Oliveira e Sal- 
gado Filho, para o cargo de mi- 
nistro do Supremo Tribunal Mi- 
litar. Essa providencia foi tomada 
pelo titular da pasta da Guerra. 
com a nota de urgencia, visto 
estar marcada para a proxima 
quarta-feira, com prande solemni- 
dade, a posse desses ncvos ma- 
gistrados militares, 


Aquella alta Córte de Justiça 
Militar já está convocada extra. 














































O sr, Getulio Vargas, em res- 
posta, ainda proferiu algumas pa 
lavras, declurando que, neste mu- 
mento en que se procura resalLer 
os valores nacionaes, nuda seria 
mais vopportuno do que o fazer 
tambem no que diz respeito á 
árte, 


Em seguida o chefo da Nação 
retirou se, sendo acompanhado até 
o automovel pelo ministro do Tru- 
balho c demais pessoas presentes. 











O PROJECTO DE RE. 
FORMA DA POLICIA 
CIVIL 


Segundo informações que co 
lhemos junto &o cheio de policia, 
capitão Felinto Muller, o Conse- 
lho Federal do Serviço Publico 
Já devolveu o projecto de refor- 
ma da Polícia Civil, apresentando 
algumas modificações, 


Após meticuloso estudo por par- 
te do ministro da Justiça, esse 
projecto, que o funccionalismo da 
polícia aguarda desde 1997, será 
submettido à apreciação do pre- 
sidente da Republica, 


A ESCRAVIZAÇÃO 
DO CAMPONEZ DA 
UKRANIA QUASI 
MATOU A AGRICUL. 
TURA DESSA RE. 
GIÃO NA RUSSIA 


(COMMUNICADO DA AGEN- 
CIA NACIONAL) 


Em uma das malores revistas 
francezas George Robin publicou 
recentemente um excellente estu- 
do sobre a Ukranlia, no qual aple- 

















cia longamente a situação agra. 
ria dessa parte da U. R. S. S, 

Evidencia elle primeiramente, a 
exacta situação fornecida pela 
realidade de hoje. Conta como os 
camponezes foram, por todos os 
meios, irclusive os mais violentos, 
obrigados a entrar para às com- 
munidades de trabalho agricola — 
os “Kolkhoses" — onde em troca 
de pesados trabalhos apenas lhes 
garantem certo numero de rações 
de pão. fixadas pelo Estado con- 
forme u colheita, 


E assiny esses camponezes, que 
a fertilidade da terra tinha trans- 
formado em individualistas, foram 
obrigatoriamente convertidos em 
verdadeiros proletartos agricolas 
Mais adeantady que os seua colle- 
ras do resto du Russia, o campo- 
nez da Ukrania, orgulhoso de sus 
terra, comprehendey logo a sua 
decadencia, Pretender que o seu 
trabalho se não resinta desta 
umargura é desconhecer de medo 
espantoso a mentalidade commum 
! todos os camponezes do mun- 
do, Simples machina agricola, o 
camponto ukraníano, Preso q re- 
gulamentos estrictos e complica. 
dus, explorudy pelo Estado, que 
hu vompra por preço vil a trigo 
uue elo mesmo lhe vende muito 
caro Sob a (forma de pão, tendo 
mais contacto com a sdministra- 
ção do ane Com q propria terra, 
não tardou q perder o amor a 
esta, por cer sido obrigado a tor 
nár-se méra engrenagen, da ab: 
surda machina economica que 
Moscou pretendo dirigir, 


preparam-lha festiva 
ção de apreço. 


servir cumo adjuncto qa Virestos 
Geral da Aviação Milirsr, o mator 
Francisco Anta de Oliveira Dor 
aos, 


ordinariamente para tal fim, 


Amigos dos dois noves juizes 
manifesta- 





CONFERENCIA NA 
GUERRA 


O general Eurico Dutra re- 
cebeu, hontem, em conferen- 


cla, no seu gabinete, os gene- 


raes Almerio de oMura, Va 
lentim Benício, Maurício Car- 


doso, Toledo Bordini, Montel- 


ro Marques, Franco Ferreira, 
Brigillo Taborda, Horta gar- 
bosa e Firmino Borba e os cO- 
roneis Guedes  Alcaforado. 


comandante do 2: Brigada de 


Infantaria, Rego Barros, ins- 
pector da Defesa da Costa. 
Tambem foram recebidos 
pelo ministro da Guerra o 
cap. Filinto Muller, chefe de 
Policia e o general José Joa 
quim de Andrade, comman- 
dante da 3º Região. 


Ce e e mm e 


O NOVO ADJUNCTO 
DA DIRECTORIA DF. 
AVIAÇÃO 


For designado 


honten para 


o) 


à Lao 
Ra ema É 


EE 
hd At co 





LISBOA, 
tento do Inferior 
United Press: 


fornece 


ba frentoiry com g IHespanha, 
tetra og pollo de S para 


de Pertucalo ulim de 


Cumpre lembrar que, em 
du fo sr. 
sidade hespenhala de Sevilha 
iniciada, hontem, q 

mana Leso- Brasileira de 

Radio-Emissões” 


LISBUA, 12 (UU. Po — Sup q 
prestdenela do sr, Araujo Jorge, 
eme ocdor do Brasil nesta capl- 
fd, -erdo heje, Inaugurida, ás MH 
heras da noite, q “Semana Luso. 
Dreasileira de Rudlo-fimissbos", des 
venda a estudo "0, P,. 2 W. A." 
— BRadiy Colonlal” — fransmittir 


a saudação de Portugal ao palz 
Irma. 

Em segulda, diversos radio-ama. 
dores portuguezes falarão no ml- 
eropnone q seus collegas brasl- 
leiros 

A “Semana Luso-Brasileira de 
Hudio-Bmissões” prolongar-se-á 
até o dia 20, devendo us frradia- 
ções ser transmittidas nas ondas 
de 19,20 e 10 metros, com a fre-, 
quencta respectiva de 7.000, 14.000 
e 28.000 Kllocyclos, 


| Exercicios da “Home 

“Fleet” — O Algarve sob 
o continuo troar dos 

| canhões 


LISBOA, 12 (Agencia Nacional) 

4 esquadra ingleza estã renll- 
feando seus exercicios fórn dus 
jaEuss territorlaes do Mttoral sul 
ide Portugal, tendo estado hontem, 
itoda a costa do Algarve sob O 
troar continuo dos formidavels en. 
imhões da “Home Fleet”, 


estino a Cadiz, zarpou 
a divisão italiana 


LISBOA, 12 (U. P,) — A Divl. 
são Naval Tallana que hu dius so 
encontrava mm Tejo, znrpou, hon- 
m Etem, com destino no porto hespa- 

cArhor de Cadiz, após as ultimas 
homenagens prestadas 4 sua affl- 
ctalidade o sobretudo no almtran- 
te Marnghine, 

A brilhante recepção offerecida 
no Club Nuval vos vislfantes Ita- 
Hanos fol presidida pelo mimiran- 
te Ortlz Bittencourt, ministra da 
Marinha da Portugal, com u pre- 
aença ainda do ministro da Tta- 
Ha nesta capital, do embatxador 
britunnico, Sir Walford Selhy, e 
do representante da  Hespanha 
nartonalista em Lishon, marquez 
Miraflores, 

Em discurso que pronunciou na 
oceuslão, o presidente do Club 
Naval enaltecey un amizade Inso- 
Hulisna, entregando no almirante 









































Maraghins um diploma de socio 
honorarto do eluh, destinado au 
rel Vitlorio - Emannelle. “rel da 


Ttulia eo Imperador da Ethiopia”, 
Receherum tdenticos diplomas q 
almirante Maraghine, q ministro, 
e primeiro secretario o os addidos 
militares e navnes da Ttalla, 


Sessão de propaganda 
na “Legião Portugueza” 


LISBOA, 12 (U. Po) — Sob à 
presldencia do primeiro ministro 
Oliveira Saluzar, realizou-se, hon- 
em, umy nova reunião da sessão 
de propaganda da “Leglão Portu- 
gueza”, tendo comparecido, além 
Ge multas outras altas personal. 
Gades, o general Casimiro Costa 
e q ministro Costa Lelte. 

Foram pronuncindos varios dls- 
cursos, 


00 vortuguezes contra- 
ctados para a ilha de 
Curaçau 


LISEDA, 12 40. Po) — Noli- 
Pleia- se de Ponta Delguda, nos Aço: 
Pes. que uma imporinate cumpa- 
bia hollandega estabelecida 
Gflha de Curncau, controctou, em 
JBexecilentes condições, um grupo de 
| “LEO emigrantes açorcanos para 
1 “Otras alhur na referida Hhs. tendo 
Edi partido a borão do paquete 
Va Bredn” q primeira leva de E) 
Pemicrantes 
B! De aceordo com o contracto, os 
“emizrantes em questão tém direito 
q06 viagem de ida e volta, por conta 
Poda companhis e a motdo diaria de 
dg» escudos, à contar da data de 
dembarque 
PO contrscto devera vigurar du- 
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(Servigo neto Telegranho « 


4 do mez corrente, 
Viva Cogeciro, que se dirigiu u determinada localidade do norte 
iniciar uma tentativa revolucionaria, 
vo Pano Coucetro vra esperado do lado portuguez da fronteira 
um antigo deportado e evadido varias vezes de suas prisões. 
contavy elle com o apoio dos emigrados politicos portuguezes 
pertencentes à Frente Popular” 


AGINA CINCO — PRIMEIRA SECÇÃO 


o 









<âm 
EDISON-MAZDA! 





em qu de Por- 
e Colonias 


pelo Correto) 


'reso quando iranspunha a fremn- 
eira o senhor Paiva 


LE (CU. PP.) — O Gabinete de Imprensa do Minis- 
uv, hontem, 4 seguinte communicação à 


Couceiro 


“Puj detido no povoado portuguez de Arbo, junto de Melgaço, 
quando tentava alravessar a fron- 


o sr. Enrique de 


O) 


virtude de uma decisão tomada 


pela Concelho de Ministros no dia 22 de novembro do anno pas- 
Paiva Couceiro estava prohibido de residir em Por- 
uzol durante dois uqunos, tendo escolhido para nova residencia 





“Se.| Festa de confraterniza- 


ção em Tuy 

LISBOA, 12 (U. P.) — Ao que 
annunciou, hontem, a estação 
emissora de Pontevedra, realizou- 
se, nos salões do Centro Portu- 
guez de Tuy, uma Importante fes- 
ta de confraternizacão luso-hen- 
panhola, a que estiveram presen 
tes mumcrosas altas personalida- 
des da espanha Nacionalista, o 
consul de Portugal naquela ci- 
inde e pessoas de destaque social 
de Tuy <- Vigo, 

Durante n festa, foram descer- 
rados dois grandes retratos do 
general Fragoso Carmona, e do 
sr. Oliveira Salazar, emquanto 
uma orchestra executava os hym- 
hos mnacionnes dos dois pnizes, 

A seguir, foram erguidos en- 
thusiasticos vivas nos dois esta- 


(Mistas portuguezes e ao generalis- 


|] 


CE rante epetre annos, estabelecem 

puto, mtndo, a comcessin dr férink 
eentines de t4 dias, com todos os 

| EE pelimentas 

Oito mil portuguezes encon- 
Etramese aetunimente em Curaças 
desfrutando efe grata apreço por 
Buss quulidades de trabalho, 





ESimo Franco. 


Emigrantes pelo “Al. 
manzora” e “General 


Artigas 
LISBOA, 12 (U. P.y — Pelos 
trunsatlanticos “Almanzorra” e 
“Gencral Artigas”, partiram, hon- 
lem, para o Brasil, 43 emigran- 
tes portuguezes, 


Teve inicio, hontem, o 
eyclo de conferencias 
sobre o commercio 


exterior 


LISBOA, 12 (UV. P) — O pre. 
sidente Carmona, ladeado pelo mi. 
nistro do Commercio, presidiu A 
inauguração, na Associnção Com- 
merclal de Lishbou, das conferen- 
clas sobre os mercados extoriores, 
a quo assístiy » corpo diplomatl. 
co, Inclusive o embaixador brasl- 
leiro sr. Arnujo Jorge. 

O sr, Roque Fonseca, depols de 
explicar q cyelo de conferencias, 
Saudom os embnixadores dn Ingla- 
forra, do Brastl e da Allemanha, 
dizendo que o sr, Araujo Jorge re- 
presenta com Superior réietvo e 
ccmpetencia o Brasil, ao qual 
“Portugal está preso por laços in. 
destructivels de raça, lingua e his- 
torin.” 

4 segulr q sr, Roque Fonseca 
descroveu a erise commercial in- 
ternacionnl, affirmando que Por- 
tugal, pelos proprios esforços, vi. 
nha operando a sua reconstrucção 
economica e financelra, a aorga- 
nização do seu commerclo exte- 
rlor, Condemnoy a liberdade eco- 
nomica, defendendo a feliz conce. 
Pção economica do Estado Novo, 
applaudindo a interferencia do 
Estado pura fiscalizar a activida- 
de economica da Nação. Affirmoy 
que a organização corporativa do 
palz vem realizando lenta, mas se- 
guramente, a sun abra de edifica- 
ção economica. Elogiou o governo 
por haver defendido or grandes 
exportadores portuguezes. Recor. 
dou eloglosamento a resolução so- 
bre us creditos congelados do Bra- 
sit. Historlou largamente a com- 
mercio exterlur, dizendo que a 
differença entre as importações e 
us exportações fuzem de Portugal 
o paiz de balança commercial muis 
desfavoravel, 


Recebida pelo presiden- 
te da Republica france- 
za, a advogada de um 
portuguez condemnado 


a morte 
LISBOA. 24 (D. N.) — Suzanne 
Levy, edvogada do portuguez Ban. 
daria, vondemnado recentemente 
4 morte pelo tribunal de Paris, 
fol recebida pelo presidente da 
Republica franceza. 


Outro portuguez con- 
demnado na França 


LISBOA. M (D. N.,1 — João Pl. 
nheiro, acousado de ter assanst- 
nado wm abastado proprietario de 


Vumiment. chamado Jules Lefávre, 
eim vipeumestancias assás myste- 
Fresd= crmparecem pela segunda 
vez perante o tribunal de Auxer- 
ba mede 14 comparevora em dr. 


sembro fenda nessa ccvonslão sur 
gde ur complicação ein brus- 
| resncho de um autro Pinhal. 
mo de nome Jose o ua) o João 
nprestára » espingurda, Esse 20. 
neto Punhelr far encontrado, 

[tt nose nada ter com o caso. 








CONCLUIDAS AS OBRAS 
DE REMODELAÇÃO DO 
JARDIM BOTÂNICO 


Ainda não foi assentada 
a data para a reabertura 


O ministro da Agricultura ra 
cebeu hontem em conferencia o 
sr. Campos Porto, director do 
Instituto de Blologia Vogetal & 
do Jardim Botanfco, que commu- 
nicou a S. Ex, estarem conclui- 
das as obras de remodelação por 
que passou o alludido Jardim. 

O sr. Fermando Costa, no pro- 
simo iespacho com a presidente 
da Republica, pedirá a S. Ex. n 
designação da data em que de- 
verá ser reaberto o Jardim Bo- 
tanico, 


Ordem sobra funceionarios 
da Escola das Armas 


O titular da pasta dirigiu avi- 
gos ás varias repartições do seu 
Ministerio, sollvitando que os 
funccionarios da Escola das Ar- 
mas, que ali se encontram ser- 
vindo provisoriamente, sejam man- 
dados apresentar áquella Escola, 
cujas aulus já se acham reaber- 
tas. 












À FABRICA DE AVIGES DE 
LAGÕA SANTA 


Annullada a concorren- 
cia publica para a sua 
mstallação 


Pelo Ministerio da Viação acaba 
da ser levado ao conhecimento do 
Departamento de Aeronautica Ci- 
vil, que o presidente da Republica 
approvou n proposta feita na ex- 
posição de motivos do mesmo mi- 
nisterio, para a annullação da 
"Oncorrencia publica perna a ing 
tallação e exploração da fabrica 
de aviões em Lagõa Santa, 


“E a qo di a e rp 


Sociedade de Medicina e 
Ciryrgia do Rio de 
Janeiro 


A Sociedade de Medicina e Cl- 
rurgia realiza terça-feira, 15 do 
corrente, às 21 horas, em sua 
sóde à Av. Mem de S4 197, mala 
uma sessão do seu “Curso de Fé- 
rias”, tendo a seguinte ordem dos 
trabalhos; 

“Metabolismo basal: relator dr. 
Luiz Capriglione, 

N. B. A entrada é franca aos 
medicos e estudantes de medi- 
cina., 


OS QUE ACERTAM NA 
LOTERIA FEDERAL 








500 contos de réis 


O bilhete nº 0849, da Loteria 
Federal do Brasil, premiado com 
mM contos de réis, ma extracção 
do dia 26 de fevereiro, fol vendido 
em Minas Gernes e pago aos se- 
guintes contemplados, todos resi. 
dentes em Bello Horizonte: Anto- 
nto Alexandre Ramos, operarlo; 
José Bpifanto, operario: José Pe- 
canha de Magalhães; Gerolanimo 
Rossi; José Alvos e Waldemar 
Bruno, operarlo; D.  Ursulina 
Maria de Jesus, porteira do Gru- 
po de Venda Nova; Antonio de 
Assis, negociante; Rudalfo We- 
ber, encarregado de construcções; 
Antonio Victor Razende, leitet.. 
ro; Sebastião Forizontino Soares, 
chauffeur; João Boris da Cruz; 
José Soares, estudante; José de 
Paula, operario; Mauricio Cher- 
ezman, calxelro viajante: Banco 
ga Lavoura de Minas Geraes, por 
conta de torceiros. (928) 


DIARIO DE NOTICIAS 





ATÉ QUE EMFIM CONSIGO DANÇAR :COM 


VOCÊ! TENHO ESTADO A PROCURAL.A 
A NOITE TODA, MAS NEM PUDE 
CERTAMENTE 
OS RAPAZES ESTÃO DESLUMBRADOS 
COM ESSA SUA TEZ DE COLLEGIALI 


APPROXIMAR-ME DE VOCÊ. 


O ministro Waliemar Fai 


MACIA E LISA... 


VOCÊ QUER DIZER QUE ELLA 
ERA TÃO SEM VIÇOI DE FACTO, 
VOCÊ TEM RAIÃO, EU TINHA 
MESMO UMA PELLE DE "MEIA 
IDADE” ANTES DE CONHECER O 
PALMOLIVE! 








DIGA-ME, POR FAVOR, BERTHA, QUE FEZ VOCÊ 
PARA A SUA TEXT SUA CUTIS ESTÁ TÃO 


O SABONETE 
PALMOLIVE? 


Sim, UM ESPECIALISTA DE BELEZA 
EXPLICOU-ME QUE PALMOLIVE 
FARIA BEM Á MINHA CUTIS SEM 


VIÇO, PORQUE É FEITO COM 
OLEO DE OLIVA. VOCÊ SABE QUE 
PALMOLIVE FOI ESCOLHIDO 
EXCLUSIVAMENTE PARA AS 
FAMOSAS 

QUINTUPIAS 


DOMINGO, 13 DE MARÇO DE 


DIQNNE... 


NÃO SE ARRISQUE A TER ESSA APPARENCIA, INANIMADA CONHECIDA 
POR PELLE DE “MEIA IDADE"/ PALMOLIVE É A MISTURA SECRETA 
DOS OLEOS DE OLIVA E DE PALMA. POR ISSO, A SUA ESPUMA 
É DIFFERENTE... E TÃO, | SUAVE E AMENA. MAS PENETRA PRO- 
FUNDAMENTE NOS POROS E OS LIMPA POR COMPLETO... 
DEIXANDO A SUA CUTIS MACIA, LISA, RADIANTE DE DELLEZA ! 





1938 


VOCÊ PARICE mais 
MOÇA, TAMBEM( VOCÊ 
NÃO FAZ IDÉA DECOMO 
PALMOUVE TORNOU-A 
MUITO MAIS FORMOSA. 
SERTHAS À 


E AQUI ESTÁ A SUA 
AMIGUINHA QUE VAR 
APROVEITAR ESSA 
tICÇÃO DE BELLEZA( 
PALMOLIVE SERÁ O 
UNICO SABONETE 
QUE USAREI DE AGO- 
“ EM DIANTE, 








cão 


visitou a Usina de Ribeirão das Lages 


AS IMPRESSÕES DO TITULAR DA PASTA DO TRABALHO — HOMENAGEADO 
PELOS DIRECTORES E OPERARIOS DA LIGHT 





O ministro Waldemar Falcão em vi sita à Usina de 


O ministro Waldemar Fal- 
cão, acompanhado dos srs, 
João Garlos Vital, chefe do 
seu gabinete, Marcial Dias Pe- 
queno, seu secretario, Alvim 
de Sá Freire e outros mem- 
bros do seu gabinete, visitou 
ha poucos dias a Usina de Ri- 








Capital. ...... 
Fundo de reserva . 


Descontos 
Depositos 








Banco do Commercio € Industria 
do Rio de Janeiro 


RUA DA ALFANDEGA, 30 — TEL.: 23-3357 


FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
) «ás melhores taxas » 






9.000:000$ 
600:000$ 

















João Pinheiro continuou a negar, 
accusando de mentirosas todas as 
testemunhas. O jury condemnou-o 
a dez annos de reclusão. 


Contractos collectivos 


com os pescadores 

LISBOA, 24 (D. N.) — Foram 
assignados os contractos collecti- 
vos de trabalho entre o Gremio 
dos Armadores dos Navios da Pes. 
ca do Bavalhão e as Casas dos 
Pescadores de Buarcos, Nazareth 
c Aveiro, 


Partida de football que. 


. . 

termina em pancadaria 
PAÇOS DE FERREIRA, 2 
fD. No — O “teum" de foolball 
desta vila fol jogar em Freamun- 
de, com o grupo locul, A determi- 
nada altura do encontro, verta- 
mente porque u resultado erg fa- 
voravel ao “onze” desta villa, al- 
guns edeptos do grupo local inva- 
diram o campo e aggrediram o 
arbitro, 

Os parlidarios do “team” desta 
villa acudiram em defesa do arbl- 
tro e a contenda generalizou-se. 


Victimas de uma 
explosão 


SUARDAs JT, No) — De: 
ram entrada no ho pita) da Mie 
soricordia, desta cidade, Eraprela. 
en Suntas um mulher, Palmira 
Santós, e dos filhos, que forum 


attingidos por uma violenta ex- 
plosão quando estavam & lareira, 
em sua casa, no Porto da Carne. 
Como o Francisco Santos é pyru- 
technico, suppõe-se que a explo- 
são fosse motivada por qualquer 
muterta inflanimavel que se en- 
contrasse proximo do lume. Soi- 
freram grandes queimaduras no 
rosto e no corpo, e 


Desastres 


FIGUEIRO" DOS VINHOS, 24 
fD. N.) — Quando Deolinda das 
Dores, da 36 annos, casada com 
Muncel Mendes, moradora no lo- 
gar de Carapinhal, suburblos des. 
ta villa, se dirigia para Cabaços: 
montada num burro, so passear 
em Arega cahtu, tendo fracturado 
n columna vertebrsl. O sey esto 
do & grave, 


SILVEIRA (Torres Vedras), 2 
(D. Ny — O er. Alvaro Duarte 
Barreto de Pinna, morador na 
Quinta da Arela, desta freguents, 
quando seguta de byclcleta, na 
curve do logar de Secarias atro- 
pelou, involuntariamente, o me- 
nor de seis nnnos Eduardo Gu: 
mes. filho de Joaquim Gomes e 
de Margarida dos Santos, que fl- 
Nois ferido nas pernas e na ca- 
Peru. 


FORNOS DE 


“r 


MACEIRA DÃO. 


MA dD, N.y — Manael Lopes, que 
segula de byeiclcta para esta lo- 
callánde, chocou-se com um alu- 
tamovel da senhora d. Isnbel de 
Quetror, ficando multo contuso. 


beirão das Lages, onde foi al- 
vo de significativas homena- 


gens. 
O titular da pasta do Tra- 
balho fezise acompanhar 


tambem, nesta visita, dos sis. 
C. A. Sylvestre, vice-presiden- 
te, dr. J. C. de Aragão, vice- 
superintendente geral, M. Y. 
Fernandez, superintendente 
do Departamento de Empre- 
sos e Gilbert Hearn, superin- 
tendente de Assistencia Social 
da Light. 

Ali chegando, o ministro 
Waldemar Falção teve ense- 
jo de examinar detidamente 
tadas as installações da Light, 
percorrendo a Usina, barra- 
gem e demais dependencias 
da Companhia, assim como as 
residencias dos operarlos e os 
Hospitaes que tão relevantes 
serviços vem prestando aos 
vrabalhadores que empregam 
a sua actividade naquella Usl- 
na. Não occultou, nesta op- 
portunidade, o sr. Waldemar 
Falcão, a execellente Impres- 
são que teve dos serviços, e 
enalteceu com enthuslasmo a 
bôa organização do trabalho 
e as condições de hygiente e 
conforto proporcionadas aos 
operarios que, assim, têm uma 
existencia digna,  naquelle 
ponto afastado do Districto 
Federal, 

Tal impressão, aliás, o titu- 
lar da pasta do Trabalho ma- 
nifestou de publico, por occa- 
sião do almoço que lhe foi of- 


O edificio onde funciona O 
D, 6, T. em Petropolis 


Nada deve o governo da 
União ao herdeiros de 


D. Pedro Il 


O Ministerio da Vinção offictou 
an Departamento Uns Gorreios e 
Telegraphos. informando, de con- 
formidade com os esclarecimentos 
prestados pein [irestoria do Do- 
minio day União, que c governo fe 
deral está isento do qualquer pa- 
gamento de foros ow pelsÕEs aná 
herdeiros do ex-imperador D, Fo- 
dro 1, em relação no terreno or- 
cupado pelo edificio da agencia 
de Correjos e Telegraphos de Pa- 
tropolis, 





Ribeirão das Lages 


| 


ferecido na fazenda da Com- 
panhia, Agradecendo a sau- 
dação que lhe foi feita por 
um dos directores da Light, o 
ministro Waldemar Falcão 
disse do que lhe fôra dado 
observar e constatar durante 
a visita que emprehendeu 
para, em seguida, applaudir 
os esforços da empresa, ny 
sentido de aperfeiçoar sem- 
pre os seus serviços e corres- 
ponder ás necessidades e at. 
seios da população carioca, 
sem esquecer os minimos de- 
talhes do conforto e do carl- 
nho dispensados aos nossos 
trabalhadores. Accentuou 
ainda o titular da pasta do 
Trabalho, na qualidade da 
Secretario de Estado, que den- 
tro desse conjuncto de bem- 
estar e de bem-servir, o capl- 
tal estrangeiro tem todo o 
apoio do governo brasileiro 
sobretudo quando esse capl- 
tal é invertido em emprehen- 
dimentos uteis como q são os 
da Light que tanto tem co- 
operado no desenvolvimento 
das nossas economias e no 
progresso dos nossos centros 
urbanos. 

Depois do cordeal almoço, U 
ministro Waldemar Falcão 
recebeu novas manifestações 
dos operarios e, acompanha- 
do dos membros do seu gabi- 
nete e dos altos directores da 
Companhia,, retornou ao Mi- 
nisterio, Ahl chegando real. 


firmou, em carta  endereça- 
da ao vice-presidente da 
Ligth, o prazer que sentira 


visitando a Usian de Ribeirão 
das Lages e, ao mesmo tem- 
po, agradeceu as homenagens 
que lhe foram prestadas, dil- 
gendo: 

“Agradecendo a V. S. as 
gentilezas que me foram dis» 
pensadas por occaslão da visi- 
ta que fiz ao Ribeirão das 
Lages, apraz-me manifestar. 
lhe a excellente Impressão 
que tive dos serviços da Ligth 
all localizados, notadamente 
da bôa organização do traba- 
lho, o que evidencia o propo- 
sito da Companhia em cum- 
prir as leis soclaes do palz. 
tratando com o devido cuida- 
do do bem estar dos seus dl- 
gnos operarios” 





ATE" HONTEM SO 





Cassada à caderneta nu- 
mero 21.097, da Gaixa 
Economica 


O purtador é accusado 

do desvio de avultade 

quantia na E. F, Bahia- 
Minas 


Viação expediu 
do Brasi] e & 


O ministro da 
avisos no Banco 
Caixa Economica do Rio de Ja- 
neiro, solicitando providencias no 
sentido de ser usustado o movi- 
mento da caderneta n, 21,097, de 
Antenor de Medeiros Muniz, au- 
xiliar technico da E, F, Bahia- 
Minas, responsave] melo desvio 
de avultada importancia naquella 
Estrada, 


Matricula na Escola Militar 


Nova opportunidade 
para os ex-alumnos das 
collegios militares 


(a) inistro da Guerra dirigiu 
no inshector geral de Ensino do 
Exercito. o seguinte aviso: 

“Attendendo a que as matri- 
culas na Escola Militar, no cor- 
renta anrno, deverão obedecer au 
decreto n, 307. de 26-11-1997, 
e que muitos são ns candidatos 
que aguardavam ser matriculados 
por concessões e motivos diver- 
sos, permitto que us ex-almnos 
dos Collegios Militares, que te- 
nham concluído o 6º anno, sem ob- 
tenção de média 6, sejam submet- 
tidos ao concurso de admissão, 
exigido pelas instrucções citadas 
no referido decreto, As provas 
necessarios deverão ser realizadas 











HEMORROIDAS 


SE CUKAVA COM 
AGORA CURA-SE NUMA SEMANA 


“PHILANOL”, em 6 dias cura radicalmente 
recente ou antiga (uma cura completa) 
contém 12 frascos 
IMPORTANTE -— O tratamento para ser efficaz, 
ser feito obedecendo às instrucções da bula que acompanha 
o frasco: um banho pela manhã e outro à noite, durante 
6 dias seguidos, 


NAS BOAS DROGARIAS DO BRASIL 













OPERAÇÃO, 


deve 





AS ACTUAES CONDI- 
ÇÕES DA -LAVOURA 
ALGODOEIRA EM 
9. PAULO 


Uma estatistica da pro- 
ducção em 1937-38 


Acompanhado pelo sr, João 
Mauricio de Medeiros, director de 
Plantas Textia, fol, hontem, re- 
cebido pelo ministro Fernanda 
Costa o sr. Garibaldi Dantas, che- 
te da Commissão de Classificação 
do Algodão, em 5. Paulo, que tro- 
cou impressões com &s. ex. sobré 
as cútuaes condições da lavoura 
algodoelra, naquelle Estado, 

Relativamente à producção do 
algodão, teve o sr. Garibaldi Dan= 
tas ensejo de Informar ao mi- 
nistro da Agricultura que a esti 
mativa da alludida commissão. pa- 
ra o anno agricola 1997-38, é de 
250 milhões de kilos de pluma, 

Essa estimativa é baseada em 
uma area calculada, pela sememn- 
te distribuida, em 400,000 alquel- 
res ou 1.000.000 de hectares, ap- 
proximadamente. 








na Escola Militar, após ás que 88 
effectuam annualmente, podendo 
as inscripçõso ser feitas mediante 
rações apresentadas pelo esta- 
belesime-tos de ensino de onde 
provicrem os vcundidatos. depois 
de compotentemente identificados, 

4 selecção desses nnvoz candida- 
tos devera ter em vista O prses- 
chimento das vagas restantes do 
total já fixado (28), pera o cor- 
rente anno, depos de matrivula- 
dos os que entisfizerem, inicial- 
mente, as instrucções citadas no 
decreto acima referido, — (a.) 
General Eurico Gaspar Dutra,” 








PARA A VIDA 


NÃO SE JULGUE O HOMEM UM FRACASSADO 
PORQUE LHE FALTARAM FORÇAS 


Dia a dia descobre o homem o remedio para os seus males, 


contingencias humanas. 


Basta descobrir as causas. 


Se é verdade que a luta intensa que temos todos para viver 
nos tira as forças que a natureza nos deu, não & menos verdade 
que a propria natireza nos offerece as fontes pnta a renovação. 


Ahl estã o que o homem mais temo: 
a perda de funcções que o Integram mo seu legitimo papel 
Mul que tambem ataca a mulher, 
intimidade de suas 


Homem. 
Indifferentismo na 


o enfraquecimento ou 
de 
sob outra forma: o 
relações conjugaes 


Descoberta a cnusa, que é a diminuição ou a ausencia da 


Vitamina E, 
preparar para os organismos 


chamada. a Vitamina dn reproducção, 


impunha-se 


debilitados, fracos, impotentes 


uma medicação que a contivesse, actuando essa medicação por 


maneira a não produzir disturbios de qualquer natureza. 


antes 


fazendo voltar e normalizando funcções que enfraqueceram ou 


deseppareceram. 
A medicina foi 


buscar no milho amarello, a 


sua muior fon- 


te natural, a Vitamina E c associando o poderoso estimulante 
e reconstituinte que é a vasca da Carynantha lohiompe (arvore 


do camarão!, ou 
producto pharmaceutico 


saes do calcio phosphorado, 
“Virilase”, 


formou o 
tido hoje 


etc. 


em vomprimidos, 


como o mais perfeito e completo tratamento da fraqueza sexusl, 


sem nenhum dos 


incsonvenlentes dos 


estimulantes temporarios, 


sempra prejudiciaes por fim, “Virilase” & o tratamento racional, 


Não se julgue o homem um frac 
restitutrá, 


forças, “Virilase" 

reito dê viver. 
Informações detalhadas 

Caixa Postal, 3.117 — Rio, 


Ih'as 


podem 


lhe faltaram 


assado purque 
dará o dl- 


“Niriiase” lhe 


ner dadas F. Visira — 


por 


CEE O VESES AS meme s > seo riem remetem ve 
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? INA SE'S — PRIMEIRA SECÇÃO 








OS BILHETES PARA PETROPOLIS COM ASSENTO“ RESERVADO, SÃO VENDIDOS 
NO GUICHET DA “VIAÇÃO EXCELSIOR” E PELO CONDUTOR DO ONIBUS 


DOMINSOS E |5 DE ABRI] 


DIAS UTEIS 
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e Moss Petropolis mito 
a,no r, as 
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News in English 





(as City 
(E) European direction. 
(SA) South American direction, 


BY THE UNITED PRESS 
MARCH 19, 1985 | 
JS CHEERED IN AUS. | request 
| 


TRIAN SOIL 


LINZ Chancelior Hizler ar- 
eived in Linz ar T;ã9 EM and was 


HITLER 





receive) dy a hude vrowd nes! 
cheerad him during ten minutes, 
shoutinz Heil”, 

He was greeted by the may tr 
sho in hiz uddred ginted, “We 


próciaim as invalid tie article S8 
of the Peace Treaty”, Saw erticie 
pronspstad Austria cf dia 
Germen Repiyving to the msyor, 


the Ehshres declarcd disat: the de- 


monstrations he nad witmessed, 
show that the Austriars wish to 
follow Germanv'= leadership, his 


specch being interrupted by fran- 
tic cheering 
at 5:24 ER Hitlor departed for 
Vienna, while the cria conti- 
FASCIST COUNCIL'S DECI- 
SIONS 
ROMA. — The Grand Council of 


FALANDO INGLEZ 


O senhor podera ganhar 0 
dobro do -eu ordenado actual 
ALVES'S ENGLISH LESSONS 
habilital-o-à a falar em 3 me- 
tes. Rua da Curioca, 34-2,º an- 
dar. Tel,: 


1 
| 
] 
| 
nued tne demonstratiuns, | 


42-6445, 





Sunday, March 13 


to pm. — Populur Ciessics (SA! — New York . 
2:00 p.m. — Symphony Orchestra with Detroit E) 
guest opera star (SA) — New Tork .. 
2:00 pm. — Menhattan  Merry-Gu-Rouna — New York (%) 
- Schnectady . . 
8:00 vm. — Walter Winchel! — New Tork . « 
y Boston . e 
10:00 mem. — Zenith Fouhndation Program, Chicago (9%) 
Telepatuv Series (SA) —- New York |, « 
WU: pm. — Paul Sullivan news — Cincinnat! . 
12:30 a.m, — Harry Reser's Orchestra — Pittsburgh . 


in wich program originates, 


tha fascism approved the rejec- 


tions made by Italy to the French] Blondel, it is 


request “for a concerted action” 


| Alterado 0s horarios dos 
trens elecíricos 


4 partir de hontem, por de- 
terminação do chefe do trafego 
da Central do Brasil, para atten- 
der à pfiluencia de passageiros, 
no trecho de ND, Pedro II a En- 
cenho de Dentro, pela manha, 
depois da partida do trem U 2, 





aerão substituídos todos us trens 
regulares até o [) 40, por espe- 
ciacs com partidas do Engenho 


de Dentro, de cinco em cinco mi- 


nutos, até o U 22, que circulará 
no horario regulamentar; nesse 
neriodo, D, Pedro Il deverá de- 


volver as composições eom menor 
intervalo, permittido peta signa- 
lização, circulando duas composi- 
ções directas e uma Lerceira pa- 
radora, 

De tarde serão substituídos por 
especiaca, de cinco em cinco mi- 
nutos, a partir de 17.05, os trene 
UC 107, ate o trem U 129 voltan- 
do ao horario regular ãe 19,04 com 
é circulação do U 131; 
riodo, Engenho de Dertre 


verá as composições ne menor in- | 


tervallo possivel, pela signalização 
circulando duas composições dire- 
ctes e uma Lerceira paradora, 





CLINICAS DE 


'DR. CAPISTRANO PEREIRA 


OUVIDOS, 


DOCENTE e laureado com MED 
ds Medicina, — 
it Telephons: 


ALCINDO GE 
22-8808. Das 2 ts 7. 


NARIZ E GARGANTA 


ALHA DE OURO da Faculdade 


ANABARA, 153 - A, 6.º andar, 


— Res, 26-77, 


— emo Jum 

















Solteiro, bem bom .....- 48700 
Solt, c/ajuur .esercouses» BSM 
Solt. cretone c/ajour ... TEIUO | 
Solt. cret. ecatru, ujour . 88500 
Casal esnjour cio 78900 | 
Casal, cretone ccujonr .. USBOU 
Uusal. cretonc extra ... 11800) 
Casal, cretone super 148500 | 
COLCHAS 

Sultelro, cór e branca vao 
Sultetro, côr 6 extra seed, 
Soltetry brancu fustão 28990 | 
Sultelro, collegia! postos | 
Cusul, branca extra 13EM0 
Caral, cór extra . 148500 
Casal, cr super «.cccos 1ns890 
Casal. Demasco 188290 | 

| 

FRONHAS 

DEMO sonsisa cesspeeso 00] 
60x40 super «eceesseses 18500 | 
FOTO ermjour ..cecs 28:00 
EMC na chame SSH 


28: 30: 32-34 


CAMA E MEZA 


LENÇÕES “TOALHAS DE MESA 





| Córes 1,50 por 1,40 








Brunca 1,40 por LOM 48906) 
1,30 por 1,40 .. “85900 
2.00 por 1,49 .. 118300 
« LISROO 
« 145500 


- VESS00 


GUARNIÇÕES 


1AOxI,40, 
1,40x1,40, 6 
1.40x 1,40, 
Tantar 1,80x1,40, 


Branca 


Branca 


tores 200 por 1,40 


| Córes 2,50 por 1,44 


| Chã 
Chá 


| Jantar 


guard. 158900 
198800 
142890 


18450 


ATOALHADOS 

38700 
48200 
68800 


GUARDANAPOS 


guard, 
guard. 
guard. 


Córes ny branco, metro 


Branco nuper, metro 


Branco Adamascado, mt. 


Chá, córes, Met Dr. ... 2850 
Refeição, Melu Dr. 48500 
Ref. Damase, Meta Dr. 6%200 
Argolas, galalith, a 18100 
Esteriuhas qui. fogu 78900 


O CAMIZEIRO 


ASGEMBLEA 











PRISÃO DE VENTRE ? 


PURGINA ALFA 


&urrijo 1s tuts rebelde, E 
Chimicos-Phermaceuticos 


um producto de DE FARIA 4 CIA 
Rum Sdog 


Fosá 74, — Rio de 


danetro, 





HIGHLIGHTS OF SHORT-WAVE RADIO PROGRAMS | 


os. — WIXAL — 6,100 — 49.1 


...— W2XE — 11,890 — 2.3 
o — WIKAL — 2,880 — 61,4 
x É E — WIXK — 9.570 — 81,3 
e — W2XE — 1LSS0 — 45,8 

= WEXAL — 6,060 — 40.5 
...— WENK — 6,140 — 48.8 


nesse pe- | 
devol- | 


in which PRA 
belisved, made to 
Count Ciano yesterday, 

The Council also stated 
| Austria had not consulted Italy 
previous to her announcing the 
plebiscite because “if it had been 
suggested Italy would have advi- 
sed against it”, 


NAVAL MANEUVERS 
WASHINGTON, — It is undere- 
tood that the annual naval ma- 
neuvers started in the Pacific, 150 
ships and 75,000 men being enga- 
|. ged in same, A eatrict consirship 


Austria, 


that 


has been imposed on all messages: 


dent. farm shore to the ships, 


ONDAS CURTAS 


Programma da British 
Broadcasting Corpora- 
tion, de Londres, dedi- 


cado à America do Sul 
The Britsh Broadcasting Corpo- 
ration, de Londres — G, 8. B. 
— inaugurará, amanhã, ás 21,20 
horas (hora local), a transmissão 
de prozrammas especlaes para a 
America do Sul, em portuguez e 
hespanhol, na frequencia de 0,51 
| megacyclos, ou seja ne onda de 
| 31,55. O programma constará: 

21,30 — Grande concerto mus!- 
cal especialmente dedicado 4 
America Latina, Orchestra Impe- 
ral da BBC, sob n direcção de 
Eric Fosg. Horrict Cohen (plano), 
Orchestra: Ouverture, Cockalgne 
(In London Tewn), Op. 40 (El- 
gar). Vidala (Blamey Lafone), 
Harriet Cohen: Uma noite nos 
Jardins da Hespanha (Falla), Or- 
chestra: Saudades do Brasil (M!- 
lnaud). 

22,20 — Mensagens dirigidas aos 
paizes da America do Sul. 

22,30 — Uma breve explicação, 








em espanhol, sobre o serviço 
Ingugurado. 

22.35 — Noticias em hespa- 
nhol. 

2245 — Uma breve explicação. 


em portuguez, 
inaugurado. 
22.50 
guez. 
23,00 — Encerramento da trans- 
missão. 


sobre o serviço 


Noticiarilo em portu- 





XADREZ 


| PROBLEMA N. 174 
Je 

L. HEINSFURTER. Rio 

| BRANCAS: RZCD, D8TD, 

| CD, 2BR — 5 peças. 


T2R, 
B 





PRETAS: R8D, PYD — 2 peças. 
às brancas jogam ec dão mate 


em dois lances, 
As soluções exuctas serão pu- 
blicadas, 
PARTIDA N. Iii 


Jogada no Campeonato de Swi- 
nemuede, entre; 


Brancas: STOLTZ. «e Pretas: 
RELLSTAB. 
T. — P4R. PSR: 2. — PIBR. 


PxP: 3, — C3BR., CUBR; 4. 
C3BD, P4D; 5. — PxP. CxP. 6, 
— CxC, DxC; 7, — P4D, C3BD; 
8. — BxP,.B5CR; 9. — BwF, BxC*; 


10, — DxB, DxD; 11, — PxD, 
TIB; 12. — B4BR, CxP; 13. — 
0-0-0, B4BD; 14, — B5R, C3R; 
lã. — B5CD, xcg., RIB: 16, — 
BID, TDIT,; 17. — BxC!, TIR: 
18. — T5D B6R xq. 19, — BIC, 
PxBs 20, — TID, TRIG?; 21, — 
B6D xeq, — (as pretas abando- 
nam), 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 173: 
2 T.6R 

Envisram  sotução exucim ua 
Problema mo 17; Otto de Faria, 
Augusto Beck, ir Lunumbere, 
Dama Preta, Fernusdo de Almei- 
da, Torrez TI mudo Frias, 


Thomaz Alves e Jozó Murcondes, 











DIARIO DE NOTICIAS 


ESTADO DO RIO 
ACTOS E DECRETOS DO INTERVENTOR FEDERAL 


a. MAR ALAISA A, 





CARTAZES PARA PRO 

PAGANDA DA VII EXPO- 

SIÇÃO NACIONAL DE 
ANIMAES 


Aberto concurso para 
apresentação de 


projectos 
O Departamento Naclonal da 
Producção Animal publica vo 


“Diario Officia'” de 10 do corren- 
te um edital da Comimissão Ad- 
ministrativa da VII Expusição 
Nacional de Animues é Productos 


Derivados, a reulizar-so em Besl- 
lo Horizonte, no mez de julho 
vindouro, abrindo concurso par 


a apresentação, até o proximo dia 
25, de projectos de curtnzes de 
propaganda da mesma Exposição 
identico edital se acha aftixado, 
em local accessivel aos Intereas 
sados, naquelle Departamento, & 
Rua Matta Machado, a, n., nés- 
ta capital, 

Aos autores dos projectos clas- 
sificados em 1.º, 2.º e 3.º loga- 
res, serão conferidos os premios 
de F:DOUSO0O, Z:0008000 o 1:0608000 
respectivamente. 


Abolidas todas as isenções 
e reducções de taxas pos- 
taes-telegraphicas 


O Ministerio du Viação comma- 
nicou ao Departamento dos Cor- 
reios e Telegraphos, que o minis- 
tro, do pccordo com o parecer do 
consultor jurídico, aboliu todas us 
isenções ou reducções do taxas 
postaes e telegraphicas, contidas 
em leis ou decertos anterioros á 
vigencia da Tarifa (seral dos Cor- 
reios e Telegraphos, 
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OF TEMA KOSMOS 


PROPORCIONA A CASA PROPRIA A 
PRESTAÇÕES MEDIANTE SORTEIOS, EM 
QUALQUER RUA, EM QUALQUER BAIR- 
RO, EM QUALQUER CIDADE, EM 
QUALQUER ESTADO 


Peçam prospectos 


Companhia mmobiliaria Kosmos 


87 — RUA DO OUVIDOR — 87 
Resultado do 371.º sorteio, realizada 
em 12 de Março de 1938 

PLANO N: 


Numero Sorteado 579 
O proximo sorteio terá logar no sabbado 
19 de Março de 1938 


O FISCAL DO GOVERNO 
Abelardo Figueiredo Ramos. 


BAULRAEDONIA REGA DARA LA GERA ARA ARAL AR ARARAS DOAR AAA 














O interventor fluminense ussig- 
nou os seguintes devretos: 
Revogando as leis vos, de 
14 de maio e 24%, de julho de 1837 
e estabelecendo que a taxa judicia- 
ria seja paga dc accordy com És 
tabelas e formulas estabelecidas 
pelo decreto 2608, de 6 de agosto 
de 1931, Determine ainda esse de. 


ereto que ss custas judicinrias e; 


emolumentos dos officios publi- 
cos, serventuarios e auxiliares cia 
justiça sejam pagos segundo as 
tabeilus do decreto 2469, de 5 de 
março de 192%, cujos capitulos I, 
NM, MI, IV e V ficam revigorados, 
excluído q artigo 42 e subsistente 
a competencia do desembargador 
corregedor quanto à materia do 
artigo 09, nos ternos do decreto 
lei 304%, de 17 de desembro de 
1047. As custus altribuidas nos 
magistrados e membros do minia- 
terio publico, doe aceordo vom esEs 
novo decreto serão arrecadadas 
em sellos constituindo renda ex- 
traordinaria do Estado, observan- 
do-se tudo quanto dispõe o decre- 
to 171, de 25 de julho de 1926. 

O interventor assignou ainda 
os seguintes decretos; 


Nemeando o escrovente uu- 
torizago Carlos Bellien Ebol, 
para substituir u serventuario du 
Zo officiu de justiça do municipio 
de Cantagallo, Leopoldo Ferreira 
Goulart, em seus ane dim 
esorevente autorizado Cleto Bap- 
tista para substituir o escrivão de 
paz do 1º districto do municipio 
Vc Cambucy, José Guerrante, du- 
rante o seu impedimento; 


— Creendo uma escola isolat. 
na Fuzenda da União, 1º sistricto 
do Municipiu de Miracenima; 

— Prorvgundo utá 9] de: março 
corrente, q contracto dos quatro 
patronos do Departamento Esta- 
dual do Trebalho, Augusto Valde, 
taro Cordovil, Rodoval Britto de 
Menezes, Leopoldino dos Santos 
Junior, Georgino Dutra Werneck 
e do inspector medico do mesmu 
Departamento, Alvaro Peixoto 
Grain, na importancia total de 
2: 00U3000. 


Exonerando as professoras 
diplomadas Dyrce Meciel d'Ange- 
lo, Maria do Rosario Bueno Djani- 
ra Corréu de Albuquerque e Maria 
de Lourdes Mutá Alonso, dos car- 
gos, respectivamente, de adjuncta 
effectiva de instituições pré.escor 


lares do municipio de Campos; 
calhedratica efiectiva de “Bella 
Vista”, em São Fidelis; cathedra- 


dica effectiva da Escola de Ban- 
quete em Bom Jardinf cathedra- 
tica cfíectiva da Esucla de Dois 
Rios, em São Fidelis, por exerce- 
rem novas funcções na adminis- 
tração publica do Estado; a pe- 
dido do cargo de adjuncta effec- 
tiva desta capital, d. Blandina 
Guimarães Peixuto, a partir de 1º 
de janeiro do corrente anno; a pe- 
dido, d, Nely de Almeida, do car: 
go de adjuncta effectiva de ins- 
tituição pré-escolar do municipio 
de Campos; a pedido, d. Maria 
Rabello Guimarães, do cargo de 
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RADIOS PRESIDENT” 


O MELHOR E O MAIS DURAVEL 


Lindos moveis de luxo ondas 
curtas e longas a partir de 


30$000 por mez 
(Intelramente garantido) 


UNICOS REPRESENTANTES: 


LAN VOLANDA PORTO 


É RUA URUGUAYANA, 145 
Da Md 
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adivncta elfectiva do municipio 
de Itaperuna; 

Concudendo — permuty entre as 
udjunctas celfectivas Mercedes te 
Souza e Maria Elisa Monteiro, 
respectivamente, dos municipios 
ãàe Campos; d. Delphina Teixeira 


, de Sã Vianna, um anno de licença 


para tratamento de saude, com 
todos os vencimentos, a partir de 
1º de outubro do ano proximo 
passado; ao porteiro.continuo do 
Palacio da Justiça, João Ferreira 
de Almeida. o avcrescimo de mais 
um quinquinto, ou sejam 25 por 
cento, a titulo de gratificação 2d- 
dicional, sobre os seus venciren- 
toz de 6:2408000 annuaes, a pnrtir 
de 4 de março de 1957, devendo se 
levar em conta o que já houver 
percebido por contu da anterior 
gratificação de 20 por cento, em 
cujo gozo está; ao cidadão Antonio 
Alves de Souza Machado, serven- 
tuario do 2º officio de Justiça do 
municipio de São Pedro de Al- 
úcia, um anno de licença para 
tratar de negocio du sou interesse, 
a partir de 25 de janeiro ultimo; 
so medivo do Departamento de 
Saude Publica, Adjalme de Paiva 
Garcia, o accrescimo de mais um 
quinquinnio ou sejam 25 por cenr 
to à titulo de gratificação addi- 
cional sobre os seus vencimentos 
annuses de 92:9008000, a pertir de 
lo de janeiro de 1937, por ter com. 
pletado no dia anterior 25 annes 
de serviço prestado Bo Estado, e 
segundo prescrevey o decreto nu- 


mero 203, de 12 de juneiro do an 
no findo, levando-se em conta o 
que vem percebendo em virtude 


do avscrescimo de 20 por cento, em 
cujo pozo está, ficando abertos 
os necessarios creditos» 


— Deciarando a directora effec- 
tiva do municipio de Therezopos 
lis, dona Adelaide Diniz, com di- 
reito a perceber 
de 5:4503000 annunes, 
24 de nbril de 1935. até 81 de 
dezembro de 1946 e os de 6:5503000 
tambem annuses a partir de 1º de 
juneiro de 1957; a cathedratica 
effestiva do municipio de Barra 
do Pirahy, dona Evongelina Tei, 
xcira Netto, com direito a partir 
de 17 de abril de 1935, dia imme- 
dinto ao em que completou 20 
annos de exercício no magisterio, 
so vencimento fixo de 4:6503010 
annuaes até 31 de dezembro de 
1936 e de G:080S000 tambem ans 
nuacs a partir de 1º de janeiro de 
1937, levando-se em conta o que 
desde aquella data já percebeu de 
vencimentos fixos; à directora 
effoctiva do municipio de Nicthe- 
rov, dona Maria da Gloria Peixo, 
to de Almeida Sentos, com direito 
a perceber a gratificação addicio- 
nal igual à ordinaria, ou seja réis 
1,6808000 annuaes, a partir de 13 
de dezembro de 1936, por ter na 
cvespera desse dia, completado 30 
annos de serviço, até 31 de der 
zembro desse mesmo anno e a de 
2:0198853, tambem annuaes, de 
tº de janeiro de 1997 por deante, 
dovendo levar-se em conta o que 
houver percebido por conta da 
gratificação em cujo gozo se en- 
contra; a cathedratica  effectiva 
do municipio de Petropolis, dona 
Josephina Rosa de Andrade, com 
direito, a partir de 28 de setem. 
bro de 1935, dia immediato ao em 
que completou 20 annos de servi- 
ço, sos vencimentos annuses de 
S:3209000, atá 31 de dezembro de 
1936 e gos de 5:610$000, tambem 
annuses, de 1º de janeiro de 1997 
em deante, levando-se em conta 
o que já houver percebido desde 
28 de setembro de 1935 e ficando 
abertoy os necessarios creditos: 


— Reformando o 2º tenente da 
Força Militar, Ascendino Alves de 
Souza, com os vencimentos inte 
graes que percebe, ou sejam, réis 
13:260$000 annunes, vencimentos 
integrnes esses a que terá direito 
a partir de 3 de março de 1938, 
ficando aberto o necessario cre 
dito; 


— Nomeando a professora dis 
plomuda d. Sylvia Schimidt Bate 
vosa, para reger effectivamento a 
escula da Fuzenda de Sucego, no 
municipio de Cantugallo; 


— Concedendo no escrivão de 
paz do 1º districto do municipio 
de Cumbucy, Jusé Guerrante, um 
anno de licença para tratar de 
negocio do seu interesse. 

No requerimento em que o ba, 
charel Maurício Cunha, pedia ct. 
fectivação no curgo dé inspector 
regional do Ensino, o interventor 
federal proferiu v seguinte des: 
vaçho; “O requerento poderá 
ser aproveitudo na reforma du 
Departamento de Educação”. 


FÃO ACABAR OS ESTABULOS 
DE NICTHEROY 


O Serviço do Fiscalização Sa- 
nitaria Animal da Directoria da 
Producção Animal do Estado do 
Rio informu-tios que, em virtu- 
de da Instrucção n. 8 baixada 
pelo dr. José Luiz G, Santos, di- 
rector da Producção Animal, foi 
prohibida a conservação de bo- 
vínos no municipio de Nietheroy, 
do diu “ de abril em deante, nos 
chamados estabulos e demats es- 
tabelevimeentos que não tiverem 
ares minima de 4M00m2 de super- 
ficto nutritiva para cada anl- 
mal, 


Para cumprimento das exigen- 
clas contidas na referida dell- 
beração o Serviço de Fiscaliza- 
ção Sanitaria Animal nas Fron- 
treiras, communica aos propre- 
tarios de bovinos do referido mu- 
nicípia, que «cs mesmos deverão 
até o dia 18 de março, na séde do 
Serviço, Edifício Fomento, das 14 
às 16 horas, prestar declarações 
sobre o numero de animaes, séde 
dos estabelecimentos, area etc. 

A retirada, venda, ou transie- 


rencia de bovinos só poderá eer 
realizada depois da tuberculini- 
zação. 


Constitue Infracção o transpor- 
te para fóra do municipio de 
Nletheroy, do bovinos sem auto- 
rização deste Serviço, 


Os Infractóres ficam suteltos 
às multas de 1008000 a rs, 5005, 
dobradas nas remcidencias, seun- 
do sacrificados os enimses e up 
prebendius os vebfeulos trana- 


ANRARIA ALVES sirar cs 


demicos. Ros do Ouvidor 0.º 164 














DOMINGO, 13 DE MARÇO DE. 1534) 


Educação e cultura 


os vencimentos | 
a partir de | 








OS MELHORES INSTITUTOS 


CURSO COMPLEMENTAR 


No INSTITUTO JURUENA continuam aber. | 
tas as matriculas para as séries de 
Medicina e de Direito 


P. DE BOTAFOGO N. 166 - TEL. 26-0393 





















ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA 


Internatos preferidos pera & educação Integral de meninos « me. 

olnas, separados, no centro de frundosos parques, á belra-mas 

Informações: Rua da Constituição, 35-2.º Telephone: 22.240: 
Das Z às 4. Colonia de Férias no verão 








Collegio Jacobina 


Fundado em 1902 Orientação catholira 





( PRIMARIO 
( ADMISSÃO 
( SECUNDÁRIO 


Cursos de Admissão e Secundario exclusivamenis 
femininos 
FISCALIZADO PELO GOVERNO FEDERAL 


Rua Machado de Assis, 45 — Tel.: 25.0601 
(FLAMENGO) 


CURSOS 





COLLEGIO LEBLON 


OFFICIALIZADO 


O Collegio Leblon, com disciplina, ordem * trabalho, apresenia 


gos paes dos alumnos um programma honesto da veducoção s 


ensino. 

Jardim da Infancia —. Curso Primario — Admissão e Précio — 
Materias synisos — Muslea preliminar -— Educação physica — 
Rua Acarahy n,º 7% (esq. da Av, Ataulpho de Paiva), Leblos, 


ESCOLA “VELOX” 


(Fundada em 1911) 
EBUA DO THEATRO, 5 — 1.º ANDãE 


(Junto Bo Largo de 5, Francisco) 
LINGUAS E PRATICA COMMERCIAT, 
CURSO “VELOX” DE DACTYLOGRAPHIA EM S0 DIAL 
Ensino de Portuguez, Francer, Inglez, Arithmetica, Escriptu- 
ração Mercantil, Contabilidade, Tachygraphia a Dactyvlogranh's 
em todas as machinas, — Conferem-zs diplomas de Tachygranhos 
e Dactylographos. Interessa-se peia collocação dos aeus alum- 
nos. Preparem-se candidatos a CONCURSOS, Aberta das & às 
21 horas, —— Telephone: 22-0971, 



















A NOVA DATILOGRAFA. 


CrEKESO LIVRE DE GUARDA-LIVROS 
Kegistrado e Fiscalizado 
Diretora: CACILDA FERNANDES 
Cnrsos rapidos de Datilographis, Taquigraria, 
Comercio (18 mezes), Gusrda-Livros, Art, 109, 
Admissão, Primarlo, etc, para crlanças e ads: 
tos, Aulas femininas e mixtas, em turnos tod. 
viduaes ou a domicilio, 


Séde: RUA DA CARIOCA, 34- 2º andar — TEL, 42-64414 


Preparatorios em dois annos 


EXAMES DE dig COM O ART, 100 — MATORES 
18 ANNOS 


ESCOLA MODERNA DE COMMERCIO 


às melhores Installações do centro da cidade, — PREÇO APEN4S 
405000. — Ensino efficiente e com a maxima possiblildade de exito. 


R. RAMALHO ORTIGÃO, 20, 1.º e 2º andars: 


TELEPHONE 22-676€, 































ms 


ESCOLA BERLITZ 


ENSINO PRATICO DAS LINGUAS VIVAS 


Edificio Odeon, 1.º andar 





Tel.: 22-4610 





—— 





E 
COLLEGIO BAPTISTA | 


Inscripções abertas para os exames do ARTIGO 100. Matriculs St, 

bara o Curso GRATUITO de exame de ADMISSÃO q prinei=a” 

“sério do Gymnasto e do Curso Propedeutico de Commercio, Ensino 

Intensivo em turmas pequenas, Acceltam-se transferencias sem 

pagamento do joias. RUAS JOSE HYy GINO, 416 — Ponto final dr 
bonde Fabrica. Tel,: 48-3660. 


GYMNASIO METROPOLITANO 


INSPECÇÃO PERMANENTE 


R. Dias da Cruz, 241 - Meyer - Tel: 29-3295 


às candidatas Inhabilitadas no INSTITUTO DE EDUC AÇ AO 


poderão prestar Exames do Admissão neste Gymnaslo. 


Inscripções abertas, 





+ 


CURSO GYMNASIAL. — Matriculas abertas até o dia 14, impro- 

rogavelmente. Tudos os nlumnos deverão apresentar attestado me- 

dico, com firma reconhecida. GUIAS DE TRANSFERENCIA. — 
Acceltam-se para todas as Séries. 


Não perca tempo! Dé ho je mesmo ao seu filho 


:Onico de Caleio Ferro Fosforailo 


Vuc avxllar o seu desenvolvimento. 
Nutric-lhe om ossos. Vacilitar- 
do de DE FARIA & « IA. 


Combater-lhe a anemia 
lho n dentição. E' uma prenpara- 
-- RUA 8, JOSE", 74 — Phone 22.2219 


RUA ARCHIAS CORDEIRO, 7149 
RIO DE JANEIRO 





( JARDIM DA INFANCIA ; 


E E 
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TURISMO COM 37 À SOMBRA. 


Ninguem de certo ignora que 
existe por shi um club de tu- 
rismo, fundado por alguns rapa. 
zes que adoram figurar constan- 
temente nas photographias das 
revistas Wlustradas, Pelo menos 
ninguem tem o direito de Igno- 
rar a sua existencia, tão coplosa 
é a publicidade que distribue à 
imprensa, todos os dias, Não se! 
é se havera alguem, em estado 
de perfeita sanidade mental, que 
acredite, ou epenas julgue pos- 
sive] attrahir turistas para um 
osiz sujeito invariavelmente a 
estas duas calamidades climate- 
ricas; o calor e a humidade, Se 
porventura esse benemerito exis- 
tir e não quizer translgir, deve. 
ra ser hospitalizado sem demora, 
a bem da tranquilidade publs- 
ca, Já que não póde ser lícito 
invocar o velho bom 'senso, em 
se tratando de um patriota des- 
vairado, todo verde e amarello, 
no fundo. As estatisticas fran- 
cezas encerram, a respeito de 
turismo, revelações mlirmantes, 
A França, é sabido, sempre fo! 
o paiz preferido pelos que via. 
tam. Os inglezes atravessam €& 
Mencha, pera lr a Paris, com 
mais frequencia que nós atra- 
vessamos a Guanabara, para Ir 
& Nictheroy. E os americanos, 
com quatro dizs de prazeres & 
bordo, de navios luxuosissimos, 
estão em Cherbourg, prompltea 
para a farra. Pois bem: na 
França, que está ali na esquina 
do mundo, os turistas escasselam 
cada vez mais. Quanto ao cobre 
deixado, e diminuição é corres- 
pondente. Qual a conclusão a 
tirar, portanto? Esta, sem du- 
vida: que o numero de felizar. 
dos que alnda podem vagamun- 
dear decresce assustadoramente, 
Ora, como colncide com a divul- 
geção daquellas estatisticas O 


enthuslasmo nativo pela indus- 
cria turística, claro está que de. 
vemos sorrir, apenas. Evidente- 
mente, o Brasil não é, nem será 
lámais, attractivo para turistas, 


Ricardo PINTO 


Preliminarmente, por causa des. 
se clima Infernal, que nós mes- 
mos supportamos com sacrificio 
da saude; depois, por estar geo. 
graphicamente muito contra- 
mão, e, afinal, porque nada tem 
a mostrar. Assim, resumindo-se: 
turismo no tropico não é possi- 
vel. Quem viaja a passelp quer 
transportes faceis, conforto, di. 
vertimentos, etc. O Rio ainda 
não é uma cidade interessante, 
O estrangeiro, que chega, logo 
no primeiro dia trépa ao Corco- 
vado, sóbe Bo Pão de Ass! uar, 
faz a volta indispensave) da Ti- 
juca e percorre as avenidas ma- 
ritimas. A' tarde, suando deses. 
peradamente, recolhe ao hotel 
para mergulhar na banheira de 
agua fresca. E quando abre a 
torneira, já antegozando a im 
mersão  desalterante,  pingam 
duas pgottinhas parcimoníosas. 
Isso, se é verão. Se fôr o cha- 
mado Inverno, realizara o mésmo 
programma de excursões e, ao 
regressar, terá de entrar valen- 
temente na aspirina, para rea. 
gir & humidade, que sé Infiltra 
até os ossos e escancara as por- 
tas dos pulmões & Invasão do 
pneumococeus. Relativamente a 
divertimentos, a nossa pobreza 
é malor que a de qualquer co- 
lonia africana, Tres ou quatro 
theatros com coristas que Indis 
põem a gente com o sexo femi- 
nino, uma duzia de cinemas e 
meia de cabarety frequentados 
de preferencia por criaturas que 
vieram na comitiva do sr. Dom 
João VI e ainda esperam, resl- 
gnadas, o honrado e pançudo 
capitalista que ha de surgir um 
dia, para a merecida aposénta- 
doria. Monumentos artísticos & 
contemplar? Museus? Grandes 
lojas? Não temos nada disso, se- 
nhores estrangelros. “Temos Co- 
pacabana, o Pão de Assucar e O 
Corcovado. Se acharem potico, 
que edmirem a Guanabara, far- 
tem-se de sol e voltem ao Cor- 
covado, ao Pão de Assucar e & 
Tijuca, querendo, 





A rua Souza Neves, transversal de Machado Coelho, bem que 

merecia melhor sorte. (O abandono em que se acha, por parte 

da Limpeza Publica, é de pasmar. Não só o espim cresce ali 

A vontade, convo a collecta de lixo é feita da maneira a mais ir- 

regular possivel. A gravura acima documenta e justifica as 
queixas formuladas pelos seus moradores. 


Com a Inspectoria 
de Aguas 


OUTRO CANO ARREBENTADO 
— Na rua Fiauhy, no Meyer, está 


arrebentado, em frente à casa 32, 
he mais de 15 dias, um cano de 
ebastecimento de agua, sem que 
até agora a repartição competente 
tenha tomado qualquer providen- 


Cia, 


Com a Policia 


MALANDROS BRIGÕES E IN- 
CONVENIENTES - Na rua Aguiar, 
& noite, no fim da linha de bondes, 
Juntam se diversos malandros, a 
discutir em altas vozes e baixo ca- 
lão, Os moradores appellam para 
2 intervenção opportuna da policia, 


Com a Secretaria de 
Educação 


DIFFICULDADE DE MATRICU- 
LA NA ESCOLA MAUA' — Tele- 
phunou-nos o pae de um alumno 
diplomado por uma escola publica 
primaria, dizendo-nos que, apeser 
du lei o permittir, não foi accer- 
to, nesse estubelecimento, o pedi- 
do de matriculs do referido menor, 
-— solicitando, portanto, providen 
cias aos responsaveis pela instru- 
eção municipal, 


lephone para 42-2910, 


Utilize-se desta secção, vehiculando, por interme- 
dio do seu jornal, as suas queixas e reclamações. Te- 
ramal 12, a partir das 16 
horas, e será attendido com o maximo prazer, 








Com a fiscalização do 
imposto do consumo 


“CAMELOTS” IMPORTUNOS -- 
Um medico com consultorio ao lar: 
go da Carioca, reclama contra in- 
dividuos que a pretexto de irem 
tratar-se, deixam-se ficar nos con- 
sultorios, impingindo gravatas, 
lenços, etc, sos verdadeiros clien- 
tes, creando aborrecimentos, 

Além disso perturbam o traba- 
lho das enfermeiras e auxiliares, 
E' o caso de agirem os responsa- 
veis pela fiscalização do imposto 
do consumo, 


Com a Limpeza Publica 

UM CAPINZAL EM PLENA RUA 
- Em Grajahú, na rua Caçapa- 
va, o capim está tomando conta de 
toda a arteria, Dentro de pouco 
tempo, se não tomarem providen- 
cias, a rua se transformará em 
verdadeiro mattagal, 


MOSQUITOS E CAPIM — Na 
rua Paula Ramos, no Rio Compri- 
do, o capim tambem está ameaçan- 
do u esthetica e compromettendo 
a saude publica, em consequencia 
da proliferação de mosquitos, 


MONTÕES DE TERRA - Os mo 


radores da rua Professor Azevedu 
Sodré, no Jardim Botanico, recla- 
mam providencias, no sentido de 
serem retirados dos passeios og 
montões de terra ali accumulados 
por occasião das ultimas chuvas, 




















Casa Hermann 


DEPOSITO DE MEIAS DA MELHDE FABRICA BRASILEIRA 


mE” MEIAS FOSCAS 
HERMANN KAUFFMANN 


RUA DE SANT'ANNA, Gl, — 


Loja 7. 


Filial; Rua de Sant'Anna, 58 — Tel.: 43-6866 — Rio de Janeiro 


MAGNETISMO CURATIVO 


Quereis curar a vossa sinusite ou otite sem operação? 
por magnetismo? Procurze o Capm. Aristoteles, à rua Barão 
de Bom Retiro, 518. Tel.:; 29-3981. 
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O “Tamoyo” ao largo da Guanabara e o sr. Getulio Vargas batendo a quilha de um dos novos navios mineiros 


Conclusão da 1.º pagina 


que ha de evoluir pelo cumpri- 
mento constante e enthusiasti- 
co do dever,'e com o Brasil, 
patria carissina a quem deve- 
mos'o culto profundo do nosso 
coração, da nossa bravura e da 
nossa intelligencia”, 


FALA O CHEFE DO 
GOVERNO 


Depois de ouvir a oração do 
ministro da Marinha, o presi- 
dente da Republica pronuncisu 
o seguinte discurso, irradiado 
pelo Departamento Nacional de 
Propaganda: 

"BRASILEIROS 

O destino das nações está, quasi 
sempre, condicionado às caracte- 
ristiças e accídentes da sua con- 
formação geographica. A vocação 
de navegante do homém brasilei- 
ro deriva, incontestavelmente, da 
sua eascendencis ethnica, actuando 
em ambiente apropriado, de sm- 
ptas costas maritimas e rios cauda- 
losos, Para transformal-a em acção 
constructiva, conjugaram-tse, as- 
sim, o factor humano e o factor 
territorial — fundamentaes na vida 
politica dos povos. 

A base physica e o gubstracto 
racial commandam ss nossas acti- 
vidades no mar, trabalhando nelie 
t nelle conquistando domínio se- 
guro e permanente. Por longo pe- 
riodo, andamos esquecidos desta 
predestinação, e agora resolvemos 
reatar, com animo decidido, as 
nossas pioriosas tradições de na- 
vegadoreas. Já tivemos industria 
naval e esquadra de renome entre 
as melhores do mundo. Inaugu- 
redo, porém, o cyclo da nuvega- 
ção a vapor, estacionamos por tal- 
ta de iniciativa ofílcial e incom- 
prehensão do mosso problems st- 


derurgico, substancial num pais 
rasto e de abundantes recursos 
mineraes. 


Ao Estado Novo cabe a missão 
patriotica de restituir á Marinha 
Brasileira o esplendor perdido, 
ereando, com a frota de commer- 
elo, m frota de guerra capaz de 
garantir a expansão da nossa eco- 
nomia e a dignidade dy pavilhão 
nacional. 

A cersmonia civica de boje, or- 
ganizeda cor) o tim de bater Bs 
quilhas de tres navios mineiros 
» solemnizar s (ncorporação de 
tres modernas un: lades submersi- 
veis, assume elgnificação excepcio- 
sal, Demonstra praticamente 4 
senovação emprehendids, eviden- 
dando, ainda o empenho patriv- 
tica e a dedicação do ministro da 
Marinha, como fiel executor do 
programma governamental nesse 
campo de actividade. Outras qui- 
ilhas malores serko batidas e ou- 


BANHOS DE SOL E AS 
CRIANCINHAS 


Abusa-se, em todo o mundo, 
dos banhos de sol. Os medi 
cos e hygienistas, à vista dos 
accideentes graves immediatos 
ou tardios e dos accideentes 
mortaes que têm occorrido, far 
zem grande propaganda pel»s 
jornaes, afim de que o pubiico 
se acautele, usando com moide- 
ração este grande remedio da 
natureza, que é o sol, 

Faz pena ver adultos, lo- 
vens e crianças, por horus e 
horas, ás vezes sem qualquer 
agasalho na cabeça, a se im 
candescerem .aos raios sorires 
nas praias. 

Muitos nada soffrem rn pre 
sente, para padecerem no futu- 
ro; outros são acconmettidos 
d perturbações renaes; vutros 
de emabraço. gastrico fesril. 

Para. tratar destas utimas 
perturbações, quando se acom- 
penham de diarrhêa, convem 
lngo de: início, estabeleser uma 
dela alimentar, prescrevendo, 
ao «mesmo tempo, caseinatos 
de calcio e, sobretudo, c Eldo 
formio da Casa Bayer, que 
combate a diarrhéa, reveatino, 
protectoramente, as mitrosar, 

Usem-se, pois, os banhos de 
sul e de mar, porque são be- 
neficos, não esquecendo porém 
que o abuso é sempre perivoso. 


reemo às ms robuztne cons 
Lituições. 
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tras unidades mais poderosas vi- 
tão. Dir-se-la que, com Aa esqua- 
dra renovada, resurgem as ener- 
glas creadoras ds nacionalidade. 

O regimen de 10 de novembro, 
Imptantado para servir de Imstru- 
mento és verdadeiras aspirações e 
necessidades nacionaes, possue um 
programma constructivo que vem 
sendo executado firme e method!- 
camente, sem prejuizo das medi- 
das sanendoras e de segurança &o- 
cial, que se fazem mistér € a Opi- 
ntão publica conhece e applnude. 
Eile abateu as forças desintegra- 
doras da unidade nacional, des- 
trulu os mandsrinatos políticos, 
etiminou os privilegios de casta, 
extinguiu o monopolio dos empre- 
gos publicos e acabou com a ex- 
ploração do poder para servir 3 
mteresses de grupos ou facções, 
collocando og deveres para com 8 
sociedade acima dos direitos dos 
individuos. Instaurado em benclt- 
elo do povo e para w engrandeci- 
mento nacional, exize desinteresse, 
abnegação e secrlílcio. Não cons- 
titue uma experiencia, nem é uma 
situação transitorla. Ha de per- 
durar para resolver, de fórma de- 
tinttiva, os problemas fundamen- 
taes do progresso e da segurança 
do palz. 

O programma de realização do 
Estado Novo comprehende o Te- 
ajustamento completo dos quadros 
da vida brasileira, desde a sub» 
estructura economica até & formi- 
ção intellectual e moral das gera- 
ções novas. E, como não podia 
deixar de ser, incluo O reappare- 
lhemento, já Inicindo, do Exercito 
e da Marinha, de modo que pos- 
sam, com efficlencia e pleno ren- 
dimento, corresponder ás suas fl- 
nalidades, garantindo o desenvol- 
vimento pacífico do palz e os com+ 
promissos assumidos com os des 
mais povos civilizados. Esse pro 
gramma, que não pertence a in- 
dividuos, mas é a propria vontade 
da Nação executada pelo governo, 
terá de ser levado a termo. Sô 
Assim realizaremos o objectivo su- 
premo de crescer organicamente, 
dentro dos limites territorines, ten- 
do, no mesmo tempo, garantidos 
pelas nossas proprias forças o 
trabalho productivo, mn circulação 
das riquezas, a paz e a prosperl- 
dade collectiva, 

Na posição a que chegamos, os 
homens contam apenas pelo valor 
Mas euas Iniciativas e dedicação 
Intelligente à causa publica. Não 
ha mais logar para o fetichismo 
das forças politicas, nem é pos- 
sível consentir que a inercla e O 
commodismo sceptico enfraqueçam 
as energias brasileiras, agora des- 
pertas e promptas para Jutar s 
vencer. O Brasil reclama do pa- 
triottsmo dos seus filhos devota- 
mento sem restricções. Quem es 
tiver deve afastar-se, deixando a 
outros, mais sinceros, confiantes é 
enthuslastas, a opportunidade de 
servir à Patria como é preciso — 
dando quanto se póde e o melhor 
que se póde. 





A minoria quast imponderavel, 
constituida pelos despeltados 6 
lescontentes, pelos semendores de 
boatos, os derrotistas e snbotado- 
tes, perde o seu tempo e os que 
usarem perturbar 8 ordem, qual- 


quer que seja o pretexto, serao 
punidos exemplarmente. 
BRASILEIROS 
Como Chefe da Nação, exulto 


£ sinto fortalecida a fé que sem- 
pre tivo no futuro do Brasil, 

Os brasileiros devotados ao ser- 
riço da Patria, que se esforçam 
pelo seu engrandecimento, sabem 
que o imperativo do momento é a 
var para o trabalho. 

Edifica-se sobre bascs novas a 
economia nacional; preparam-se 03 
homens de mnmanhã, accrescendo- 
lhes o patrimonio moral e metes 
rtal; forja-se a riqueza do patz, 
em multiplos emprehendimentos. 
D plano de acção do governo re- 
quer, primordinlmente, ordem e, 
onra mantel-a, conta com o apoio 
dedicado e leal das forças arma- 
das, empenhadas tambem nas 


Colhido por uma locomotiva 


O OPERARIO SOFFREU FRA- 
CTURA DE VARIAS 
COSTELLAS 


O operario da Central do 
Brasil, Antonio dos Anjos, de 
55 annos, morador á rua Ma- 
rechal Deodoro n. 164, ao 
atravessar o leito das linhas 
ferreas, na antiga parada 
Derby Club, foi colhido por 
uma locomotiva, sofírendo 
fractura de seis costellas e 
graves ferimentos pelo corpo, 
Recebeu os primeiros soccor- 
ros na aAssistencla Municipal 
e foi internado na Beneficen- 
cla Portugueza, onde  falle- 
ceu. 


Brincando com polvora 
queimaram-se 


O menores Iramy, de 13 an- 
nos de idade; filho de Rosa Pei- 
«oto, e Augusto, de 9 annos, 
filho de José Augusto Cesar, 
residentes á rua Marquez Go 
Paraná, n. 6, casa VI, em Nir 
ctheroy, arranjaram um bocado 
de polvora e pensarani logo em 
fazel-a explodir. 

Iramy pegou um tição na 
cozinha de sua casa e encostou-o 
no explosivo. 

Verificou-se logo n explosão 
e os 2 meninos receberam quei- 
maduras generalizadas, sendo 
medicados no Serviço de Prom- 
pto Soccorro, onde receberam os 
cuidados medicos de que care- 
ciam. 
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À victima foi hospitalizada em estado grave 


Hontem à noite, uma am- 
bulância foi soccorrer um ho- 
mem, que se achava no morro 
da Favella, com um ferimen- 
to perfuro-cortante no ventre, 
produzido por faca. Tratava- 
se de José Vasco de Andrade, 
de 30 annos, empregado da 
Brahma e morador no largo 
da Batalha, sem numero. Seu 
estado era gravissimo e por 
isso, após receber os primei- 
ros curativos na Assistencia, 
foi internado no Hospital de 
Prompto Soccorro. 


“conhecido pelo vulgo de 


m— 


A policia do 11º districto te- 
ve conhecimento do facto e 
o commissario de serviço com- 
pareceu ao morro da Favella, 
onde apurou que o aggressor 
de Andrade, foi o desordeiro 
“Jo- 
sé Gallego”, o qual está sendo 
procurado. 

A mesma autoridade foi ao 
Hospital de Prompto Soccor- 
ro, afim de ouvir o ferido, 
mas não consegulu esse pro- 
posito por estar elle em esta- 
do de coma. 
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hede mesmo nas drogarias. 





COQUELUCHE? --'THAPRICORIA 


, Licinió . Curdosoi... Deposita- 





GOTAS DE JONES 


no esgutamento nervoso, 
dade, Efficar um frieza intima, co ambos os sezos. — Proenre 










Setembro, 61-51 





neorasthentas e debill- 


megnas tarefas do proprio appa- 
eclhamento, 

A grande virtude nacional, nes- 
se momento historico, deve ser 
uma virtude militar — a dIscipli- 
na, as circumstancias impóem à 
nossa conducta o attributo dos 
povos fortes — a tenacidade, A 


.«Neção, disciplinada e tenaz, ha de 


seniizar os seus altos objectivos 
de progresso, sob a protecção do 
pavilhão auri-verde, symbolo da 
unidade c da grandeza do Brasll”. 


BATIMENTO DOS REBIIES 
DOS NAVIOS MINEIROS 
“CABEDELLO" E 
“CARAVELLAS” 


Findo o discurso presiden- 
cial, procedeu-se ao  bati- 
mento dos primeiros rebites 
dos novos navios mineltros, O 
presidente da Republica, em 
companhia do ministro da 
Marinha bateu a quilha do 
“Cabedello” tendo, ao mesmo 
tempo, os srs, Francisco Cam- 
pos e Mendonça Lima, res- 
pectivamente, ministros da 
Justiça e Viação, batido a 
quilha do '“Caravellas”, Em 
vonstrucção, acham-se, ainda, 
nos nossos Arsenaes mais os 


tres  destroyers “Marcilio 
Dias” “Maris e Barros” e 
“Creenhalgth”, o monitor 


“Paraguassu'"” e os navios ml- 
neiros* Cananéa”, “Garloca” 
e “Camocim”, 

Finalizando as solemnida- 
des, hontem mesmo foram as 
modernas unidades de Guer- 
ra incorporadas à esquadra, 
devendo o titular da Marinha 
baixar um aviso nesse sen- 
tido. 


UM ALMOÇO NA ESCOLA 
NAVAL 


oO sr. Getulio Vargas logo 
que desceu de Petropolis, e 
antes das solemnidades que 
noticiamos acima, esteve na 
ilha de Villegalgnon, visitan- 
do a nova Escola Naval all 
construlda. O presidente da 
Republica presidiu, ainda, ao 
almoço que se realizou na- 
quelles estabelecimento e ao 
qual compareceram altas au- 
toridades civis e militares, 





fSeba mais leite 
Leite dá vigor 





Ferido quando experi- 
mentava um revolver 


INTERNADO NO H, P. 5. 

Hontem, á tarde, quando lubri- 
ficava um revólver, no interlor 
da casa de armas em que traba- 
lha, em São João de Merity, o 
commerciurio Kenody Rodrigaoes, 
de 27 annos de idade, casado e mo- 
rador & run Tavares Guerra nu- 
mero 72, fof victima do um accl- 
dente, 

Disparando  Inexplivavelmente, 
uma bala do revólver fol nlcançar- 
lhe o abdomen, prostrando-o por 
terra, 

Conduzido ao Posto de Assis. 
tencia de Penha, Konedy foi con- 
venientomente medicado, e, a se- 
euir, internado no Hospital de 
Promplo Sovearro, 

A policia não soube do facto. 


fas AMHÁTEM VS.. 


Por APPORELLY 
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O assalto que eu architectei 


Eu quero tomar conta da casa do vizinho. Mas é 
vizinho, que não gosta de mim nem dos meus modos de 
assaltante, fica de sobreaviso, prestando attenção a todos 
os meus movimentos. 

Eu, que não quero saber de colsas com a policia, 
mando um grupo de comparsas meus invadir a casa do 
vizinho, virar os moveis de pernas para o ar; amordaçar 
o chefe da familia e trancafialo num quarto escuro, 
com sentinella à porta, Depois, os meus comparsas che- 
gam à janella, gritando por soccorro, e eu vou, com 
meus capangas, armados até os dentes, prestar auxilio 
aos occupantes daquella casa, que está sendo assaltada 
por malfeitores, Invado, então, com minha gente, todas 
as dependencias, installome,  solemnemente, na casa 
do vizinho e, quando a policia vier, attrahida pela alga- 
sarra, para indagar o que se passa, os meus comparsas 
explicarão às autoridades que o dono da casa enlouque 
ceu é elles, então, resolveram pedir auxilio ao bom vizir 
nho, que ahi está para proteger, com seus homens, os 
pobres moradores... 





Deante disso a policia pedirá desculpas e se afastará, 
por não ter nada a fazer, e já ninguem será capuz de ms 
processar por “invasão de domicilio alheio”. 


Assim, calmamente e em completa ordem, tomarei 
conta da casa do vizinho, com tudo o que tem dentro, e 
ainda serei acclamado como salvador da familia do pobre 
homem que ensandeceu e que, por isso, continuará 
amarrado no quarto escuro, até se lhe dar melhor 
destino. 

Esta historia estupida, que acabo de inventar, trans: 
mitto-a, na integra, ao nosso meu milhão de leitores, 
unicamente para não tratar, hoje, do caso da Austria, 
como faria qualquer chronista profissional, sem imagic 
nação bastante fertil para crear uma historia original. 





SE AS MULHERES TE SAEM CARAS, DEDICA-TE A 
CAÇAR BARATAS. 








O QUE É UM LAGO? 

Lago é uma porção de agua, 
rodeada de terra por todos os 
lados, menos por cima. 


TENOR, DEVE SER ALTO 
Um tomem de pouca estatura 

não pode cantar de tenor, sob 

pena que o tomem por beixo. 


ENTRE MEDICOS 


— E como vae o teu doenter 
— Já não tem nada, 

— E que é que tinha? 

-— Pouco, Cincoenta contos... 


“e 








CONSELHO MEDICO 


As pessoas que tkm saudo te 
ferro devem evitar a proximidade 
do mar, para não criar ferrugem. 








QUANDO MORRE UM  PHOTOGRAPHO, DEVEMOS 
SEMPRE IMAGINAR QUE O OBITO FOE 
“INSTANTANEO” 


MELINDRE OFFENDIDO 








fico mais um dia nesta casa!... 
— Mas que foi, afinal, que elle te disse? 
— Que eu estava despedido... 











RADIO-PHILIPS 











O cyclista foi airepeiado 
pelo omnibus 


O commerciario João Borges da 
Motta, de 25 annos, morador na 
rua do Mattoso, 178, ao passar 
pela rua Haddock Lobo, montado 
em uma bicycleta, foi atropelado 
em frente ao predio n. 396, pelo 
omnibus n. 131, da Viação Ex- 
celsior, dirigido pelo motorista 
no, 427. Este fugiu após o atrope- 
lamento, embora algumas testes 
munhas reconhecessem a sua in- 
culpabilidade, declarando que o 
cycligta tentara atravessar á fren. 
te do omnibus. 


João Borges soffreu fractura da 
coxa direita e foi internado no 
Hospital dn Crur Vermelha, depois 
de receber os primeiros curativos 
no posto central de Assistencia. 
A polícia do 17 districto tomou 
conhecimento do facto e está pro- 
videnciando como lhe compete. 


Filtrae a vossa agual 
SENUN 


O FILTRO QUE PODE SER 
IMITADO 
MAS NUNCA IGUALADO 












Teve alta do Hospital de 
Prompto Soccorro O alfaia- 
te Vilarinho 


Deixou hontem o Hospital de 
Prompto Soccorro, onde se en- 
contrava internado, o alfaiate 
José Villarinho, que na quarta 

i feira de cinzas, tentara contra 
| nu existencia, disparando um ti- 
ro Do ouvido, nas Paineiras. 





Garantido contra «ms gsrméns 
pathogenicos da ngns 


CUIDADO COM 
AS IMITAÇÕES 


A* venda nas boas caras de 
louças e ferragens. 


— Ah! Se o chefe não refira o que me disse hoje, não 
| 
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- claes: 


“mess 


* Stranger, do 1.º Bt. 


:- & esta capital; 


da 8% Bda, I., 


* de transferencia: 
- motivos! 


“ sado para a reserva; 


o Ms 


Boletim do Departamento do Pessoal do Exercito 


APRESENTAÇÕES DE OFFICIAES - ASSASSINADO UM SARGENTO DO 13º R. 1. - 
LORENA UM BATALHÃO DO 5º R. . - MANDADO ADDIR O MAJOR IVANO GOMES 


DEPARTAMENTO DO PES- 
SOL DO EXERCITO 


Rio, em 12 de março de 1948 
BOLETIM INTERNO No 59 


Publico, de ordem do sr. minis 
fro, para conmesimento deste We- 
partamento e devida execução, o 
seguinte: 

APRESTNTAÇÃO DE OFFI- 
CIAES apresentaram-se a este 
Departamento os seguintes offl- 
Hontem. n) — por motivo 
de transito; —. TENENTE CORO- 
NEL alfredo de Simus Enéas Ju- 
nior, do 4º R, C. D., em tran- 
site para o seu corpo, vindo da 
8» Região Militar; CAPITAES — 
João Evangelista Campos, do 5, 
T. da 2º R. M., por ter tido a 
sua roatricula na Escola de Ar- 
trunsíerida para o anno de 
1939 e estar prompto para reco- 
ler-se à séde da Região; Arman- 
do Rodrigues Pereira, do 4º B, 
C.. por ter sido absolvido Cirano 
Pu V. por 
conclusão de férias e ter de seguir 
destino dentro de 8 dias; b) 
com permissão nesta capital; 
CAPITAO Rodes Ouriques Muller 
de Almeida, do 12º R. C. I.. 
por ter sido desligado do BR. A. 


“N.. onde estava aguardando ma- 


tricula no €C. E. Eq. e entrar em 
férias relativas ao anno de 1936; 
PRIMEIRO TENENTE Bavani Me- 
deiros, do E, 5. da 8º R. M., 
por ter obtido permissão para vir 
SEGUNDO TENEN- 
TE Menoel de Almeida Baptista, 
por ter terminado 
o transito e obtido permissão des- 
ta chefla para aguardar nesta ca- 
pita] a solução de uma proposta 
Cc) — por outros 
GENERAL DE BRI- 
GADA Newton Braga, por ter pas- 
CORONEL 
Rodolto Villanova Machado, do D, 
T., por ter de entrar em 
gozo de dols periodos de férias, a 
conter de 12 do corrente, podendo 
ir a Cambuquira e Araxá, com per- 
missão do sr, ministro; TENEN- 
TE-CORONEL Fernando Lopes da 
Costa, por ter sido nomeado che- 


-fe da 23 Clreumscripção. com sé- 


de em Nictheroy; MAJORES — 
Alrton Bittencourt Lobo, do BR. 
da E. M., por ter sido efíectiva- 
do como cathedratico da Esco- 
la Militer e transferido para a re- 
serva; Alberto Masson Jacques, 
por temiínação de férias; dr, Adol- 
fo Pinto de Araujo Corréa, me- 
dico. do H. C. E., por ter de en- 
trar em gozo de ferias regulemen- 
tures e ir gozal-as em Caxambu", 
Estedo de Minas Geraes; Olymplo 
Ferraz de Carvalho, do S. E, da 
8: m. M,, por ter de embarcar 
R 12 do corrente para essa Re- 
glão: tCedofredo Leite, por ter sl- 
do transferido do 5º R, 1. pura 
oq s. 
daquella unidade; 
da Silva Taveres, 
trarsícrido para 
Nomeado  Wiscal  Adiministrativo 
de Escola das Armes: Octacilio 
Terra Ururay, da D. S. 
fer d= ir a São Paulo. afim de 
Proceder 2 um 1. P, M.: CAPI- 
TAES Jeronymo Ferreira Ro- 


esse Quadro e 





E ter chegado da séde 
João Bonifacio 
por ter sido 


'T., por 


mariz Rodrigues, do O. M. P. 4., 


por conclusão de licenca para tra- 





INDICADOR 


Dr. M, Vaz de Mello 


Clínica de Crlanças, Docente da 
Universidade. Dinriamente, ás 16 


burus. CUruguarana, 86, Salas 
509, BO e 511. Phone : 42-0505. 
Resid,: 25-4145, 





ANALYT&ES ULINICAS 
Dr. José Magalhães 


Pecego 
Exemes de sangue, pur, oriva, 
escarro, fezes, etc. REACÇÃO 


DE ZONDEK-ASCHEIM, (Dla- 

grostico precuce da gravidez 

velo exems rapido e seguro da 

arina), VACCINAS AUTOGE- 

NAS, Fraça Floriano, 55-7.º and, 
— . Tel.: 22-697%, 


DR. JOÃO PRADO 


Medico assistente do Hospital 
São Francisço de ássis — Espo- 
clalista em ouvidos, nariz, e gar- 
ganta. — Consultorto — Avenida 
Rio Branco, 183 — 9,º andar — 
Tel.: 4232-1522, Diarinmente 
das 14 às 18 horas, 


HYDROCELE 


For mails antiga e volumusa que 
seja, Cura rudicul sem operução 
cortante, sem dôór e sem afas- 
tamento das occupações. — DE. 
CRISSIUMA FILHO — Rua Ro- 
drigo Silva, 7. Das 13 ás 16 bs. 














Pharmacia e Drogaria 


“MUNDIAL” 


13 — ROS SÃO JOSE — 113 
Meliculosu aviamento do recel- 
tuarto medico. Drugus em geral. 
Perfumarias. Entregas a domi- 
cio, Phone: 22-6957 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Mulestius dos olhos, Dr. Muura 
Brasil do Amaral — Rua VUra- 
guayana, 25, 1.º andar. De 2 ás 
6 horas. — Telephone : 22-2289, 


SYPHBILIS 


DOENÇAS DA PELLE E DA 
NUTRIÇÃO (Tratamento de 
erysiprila, furunculus, espinhas, 
mycoses, ulseras, cancer, quel- 
maduras, varises, evsemas, ubo: 
sidade, mugreza, dinbetes, ete.) 
ftegimens alimentares, DR 
AGOSTINHO DA CUNHA, Cun- 
sultorlo: Edificio “Nilomex”, 4.º 
and. Sala 410. tEsplanada do 
Rs a Tel.: 22-55, és 17 bs 








tamento de saude; Joaquim Josó 
Gomes da Silva Junior, por ter 
oC. I.'T. da 1. D. €. do qual 
é iImstructor-chefe passado a fa- 
zer parto integrante do C. 1. A. 
C.; Servulo Tavares Guerreira, 
da E. M,, por ter sido exonera- 
do (de auxiliar de instructor e 
mandado continuar como auxiliar 
de ensino fundamental na aula 
de Physica da E. M,; Homero de 
Abreu, da E. T. E., por ter re- 
gressado do Paraná, nonde se 
achava em gozo de férias; 


dado matricular na Escola das 
Armas; Francisco Damasceno Fer- 
reira Portugal, por ter sido dispen- 
sado, a pedido, da Commissão que 
desempenhava no Gabinete do se- 
nhor ministro; Lindolpho Ferraz 
Filho, do 1.2.º R. A. M., por ter 
de seguir para São Lourenço, em 
gozo de férias; José Ribamar Ma- 
clel de Campos, do 24º B, C., 
por ter sido mandado matricular 
na Escola das Armas; Silsomar de 
Souza Mertins, do 2º G. A. Do,, 
por conclusão de férias; Dacio Ce- 
sar, do 50 R. I,, por ter sido 
chamado para erfectuar exames de 
admissão no I, G. M. é haver 
chegado no dia 10 do corrente; 
Antonio Carmello, do 5.º B. C., 
por ter obtido permissão do se- 
nhor ministro para lr a TItapeti- 
ninga, Estado de São Paulo; Salm 
Miranda, alumno da E. A., por ter 
regressado de Tres Corações, aon- 
de fôra com permissão afim da 
buscar sua bagagem; Antenor de 
Alencer Lima, da E. E. M., por 
ter regressado de Itatiaya, aonde 
fôra em gozo de férias; Paulo Ro- 
sas Pinto Pessoa, por ter sido 
designado adjunto da 8-1 da 
D-2 e D-2 e continuar em gozo 
de férias Renato Paquet Filho, por 
ter sido mandado apresentar a es- 
te Departamento; dr. Benedicto 
Pericles Fieury, medico, do 2.º R. 
Av., por terminação de curso e 
regressar é sua unidade; dr, Adel- 
mar Soares da Rocha, medico, do 
10º: ER. O. 1I., por ter de regres- 
sar é sua unidade; dr. Virgilio 
Tourinho Bittencourt Filho, da 
D. 5. E, por ter de entrar no 
gozo de um periodo de férias re- 
lativas ao anno de 1936; ie 
da Fonseca Neves, do C. M. R. J 

por ter sido effectivado no cargo 
de adjuncto de cathedratico do 
C. M. R. J., promovido a capl- 
tão e transferido para a reserva 
de 1.8 classe; PRIMEIROS TE- 
NENTES -- Gentil José de Cas- 
tro Filho, por ter o C. F. I. da 
I. D, C. passado a fazer parte 
integrante do GC. 1. A. O.; Abdon 
Senna, do 14.º B, C., por ter sido 
desligado da E, E. F, E... por 
não ter sido julgado apto em lns- 
pecção de saude a que se submet- 
teu, entrar em gozo de férius para 
gozal-es nesta capital e, de accor- 
do com a ordem do sr, ministro, 
ficar addido a esto Departamento: 
Djalma da Rocho Lima. da 2: 
B. T. A, €.. por ter vindo do 
Curltyba, nonde se achava em co- 
zo (ce férias: Augusto Mancilha 
Monteiro, do 4º R, €, D., por ter 
sido inspecctonado de saude; Eu- 


Dr. Duarte Nunes * Nunes 


Vias urinarias (umbus os sexus) 
BLENORRHAGIA o suas 
complicações, HEMORRHOIDAS 
e Doenças ANU-RECTAES 
— S, Pedro, 64. Das 8 ás 18. 


SRS. MEDICOS 


Não sr pregecupem com o cen 
eultorio ao se formarem. Pro- 
eurem a FABRICA S. FRAN- 
CISCO DE ASSIS, que lá estão 
us melhores e mais Inxuosus, 
pelos meno.es preços, Rua Vis- 
conde de Itauna, 357-4. 'Tele- 
phone : 223-7085. 








Dr. Octavio Rodrigues 


Lima 


Docente da Universidade — Par- 
tas — CGyoecotogla — Cons.: Rus 
da Assembléa, 73, 2.º and. Tele. 
phone; 22.2%33. Diariamente de 4 
às 6 hyras, Bes.: Tel: 26-2734, 


Dr. Gabriel de Andrade 


OCULISTA — Lnrgo da Carluca 
N.º 9, 6.º andar. (Edificio Ca- 
rloca). — De 1 ás 5 horas. 


DENTISTA 


Dr, Meltor Currên Especla- 

lista em trabalhos a ouro e den- 

tes nrtificises — Rua Kamalho 

Ortigão, 34 — Entrada pela run 

1 de Setembro, 155. — Preços 
modicos. 








MOLESTIAS DA BOCA 
E DOS DENTES 


Simões de Oliveira 
Dinthermia — Ultra-Vivleta — 
Ralos X — PRAÇA FLORIANO 
N.º 55, 6.º and. — Tel.: 42-6814. 


Casa de Saude da Gavea 


ESTRADA DA GAVEA, 181 — 

Tels.: 27-0093 e 2727-0998, Duenças 

nervosas e mentnes, Tratamen. 

to da demencla precoce teschizo- 

phrenia) pela insulina (methado 

de Sukel) Director: Dr, Bueno 
de Andrada. 


Dr. Heitor “ebiilos 


Tuberculose, 





Doenças broncho- 
Pulmonures. Chefe Serv. Tu- 
berculuse dna Cruz Vermelha, 
Tistologista da Suude Publica, 


Cons.: Av. Nily PFeçunha, 155, 
4." Esplanada do Castello. 
Tels.: 2427-2405 e 42-3671, 


hs : Ismar | gues, convocado, de Cav,, 

de Góes Monteiro, da E. T. E.,| O, R., por ter regressado de São 
por ter regressado de Pelotas, Lourenço, aonde se achava em go- 
aonde se achava em gozo de férias; | zo de férias, 

Ernesto Geisel, por ter sido mean- INSPECÇÃO DE SAUDE: — 


feridas férias. 

RESULTADOS DE INSPEC- 
ÇÕES DE SAUDE; — Em inspeo- 
ções de saude a que se submistte. 
ram na D. S. E., pela respectiva 
J. M. 8, foram Julgados: 








rico Seixo de Britto, do 4.º ç 
C., por ter de regressar a EÃo Pau- 
lo, de onde viéra com 10 dias de 
dispensa do serviço e permissão: 
dr. Lucilo Urrutigaray, medico do 
5.º BR. Av. por ter de entrar no 
gozo de um perido de férias; An- 
tonia Telles Netto, do D. M. V. 
da 7.4 R. M,. por ter vindo de Re- 
clfe e smguir para Santa Rita do 
Snpucahy, a 14 do corrente, em 
zozo de férias; SEGUNDO 'TE- 
NENTE 'Thedolino Avila Rodri- 

da CO. 


Ao sr, director de Saude do Exer= 
cito solicito providencias no sen- 
tido de ser e primeiro tenente de 
ndministração Aleardo Guarino, 
Inapecclionado de saude. 

Este offlclal que terminou a 1.º 
do corrente os 120 dias ce licença 
Para tratamento em cujo gozo se 
achava, está internado no Suna- 
torio Botafogo, 
locomover, 

FALLECIMENTO DE SAR: 
GENTOS — EXCLUSÃO — (Com- 
municação): — O commandante 
do R. Mx, A. em radio n, 68, 
de 9 de março de 1938, communi- 
cou o fallecimento, a & do zorren- 
te, do segundo sargento José Af- 
tonso da Silva, daquel!e Regimen- 
to, o qual foi, 
exciuido, 


não podendo se 


em consequencia, 


Em radio n. 250-A., de 9 de 
março de 1938, o sr. commandan. 
te da Quinta Região Militar com- 
municou o falleciménto do segun» 
do sargento João Busse Sobrinno, 
do 8.º R. A. M,, occorrido no dia 
7 de março corrente. 

O referido sargento foi assess! 
nado por um soldado do 13.º Re. 
gimento dé Infantaria, quando na 

-e de citada data, estando de 
puirulha na cidade, observou o 
mencionado soldado sobra altera- 
ção de uniforme, 

FALLECIMENTO DE SORTEA- 

DO — (Communicação): — O sr, 
commandante da Nona Região 
Militar, em radio n. 265-A, de à 
do corrente, commuhica que fal- 
leceu em Corumbá, no dia 2 deste 
mez, quando em transito para a 
Segunda Companhia de Frontei- 
ra, o sorteado 
Pinto, 

NOTAS  MINISTERIAES: 
(Permissões): 
permitte que: 

O coronel da Reserva Arthur 
Augusto Tito, professor da Escos 
la Militar, vá & Poços de Caldas, 
Estado de Minas Gernes, durante 
as férias regulamentares; o ca- 
pitão Lindolpho Ferraz Filho, do 
1/2.º R. A, M., gore as férias re. 
gulamentaros a que tem direito, 
em São Lourengo, Eistado de Mi- 
nas Geraes; o major medico dr, 
Adolpho Pinto de Araujo Corréa, 
do Hospital Central do Exercito, 
goze an férias regulamentares a 
que tem direito, em Caxambú, Es- 
tado de Minas Geraes, 


FERIAS — ADDIÇAO: 


Americo Carlos 


— O sr. ministro 


— O Er. 
ministro concede as férias regula- 
mentares relativas ao anno de 
1997, para gozar nesta capital, 
onde se acha actualmente, ao pri. 
meiro tenente Abdon Senna, do 
14º Batalhão de Caçadores, 
Esse official fica addido a este 
Departamento, de ordem do ar. 
ministro. durante o gozo das re- 


A 2 de fevereiro de 1997 — Apto 
para continuar no serviço avtivo 
do Exercito, o capitão Jayme Pes. 
sou dn Silveira. 

— A 22 de fevereiro de 1957 — 
Apto pars continuar no serviço 
do Exercito, o tenente-coronel 
Euclydes Hermes dna Fonseca. 

— A 23 de fevereiro de 1637 — 
Apto para continuzgr no serviço 
do Exercito, 9 capitão medico dr. 
Raphael 
Junior, 

— A 20 de julho de 1037 — Apto 
para o serviço do Exercito, o ca- 
pitãb Jusrez de Vasconcellos. 

— A 23 de julho de 1937 — Apto 
para o serviço do Exercito, o ca. 
pitão Eduardo Peres Campello de 
Almeida, 

— A 2 de outubro de 1957 — 
Apto para o serviço do Exercito, 
o major Orlando Werney 
pello, 

ADDIÇÃO DE OFFTCIAES: 
Ficam addidos a este 
mento: 

Para effeito de percepção de 
vencimentos, o primeiro tenente 
Augusto Scherer Ferreira du Sli- 
de 


dos Santos Figueiredo 


Cam- 


Depurta- 


Augusto Scherer Ferreira 
Abreu, do 2º R, €, T. 

— Para prestação de contas, o 
capitão João Evangelista Campce, 
do S. T. da Segunda Região MíÍ. 
liter, o qual tendo sua matricula 
na Escola das Armas transferida 
para o anno de 1939, conforme 
fol publicado no “Diario Offichul" 
de 8 do corrente, apresentou-se a 
este Departamento, por esse mo- 
tivo, afim de recolher-se à Região 
a que pertence, 

INSTALLAÇÃO DO TERCEIRO 
BATALHÃO DO QUINTO REGI- 
MENTO DE INFANTARIA 
tCommunienção): — O comman- 
dante do Quinto Regimento de 
Infantaria, em radio n. 155, de 
& do corrente, participou a esta 
chefia que o Terceiro Batalhão 
daquelle Regimento Já se acha 
Instalado em sua séde, em Lo- 
rena, 

FERIAS: — Concedo, so escre- 
vente da classe F, Miguel Pereira 
de Araulo, em serviço neste ga- 
binete, as férias regulamentares 
relativas ao anno de 1936. 

DESTINO DE ENFLEMEIHUO 
EPRAÇA — 
O director do H. M, 
Região Militar, em tel, n. 33, de 
S de março, communicau, que se- 
gulram no dia 4 do corrente ecom- 
panhandn doentes transferidos da- 
quelle hospital para o Sanatorio 
Militar de Itatynfa e Hospital 
Central do Exercito, os enfermel!. 
ros de terceira classe Alcio Del- 
fino da Silva e soldado Armando 
Cipolis da 9.º PF. LI. 


tCommuntenção): 
R. da Nona 


DIARIO DE, NOTICIAS 


INSTALLADO EM 


PERMISSÕES DISPENSA 
DO SERVIÇO: — Concedo: — Au 
capitão Antonio Carmello, 6 dias 
de dispensa do serviço e permia- 
são pera ir a São Paulo; e ao 
segundo tenente de administração 
Manoel de Almeida Beptlsta, per- 
missão para aguardar nesta capi- 
tal a solução de uma proposta de 
transferencia para a D. F. E. 


BAIXAS AU HOSPITAL CEN- 
TRAL DO EXERCITO: — Ao di- 
rector do Hospital Central do 
Exercito fvl solicitada nu baixa ex- 
traordinaria áquelie hospital, do 
major du primelra classe da re- 
serva de primeira linha Ascendi- 
nu Homem de Carvalho, que se 
acha doente em sun residencia, 
conforme officio n. 278-Gabinete, 
de 11 de merço de 1938, do dire- 
ctor da D. S. M. R, 


Em ofílcio n. 2.154, de 10 de 
março de 1938, o director do Hos- 
pital Centra! do Exercito commu- 
nicou que baixou a esse hospital, 
extrsordinariamente, no dia 9 du 
corrente, de accórdo com o artigo 
93 do Regulamento dos Hospitaes 
Militares e por necessitar soccor- 
ros urgentes, o sr, marechal gra- 
duado de primeira classe e pri- 
mexa linha Erasmo de Lima, 


COMPARECIMENTO A JUIZO 

Consoante solicitação do res- 
pectivo juíz, foi providenciado o 
comparecimento &o Juizo de Di- 
reito da Terceira Vara Criminal, 
no dia 14 de marçé corrente, 46 
12 horas, do segundo cabo Paulo 
Luiz Brandão, do Primeiro Regi- 
mento de Aviação, afim de se ver 
processar. 


COMPROVAÇÃO DE NUME 
RÁRIO — ORDEM A'S UNIDA- 
DES ADMINISTRATIVAS 
(Transcripção de nota); — Con- 
forme solicita o sr. conimandan- 
ta da Primeira Região Militar, € 
Primeira D. I., em officio nu 
mero 412-8. F. R., de 10 de mar- 
co de 1938, transcréve-se, para Os 
fins convenientes, a seguinte nota 
do 8. F, da citada Região, sobre 
“Comprovação de numerario e or 
dem às unidades administrati- 
vas"; 

“Em face das normas adminis- 
trativas vigentes, os Officlaes que 
examinam os balancetes e com- 
provantes das unidades adminis 
trativas do B. F. R. têm que 
mencionar. nús séus relatorios se 
a “receita” fol arrecadada no tem- 
po devido e se foi recolhida do 
S. F. R. nos prazos normaes, 


Em consequencia, as unidades 
administrativas devem recolher, 
mensalmente, ao 9, F. R. a Te- 
celta arrecadada, tal como & taxa 
da Jet nu. 183, annexando o res- 
pectivo balancete uma das vias 
da gula do recolhimento. (a,t — 
Tenente coronel  Oetuvio Delfiny 
dos Santos, chete do S. F. da 
Primeira Região Militar." 


AINDA NUTA MINISTERIAL: 
— Addição de official: — De or- 
dem do sr. ministro, fica addido 
a este Departamento, o major 
Tvano Gomes, que aguarda esta- 
gio para matricula na Escola de 
Estado Maior, (8.) Mnuriteio 
José Curdosv, genera! de Briguda, 
chefe do Departamento do Pes- 
on] do Exercito. 

Confere, ta) — Edgard de 
Oliveira, temente corone] chete do 
gabinete,* 





CIGARROS 


olanta 00 


CARTEIRA RS. 500 


Lia, douta Lruz 


Compareça ao Asvlo dos 
Invalidos da Patria 


Esta sendo chamado para 
tratar de interesse seu no 
Asylo de Invalidos da Patria, 
O civil Rubens José dos San 
tos, filho do fallecido 1" sar- 
gento reformado José Victr 
dos Santos. 













Roupas, metues, 
fazendas, machi- 
represente vnlor. 

Fimprestam VIANNA, IRMÃO & 


Sobre penhorcs 
mus, vlotrolas, 
radios e qualquer 

CIA. 28 e 30, Pedro 1, 28 e 30, 

Tel,; 22-1082. (Antiga Espirito 


À de JOIAS 
mercadoria que 
Sunto), 





Alttenção! 


Façam como nós. Segurem seus empregados e operarios nu 
LLOYD INDUSTRIAL SUL-AMERICANO. Unica Companhia de 


Accidentes do Trabalho, no Brasil, que possue Hospital proprio es- 





















utomobiligmo e Trafego | 


União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeira 








Domingo, 13 de março 


ADVOGADO DE DIA — Dr. 
Abel de Assumpção, 

PROCURADOR DE PERNOITE 
— Norival, à rua do Rezende, 8, 
sobrado. Tel. 42-170U. 

FALLECIMENTO Verificuu- 
se o du enfermeiro Antoniv Alves 
Percira Filho. Ao seu entrramento 
compareceram: o presidente Ma- 
noel Menezes Garciu co os demais 
directores, representantes do Gu. 
binete Medico, Juridica Dentario 
e da Secretaria e Thesouraris du 
União, bem como grande numero 
de associados, 

RIMISSÕES — Forum concedi- 
das aos associados; Antonio Theo- 
doro vJunivr, João Rodrigues 4º, 
Gregorio Gomes Camucho o José 
Pinto Dias. 


Segunda-feira, 14 de 
março 


AMVOGADO DE DIA — Dr. 
Pedro Delamare São Paulo. 

PROCURADOR DE PERNOITE 
— Norival, à rua do Rezende, 8, 
sobrado, Tel, 42.1700. 

GABINETE JURÍDICO — De- 
vem comparecer ás 11 horas da 
manhã pura summario, os associa- 
dos seguintes; Manoel Ribeiro de 
Souzu, na Tu Vara Criminal (jul- 
gamento); Oscar Fravat, João 
Teixeira 4º, Domingos Ferreira da 
Silva Suntos, João Esteves dos 
Santos, Salvador Bardato, Zuzimo 
Lopes da Silva, na 8a Pretoria 
Criminal; Eurico de Almeida Bran- 
dão, Constantino Santisgo Souto, 
na 2u Pretoria Criminal; José de 
Mattos 2", na 4a Pretoria Crimi- 
nal, e Francisco José Vaz, na le. 
Pretoria Criminal. 

SECRETARIA — Devem compa- 
rever cum urgencia, os associados 
— José Martins Branco, José Pe- 
reiru Duarte e Alvaro Teixeira 2º. 

OFFICIO  — Foi retebido do 
Centro dos Chauffeurs de Juiz de 
Fóra o seguinte: — “Sr, presiden- 
te da União Beneficente dos 
Chauffeurs do Rio de Juneiro, Cor. 
diaes saudações. Vimos com o pre- 
sente apresentar-lhe nogsos Te, 
conhecidos agradecimentos, pela 
maneira solicita com que se inter- 
veju no accidente da que foi vic- 
Lima o nosso consocio Odilon Pos- 
gas, o que immenso contribuiu 
para que o referido tivesse o mais 
rapido desvencilhamento do facto- 
Immenso agradecidos, esperamus 
que essa confraternização conti- 
nue perenne e sincera, para uv que 
de nossa parte, não regatearemos 
todo empenho em bem currespon- 
der, Conio sempre, com a melhor 
estima enpreço — (a): Sebastião 
Mendes Ribeiro. presidente**, 

DA ASSOCIAÇÃO DOS CHAUF- 
FEURS DO CEARA'; — “Presado 
presidente da União Beneficente 
dos Chauffeurs do Rio de Ja- 
neiro. 

Seguindo para esta capital, onde 
var tratar de negocios particulas 
res, o nusso consocio giariadu Bri- 
to Vérus, tomo a slibyrdade de 
upresentulso a essa digui cosirmã, 
afim de que o mesmo tenha a 
grande satisfação de conhecel.u 
pessoalmente e usufruir a boa ca- 
muradagem dos companheiros da 
União, a quem neste momento 
apresento em nome da Associação 
dos Chaufíeurs do Ceurá, a nossa 
solidariedade, (a) Theophilo Cor- 
deiro, presidente” 

BENEFICENCIAS — Forum con- 
cedidus as requeridas pelos asso- 
ciados: Henrique Torrens Torrar 
tinha, Josué Lopes. Miguel Frau 
cisco, Delphim Figueiredo, Carme- 
lindo Coelho da Rucha, Manoel de 
Assumpção, Joaquim Francisco 
Teixoira, Orlando Ferreirá Calai- 
nho, Mario Amorim, Delphim Tei- 
xeira e Mancel Marques Pereira, 


INSPECTORIA DO 
TRAFEGO 


Exame de motoristas 


CHAMADA PARA AMANHÃ A'S 
8 HORAS — Francisco da Luz 
Soares, Jacy Guimarães, Dalmo 
Benturi, José da Silva Lima, Wal- 
ter dn Silva Duarte, Henrique 
Martins Carneiro, Arnaldo Toledo, 
Raulino Alfredo du Costa, Antonio 
Carlos Burros de Moraes Rego, 
Ramiro de Oliveira Fonseca, Nel. 
son Ferreira e Arlindo de Carva. 
lho 

Prova regulamentar — Alfredo 
Arnaldo Marinone Fernandes, 

Turma supplementar — Antonio 
José Pyrrho de Andrade e Decio 
Rangel de Azevedo. 

CHAMADA PARA AMANHA A'S 
9 HORAS — Manvel Martins Por- 
tella, José Pereira de Amorim, 
Virgilio Abreu da Silva, Abilio 
Constancio, Manoel de Oliveira, 
João Geraldo, Luiz Carneiro da 
Silva, Bernardino Amaral Ferrei- 
ra, Jacob dos Reis Hallaia, Ju- 
ventino Marques de Sá, João Lei- 
te da Costa e Francisco Landeira 
Castro. 

RESULTADO DOS EXAMES EF- 
FECTUADOS HONTEM — Appro- 
vados — Helio Rocha Araujo, José 
Maria de Andrade Rodrigues, José 
de Oliveira Aguiar, Lourival, San- 
tos, Stanley David Henderson, Ri- 


pecializado desde 1925!... 


SÉDE: 


Jorge de Carvalho. 


HOSPITAL CENTRAL DE ACCIDENTADOS: — Rua do Re- 


zenle n. 154. 
VEZES “ 


Rua Evaristo da Veiga, 130. Telephones, ] 
dtiente, todos os dias utcis, Inclustve domingos e feriados, das 8 ás 22 n3. 


| 





— Avenida Rio Branco n. 20 — 2.º andar. 


SERVIÇOS MEDICOS — Direcção Technica do Dr. Mario 


“20.233 


21.810 





22-1925 e 22-1926. Expe- 





cnrdo Sampaio, Lothar Brasilio 
Schamul, José de Cerqueira, Elysio 
da Gama Pnes, Pima Toviensky, 
Jusé Marin da Motta, Jorge Bur- 
ger, Orlando de Faria Carvalho, 
Manoel Pontes dos 'Santos, José 
Loureiro, Henrique Gonçalves Gar- 
ein, Januario do Espirito Santo, 
Milton Duarte Duahan e Francis- 
co dos Santos Alves. 

Reprovados — Nove, 

OBSERVAÇÃO — A falta á chns 
mada na turma effectiva impor. 
tará no pagamento de nova ins- 
cripção. (Art. 294, do R. T.) 


Infracções registradas | 


ESTACIONAR EM LOCAL NÃO 
PERMITTIDO — S. P. 1, 9565 - 
S. É. 15, 51.786 - S- P. 11, 60.516 
M. UG. 45, 2340 - M. G. 124, 8771 
E. 8. 1, 156 - R. J. 15, 2850 - 
R. J. 15, 2042 - N. Y. 46 1c 4729 
No Y. 37, G 4025 - C. 640 - d62 
779 - 1656 - 1765 . 2051 . 2245 - 
2528 - 2710 - 2850 - 9908 - J455 
3753 - 3942 - 4515 - 4624 - 4583 
5840 - 6374 =) 7403 « Ti23 - 3809 
8013 - 8189 - 8382 - B978 - 9580 
OT25 - 9769 - 10.282 - 10.324 - 
10.476 - 10.852 - 10.049 4 C. D. 5 
28 . 102 - 120 - 139 - 149 - 159 
P. 2-4 - 27-62 - 486 - 590. 
877 - 955 - 997 - 1046 - 1050 = 1089 
1273 - 1492 . 1532 . 1609 - 1702 
1794 - 29466 - 2502 - 2848 
2625 - 2878 - 2940 - 8067 - 3115 
3121 - 8370 - 4302 . 4803 
4640 - 4862 - 4963 = D101 + 5342 
5881 - 5444 - - 5705 - 5790 
5957 - 6059 6200 - O474 
6488 - 6508 - 6821 - 6857 
6925 « 6508 » 7050 - 7097 
7244 - TS9L - 7449 , 452 4 T451 
7687 - 7861 - 8291 + 8993 
8598 - 8802 - 8810 - 8194 - 8207 
8823 - 9361, 9860 . 10. 005 - 10. 442 
10.473 - 10.605 - 10.840 - 10.943 
LI-M42 - 11.194 - 11.291 - 11.402 
11.619 - 12.096 - 12.202 - 12.318 
i2.ggy - 12.676 = 12.735 « 13.065 
13.399 - 13. 13.628 - 19.737 
13.945 - 14. 14.869 = 14.877 
14.547 - 14. 15-d24 - 15.558 
15.606 - 15. 16.166 . 18.244 
- 18.467 - 
17.872 - 
18.117 « 
18.620 . 
18-884 - 
19.240 - 
19.671 - 
20.195 .- 
20.397 = 


16.249 
17.471 - 
17.975 - 


16. 
17. 
18. 
18.000 . 
18. 
19. 


17.226 
17.879 
18.283 
18.651 
13.922 
19.369 
19.782 
20.227 
20.583 
21.170 
21.508 
21.924 
22.169 
22.500 
23.016 
23.170 
23.630 
28.711 


18.521 
18.714 

19.051 - 
19.881 - 
19.782 - 


10.909 - 20. 
21.258 - 21. 


21.052 

21.491 
21.022 . 
SINTO), = 
22.429 « 
22.941 = 
23.110 . 
25.843 - 
23.703 - 
23.797 - 23.811 
- 23.917 . 23:958 
24.126 = 24.245 
L$dID - 24.430 
24.707 = 24.750 
24.056 . 24.981 
“5.108 - 25.108 
29:187 - 25.208 
95. as -- 25.625 
25.845 - 25.684 
26.126 - 26.135 
25.308 
25.496 


21.034 -. 
42.205 « 
22.541 - 
23.018 - 
23387 - 
23.643 - 23.689 
29.788 - 
28.880 - 
24.013 
U4.577 » 
24.519 - 2 
d4.BE) - 24.805 
25.019 « 25:08] 
25.120 - 
Bo QI4 * Q5-Sdã - 
25. 636 - 
25.594 - 26.007 - 
26.195 . 26-26 - 
25.310 - 26.368 - 
26.502 - Exp 34 - 164. 
DESOBEDIENCIA AQ 
= Re dor do AUD) o Go 
3871 - 4054 = 4174 - 
pára - IO NTSA « O. 


26.298 - 
26.445 - 


SIGNAL 
ato = 1471 
7080 - 9646 
D. 82 - 90 - 


120 - P. 217.- 226 - 283 - 2183, 
BUTO - 445 - Ad23 - 6029 - 6272 
458 - 6677 - 6702 « T7NT - 8217 
B2BO . 8549 - 9506 - 9987 - 10.289 
10.400 - 10.547 - 10.836 - 10.970 
11.039 - 11.449 - 12.102 - 12,881 
13.662 . 13.945 = 14.003 - 15-364 
15.486 - 15-98) - 16.202 « 16.220 
16.729 2 16.052 - 16.086 - 
18.550 - 15.66) - 19.046 

19.305 - 19.364 - 19,782 

20.368 . 20-406 = 21.025 


480 23 
>-007 pa 25 


R48 25.101 
840 - 


al 


EXCESSO DE VELOCIDADE — 
P. ABUSA - 15.281 . 24.687. 

FILA DUPLA —. P. 397 - 2410 
2513 - 20.594 - 24.004. 

FALTA DE ATTENÇÃO E CAU- 
TELA — S. P. 1, 12.506 - P. 2505 
10.445 . 12.491 = 17.197 - 
25.174 - 25.706. 

CONTRA MÃO — R. 1d. 27, 4814 
GC. 6716 - P. 21.922 - 24.956. 

CONTRA MÃO DE DIRECÇÃO 
— P. S117 . 8467. 

DESNREDIENCIA 4'8 ORDENS 
DE SERVIÇO — P,. 25.935. 

MEIO FIO BONDE — P. 10.726. 

RECUSAR PASSAGEIROS; — 
P. 9771. 

FALTA DE LUZ — P. 
9010 - 10.939. 

Inspectorin do Trafego, em 12 
de Murço de 1935. 


22.494 


2097 - 


“A 1.001 BOLSAS. 


Tingo sapntos, carteiras e luvas 
em qualquer côr. 
reforma carteiras de senhoras. 
Enbrica proprin, Serviço garan- 
tido. — RUA DA CARIOCA, 40 
Loja. 


Concerta e 








Ta 5.952 SG + 17.828 

55 3.65! 9, - 12.128 

«305 BB “782 = 12.950 

-86 ou - » 22.741 
3480 - 23. É - 25.283 

3 D: 25. 083 - 26.185 
9. 

ANGARIAR PASSAGEIROS -— 
P. 697 - 5558 - 10.01 - 11-151 
16-M5 - 22.880, 

INTERROMPER O TRANSITO 
— P. 12.806 - 1.988. 


DOMINGO, 15 DE hi/ 13 


———— TD 


DE MAR O DE 1938 


to 





Hoteis é Restaurantes 





RECOMMENDAM-SE PELA O 
HYGIENE, 


PTIMA COZINHA, PERFEITA 


LOCALIZAÇÃO, CONFORTO E TRATAMENTO, 





REGINA 


HOTEL 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer- 


reira Vianna, 29, telephone e agua 


corrente em 


todos os aposentos, apartamentos com banho pro 
prio, orchestra digria, Preços modicos, Endereço 





telegraphico: Regina. Telephone: 25-3752 











FLORIDA HOTEL 


Ap urtementos magntficos com agta corrente é banhos privativos 


Óltimo Jurdim para reorelu, 


Telephune e agua corrente «m 


tudos os aposentius, 


Rua Ferreira Vianna, 71 a 77 — Tel: 25.2970 


(Junto mo 


Annexo, recentemente tnnuguradu, com apariamentos 


Flamengo) 
contortas eir, 


tendo agus corrente e bunha proprio, 


RUA DO CATTETE, 187 















234 - RUA DO 


AMERICA HOTEL 


O encanto das Senhoras e Paraiso das Crian 
ças. Foi, é e será o preferido das mais distin. 
ctas Familias, nacionaes e estrangeiras. 


CATTETE - 234 














Syndicato dos Lojistas do Rio de Janeiro 


av, 


RIO BRANCO, lI1 - 4.º, 


SALAS 402-405 — PHONES: — 


DIR. 23-4132; SEC, 23-3082 — presidehte; Dr, José de Freitas Bastos 





Para estudar o regula- 
mento do Imposto 
de Consumo 
O SYNDICATO DOS LOJIS- 
TAS FARA” UMA GRAN- 
DE REUNIÃO DE SEUS AS- 


SOCIADOS NA QUARTA. 
FEIRA 


Está publicado, no “Diario Oftfi- 
Val”, o decreto-lei n, 31, de 24 


de fevereiro de 1938, que approve-|: 


o regulaménto para arrecadação 
e fiscalização do imposto de con- 
sumo. 

Afim de apresentar suggestões 
eobra tão momentoso assumpto 
de Interesse vital do commercio, 
o presidente do Syndicato dos 
Lojistas, tendo em linha de con- 
ta, as reclamações que lhe têm 
sido dirigidas, marcou para Ás IU 
horas, da proxima cuerta-feira, 
ála 16, uma grande reunião sob a 
sua presidencia, de socios do 
syndicato, de varios ramos, 

Nomeou uma grande conimis- 
são de commerciantes, que deve- 
rã se reunir, naquelle dia, poden.. 
do mesmo trazer supggestões es- 
criptas, que serão dirigidas ao 
syndicato pura o devido encami- 
nhamento aos poderes publicos. 

Damos aqui a relação, pelo ra» 
mo de negocio, e as casas con. 
merciaes que devem comparecer, 
No syndicato, Às 9 horas, de quar- 
ta-feira, 16 do corrente: 

Alfalates: Alfalataria Lom- 
ba e Nagib David, 

Camisarias e artigos para hu- 
ment:; — A Torre Eiffel, a Expo- 
sição e O Parilhão. 

Armarinho o Fazendas: 
Ratto e Arthur, 

Artigos de couros: — (Casa Jose 
Silva, 

Automoveis e necessorlus; — 5, 
à. B, Estabelecimentos Mestre- 
Blatgé. 

Cafés e bar; — Caza Havanezs, 

Calçados; — Casas Bastos e 4 
Feiticeira, 

Chapéos para homens; — Casa 
Leivas e Chapelaria Alberto, 

Chapéos para senhoras: — Ca- 
sas Leblon é Regia. 


— Caen 


Melas; — Casas Rebello e das 
Meias. 

Charuturius; — Tabacaria, Lon- 
áres, 


Cintas, soutlens; — A Cinta Mu. 
dernu, Ltda. 

Artigos sunitarlos; — 
lo & Cia, 

Ferragens; — O Barbado e At 
berto d'Almeida & Cla, 

Louças; — A Terrinu de Prata 
e Cnsa Cardoso, 

Electricidade: — F. R. Morel. 
ra & Cia, e S. Brun & Cla. 

Tintus e vernizes; — Tabrica 
Universal, 

Joius, objectos de adogno e artl- 
gos para presentes; dasas Cas- 
tro Araujo e Masson. 

Fazendas; — A Paulicéa e Ar- 
mazens do Louvre. 

Chapéos de chuva e bengalas, 
— Casa Loubat. 

Liquidos o comestivels: — Con. 
feitaria Colombo e Armazem Leat 

Meias ce luvas: — E. Furmozt- 
nho & Cia. e Luvaria Cuvaneilas, 

Modus: — À Imperial e A Moda, 

Moveis e tapeçurias; — Casas 
Bruno e Nunes de Moveis Ltda, 

Optica e Instrumentos clrurgt- 
cos: — Casas Lohner, Lutz Fer- 
rando & Cia, Ltda., e Ao Pince. 
Nez de Ouro. 

Confeitarias; — Confeitaria Co- 
lombo e do Anjo. 

Papelaria c livraria: — Papela- 
ria Heitor Ribeiro e Livraria 
Freitas Bastos e Lutz Ferrando 
& Cla. Ltda. 

Radios e musicas: — Casas Wel- 
deck e Carlos Wehrs e Paul J. 
Christoph Co. 

Spart e malha; — Casas Fortes 
e Spander, 

Artigos para crianças: — A Col. 
legtal e Paraizo das Crianças. 

Perfumarias: — Casa Clrio, Per. 
fumaria Carneiro e Reemos Sobri- 
nho & Cla, 


JM. Mer 





Prosessos em an- 


damento 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Recebedoria Federul; — Fo! ir 


posta à firma Boaventura J. wº 


+ 





Carvalho .& Cla.,.a pena de re. 


validação, 
— Foram multados em SOSUD) A 


Cezaro & Cia:, e Edgar Meira «+ 


"Vasconcellos. ... 

MINISTERIO :DO TRABALHO 
Conselho negou: o registro 
marca “Pirão”. de Assumpqit 
Silva, e “Sned”, requerids q 
firma. 


- Fóram renovados os reg 
tros das marcas “Club Nuva 
“Club Militar” e “Batacian”, r- 
queridas pela Companhia 
Cruz. 

— Foram expedidos certificados 
des marcas “Neve”, das “Indy 
trlas Neve I4mitada'c e “A Pr 
closa do Meyer”, 
& Cla, 
PREFEITURA 


Obras e Instalações: — Fora” 
deferidos os requerimentos de !' 
Monteiro & Cia. Simões Cor 
& Cla, e Valente Silva & Cla 








CASA MERINO | 


RUA BUENOS AIRES, 





pura ugua quente e gelo, lrrl- 
gadures de borracha, de vidro 
e camaltados,  termometror 
CASELA americanos e uhus 
temperaturas, melns elantivus 
para varizes, seringas hygient- 
cas. 


A condemnação do mil 
José Penro de, Jesus 


Não se conformando cum 4 


decisao absolutaria proferiu 
pelo Conselhy Permanente q 
Justiça da Auditoria do LD 
P. E., no processo a' que res 
ponde pelo crime de Jesóe: 
corporaes o sentençiado 
militar José Pedro de Jesus. 
preso na Fortaleza de Sant. 


Cruz cumprindo pena de 1: 


annos de prisão com trabalho, 
| que lhe foi imposta, o promo- 
tor Tarquínio de Souza Filho 
em exercicio na referida Au- 
ditoria, acaba de appella: 


para o Supremo Tribunal Mt 
litar. 





seu cabelly embranqueco prema: 

turamente, use OLEO DE LIMA 

que o fara. voltur 4 côr mnutira! 
primitiva, 


VÃO SER FECHADAS 18 
SOCHEIRAS 


O Depariamento Naciena: 
de Saude, do Ministerio da 
Educação, através Centros de 
Saude que mantem na cidade. 
esta providenciando o fecha- 
mento- immediato de 186 co 
chelras. 





- Propriedade Industrial;  — du 


t 
Quataplusmas electricas sacceus | 
' 


Soc 


de Castro águias 


e 
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VADIA TD qd sir a = 





PAGINA NOVE — SEGUNDA SECÇÃO 











O bAR E NÃO 








Lo DESTINO, SEGUNDO 
4 ASTROLOGIA, DAS 
"ESSUAS QUE NASCE- 
EM HOJE e AMANHA: 


4 criunço que nascer hoje, 
| seri, geralmente, possuidora 
Par uma grande inteligencia 

ue lhe permuthiro atingir a 
meta dos seus desejos e am- 
DAÇUUS. 

4 mulher tem por vezes o 
vostume de criticar tuao e to. 
dos. inclusive as suas amiza- 
ms mus intimas. Possue in 
telisencia viva e uma astucia 
quo the pornutte alcançar 
pes tudo o que deseju, 80º 
wetudo quando se trata de 
questivs de dinheiro, A lite. 
-ntura e as artes são os cami- 
nhes mais indicados para o 

«seu exito. Deve escolher bem 
o marido para ser feliz no 
rasamento. 

O homem é quast sempre 
ressoa de valor e de iniciak- 
va, Para alcançar maior exi- 
to. deverá seguir a advocacia. 
mediema, engenharia, cultura 
rhvstee, theatro e commer. 


E] 
| 
| 
| 
k 
+ 
| 
cio, 
DIA 14 
Â vrrança que nascer ama- 
nhã será, em geral, dotada de 
imtefitgencia e imaginação pri 
vitegiados. 

A mulher deve procurar 
<empre manter-se activa, tan= 
to nhystra como mentalmente 
Se não precisa de trabalhar 
ou não o quer fazer, procure 
comiudo um divertimento que 
nhsorva as suas actividades e 
energias. O commercio e as 
artes lhe serão campos pror 
nírios. Tudo indica que não 
encontrará dijficuldades no 
casamento, 

O homem É muitas vezes 
obrigado a soffrer certas pri= 
vacdes e durezas, ante: de al. 
rançor exito pleno em seus 
emprehendimentos. Apesar 

isso. o seu futuro será brir 
thonte.  Podera destacar-se 
nmo cdvogado medico, theo. 
Inga. engenheiro, escriptor e 
pintor. 





Nascimentos 





Gilberta é o nome da menina, 
ha dias nascida, filha do casal 


Gilberto  Collomb-Celeste  Col- 
lamb. 
O sr. Gabriel Lopes Coelho e 


&. Cecy Borges Coelho estão com 
o lar cugmentado pelo nascimen- 
to de um garoto: Fedro Anchie- 
ta. 


Acha-se enriquecido o lar do se- 
nhor Tracilio Ribeiro, funcclona- 
rio da Light, com o nascimento de 
uma galante menina que recebe- 
rá o nome de Marlene, 


Anniversarios 

Wenrique Legs — “Transcorre, 
«manhã, » data natalicia desse es- 
ririto emprehendedor que é Hen- 
zrigue Lage, 

Director-presidente da Comps- 
nhia Nacional de Navegação Cos 
tetra, cilrector de varias outras em- 
presas industriaes, com o cabedal 
ce serviços prestados é nação du- 
rente os seus mendatos de político 
* parlamentar, elle se fez credor da 
stimiração do peiz pelo seu patrio- 
“emo e sus operosidade, 


à Henrique Lage “so deve a 
“cnstrucção, po Brasil, de um dos 
mutores estaleiros da America do 
Sul, elém do selviço de cabota- 
cem da sua companhia de nave- 
geção, sem conter o spolo e O 
estimulo és nossas industrias do 
eurv£o e do eço, concretizados ns 
magnífica “Organização Lage”. 


E' portanto um symbolo de 
irabalho que se saúda amanhã na 
ressoa amiga de Henrique Lage. 


— 





Fazem annos, hoje: 


— Meninas Ztagybinha, filha do 
sr. Joaquim Vieira Rabello e de 
d. Maria Miranda Rabello, 

— Dr. Zeferino Bastos, dire- 
ctor-technico da Casa de Saude 
Therezinha de Jesus. 

— Senhorita Henrlette Bache- 
lant, filha do sr. M. Bachelan). 

— Menino Milton, filho do cas- 
sal Leopoldo de Queiroz. 

— Elza Penns de Queiroz, 

— Senhora Kosalinda Mala Do- 
mingues, esposa do sr. José Do- 
mingues, socio da firma Manoel 
Maia d Cla., desta praça. 

Dr. Oscar Sancho de An- 
engenheiro da Central do 


drade, 
Brasil, 

— Senhorita Arcolinda Macedo, 
funcclonaria da Light. 

— Sra. Mauro de Freitas, auxi- 
Har de gabinete da Presidencia 
da Eepublica. 

— Sr. Mauricio Santiago Bor- 
ges, funcclonario aposentado da 
Alfandega «desta capital. 

— Orlando Ramalho Jandorno, 
filho do sr. José Jandorno e de 
d. Elisa Ramalho Jandorno. 

— D, Justa Cecin, soprano l- 
geiro e directora da Ordem Ter- 
ceira de N. &. do Terço. 

— Sr. Augusto Cesar Pedreira, 
funccionario da assistencia Poll- 
clal. 

— Dr. Arides Tavares, advoga- 
do no nosos fôro e presidente da 
União Mineira, 

Transcorre, hoje, u data nata- 
lícia do sr, Olivelra de Barros, al- 
to funccionario do Instituto dos 
Commerciariaos ce figura grande- 
mente bemquista mo melo dos 
seus collegas. 


Notvados 








O sr, Ivan Ferreira Barroso, do 
nosso commercio, contractou casa- 
mento com a senhorlia Maria da 
Gloria Costa Poreira, professora 
do Externato Bettencourt da 5ll- 
va e fliha do engenheiro civil Ma- 
noel Severiano Pereira, 


Casamentos 





Hedna Corréa-Eduardo Mello 
Realizou-se, hontem, o enlace 
matrimonial da senhorita Hedna 
Corrêa, filha do sr, Humberto 
Ollvelra Corrêa, funccionario apo- 
sentado do Ministerio dá Frzen- 
da, e de d. Hilda Pinheiro Corréa, 
com o tenente Eduardo Santos 
Mello, 

O acto clytl teve logar na 6+ 
pretoria, sendo (testemunhas dó 
noivo o sr. Carlos Santos e d. 
Lourdes Paranhos Santos. 

O acto religioso, que se reul!- 
sou na matriz de S&S. Francisco 
Xavler, fo! parenymphedo pelos 
progenitores da noiva e pelo co- 
ronel Dalmtro Buysa de Barros 6 
d. Ilza Buye de Barros. 


Bodas de prata 





O casal dr, Hilarto de Aibu- 
querque-d.Julleta Monteiro de 41- 
buquerque  commemorou,  ente- 
hontem, a passagem de suas búdes 
de prata. 


Festas 


Tijuca Tennis Club — Hole, das 
16 és 19 horas, no “gril" da Ur- 


ca, chá dansante offerecido aos 
associados “cajutis” 
8. €, Joalhelro — No proximo 


dia 26, sabbado, grande baile of- 
fereclido mos associedos na séde 
do Club de Natação e Regatas. 


| Viajantes 








Pelo avião “Electra”, de H- 
nha mineira da Penelr, viajaram, 
hontem, os seguintes pasegeiros: 
do RIO DE JANEIRO para BEL- 
LO HORIZONTE dr, Geraldo 
Martins GOurivio, dr. Francisco 
Magalhães Castro, Euler José R!- 
beiro, dr, Cervalho Britto, Luiz 
elles, era. Elvira Britto de Cas- 
tro, Alfredo A, Berutto e ÚÓvidio 
de Abreu; e de PELLO FORIZON- 
TE para o RIO DE JANEIRO — 
José Feliciano de Morses Costa, 
Dennis E. Maiden, Alfred Ander- 
son, Paul Trlefus, John L. Hol- 
men, Aluizio Mello, dr. Fabio 
Nelson de Senna e sra. Mercedes 
Senns. 

-— Com destino so Norte, até 
FORTALEZA, parte hoje, às 6 ho- 








NOVA YORK (Março) — 
Aqui está um modelo ideal 
para ir às matinées, às com- 
pras, ao escriptorio, ou « uma 
visita, Pela sua commodidade 
e elegúncia, este sem duvita 
o seu vestido predilecto. b 
feito de uma so peça, hombros 
largos e mangas compridas. 
4 gola, como se vê no dese- 
nho, é de formato original e os 
dois botões que o ajustam na 
frente, dão lhe um aspecto 
realmente encantador e dts- 


tincto. 
LIVRARIA ALVES Giãos o sou 


demicos. Rua do Ouvidor n.º 126 














res da manhã, do Aéroporto San- 
tos Dumont, um hydro-avião da 
linha cearense da Panair, condu- 
zindo entre outros passegeiros, os 
seguintes: para a CIDADE DO 
SALVADOR — Francisco de Paula 
Leite Olticica Junior; para o RE- 
CIFE — Japy M. Magalhães; pera 


NATAL ... Duodecimo Rosado; e 
para AREIA BRANCA — Jasmes 
Camara. 

— Destir' udo-se a BUENOS AlI- 
RES, con as esculas de costume, 
deixou, » e esta capítal, a sero- 
nave “rr cracy”*, do Syndicato 
Condor ao 


Segul un na referida aeronave 
os seguintes passageiros. 

Os srs. Lutz Camacho, Julius 
Edgar Michael, Gebhard Holtz, 
Constantino Carlos Mehlmann e 
seu filho Coustantino Antonio 
Merhimann; para FLORIANOPO- 
LIS — o er. Alfredo Hablitzel; 
pera PORTO ALEGRE oa. 
Nicolau Petrillo e a sra, Domin- 
ga Anunciacion Chiappazo Dela 
Vega; pars BUENOS AÍRES — os 
ers. Hermann Schroth e Helio Bit- 
tencourt Bueno. 


Para Bella Vista, Matto Grosso, 
eegulu, hontem, em companhia de 
sua exma. familia, o dr. Adel- 
mar Sosres da Rocha, capitão-me- 
dico do Exercito e ex-deputado fe- 
deral pelo Estado do Plauhy. 





TA DEL RIO 


“TRIUMPHA MARAVILHOSAMENTE 


no grandioso programma do 


- CASINO 
ATLANTICO 


DIM 
= 





Duas Estrêas SNSANCIONAES: 
NEE DARVELLY 


celebre cantora franceza, € 
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No João Caetano 


O PROGRAMMA APRESENTADO 
PELO CONHECIDO EMPRESA- 
RIO N, VIGGIANI 


Na concorrencin para a tempora- 
da deste anno, no João Caetano, a 
Prefeitura recebeu tres propostas: 

Uma da S, A. Theatro Brasileiro. 
outra do sr. Sylvio Piergille e u 
terceira do sr, N. Viggiani, respe 
ctivamente offerecendo o pagames- 
to do aluguel mensal de 12 :0008, 
6:500 e 6:000$000, 

Agora o empresario N. Viggiani 
nos communica o conteúdo da pro- 
posta por elle feita, pela qual se 
obrigou a apresentar no mininiy 
os seguintes espectaculos: 

a) — Companhia Franceza de 
Operetas. (Grande espectaculo), 
sob a direcção do msestro composi- 
tor Henry Goublier, A inclusãv 


- desta companhin constitue esforço 


verdadeiramente notavel, Ha mut- 
tos annos que não se consegue Lra- 
zer so Brasil uma companhia de 
operetas completamente organiza- 
da na Europa, 

A companhia que N. Viggiani of- 
ferece vem mo brasil com seus 
quadros completos, 45 componen- 
tes. 1.050 costumes e 60 scenarios 
inteiramente novos, E não pleitea 
subvenção, 

bj — Companhia de Grandes Ke- 
vistas do Theatro Colyseu de Lis- 
boa, Direcção de Ricardo Covões e 
tendo como “vedette” a actriz bra- 
sileira Vanise Meyrelles, com uni 
conjuncto de 50 figuras, O reper- 
torio de cinco revistas de estylu 
internaciona) é montado com sum- 
ptuosidade. O custo do material 
scenico póde ser avaliado em cifra 
não inferior a 4 milhões de escn- 
dos, ; 

c) — Companhia de attracções 
e variedades, Especialmente con- 





Vanise Meirelles 


tractada na Europs, com “nume- 
ros” de valor, no estylo da Com- 
panhia Charles Rivels, que tanto 
exito alcançou no propgão Theatro 
João Caetano, em 1936, por inícia- 
tiva de N, Viggiani, 

d) — Companhia Italiana de Co- 
medias, 'sob a direcção de Brega: 
glia, 

e) — Os Piccoli de: Podrecca. 
Uma “reentré” por tudos espera- 
da, Recentemente em Buenos Aires 
foi declarada officinlmente pelus 
uutoridades competentes “especta- 
culo apto para menores", Esta dis- 
tincção foi decretada pela primei- 
ra vez na Argentina, 

ty — Companhia de llusiunia- 
mo, (genero Chang), 

E não ha duvida, um bello pro- 
gramma — intenso, eclectico, mo- 
vimentado, 


BASTIDORES 


QUEM SÃO Ag PRINCIPÃES FI- 
GURAS DA “MARQUEZA DE 
SANTOS” 


Já ou nossos leitores cabem que 
Dulcina está vivendo, neste mu 
mento, em S, Paulo; ume grande 
peça brasileira, que Viriato Cor: 
rêa escreveu: “Marqueza de San 
tos”, Odilon revive a personagem 
lendaria de Pedro 1; Attila de Mo: 
raes, encarna o papel do patriar- 
cha José Bonifacio; Manoel Pê 
ra, é o “Chalaça” e Conchita dv 
Mornes, está revivendo uia lua 
tre dama da córte, 















THEODULE 
WOLFF 


PESSARIO 
PRESERVATIVO 


A DAMA ELEGANTE E FINA 
USA SEMPRE à PHILAGY NA 



















so: “Mais 
de Pulga” 
Mundo” — 


to” 
solve” — 
SKECTH'S 





DOS BAILADOS ! 
DESLUMBRANTES APOTHENSES !! 


UMA REVISTA QUE 














Insatisfeito” 
quanto Houver Sandude” — Runs da Clda- 
“Noda Além...” 
Amanhecer 


MUSICA 


FOCALIZA TODOS 
Mou: ALIDADE !! 


AMANHA E TODAS AS “NOITES: 
A's 2UW e 22 horas. 








“AS TRES HNELENAS”, EM VES- 
PERAL, HOJE, NO CARLOS 
GOMES 


Procopio Herreira apresenta ho- 
je — em “maLinte”" e à nuite, em 
duas sessões, no Curlos Gumes, 
da Empresa Paschoal Segreto, a 
engraçadissima comedia “As tres 
Helenss”, que ali vem registrando 
no cartuz, grande successy Lhea- 
tral, Nessa peça, Procopio faz q 
protagonista, tomando parte nu 
desempenho tambem as artistas 
Normu Geraldy, Wanda Marchetti, 
Hortensia Santos, Juracy de Uli- 
veira e Pepa Ruiz e o festejado 
artista Restier Junior, “As Lreys 
Helenas”" tão cedo não sahirá de 
scena, tal é o seu successo cada vez 
mais crescente, 


MAIS UM DUMINGO Com “O 
FIM DO MUNDO”, NO RECREIO 


O Recrcio, 


o mais, populur da 
cidade, dará huje tres sessões com 
a revista “O fim do mundo”, de 


Custodio Mesquita e Murio Lugo: 
Quer na “matinée" chic das senho- 
rau, às 15 horas, quer nus duas 
sessões da noite, às 20 e 22 horas, 
Oscarito e Loda a companhia es- 
turão deliciando o publico, 
Amanhã e sempre, teremos no 
cartuz do Recreio essa revista, até 
que se prepare a apresentação da 
opereta brusileira “Cabeça de por- 
vo”, du parceria Luiz Iglesias e 
Miguel Santos, quando se dsrá o 
reapparecimmento da querida estrel 
linha Isa lModrigucs, a estrên dus 
irmãos Almeida, de um corpo dé 
“boys” com uma partitura de Jo- 
86 Torres, dirigida pelo novo macs- 
tro da Companhia Bernardino Vi- 
vas, que assumirá u direcção da or- 
vhestra, + 
UM GESTO EXPRESSIVO DA 
NOVA MENTALIDADE DOMI- 
NANTE NO THEATRO BRASI- 
LEIRO 


A Juyme Custa, que inaugura na 
proxima sexlu-feira, 18, o theaLro 
Gloria, apresentando seu elencu 
com a “premiere” da comedia de 
Oduvuldo Vianna, “O homem que 
nasvcu duas vezes”, dirigiu o es 
criptor Luiz Ignesius a seguinte 
carta; 

“Meu Cars Jayme, — Recebi o 
seu pedido, Tenho o maximo pra 
zer em attendel-o, Cedo-lhe a Ita- 
la para tomar purle na sum peçu 
de estréu. E, muito feliz me senti- 
vei se, realmente, tiver collabora- 
do para um legitimo successo do 
theatro nmactonal, Aproveito a op- 
portunidado para desobrigar-me 
do untigo compromisso que tinha 
com você, do escrever uma come 
dia para o seu repertorio, Você cu- 
nhece tão bem como eu, a maldade 
do nosso meio, Não faltaria quem 
julgasse que, av monter uma co- 
media minha, você estaria, apenas, 
retribuindo á minha gentileza, De- 
sejo-lhe o maior successo, tanto 
quanto se a empresa fosse minha. 
e abraçao o camarada velho, 
(a.) Luis Iguesias”, 


PEQUENAS NOTICIAS THEA- 
TRAES 


Nos vllimos dias dv mez cor 
rente, o Theetro Olympia, à rua 
Visconde do Rio Branco, reabrirá 
guss portas, continuando com os 
seus espectrculos populares. A 
companhia «ue estréará no popu- 
lar theatrinho, está sendo organi- 
zada, 

— Segue para o su! com a Com- 
panhia Palmeirim Silva, o conho- 
cido actor Paulo Gracindo, 

— A Companhiu Amelia de Oll- 
voira-Darcy Cazarrê, dirigida pelo 


escriptor Renato Vianna, segue no 
din 23 do corrente pera o norte 
devendo estréar nindu este mez no 
Theatro Sunta Izabel, 


de Recife, 





Theatro Carlos Gomes 


HOJE — “malinde” às 15 hs. 
A* noite, dunas sessões -—— HOJE 
às 20 é ás 220 horas 
Ealto da engraçudissima 
comedia 


AS TRES HELENAS 


O GRANDE 


PROCOPIO 








Recreio 





HOJE A'S 15 HORAS HOJE 
MATINEE CHIC dedicada ás senhoras 
4 NOITE — DUAS SESSÕES — A'S 20 E 22 HORAS 
A sensacional Super-Revista da actualidade, de custoDio 


MESQUITA E MARIO LAGO, em sua marcha vletorlosa 


O FIM DO MUNDO 


Novas e engraçudissimas creações do Ini- 
mitavel comico OSCARITO e de todo o Es- 
plendido Elenco da Companhia! 
Quadros que vém 
Uma Vez o 
— “Novo Horario! — “O Fim do 


marcando grundo sulces- 
Amor” — “Comida 
“o 
“Em- 


“Thermometro do Amor” 
— “Gloria ao Bras" — 
— “Teréró não Re- 
etc. 
LIN- 
DUAS 


em Copacubana”, 
ENGRAÇADISSIMOS 1 — 
INSPIRADISSIMA ! 


os FACTOS DA 


NDO 1” 


O FIM DO MV 











E mem 











(Formula de sua 





Seios 


descoberta, 


DOMINGO, 13 





DE MARÇO DE 1938 











Desapparecimento da flacidez don setos, pela renovação dos tecidos, 


tornando-os firmes e urredondados, 


Tratamento sem dór, sem operação e sem repouso por infecções 


locaes pelo 


DR. JOSE' MUNIZ DE MELLO 


compostas 


ES PARA 


de hormonios a extractos vegetaes 


CONSULTAS E TRATAMENTOS PARA SENHRAS E SENHORITAS 
FISSIONAL, SENDO LIMITADO O NUMERO DE CLIENT 


SOB SIGILLO PRQ 
TRATAMENTO, AR 


PESSOAS QUE DESEJAREM SE TRATAR DEVER£O VIR TMMEDIATAMENTE 
Nas TERÇAS, QUINTAS o SABBADOES -— Das !£ ás 16 horas 


EXPEDIENT 





As noites no Casino 
Atlantico 


Constituiu o encanto dos fre- 
quentadores do Casino Atlantico, 
na nuite de hontem, a estréa sen- 
sacional de Annila Del Rio, a fa- 
mosa bailarina  hespanhola que 
pela primeira vez nos visita, e que 
se revelou bem a continuadora da 
arte maravilhosa de Goya, de Ar- 
gentina, e da celebre Pastora do 
Imperio. 


O espectaculo que Annita Del 
Rio proporcionou hontem a quan- 
tos tiveram a ventura de assistir 
à sua estréa, foi simplesmente en- 
cantador. A joven bailarina pos, 
sue todas as altas qualidades de 
uma grande artista: harmonia de 
movimentos, impetuosidade, malea- 
bilidade Invulgar de musculos, 
tudo, emfim, quanto póde carac- 
terizar a acção de uma artista de 
merito, 


A direcção artistica do Atlanti- 
co não tem medido esforços nem 
sacrificios para corresponder à 
espectativa do nosso “grand mon, 
de”, attrahindo ao “grill” daquel- 
la elegante casa de diversões os 
melhores artistas, donde quer que 
elles se encontrem, E' que, à [ren- 
te da parte artistica do Atlantico 
se encontra uma das maiores 
capacidades no genero; Duque, o 
incansuvel, o dynamico Duque, 
que se communica num mesmo 
dia com os maiores centros de 
diversões da Europa e da America, 
discutindo condições e fechando 
contraclos. pura apresentar aos 
seus freguentadores, artistas como 
Annita Del Rio, justamente con- 
siderada uma das mais famosas da 
actualidade... 


MUSICA 


Cinco importantes ope: 
ras serão apresentadas 
na grande temporada 


Iyrica nacional popular 

A Companhia Lyrica 'Thestro 
Brasileiro neste momento toma 
aa alLtenções do nosso publico com 
a sua porxima Temporada Lyrics 
Nacional Popular, e estrear-se em 
abril proximo, no “Theatro Munl- 





cipal. 
Ha, nessa temporada que És 
approxima, um detalhe curioso 


qual seja o seu repertorio. Ness 
te, varias operas de grande mon- 
tugem scenica, isto é, massas cor 
raes, grande orchestra e cantores 
de relevo serão postos deante do 
publico. Um repertorio differente 
de tantas outras temporadas, O 
publico Irá assistir 4 operas sómen- 
ta apresentadas nus temporadas 
officiaes por causa das responsa- 
bilidades artísticos. Entretanto, & 
Companhia Lyrica Theatro Bras 
elleiro num estorço acima de qual | 
quer expectativa, demonsirará 
sua organização, seus cantores «1», 


condições e o seu forte desejo do' 













PRAIA DO RUSSELL, 


TEL.: 25-4978 
RIO 


hos Senhores Engenheiros Lonsiructores 
Reymo. Clero e Esmmercio do Rio 


Afim de evitar confusão com pessoas que se aproveitam do no 
me conhecido da Casa Conrado, na industria acima indicada, para 
obter encommendas, apresentando-se or4 como representar.:ss, ex-te- 
chnicos, ex-empregados, ex-etc., etc. da mesma, devo esclarecer que 
nenhuma ligação tenho com taes pzssoas. Ha tres annos que tenho fi- 
fial á Praia do Russell, 52, (Proximo ao Hotel Gloria). Não tenho, 
pois, representantes ou agentes nem na Praia da Lapa, nem em ou- 
tro local do Districto e Estado do Rio. Declaro mais que amigave!- 
mente deixou de ser nosso vendedor o Senhor Hermann Theil. 


Rua Uruguayana, 12 


6º andar, Tel. 22-2218 








rações 





Num nmbiento do fina elegancia o da mails franca cordislida- 


de, 
BA Buúus novas 
Alcino Guanabara, n.º 5, 2.º 


realizou-se hontem a festividade, 
instaliações do alfaintaria do alta classs, 
andar 


com que Irving iveuguros 
é rus 


(Studio Nicolas). 


O acto, que transcorreu na mais viva alegria, fol assignalade 
pela presença dos mais elnssificados elementos dz nossa alta so= 
ciednde, sendo servida a todos uma lauta mesa do doces es bebldas, 


Ao artista mmericano, que, assim, 
suas novas actividades profisslonnes entro nós, 


lhor das prosperidndes. 










A CASA VAZ 


INAUGURANDO AS SUAS NOVAS INSTALLAÇÕES A? 


Rua da Essemhbléa, 39 


APRESENTA AS ULTIMAS NOVIDADES EM CASE. 
MIRAS E BRINS DE LINHO, A PREÇOS 
BARATISSIMOS 


CASA VAZ 


39 — RUA DA ASSEMBLEA .. 39 


tão animosamente Inicia as 


avguramos 2 me 




















realizações artísticas, 

O elenco por sua vez está com» 
posto de modo brilhante onde são 
vistos nomes de valia e de com- 
pleto agrado aos mais exigentes 
apreciadores da erte do “"Lel-can- 
to”, 

Um acontecimento de alto vul- 
to artístico e soclal que a nosss 
cidade apreciará em abril proxl- 
mo: volveremos áquellas noites 
de elegancia, de arte e de ale 
gria, por que, se de um lado esatis- 


| dar ao palz um vasto campo de 








CONRADO SORGENICHT FILHO 


Vitraes - Crystaliques - Azulejos 
Pintados - Luminosos 


R. BRIG. GALVÃO, 871 


52 


E 





fazemos o nébio espirito, por os 
tro, temos que nos orgulhar des 
sa glgantesca obra de effirmaçãa 
artistica do núsos povo. Segunda 
estamos informados, a estréa seré 
com uma opera brasileira. 


ESTA DOENTE 


Quer anber o qua tem? Mande 

nome, Idade, residencia, com eme 

velonpo sellado para s resposta, 
& calxa postal 3281 — Rito, 








TEL.: 5-5089 
5. PAULO 
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Em pe nar eae E E gd as a e a ae — ema em ag ma eee 
E) AQ Di | “Omega”, MN, STS VN, MO 79254 — 1 relogio de metal, 177 q402s — 1 corrento de ouro, | 222 73805 «e- 1 capa Impermeavel, 
4 ' Vosa TEME — 1 relogio de prata, ciromado, pesando T iramnias, e 1 Te tsada, 
TRE er camisas “Omemal, nm, 6 NT2.4SO, com | 11 ques — 1 velogio para pulso, laio do metal, sem numero. | 224 Tikas — 1 aórte de cascmira 
DNIT A 14 mostrador partido, echrumado., IE Tiigga — 1 relogio de nickel, a azul, listrada. 
i ENHORES di 7209 — | relogio de meta, | 112 7925) — 1 relogio de pratn, para senhora, com pulseira do | 224 73004 1 cárie de casemira, 
n. al4.820, com letras, “Omega”, n, 4.557.968, para tua, azul, 
nr ate Es 45 2414 — 1 relogio de metal, senhora. 179 78968 — 1 collar con! argola | 226 78008 — 1 relogio fantasia, 
PENH O) RES | n. 360.508, 13 74247 — 1 corrente de ouro, de metal, 1 alliunça e 2 me- E de vidro e metal, pars mesa, 
ATIENÇÃO 40 72416 — 1 annel de ouro com partida, com mosquetio de dalhas, Ludo de ouro, pesan- | 2260 74044 — q caneta-tintairo, 
| | camafeu, 1 collar partido, metal, pesando tudo 10 gram- do 6 grammas, ' chapeada, “Eclipse”, fanta- 
» deião de penhores da CASA 1 coração, 1 anne] com maa 180 Tuga — 1 argolão do ouro 8 sin, e 
Vs MOTHS 8 GOB & um da 1 pedra de côr e 2 brilhantes, | 114 T946 — | brilhante solto, 1 monogramma de ouro, pe-| 227 7405] — | boneca de panno e 
Mandega, Es és ri 1 pur de bichas de couro e pesando Gi pontos. sando tudo 6 ie au louça, em mão estado, e um 2-6490: MEIO DIA 
na Casa Levy Gomes, tntina com pedras de côr o | (15 Ta2us — 1 par de brincos de | 181 74974 — 1 annel de ouro bai- compasso “Korne”. : = Eça : 
TRAVESSA DO ROSARIO, 13 ds nantas) faltando alguns, ouro com podias de cór, fal- xo, pesando 3 e meta gram- | 228 74087 — 1 córte de seda bran- O.primeiro fes baloio sto Belo E AS To No [ojto (o [o 14 + 16- 18:20 
AMANHA 7 72417 — 1 relogio do nickel, tando uma, e 1 celogio de nt- mes, en com 2 e meio metros, mais de poltronas ritos te (o [o (:]=] appare- É H RAS 
»egunda-feira, 14 de Murço n. 7, ekel, mn, 16,501 (182 78077 — 1 alliança do ouro, Ou menos, e 1 calça, 6 1 pa. lha to d diei d 22 HO g 
de tum as 72420 — 1 collnr, 1 aliança, | 10 TSt3p — 1 anne) de ouro com dusundo 4 grammas, letot da casemira usado, mento de ar condicionado. as 
AO TRIO DIA 1 berloque, 1 medalha, 1 par pedrua de côr, fultundo duas, | 183 78981 — 1 annel de couro é |220 74091 — 1 córte de brim lia- E 


de bichas com pedras de côr, pesando 6 gramas, platina com | pedra de côr, 


— SEM EU O MATEI! ELLE 


trado, com 7 metros, 


LEILÃO DE 





—p ge, 












cus menciunadas, pertencentes 
e cautelas já vencidas e não res- 
"arutias, podendo os ers, mutua- 
resgutal-as, ou reformal-as 


4 hora do leilão. 





NOTA — Os srs, compradores 
saminem bem auautes de wom- 
ver para não haver duvidas. 


«= reclamações só serão atten- 
no úcto da arrematação, 


ATALOGO 


relogio de prata, 
4.354.891, com mio- 
par- 


1 )6638 
Umega, n. 
jmegrammia, q 


mustrador 


mantes, 

72686 — 1 alliança de ouro, 
pesando 1 gramina, 

) 72704 — 2 fivellas de ouro, 
para ligas, pesando Iy gram- 
mas, 

7 724 — 1 cuutela da Caixa 
Economica, n, 312.693, 

72588 — 1 alfinete de ouro e 
platina com 1 brilhante, 1 pe- 
rola vu pedras de côr, 


a 


68 


tBt 733971 — 1 relogio n, 6.668, 
1 dito sem numero, ambos de 
metal, e 1 dito “Omega”, nu- 
mero 334.049, de metal, 

t82 73395 — 2 collares partidos, 
1 figa, 1 medalha, tudo de 
vuro, pesando 7 grammas, e 
1 relogio de prata, n, 32.995. 

[33 73401 — 1 reloglo de prata 
com pulseira, chromada, par- 
tida. 

134 73410 — 1 relogio de ouro, 
com pulseira de fita, 

[35 73411 — 1 collar de ouro é 
platina, pesando 2 grammas, 











metal, pesando 8 grammas. 


198 74151 — 1 rosario de cura 
baixo, pesando 12 grammas, 
199 70684 — 1 annel de ouro com 

1 brilhante, 
MERCADORIAS 

2060 62832 — Diversas 
louça, no estado, 

201 71634 — 1 caixa de madeira 6 
esmalte, 

202 72094 — 1 frutaira de metal 
e vidro, 2 bules, 9 garfos, 6 
colheres, 7 garfos de metal, 
1 par de sapatos parn senho- 


peças de 








RUA PEDRO 1, NS. 28 E 30 
tântiga do Espirito Santo) 


Re to raso 
C. B. Aurea Brasileira 
Secção de Penhores 


EM 18 DE MARÇO DE 1938 


197 - Rua Seta de Setembro - 187 


O catalogo será publicado no 
“Jornal 


do lelião. 


do Commercio" no dia 








CASA JOSE" CAHEN 

















Nenhum film estreado nc 
“Metro” será exhibido em 


outros Cinenías do Rio an- 


tes de passados 60 dias de 


suas exhibições neste 
k Cinema. 








O ministro da Viação vi- 


| 
1 
tudo de ouro, pesando onze | 117 73150 — 1 par de hichas de 1 brilhante c dinmantes, es- | 230 74103 — 7 pasta do couro, NÃO MERECIA VIVER! TEN- 
Er granimas, vuro, com pedrnk de cor. tando a pedra solta. Usada, TEI MANTER OCCULTO O 
? ] mm q244 — 1 alfinete de ouro e | js T4281 — 1 relogio chromudo, | ja4 74905 — 1 relogio de metal, |231 7447 — | ventiludor numero MEU SEGREDO... E ELLE O. 
platina com 2 brilhantes, “Cyma”, com pulseira de “Lévie", n. 90B.910. 40,091, com defeito. DESCOBRIU, E QUANDO EL- 
oU 72431 — 1 alliança de ouro, couro, - [185 04226 — 2 argolões, à curren- | 232 74293 — 1 armonica usada, E 
XILAO — RICAS E VALIOSAS pesando 4 grammas, [19 79291 — 1 rologio de prata, te, tudo pesando 40 grammas, |238 70660 — 2 aspiradores clecirl- LE AMEAÇOU REVELAR TU- 
J 0) I A S S1 72458 — 1 par de botões do “Omega”, n, 4.589.720, com 1 relogio “John Pocie”, nt- cos, DO AO MEU FILHO E AO 
' = ouro, pesando 2 grammas, fal- mostrador partido, méro 3.228, e 1 dito “Royal”, |284 19883 — 1 guarda-chuva com MEU MARIDO... 
DE OURO E PLATINA tando ne pedras, t2o 75207 — 1 annel de ovro com n. 212.742, com monogramma castão de ouro, 
wo brilhantes, saphiras, esme-| sa rosgg — 1 par de botões de inleiaes, pesando 4 grammas, de esmalte, tudo de ouro, 235 70560 — 1 amarrado de ben- 
bias, perolas e outras, ricos ouro o madroporola, com pe- | 121 70645 — 1 anncl de ouro com | 186 74002 — 1 annel de ouro com galas e sombrinhas, no esta- 
nnvis, pulseiras, pares de bichas, dras de cór, para punhos, pe- 1 pedra de côr e brilhantes, 1 brilhante, do, 01 relogio electrico, no 
arreles, pendantifs, RIAS sando 4 gramniss. a 122 73306 — 1 relogio de nickel, | 187 74023 — 1 alliança de ouro, sá estado, 
| 53 72505 — 1 relogio-pulseira de n. 195 518, pesando 4 grammas. 238 73658 — 1 radio “Plot”, nu- 
inrlniohadiados ia COS PAA nickel, EM t23 78311 — 4 relogio de metal, | 188 74024 — 1 relogio de metal, «o Mero 807.681. 
Das de escrever do diversos (a: | 5! 72527 — 1 relogio de nickel, n. 718.118, “Qmega”, n. 2.163.025, 237 78860 — 1 gunrda-chuva com 
RE dita vholonraahicas da com pulseira de couro, I24 78317 — 1 collar com perolas | 189 7403] — 1 pulseira de ouro cnbo de madeira, fórro de 
Epa ra a pi dO 65 17540 — 1 par do brincos de e 1 figa de pedra, tudo de com Infciaes, seda, 
A scad o SN o ouro com pedras de cór, es- ouro, 190 74035 — 1 annel do ouro com | 238 73897 — 1 guarda-chuva com 
ida DE canta CORO RE tando 1 solta, | : 125 73318 — 1 anne] de ouro com 1 brilhante, castão da prata, 
Setrtos die res pinça 66 72557 — 1 relogio de nickel, t pedra de côr, 191 74045 — 1 relogio de ouro | 239 74917 — 1 sombrinha com 
am, pára gia Ê a iss asa “Omega”, n, 4.993.082, t26 73344 — 1 relogio de nickel, branco com diamantes, pedras castão o biqueira do metal, 
toupas nr Ri SENA 57 72571 — 1 collar de ouro, “Aramis”, com mostrador pars de cb! com pulselta de fita, | 240 74098 1 guarda-chuva com 
Aipdas E pr imita, capas e so. | 08 72585 — 1 alliança de ouro, tido, e parado, cabo de madeira, 
rudos de brim e casimira para | ,, Pestndo 4 grammas, 127 73348 — 1 relogio-pulseira de | 192 74047 — 1 collar com perolas | Visto — Rio, 12 fe março de 
retudos Ne | rim e e ap 59 72600 — 1 relogio de prata, metal, e 1 medalha com pedras de | 1938, — AUGUSTO MULLER DE 
iza domestico. “Cyma”, n, 1.469, com mo- | (98 73356 — 1 rologio de aço, côr, tudo de ouro, pesando 6 | CARVALHO, fiscal, GLADYS 
o nogranma, E “Longines”, n, 5D.3Z1,510. gramas, 
E Salgado 60 72602 — 1 relogio de nickel, | 129 73358 — 1 relogio de metal, | 193 74UA4 — 4 prendedor de ouro, 
a a dog sen numero, n, 4dl,128, para gravata, com brilhantes, CASA CAMPELLO GEORGE 
Eseriptorio à rua du aa SEDA 61 72614 — 1 annel de ouro bal- | 180 70969 — 1 annel de platina pesundo 9 grammas, 
1º 10 sob. — Tel, 42-0277, xo com 1 pedra de côr, pe- com brilhantes, 1 pulseira, 1 164 1407) — 1 monogramna é 1 ERNESTO CAMPELLO ess 
, RÁ EM LEILÃO manto q raas, annel o 1 par de bichas com allan a, tudo de ouro, pesan- 35 — Avenida Passos — 35 EE/ 
ENDE je 02 72621 — 1 alliança de ouro, brilhantes e diamantes, tudo ds é prelo y Leilão em 22 de Março de 1938 AL 
AMANHÃ pesando 5 grammas, de ouro é platina; 1 annel de |. Ara g aliança da “ouro | Sideeccemano ano aci a EE WARREN 
sentida atri 14 de Diino 63 72626 — 2 relogios de metal, ouro com 1 pedra de cbr & so VIANN IRMÃ WILLIAM IAPROPRIO PA MENO» 
bi Atas po Su parados, sendo um para pulso. 2 brilhantes, 1 alfinete de 196 TaIOS 1 par de botões de 0 & CIA. REGINALDO OWEK A 
AO MEIO DIA fa e LS do praca Cora pervis 61 FeINgão ouro, pesando 3 grammas, Leilão em 15 de Março de 1938 WARM MENAY RES ATÉ É ANNOS. 
Tolas às jolaus e mercadorias platina com 1 brilhante e dias de metal, “Agemo”, n, 4. 197 74128 — 1 corrente de ouro e ] 


























tido. 


“gissOo — 1 corrente de ouro, 
pesando & graminas, 
£ 45491 — 1 trousse de metal, 


com pequena chapa de ouro, 


4 coGoo — 1 alfinete de ouro 
con um diamante e tres pe- 
rolas, 

A 70116 — | annel de ouro com 


1 pedra de côr. brilhantes e 
djumauntes, 
ans — 1 
n, 115.104, 
TTOSTU — 1 grampo para cha- 
po, pesando 7 gramas. ouro 
baixo, 


relogio de prata, 


& 79464 — 1 relogio de Ouro, 
pare ecenhora, nm, q5.Sd2, 

B 705 — 1 relogio de metal, 
n. 1.04, com pulseira de 
tita, 

MIO 70592 — 1 relogio de prata, 

! Omega, n, 4.873.564, 

Mit 70829 — JJ relogio de gço, 
Omega, n. 6.2lt.248. 


t? 70748 — 1 annel de vuro com 
1 pedra de cór. 

8 70884 — | ammél de ouro com 
1 pedra de cór, brilhantes, 
faltando um. . 

t4 79591 1 caneta-tinteiro de 
ouro. em não estado, faltando 
E penna, 

5 70977 — 1 relogio de metal, 
Omega, n, 2.735.043, 

15 71118 — 7] annel de ouro com 


1 pedra de cor, e 1 corrante 
ds ouro, pesando, tudo, des 
grammar, 

te TINTO — 4 relogio de metal 
com pulseira de fita, 

Aã 71423 — 1 urgolão de ouro 
som monogramma, prsando 6 


grammas, 
ta iss — 1 relogio do nickel, 
vom mostrador partido 

2h 71866 — 1 collar de ouro com 
medalha de ouro, pesando 3 
grammas, 

Z1 T1460 — 1 coller de ouro a 
1! medalha de metal, 

22 119942 — 1 alliunça de ouro, 
pesando 4 grammus, 

23 TlAZã3 — 1 annel de ouro com 


1 pedra de cór e 2 brilhan- 
tas 
A q Telozio de prata, 
CCyvmu”, nm. ITA, 
Ting — 1 pulseira de couro 
ixo 
7 relosio de metal, 





153.208 
cruz com 1 


"a. 
— 1 
de ouro, tudo sets 
erunimas, 

“974 — 1 relovio do nlekoy 
com pulseiry de covro, 

Tua? — 4 annçl de ouro com 
t pedra de côr « diamantes. 
52103 pulseira de gqura 
vom podras de cêr, pesanda 
36 crommas, 

0s — 1 brilhante solto, po: 
suando 20 centessimes, mnta 
ey menos, » 4 relogia de me- 
t+ sem numero, 

tteo— 7 collar,; 3 par de 
Mrínvos, | medalha com pe- 
drng de côr, tudo de curo 
esnido 9 grammas, 

“epa — 1 rvelogio de metal, 
“Omega”, n. “4 841,757, com 
“estrador defeilunso, e um 
colegio, para senhor, numero 
21 420, faltundo | tampa, 
“24 — 1 alliança de ouro, 
“esanda 2 grammas, 

BTLIG! — 1 relogio de metnl 
em mão estado, v 1 dito em 
nivlet, sem numero. 

1-2 — 1 corrente de ouro, 
pesanda 4 grammas 

TER par de hichas «is 
partidas, com pedras de 


pessndn 


- 1 


e 
Cura, 
cêr 
uu — 3 reingio de metal, 
pára uleetra 

O “due — 7 anel do our 

dinmurites, 
metal, 
em 


em 
» nrilhantos e 
ue — | rejucio de 
com pulseira du couro, 
non est; psraán, 


4 Teus — 3 relozi a qual 


o 
- “- sm e 


dg a 


— 1 Eulogiu de uti), 


se 


bri | 
lhernte é diamantes, 1 ulliança | 


69 72587 — 10 diamantes soltos, 
pequenos. 

7 72715 — 14 relogio de metal, 
n, 8.005.850, com defeito no 
mostrudor, 

“1 763 — 1 collar de perolas, 


imitação, com feicho de Ouro 
e prata, com pedras. 


i2 72784 — 2 anneis, 1 par de 

bichas, 1 collar com 2 berlo- 

ques, tudo ds ouro, pesando 

13 grammas, 

72760 — 1 relogio de metal, 

“Cyma”, nun, 799,48] 

T4 712782 — 1 botão de ouro com 
monogramma, pesando duas 
grammas. 

io 72793 — 1 relogio de nickel, 

sem numero, 

723807 — 1 relogio de ouro é 

metal, para pulso, e 1 collar 

de ouro e prata, pesando duas 
grunnias, 

Tê TES allinuça de ouro, 
pesando 4 granmias, 


— 1 


18 TUS4] — | relogio de nivke), 
sem numero, 

79 12846 — 1 annel de ouro bal- 
xo, com q brilhantes, 

80 “004 — 1 relogio de prata, 
con pulseira de coutu, 

8t T2Bja — 1 pur de bichos de 
ouro branco com 2 brilhan- 
tes, 

82 72861 — 1 alliança de ouro, 
pesundo 1 gramma, 

83 72865 -—- 1 annel de ouro com 
1 pedra, pesando 4 grammas, 

84 T2018 — 1 alliança de ouro, 
pesando 3 grammas, 

85 72953 — 1 relogio de meta), 
com pulseira de nickel, 

86 72908 — 1 alliança de ouro, 
pesando 3 grammus, 

&7 72016 — 1 alliança de ouro, 
pesando 1 grama, 

88 72235 — 1 annel de outo cum 
1 pedra brança e brilhantes. 

89 72961 — 1 relogio de metal, 
“Omega”, n, 7.618.118, 

80 72077 — 1 relogio de metal, 
“Omega”, n. 7.621.859, 

91 72674 — 1 anne] de ouro é 
platina com 1 pedra de cór o 
diamantes. 4 

92 72997 — 1 relogio de metal, 


“Extrema”, n, 465.610. corda 

partida, 
93 73009 — 1 corrente de ouro, 
com pedras ds côr, pesando 
lo grammas, 
79015 — 5 botões com pedras 
1 botão alfinete com 1 bri- 
lhante, 1 dito com 1 perois 
juponeza e diamantes, e duns 
cOorrenves, tudo de ouro, pe- 
suando 38 pgrammas, 
à 73082 — 1 aliança de ouro 
e 1 chapa de ouro para pul- 
soira, tudo pesando 4 grum- 
mas, 
“3053 relogio de nickel, 
“Omega”, n. 6.534.104, 
T3U34 -— 1 unnel de ouro com 
| pedia, 2 brilhantes e dia- 
mantes., 
738049 — 1 alliunça de 
pesando 2 grammas, 
73058 1 relogio 
umassado, n, 94.494, 
sejra de metal, pira 
69984 — 1 
ouro e platina com 
tas, 
73067 — 1 broche de ouro com 
1 pedra de côr e 2 brilhan- 
tes 


"4 


ouro, 
— de ouro 
com pul- 
senhora. 
par de bichas do 
brilhun- 


102 73073 — 1 alliança de ouro, 
pesendo Z prummas, 

108 73090 — 7 eravação de platina, 
pesando 2 grammas, 

104 7121 — 1 collar de gurn coin 
meçalha de metal, pesando 
2s grutimas, con fecho par- 
tido 

105 F3102 — relovin de nickul, 
“Cvmu", sem numero, com 
mestrador defeituoso 

106 Tutes — 1 anne! de ouro, pe- 
sando 2 gramimas, com £ pe- 
drus da gor, 

[OT 7411] — 7 pur de botões de 
duro, 4 ullianças, sendo uma 
de cura baixo, posando Ludo 
Wo grammes, 

NA TII4S = +ºullnrd vulto, 
pesando 2 praias, 

NS qi - A Butun d TE E 
Persia, cam "muarnição le 


( 
4 


A = tt e 


136 78448 — 1 alliança de 
pesando 7 granmas. 

[37 73444 — 1 alfinete com 1 brl- 
lhante e 1 dito com 1 pedra 
de cor, ambos de ouro, 

L38 73452 — 1 cigarreira de me- 
tal, com inscripção, 

t39 73477 — 1 alfinete de ouro 
e platina com 1 brilhante, 

t4O 71095 — 1 relogio da ouro, 

n, 42.984, com móssas e mos- 

trador partido, 

73504 — 1 bloco de ouro com 

dentes, pesando 9 pgrammas. 

t44 73520 — 1 relogio de platina 
para senhora, com 2 brilhan- 
tes, diamantes o pulseira de 
fita, 

(43 79520 — 1 relogio de prata, 
m, 175.860, no estado, e uma 
corrente de ouro, pesando 9 
gramas, 

[44 70527 — | relogio de nickel, 
com pulseira de couro. 

143 79546 — 1 relogio ds prata 
com pulseira de couro, 

146 13547 — 1 par da botões ds 
ouro baixo com monogramma, 
pesando 5 grammas. 

14% T3h72 — 1 relogio de ouro 
baixo, m, 210.857, com 2 tam» 
pas o monogramma, com ar- 
golla de metal. 

[48 73573 — | pendantif de ouro 
com brilhantes o pedras de 
côr. 

[49 74577 — 1 annel de Ouro com 
1 pedra de côr, posando cinco 
grammas, 

150 73613 — 1 amnel de ouro com 
1 pedra de côr, pesando duas 
grammas, 

t51 73620 — 1 annel de ouro com 
1 brilhante, 

152 73854 — 3 relogio de ouro vom 
pulseira de couro, mn, 80.215, 
“Eska”, 

tSd 73563 — 1 relogio de prata 
com pulseira de nickel. 

14 73666 — 1 par de botões de 
ouro e esmalte, pesando tres 
grammas. 

t55 TA6TO — 1 alliança de ouro, 
baixo, pesando 3 grammas, 

158 73676 — 1 allinnça de ouro 
baixo, pesando 2 «e meia gram- 
mas, 

157 73699 — 1 relogio de prata, 
n. 38,116. 

158 7470) — 1 anne] de ouro & 


ouro, 


tá1 


platina com brilhantes, fal- 
vando um, 
159 79744 — 1 aliança de ouro, 


pesando 3 prammas. 
HO 79754 — 1 alfinete de ouro é 
ptatina com 7 brilhante, 
161 73750 — 1 relógio de prata, 
com pulseira de couro, 
162 79760 — 1 relogio de prata, 
n, 4.574. 

169 73760 — 1 alliança de ouro, 
pesando 3 gramas, 

164 714772 -— 1 pregador para gra- 
vata, pesando 4 grammas, e 
3) relogio, para pulseira do 
senhora, tudo de ouro, 

165 74782 — 1 par de allisnças de 
ouro pesando 4 grámmas, 

166 73800 — 1 relogio de prata, 


n, 495.787, 

167 T98804 — 17 relogio de prata, 
n. 3 479.840. 

168 75813 -— 3 vcollar de onro, 
partido, pesando & runas. 

169 Ta42a — 1 medalha de prata, 
cont mudreperola e diamantes, 

IT0 TuegA — 1 relogio de metal, 
com pulseira de couro, no 
estudo, 

I71 74897 — 1 alfinete de ouro 
com 1 pedra do côr 

172 7934 — 1 corrente de ouro, 
pesando 18 grommas, 

173 70847 — 7 annel de ouro com 
| pelra de chr, pesando q3 
grammus. 

IA TIRSS — | annel com 1 pedra 
de cbr e 7 yar de botões para 
punhes, tudo de ouro, pesam 
do 14 gramaias 

175 Tam] “1 velogio de anro, 
com quiscira ge metal, para 
senhara 

[TA TS 9 relógio da prata 
ros núsens, n e St com 
corsonte da prata, 





ra e 1 chale de seda, 
205 72300 — 1 pasta ds couro, 
Z04 79004 — 1 caixa com ferra- 
mentas para machina de cos- 
ture, 
205 73213 — 1 machina photogra- 
plica “Kodak”, n, 93.757. 
206 73273 — 1 despertador, fanta- 
la, 

207 74431 — 1 cigarretra de prata, 

Z08 73347 — 1 caneta-tinteiro, 

209 74459 — 1 capote de caseml- 
ra, usada, 

210 79498 — 11 medalhas de bron- 
ze, artísticas, 

211 70549 — 1 córte de soda, para 
camisa, 

2iZ 73581 — 1 garrafa pura agua, 
1 córte de fazenda, 1 tinteiro 
de metal e vidro, e 2 sopoi- 
ras de metal, 

213 73625 — 1 banjo vom caixa, 

Z14 73636 — 1 córle dc casemira, 
para terno, 

215 74685 — 1 corto de casemira, 
listrada, 

216 13720 — 1 ventilador “G E”, 
n, 1.201.540, 

“17 79485 — 1 capa Impérmeavel!, 


usada, 

218 73751 — 1 córle de casemira 
azul, 

219 75758 — 1 caneta-tintelro, de- 
feituosa. 

220 78767 — 1 capa de gabardine, 
usada, 

221 79776 — 1 talhor de prata, 


para crlança, 


—-— 





Leão da Silva & Cia. 


SUCCESSORES 
“FILIAL”, RUA D, MANUEL, 24 
Lellão em 19 de Março de 1938. 

J. Sanseverino 
Successor de CO, SANSEVERINO 
36 — Rua Lulz de Camões — 26 

Leilão em 21 de Mnrço de 1938, 
das cnutelas vencidas, paden- 


do ser reformadas ou resgata- 
das até & hora do leilão. 


A MUTUANTE S./A. 


LEILÃO DE PENHORES 


Em 17 de Março, ás 13 horas 
10 - Rum Sete de Setembro - 179 
As cautelas puderão ser refor- 
madas ntá À vespera e o cata- 
logo será publicado nu “Jornal da 
Commercio” no dis do leilão, 


CAUTELAS PERDIDAS 


Perdeu-so a cautels n.º 180.607, 
da sério B da CIA, B, AUREA 
BRASILEIRA, — Rua 7 do Se- 
tembro n.º 187, 

















Perdeu-se mn cuutela n.º 262.468, 
da sério “A” da CIA, B. AUREA 
BRASILEIRA. — Rua 7 do Se- 
tembro n.º 187. 





ecreativas 


Tijuca Tennis Club 


Terá logar hoje, das 16 ás 19 
horas, no gril do Casino da Urca, 
uma elegante sorvete-dantante 
promovido pelo Tijuca Tennis Club 
em homenagem sos seus associar 
dos, Para esta fosta fol urganiza- 
do um magnifico programma ar. 
tiístico com o concurso de duas 
excellentes orchestras. 


Orpheão Portuguez 

Resliznr-se-á hoje, nessa upplau- 
dida suviedade orpheonica, uma in. 
tercasunte noite dungante dus UU 
ús 24 horas, que terá o concurso 
de conhecida áaza-band Manoel de 
Freitas, 

O traje será o de passeio. 


Musical Bomsuccesso 

A tradicional apgreminção recrva- 
tiva du estação de Rumos renliza 
hoje mais una de suas magníficas 
noitos dunsantes, das 20 às 24 ho- 
ras. 


Banda Portugal 

Hoje, dus 19 às 24 horus, venli- 
sur-su-ã, nesta sympalhica agrer 
miação recreativa, da Pruça Onze 
de Junho, mais uma das suas tra- 
dicionnes | domingueiras, para & 
qual apenas será exigido w truje 
completo, 


Fraternidade Lusitania 


Us salões do querido club da 
ros dos Andradas estão lugo muis 
repletos de dunsurinos, que com. 
parecerão festa que ali terá 
Ingar, das 20 ás 44 horas. 


Lord Club 


Mais una animada noite dun- 
| sante, será reulizada logo mais à 
noite neste spreciada agremiação 
Ep da rua do Rezende, 


enha Club 


O aestudo club du catação du 
Penha realiza hoje, em sun sédo 
[eocial, uma magnifica noite dan ! 
pSunte que terá o concurbo de uma | 
escalivda jazz-band 


Amantes da Arte 


O el same club da cuz da Pas. 





1 eee. ces mem 
' 


Sagem abrirá hoje os seus esplen- 
didos salões, afim de ser realizada 
uma majocstosa solrée-dansante, 
das 14 ás 24 horas. 


Parasitas de Ramos 


O “Tronco” esturá logo mais 
engulanado, afim de ter transcurso 
mais una de suas brilhantes do- 
minguetrus. 


Centro Recreativo 
Praça do Carmo 


Este novel centro recreetivo pros 
move pura hoje uma magnifica 
festa dunsante que su estenderá 
até ás 24 horas, 


ris GI 
“DE FUNCCIONAMENTO BARAMTHOO 
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VIDA BANCARIA 





Instituto de A, e P. dos 


Bancarios 
PROCESSOS DESPACHADOS 
HONTEM 
Restituição de contribuições — 
José Luiz Guerreiro de Barros, 
Americo de Lima e Castro Pacha- 
co, José Vaz dos Santos Junior, 
Hermann Ritter Von Artens, Er- 
nesto Soares de Pinho e Gracin- 

do José Tavares do Mello, 

Auxilio enfermidade 
Ferreira de Moraes, 

Auxilio maternidade — Arthur 
do Couto, Donald George Paine, 
âmerico Brito Quadros, dosé Au- 
gusto da Mstta, Nicolino Rigato, 
Chrysantho Munoel Teixeira, He- 
lio de Queiroz Duurte, Ardavel dos 
Santos Vianna e José Augusto de 
Lima. 

— Foi indeferido o processe de 
Leopoldo Nascimento, referente a 
auxilio maternidade, 

CARTEIRA DE EMPRESTIMO 

SIMPLES 

Forsm concedidos hontem, 18 
emprestimos, no total de 34:6008. 
4 CONCESSÃO DO AUXILIO MA- 

TERNIDADE 

Pela gerencia do Instituto, fomos 
informados de que, de aceordo com 
recente decisão da Junta Adminis- 
Lrativa, a concessão do auxilio mas 
ternidade deverá ser requerida, 
sempre em duas partes, sendo q 
primeira no oitavo mer e a gegun- 
da spós o nascimento, salvo nos 
casos em que o associado fuça uso 
dos serviços medicos e hospitala- 
res, quando deverá ser requerida 
uma unica parte, correspondente 
a 20 % dos vencimentos, Assim 
sendo, os sesocindos que requere- 
rem de uma unica vez, Após o nas- 
cimento, o auxilio de 40 %, terão 
os seus processos parcialmente 
indeferidos, deante da decisão da 
Junta, 

O MOVIMENTO GERAL DA CAR 
TEIRA DE EMPRESTIMOS SIM- 
PLES 
Em additament, 4 nota publica 
da hontem, podemos hoje informar 


Mario 


VOO pero : rifa dra ii 0 


Sinzembach & 69, sugces- 
sores de Leclero & Go, 


Agentes Offivines du Propriciade 
Inciustrinl 
Rua Urugunvana Ne RT, 5,” andar 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encurregam-se de contractar e 
promover v emprego do processo 
para. trocar o valor entre cor- 
pos solidos ou liquidos e gazosos, 
orivilegindo vela Patente de in- 
venção N.º 21.106, da qual é con- 
cessionarta a G, POLTSIUS 
ARTIBNGESELLSCHAFT 








5 — 963 — 405 — 751. 


E — SABBADO — 51 — 264 — IGH — MB — 


A — BT — 448, 


CLUB DE MERCADORIAS COM 18 SOR- 
TEIOS SEMANAES 


RUA DA CONSTITUIÇÃO Nº 16 — Curtu Patente no MA 
Experitmentem a sus sorte no PLANO RECLAME 

I8 SORTEIOS por semana ela 

premio de quarta-feira o no 9º premio de sabbado. Y, Ex. quer 

vestir é luxar à custa da sorte ? Sá nestes vantajosas clubs. 

JOIAS, RELOGIOS, TERNOS DE CASEMIRA 


Loteria Federnl: ntó o 9.º 


SOB MEDIDA, 


ROUPAS BRANCAS, CALÇADO, CHAPVÉEOS, LOUÇAS, ete., 
etc., u prestações desde 38 somanites, 

Resultudo da semana finda : 

9 — QUARTA-FEIRA — 631 — 083 — 889 — — 197 — 897 — 


9 — 703 — 


Rio de Janeiro, 12 de Março de UI. 


O Fiscal do 
Aceoltinntse agentes na 
referencias, — 


Kun da Constitulção, 16 


Capital 6 
Peçom prospectos 





— FF. LAUDARES. 
no Interlor, dando bous 
a COUTINHOS & SOUZA 


0):—— Felephone ; 22-525 


Gaverna 


CESTO APR PR (SETE DS PITT SESI er ei A CTT TE VT dr re re 





que a Carteira de emprestimos 
simples, desde a sua installação, 
já uttendeu a 6.011 pedidos de em- 
prestimos, no total de 12.281:3008. 


Noticias Diversas 

Uma commissão de funccionarlos 
do Instituto dos Bancarios, esteve 
soxta-felra, 11 do corrente, com o 
ex-daputado e actual membro da 
Commissão de Legislação Social do 
Ministerio do Trabalho, sr, Alber- 
to Surck, afim de obter informes 
sobe o andamento do projecto que 
equipara os empregados do ref=- 
rido Instituto á clasge bancaria, O 
ar, Alberto Surok, teve ensejo de 
expôr á commissão qué o procu- 
rou, que espera dentro em pouco 
vêr approvado o projecto, que, 
aliás, frizou, era elle o geu autor, 
pois sentia, como bancario que 
tambem é, a justiça da causa plei- 
tenda, 

— Commemorou o seu anniver. 
sario, na quinta-feira, dia 10, o 
bancario Mario de Mello Palhares, 
figura de grande prestígio e the- 
soureiro geral do Banco Portuguez 
do Brasil, 


Summario de culpa no 
Fro Militar 


Estãà marcado para ama- 
nhã, na 1" Auditoria, o inicio 
da formação de culpa dos mi- 
litares Waldemar Fernandes 
Nogueira, Manoel Liberato 
dos Santos e Pedra Garrafa, 
todos do 1º R. I., o primeiro 
accusado como incurso no 
crime de falsidade adminis: 
trativa e os ultimos no de fu. 
ga de presos. Na mesma Audi. 





—— e e 








ECZEMAE, QUEIMADURAS 


“CALENDULA 


E' 
O DR. HELMUTH, notuvol 


plos que nola technica moderna 
mulk considerada como 
dicada. 


LABORATORIO UOMOZOPAS 


PARA FERIDAS 


ESCORIAÇÕES DA PELLE, CRAVOS, ESPINHAS, DARTHRO, 


A MELHOR 


“Oude hn Calendula não póde baver PCS", A 
CONCRETA" é preparada com succo da Calendula, eu'tivada es- 
pecinlmente para tal fim, “o qual toram alliados outros princi- 


Insuperavel 


Não confundir com à pomada commum de Calendula 
EXISAM CALENDULA CONCRETA 
VENDE-SK EM TODAS AS PHARMACIAS | DIQGAFRIAS 


RUA ENGENHO DE DENTRO, 30 -— PHONE: 
Cusas flllnos: Run 24 de Maio, 
Rua Norvyal de Gouvéa n.º 443 — Cascadura — RIO DE JANEIHO 





sitou as obras da Central 
do Brasil 


O coronel Mendonça Lima 
ministro da Viação, esteve na 
manhã dé hontem, visitando 


as obras da Central do Bra. 


sil, S. Excia. percorreu o no- 
vo edificio em  construcção 
em D. Pedro II, determinan- 
do diversas providencias para 
intensificação dos servicos. 
Acompanharam o ministro da 
Viação nessa visita, o enge- 
nheiro Alberto Flores, sub- 
director da Central, o en- 
genheiro Waldemar Luz, di- 
rector daquella ferrovia, os 
chefes das 2' e 3º Divisões res- 
pectivamente engenheiros 
Lauro Miranda e Moraes La. 
cerda e os chefes de serviço 
das Obras, engenheiro José 
“Maria da Justa e seus auxi- 
Mares, 








CONTRA O ARTRITISMO mm 


“DI-SOLVENTE” 


Elimina o ACIDO URICO 


= Preparado liquido em 
J. Ed SILVA ARAUJO 


QUESRA PEDRA, CHA MINEIRO, BOLDO, 
LITINA, FORMINA, ETC. 





toria terá proseguimento 9 
mario de Bernardino Alcanta- 
ra Ribeiro, dos Drasões da In- 
dependencia, aceusado de in- 
subordinação. 









E ULCERAS ANTIGAS, A 


CONCRETA 


POMADA 
medico americano, «in sempre: 
“OC ALENDULA 










tornaram essa 
nos cusus 


magnifica for- 
para que é to- 










THICO ALBERTO LOPES 


24-2552 






Lit — Msyer 















À EoLOLA PRATICA EM SUA CASA 


com q erenrso extraordinario por corres- 


pondencia, 


em prepura 


VER PARA 





para se habilitar em 
mezres á profissão de guarda-livros, mesnio 


poucos 


e com o muxilio dus famewsus 
livros : 


“0 GUANDA-LIVROS MODERNO”, 
“O COMMERCIANTE CALCULADOR”, 
“O COMMERCIANTE 


VREVIDENTE”. 


CRER — OQ curso completo 


custa apenas 2408, pugumento cm E pres 
tuções, com direitos gratis o um cerfcisda 
ou diploma de Guarda Livros ou Contador, 
habilitado. Hubllltel, rapuziado nos milia- 
res, melhor que com o systenm americano, 
Peça prospeeto a Prof. denn 

Culza Postal, 


Brando. — 


tao — 8. Punto. 





PATA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 








Elk 


À UNIV E! A Da 
| 
| 


ANTA DURBIN 


Rindo e cantando nym mundo que ella 
enche de encantos com o brilho de sua 
voz maravilhosa em 


100 HOMENS 











—  W EUMA MENINA 


“ 


em causa 
propria ! 

















Ralph Bellamy, 
bancando o 
“adivinho”, 








ALHA 





“PROPHETA. 
“OR ACASO” 


Ralph Bellamy - Betty Furness 
Robert Armstrong e Raymond Walburn 





THEATRO 











AMANHÃ NO 


INICIA AMANHÃ A SUA 
a SEMANA COM 


LEOPOLDO STOKOWSKI 
ADOLPHE MENJOU + ALICE BRADY 
EUGENE PALLETTE + MISCHA AE 


IAMBRA 























REX 





GLORIA 
O SEU THEATRO DE COMEDIA 
Jayme Costa 


Diario Esco 





— — 








DIARIO DE NOTICIAS 





Encerram-se amanhã as mairi- 
culas no curso secundario 


Lembra-se sos estudonus de 
curso secundario que es matriculas 


em estabelecimento sob inspecção 
federal se encerram amanhã, a 14 
do corrente. Sondo a frequencia 
elemento Indispensavel á promo- 
ção, é necessario que os estudan- 


tes se matriculem nos collegios 
que pretendem realmente frequen- 
tar, E' de toda convenlencia que 
os alumnos ou seus responsaveis 
se certifiquem seguramente «e que 
o estabelecinento escolhido se 
acha realmente sob inspecção fe- 
deral. 





Conservatorio Brasileiro 


de Musica 


A Direcção do Conservatorio 
Brasileiro de Musica communica 
que já se acham em funccionamen- 
to os cursos de Theoria Musical, 


Harmonia, Canto, Piano, Plano, 
Violino,  Violoncellos, Harpa e 
Finuta, 


Os cursos de Scienclas Physicas 
Biologicas, Aplicndas, Historia da 
Musica e Pedagogia continuam 
abertos durante o mez de março 
na séde central e nos Departamen- 
to de Ipanema, Campo Grande ce 
Campos. 

As Informações serão fornecl- 
des aos interessados ns Secretaria 
do Conservatorio, à Avenida Rio 
Branco n.º 143-5.º andar. 


Collegio Militar do 
Rio de Janeiro 


EXAMES DE ADMISSÃO AO 1.º 
ANNO 


1.º turno — A's 8 horaa — Abi- 
lio Salles Doria. Adel Alves Car- 
dosu, Arey Calhurinense Fischer, 
Annibal Benevolo Galvão, agosti- 
nho Rodrigues de Souza Filho, 
Azaury Fortuna, Antonio de Pauls 
Simões, Armando Mathias da Cus- 
ta Barros Filho, Aldo Simplício 
dos Suntos, Aguinaldo Peixoto Sou- 
to. Abilio Moretra da Cunha Ju- 
nior, Antonio Jose Alves Portilhe, 
Alberto Bayardo Pereira Jacobina, 
Alfredo Dutra e Mello, Adylton ál- 
meida Luz, Antonio Rodrigues, 
Arthur Cantallico, Aroldo Esteves 
de Souza, Ajax bastos de Yascon- 
cellos, Ayrton "ialho Cavalcante, 
Aloysio Alíredo de Souza Morer- 
ra. Ayrton Delmas Torres, Arman- 
do Gomes de Mello, Armindo Pal- 
miére, Alvaro Rocha Bruga, Alma- 
chio Pinheiro de Mattos, Antonio 
Vital, Aldo Wreire Fagundes, Age- 
nor Coelho Conrado ec Aécio Ru- 
neld Gomes da Costa, 


2º turno — A's 13 horas — Ata- 
Iyba Paulo Chouzal dos Santos, 
Americo do Couto Ramos Filho, 
Atalyba Galvão Netto, Ayrton du 
Couto Ramos, Antonio Luiz Mes- 
sisno. Adolpho Henrique de Mat- 
tos, Antonio Benito Denizani da 
Silva, Alceu Pinheiro Fortes, Al- 
fredo Rodrigues da Rocha, Alvaro 
Jorge Deslivier Grego, Amilcar Lo- 
pes de Carvalho, Aunyo Mugalhães 
da Silva Chaves, Annibal Enéas 
Guadalupe, Annivaldo Garcia de 
Moraes, Antonio Silveira Brocchi, 
Azaury Sá Freiro de Pinho, Anto- 
nio Gayu, Audyr Gonzales Ribas, 
Antonio Santiago, Antonio Costa, 
Amilcar Marques de Sulles, Anto- 
nio de Padua Procoplo Rodrigues 
Valle, Angelo Barata Iilho, Bel- 
miro Antonia Nogueira de Medei- 
ros, Carlos José da Luz Ferreira, 
Caio Mario Pedreira Filho, Curli- 
cinio Gondim Mours, Claudio de 
Souza Amaral, Colmar du Veiga 
Cabral e Carlos Alberto Rodrigues 
Aquino, 


Escola de Horticultura 
Wenceslau Bello 


CURSO DE MHERBARIOS E 
MUSEUS VEGETAES 


Tendo sido excedido o numero de 
inscripções, para a turma das 
quintas-feiras, resolveu a admi- 
nistração da Escola de Horticul. 
tura Wenceslau Bello, crear uma 
nova turma aos domingos. As 
inscripções, estão abertas nté q 
dia 15 do corrente, devendo os 
mteressados, para obler as neces- 
sarias informações, se dirigirem à 
Secretaria da Sociedade Nacional 
de Agricultura, no largo de São 
Francisco de Paula, 











e sua COMPANHIA 


DIA 18 


Grande Premiére 
Espectaculo completo ás 21 HORAS 


com o comparecimento das altas autoridades e do mundo official 
BILHETES á venda, a partir de AMANHA 


Balcões, 38000 — Sellos por conta dos compradores 








apresentam o original de ODUVALDO VIANNA 


O HOMEM 


que nasceu duas vezes 








Poltronas, 58000 — 





DIARIAMENTE: -— Sessões ás 20 e ás 22 horas. — As quintas- 
feiras e sabbados — Vesperaes a preços reduzidos, Aos DOMINGOS: 


-— Vesperaes elegantes. 


Exames de 2.º época 


ORAES E ESCRIPTOS PARA 
AMANHA, 14, E TERÇA-FEIRA 


Exames orzes de 2% época: .., 
--1º anno — Francez (às 8 horas) 
— Alumnos ns. 7, 44, 87, 153, 154, 
162, 169, 177, 190, 217, 531 Banca 


— Drs. Pimentel, Benedicto e 
Altamirano, 
2 anno — Francez (ás 1% horas) 


— Alumnos ns. 84, 100, 134, 148, 
240, 400, 599, BUB, D77, 999, 1010. 
1040 e 1076. Banca — Drs, Pimen- 
tel, Benedicto e Altamirnno. 

3º anno — Portúguez (ds 8 ho- 
Fus). — Alumnos ns, 288, 922, 566, 
64B, 659, 687, 707, 803, 949, GGI. 
962. 1078. Bancu — Drs, Doria, 
Jurbas e Berilo, 

on Anno — Algebra (ás 4 horas) 
— Alumnos ns. tal), 208. 215, 929, 
415, 459, 497, 570, BT4, 1192. Banca 
— Drs. Alonso, Anthero e Tua 
cano. 

dº anuo — Algebra (ás 13 norus) 
— Alumnos ns. 38. 40, 149, 330, 
608, 610, 631, 538, 848, D84 1002, 


Banca — Drs. Alonso Anthero e. 


Toscano. 

*” anno — Porluguez (ás 13 hos 
ras) — Alumnos ns. 43, 65, 75, 
102, 129,-13%, 302, 464, 589, 668, 


958, 007, 1017. 14343 e 101%. Banca 
— Dra. Jarbas, Berilo e Serpo, 

So anno — CGoumetria (ús 11 
horus) -— Alumnos ns. 83, 68, 83, 
16, 136, “38, 971, 387, 820, 297. 
409 e 462. Ponto às 9 horas. Ban- 
ca — Drs, P. Coelho  Astaorico e 
Quintela. 

Exames escriptus, de 23 época 
e de admissão: 


2º unno — Ingles — Para alum- 
nos e cundidatos ao 3º gnrnn (ás 


8 horma) — Banca — Dre. Ibia- 
pina. Calimério e Weaver. 

S” anno — Physica (ás 4 horas) 
— Banca — Drs. B. Pinto, Vello, 


so e Armando, 

dº anno — Physica (és & horas) 
— Banca — Drs. B. Pinto, Vello- 
so ce Armando. 

DIA tã (Terça-feira) 
Exames escriptos, de “1 epoca; 
3º anno — TInglez (ár & horas) 

— Benca — Dra. Weaver, Mira- 
gaia e Duarte. 
5º enno — Latim (ás 8 horas) 


— Bunca — Dra. R. Maia, Jarbas 
e Berillo. 

Exames vracs: 

1º unno — Sciencias (ás 117 ho- 
ras — ponto ás 9) — Altúmnos ns. 
78 e 162. 

2º anno — Seiencias (às 11 ho- 


rus — ponto às 9) — Alumnos ns 
100, 195, 774 e 1084 Banca — Dra. 
Gurcez, Villar e Armando 

2º anno — Portuguez (ás 8 ho- 
ras) — Alumnos ns 5l. 17%, 994, 
092, 769, 944, 1010 e 1158. Bancas 
— Drs. Jnrbas, Seorpa e Berillo. 


Sº anno — Algebra (tas J1 ho- 
ras) — Alumnos ns. 5, 17, 170, 
Se. MOO. S70. 410, 664, 70% e 1012 
Banca — Drs. Alonso, Anthero e 
Toscano. 

bº anno — Geometria (ãs 11 
horas) — Alumnos ns s74, 574, 
691, 709, 790, 804, 840. 929, 930, 
999, 1009 e 1046. Banca — Drs. 


P. Coelho, Astorica e Quintella. 

no anno — Physica e Chimica 
(às 12 horas) — Alumnos ns. 73, 
92, 186, 249, 255, 920, 382, 406 
4203, 733, 778 e 983. Banca — Drs, 
B. Pinto, Velloso e Armando. 


Universidade do Brasil 


ESCOLA NACIONAL DE BEL- 
LAS ARTES — EXAMES DE 
SEGUNDA E'POCA 


A secretaria faz saber gos inte. 
ressados que estão marcados pera 
os dins abaixo, os seguintes exa- 
mes do CURSO DE AGRICULTU- 
RA E PINTURA E CURSOS Ll- 
VRES, devendo comparecer todos 
os candidatos inscriptos: 

DESENHO — 1.º e 2.º anno — 
dia 14, segunda-feira, às 9 ho. 
ras; ; 

ARCHTTECTURA ANALYTICA 
— 1º e 7.º anno — terça-feira, 
15, 45 13 horas; 

GEOMETRIA DESCRIPIIVA — 
quarta-feira, 18, 4s 13 horas: 

MATHEMATICA SUPERIOR — 
quinta-feira, 17, As 13 horas: 

MODELO-VIVO — segunda-fel- 
ra, 14, ás 14 horas; 

ELEMENTOS DE CONSTRU- 
CÇÃO — segunda-feira, 14, 4a 13 
horas: 

PERSPECTIVA E SOMBRAS 
— lerça-felra, 15, 48 13 horas; ' 

RESISTENCIA DAS MATE- 
RIAS — segunda-feira, 14, às 9 
horas: 

STSTEMAS E DETALHES — 
3.º e 4.º anno — quinta-feira, 17, 
ás 14 horas; 

HISTORIA DA ARTE — 3.0 e 4.º 
anno — segunda-feira, 14, às 13 
horas; 

ARTE DECORATIVA — 20º e 
4º anno — terça-feira, 15, ás 12 
horas: 

THEORIA DA ARCHITECTU- 
RA — 4º anno — quarta-feira, 
16, 4s 13 horas; 

GRANDES COMPOSIÇÕES — 
d.º amno — quinta-feira, 17, 4s 
9 horas 
CONCURSO DE HABILITAÇÃO 

Realiza-se na proxima segunda: 
feira, 14 do corrente, às 13 ho 
cas, » prova de Mathematica, pa- 
ra admissão no Curso de Archite- 
ctura. 

CURSO COMPLEMENTAR 

Na proxima segunda-feira, 14 
do corrente, ás 13 horas, sera rea- 
lizado exames de Mathematica, 
em segunda época, devendo com- 
parecer os alumnos Alberto José 
Caulino, Geraldo Moura Vormero, 
Paulo Galo de Castro e Valdir de 
Mello Mattos, 





São Pedro tisse - 


se fechaduras e abrem se cofres 
Rua da Carioca, 1 — Telepho: 


“Ed A E O RR é ne: 43-5206. 
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Universidade do Brasil 


ESCOLA NACIONAL DE ENGE- 
NHARIA 


Exumes de segunda época 

Amanhã, segunda-feira, 14, rea- 
tizam-se os seguintes exomes: 

Geologia, às 9 horas — Prova 
escripta de Ex, vago para os alu- 
mnos Catullo Pestana Magalhães, 
Eugenio Silveira de Maredo, Joa- 
quim MRibeiro do Almeida, Paulo 
da Silva Moura, Carlos Martins 
Lage, Carlos do Nuscimento, João 
Dias dus Santos, José Gonçalves 
de Araujo Pinheira, Pedro Mo- 
rand, Adalberto de Saboya Pitta 
Pinheiro, Alberto Ribeiro Valle, 
Alceu Brasil Mendes, Darey Alei- 
xo Derenusson, Hildebrando Gal- 
vão França, João Braga Barroso, 
Luiz Affonso Moreira Ternandez 
e Roberto Vianna Rodrigues. 

Electrotechnica, 4s 9 horas — 
Prova escripta de Fxame Vago, 
para os alumnos Eduardo Seca- 
des, Lucio de Mattos Goulart, Al- 
tino Machado Silva, Carlos Vinis- 
kofske, Newton Ribeiro Salgado, 
Weber Chaves e Ruul de Mattos 
Vieira, 

Topographia e Geodesia, ás 9 
horas — Prova oral para os alu- 
mnos José Luiz Vieira de Castro, 
Lucio de Mattos Goulart. Mario 
Pinheiro Bittencourt Filho, Dur- 
cal Rodrigues Castello Branco, 
Fivaldo Osorio Yerreira, Geraldo 
Emilio Baumgart, Gilberto da Cos- 
ta Senna, Mario Rosalino Marche 
se, Victor Bittencourt dos Santos, 
Walfredo Gomes de Castro Mou- 
eilhe, Claudio Ferreira de Moraes, 
e Milton Whately To Assumpção. 





Turma supplementar — Adrla- 
no Córrãa Marques, Raymundo 
Ares Summer, Adalberto de Sa- 


bora Pitta Pinheiro, Aley Corrêa 
Leitão, Jorge de Arruda Proença, 
Justino Labanca, Pedro Chaves 
Wenceslão Oksietowicz, Alberto 
Ribeiro Valle, Carlos Martins La- 
ge = Darcy Aleixo Derenasson. 

Materlnes do construeção, às 12 
horas -— Prova escripta do exame 
vago, para os alumnos Helmany 
Figncirsdo Murtinho, Carlos Oeta- 
clo Rodrigues, Otto Vilmar, Aztr 
Bandeira, Evaldo Osorio Ferreira, 
João Braga Barroso, Claudio Fer- 
relra de Moraes o Milton Whately 
de Assumpção. 

Hyglene, ás 17 horas — Prova 
escripta para os alumnos Mario 
Paranhos Rohr, Pedro Paulo Luis 
Moschinl,  Helmany  Fipueiredo 
Murtinho e Marino Verissimo da 
Fonseca, 

Architectura, às 12 horas — Fro- 
va escripta para o alumno José 
Catunda Martins, 

Avhitectura, às 12 horas — Pro- 
va escripta para o alumno Julio 
dos fantos Neves, 

Construcção clvil, &z 12 horas 
— Prova escripta para o alumno 
Gastão Vieira de Araujo e Pedro 
Paulo Lutz Moschinl, 





Instituto La-Fayette 


Acham-se esgotudas es va- 
gas no Internato do Departa- 
mento Feminino e continuam 
abertas as matriculas, até 14 
do corrente, em todos os cur- 
sos deste loxtlernato eo semi- 
intrenato) e nos demais Depar- 
tumentos (externato, seml-In- 
ternato e Internato), Inclusiva 
no curso complementar (Colle- 
glo Universitario — secções de 
Direito, Medicina, Pharmacia, 
Odontologia, Engenharia, 
Chimica Industrial, Architectu- 
ra e Agronomia) sendo precn- 
chidas as vagos pela ordem 
das Inseripções. 





Escola Nacional de 


Agronomia 
CURSO COMPLEMENTAR 

Concurso de titulos e documentos 

para contracto de professores 

De ordem do ministro da Agrl- 
cultura, fica aberto, até O proxima 
dia 23 do corrente, o prazo para 
n entrega du requerimentos, ina- 
truidos com os titulos e documen- 
tos, das pessoas que desejarem 
concorrer ao concurso de titulos 
dos cargos de professores extras 
numerarios das seguintes secções 
vagas: 

1º secção — Mathematica e de- 
senho (Algebra; elementar, veto- 
rial co superior, Geometria: cle- 
mentar, noções de analytica e 
descríptiva) -—. 11 e 2º series, 

Um professor e dots subajudan- 
tes, 

Z* secção -— Physicva e Geophy- 
alca (Cosmographia) — | e 28 
series, 

Um professor e um subajudants, 

3º secção -— Chimica (Geral, 
Inorganica, Organica e vurso pta- 
tico) — 1º é 2º series. 

Um professor e um subajudante, 


4º secção — Historia Natural 
(Zoologia e Botani:a: geraes o 
applicadas. Mineralogia + Geolo- 


gia) — 1º e 2º series, 
Um professor. 


Gymnasio Metro- 


politano 

MATRICULAS — Encerra-se, no 
dia 14 do corrente, o prazo para 
a matricula dos alumnas do Curso 
Secundarlo, des accordo com a le- 
glslação em vigor, Todos os alu- 
mnos, antigos e novos, terão que 
requeror à directoria do estabo- 
lecimento u sua matricula, juntan- 
do um attestudo medico. com fir- 
ma reconhecida. 3 

Os estudantes que se descuida- 
rem de renovar a sus matricula, 
ficarão prejudicados, A secretaria 
está funccionando, desde ás 7 até 
és 19 horas, todos cs dias. 

EDUCAÇÃO PHYSICA — Em 
princípio de abril proximo, terão 
ínicio as aulas de educação phy- 
etea, de accordo com as recentes 
Instrucções du Divisão de Cultura 
Physica do Ministerio dy Educa- 
ção, O Gymnasio está installando 
um moderno gabinete medico, sob 
a direcção de competente profis- 
sfonal. Ainda nn corrente mez, 
serão fichados todos os alumnos. 

REABERTURA DAS AULAS — 
No dia 15 dao corrento, pelas B 
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ALI BABA” FICOU IMPRES. 
SIONADO AO SABER QUE : 


TONYAMARTIE 
ROLAND:YOUNG 

JUNE LANG 
LOUISE HOVICK 


JOHN CARRADINE 
VIRGINIA FIELD « ALAN 
DINEHART.: DOUGLAS 
DUMBRILLE: RAYMOND 
SCOTT Quintet « PETERS 
SISTERS - JENI LE GON 


SULTÃO POSSUIA 365 
ESPOSAS 1! 
Que faria 


elle num 
anno 
bisexto ? 


Cantor e 3em ma: 
magestoso sequito 
de garotas lindas... 
Canções delicio- 
e as mais 
“bolas” !! 


sas... 
recentes 





Para abrir a temporada 
dos grandes films de 1938 


COOPER 
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e 








ARGUMENTO DECISIVO 


— Maria, os hospedes se quel- 
xam de que u banheliry está sen- 
do mal iavnda, cheia de areta! 

— Já pedi á Senhora que me 
fornecesse Lavolina que é o unico 
producto que lava bem sem del. 
xnr residuos, 

— Ligue o telephono porra o ar= 
mazem e peça um pacote, 

LAVOLINA  distribus cheques 
de 180 a 505000. 


TOSSES 7 BRONCHITES ? 


Só VINHO GREDSUTADS 





horas, será effectuada a solemni- 
dade da reabertura das auias do 
Curso Secundario, no Auditorio, 
com a presença de todo o corpo 
docento .e do inspector federal, 
Será orador ofíicial da veres 
monia o professor Oliva de Me 
nizes, A professora Lourdes Cer- 
queira regerá o Orpheão, 
REUNIÃO DOS PROFESSORES 





- Amanhã, 14 do corrente, polns | 


9 horas, havorá uma reunião de 
todos os professores do Curso Se- 
ecundaria, soh a presidencia do dl- 
rector do estabeicoimento, 


com FRANCES DEE 
OLYMPE BRADNA 


Sm film grandiosocomo 
0 0ceaho é near como 
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OUVINDO MUSSOLINI 


Escola da pobreza 





Por EMIL LUDWIG 


à a fome? — perguntei eu 
-4a Mussolini. A fome tam- 
bem o educou? 

Mussolini fitou-me com os 
seus olhos soníbrios, cujas pu- 
pilas escuras brilham na pe- 
numbra e, adiantando com 
um leve movimento do quei- 
xo a masxilla inferior, pareceu 
evocar, com grande emoção, 
a sua mocidade, 


— Uma excellente educa- 
dora, à fome! Quasi tão boa 
como o curcere e os adver- 
sarios. Minha mãe percebia, 
como professora, cincoenta li- 
ras; meu pae ganhava o que 
lhe rendia o seu officio de 
ferreiro. Viviamos em dois 
quartos e nunca, quasi, comia- 
mos carne. Em compensação, 
alimentavamo-nos de apaixo- 
nadas discussões, de lutas e 
de esperanças. Após certas 
agitações socialistas, meu pae 
estivera na prisão. Quando 
morreu, mil correligionarios, 
«eguiram-lhe o enterro. Esta 
“rcumstancia deu-me um im- 
vulso decisivo. Com outro 
rar por modelo, eu cresceria 
com ocoulras convieções.  As- 
“esim, já na casa paterna, O 
neu caracter se ja delinean- 
lo Quem, maquella época, 
mms de perto me conheces- 
=e, adivinharia no que era 
«0: dezeseis annos, v que hoje 
om com toda luz e toda 
ombra, Ser oriundo do povo 


lume, na vida, de grande 
umasgem, 
O Duce faleva-me com a 


"ua voz profunda que lem- 





Erboges dt + reli mm 





bra o som de um “gong” 
distante. dJá tivera ensejo de 
ouvir essa voz em dois tons 
distinctos: na praça, com uma 
severa sonoridade militar, co- 
mo ocutróra a de 'Trotzky, 
quando falava á multidão, 
porém mais grave, com mais 
resoluta e consciente seguran- 
ça da sua força; e com o 
mesmo timbre com que con- 
versa na sala eu o ouvira di- 
rigir-se a um grupo de vinte 
eperarios, reunidos em circulo 
em torno delle, Aqui cabe- 


Conclue na terceira pagina 


A PRILOSO- 








FRIO DA DOR 


ANTONIO TRIPPA 


OR que soffremosy A dór é 

um mal, que nos abate, nos 
mortífica, nos exaspera, sem 
nenhum proveito, ou, em ull- 
ma analyse, é um bem, pola 
que sómente através della po- 
demos adquirir uma perfeita 
comprehensião da vida, pois que 
clla robustece e retempera o 
nosso animo? Deixando de la- 
do o aspecto rellginso da ques- 
tão, é facil verificar que desde 
lempos Immemorines esse pro- 
blema tem apaixonado a hu- 
manidade. Nunca, porém, co- 
mo nestes ultimos vinte annos 
Conclue na paga seguinte 


— (Que tortura viver neste quarto sombrio! 
Juero beber a luz wa taça das paizagens., 
Sentir o agreste olór das montanhas selvagent 
go purpiúreo clarão dos errebves de estio., 
















OVA YORK, fevereiro de 
1938 (Editors Press 
Service — Especial para o 
“Diario de Noticias”) — No 
dia 29 de janeiro transcor- 
reu o 250º anniversario do 
nascimento de Emanuel 
Swedenborg, o Aristoteles 
sueco, supremo mestre em 
todos os ramos da sciencla. 
Ha cerca de quarenta annos, 
quando “desenterraram” 
Greco na Hespanha, tam- 
bem os pensadores das na- 
ções nordicas “exhumaram” 
Swedenborg, esquadrinhan- 
do-o e fazendo-o universal. 
No hotel Delmonico, situa- 
do na “via snob” — Park 
Avenue — de Nova York, re- 
uniramse à mesa de um 
banquete no citado dia 29, 
em commemoração a esse 
250º anniversario, os mais 
eminentes homens da sclen- 
cia americana.  Theorica- 
mente adheriram ao ágape 
todos os azes do pensamen- 
to contemporaneo, Estive- 
ram presentes à commemo- 
ração os drs. Atwood e 
Complon, do Technologico 
de Massachusssetts, o dr. 
Dodds, de princenton, o al- 
mirante Earle, da Polyte- 
chnica de Worcester, os drs. 
I ke e Huchin, da universi- 
dade de Chicago; Berkey, 
professor de geologia da Co- 
lumbia, Conklin, presidente 
da American  Philosofical 


DE e 


ses o cocê! nupclar das noites de luar, 
quando o luar na selva, à vez. destumbra e a terra, 
o ouvido rente ao chão, sentirei palpitar, 
sob o meu coração, q coração da Terra. 


E quando o sol tingir de tintas purpurinas 
es montanhus azues e as fontes virginaes. 
hei-de vagamundear por vales e colinas. 
ouvindo na distancia o canto dos zagaes.. 


Meu pão offertaret, e offertarci meu manto 
aos pobres que encontrar à heira dos caminhos. 
e se algum me insultar com risos escarninhos, 
pedir-lhesei pordão por tél-o amudo tanto!! 


Mas, quando adormecer para acordar jamais, 
teverei na retina o clarão do poente, 

e levarei, tambem no cartao frommente 

a magua de não ter amado muto mais! 





2So de Janeiro, 13 de Março de 1938 





Soclety, Gregg, presidente 
da Sociedade de Meteorolo- 
gia, Gustavo Yung, profes- 


Pee Mi 


sor de psychologia em Zu- 
rich, e uma centena mais 
de doutos personagens, re- 
presentantes dos centros 
sclentificos da America e da 
Europa. 

O presidente Roosevelt 
solidarizou-se com o acto 
através de uma breve men- 
sagem, onde diz: “A carrei- 
ra de Emanuel Swedenborg 
atiança de modo indiscuti- 
vel o triumpho do espiritual 
sobre o temporal, e a vita- 
lidade e inspiração dos seus 
ensinamentos encontram 
êco ainda nos corações dos 
seus actuaes discípulos”, 

Swedenborg, mystico ra- 
cionalista, parece ser, 5e- 
gundo agora, se afíirma, O 
homem que mais inífluiu so- 
bre o processo racional das 
sciuncias durante os ultimos 
150 annos. Elle era anato- 
mista, blologo, engenheiro, 
geographo, astronomo, mu- 
sico, impressor, Terminou 
como mystico e preconizou 
aquillo que agora tenta rea- 
lizar a sclencia, ou seja, ir- 
manar as doutrinas religio- 
sas com os theoremas dos 
laboratorios., 

Elle pertenceu à época em 
que os sabios usavam peru- 
ca, e “uma outra especie de 
peruca” no cerebro, Então, 
os homens já haviam con- 
sumido dentro da sclencia 
todas as theorias de Aristo- 
teles. As idéas sclentificas 
baseavam-se sómente na es- 
peculação. Afinal, os sclen- 
tistas “abandonaram a pe- 
ruca”, deixaram de dansar 
os minuetos de Mozart, e de- 
dicaram-se 4 observação da 
natureza, con dicionando 





Swendenorg, desenho de Lenv 











Swedenhory, pontifice em fodos os dominios da 
sciencia e luntiador da Igreja da Nova Jerusalem 


Homenagens do mundo scientifico à memoria do Aristoteles sueco, que procurou-irmanar o oratorio 
com o laboratorio = 250º anniversario do nascimento de Swedenhorg 
Pelo dr. JULIO CANTALA 











desta ftórma a sciencia aos 
phenomenos surgidos da ex- 
perimentação. Assim reve- 





laram-se Newton, Harvey, 
Linneu, Buffon, Laplace, 
Lavoisier, Galvanl, Volta, 


Pasteur, e mesmo na musica 
daquelles dias, Bach e Han- 
del parece que são uma con- 
sequencia da observação da 
natureza. 

Swedenhorg nasceu em 
Stockolm a 29 de janeiro de 


1688. Era filho de um bispo 


protestante, que quasi in- 
correra em heresia porque 
intentára reformar o livro 
nacional de psalmos da igre- 
ja sueca. Estudou na unl- 
versidade de VUpsala as 
sclencias naturaes e enge- 
nharia. Visitou a Inglater- 
ra, França, Hollanda e Alle- 
manha. 
aprendeu as ultimas novl- 
dades das scienclas exactas; 
na França estudou o raclo- 
nalismo, na Hollanda ensi- 
naram-lhe a polir lentes, na 
Alemanha estudou a im- 
prensa, a encadernação e a 
musica, tornando-se um or- 
ganista virtuose. De Te- 
gresso 4 sua patria, deu-se 
à meditação dos seus conhe- 
cimentos sclentíficos. e 
como primeiros resultados 
obteve a “bomba automati- 
ca de mercurio” e a deter- 
minação da longitude geo- 
graphica por meio da lua, 

Os mathematicos suecos, 
ainda não libertos da pura 
especulação, oppuzeram-se 
aos trabalhos de Sweden- 


borg, defendidos por este 
em sua revista “Daedalus 
Hyperboreus”. Dedicou-se 


particularmente aos estudos 
de engenharia de minas, 
campo selentifico onde dei- 
xou fundos traços do seu 


Na Inglaterra 


genlo. Nas guerras entre os 
palzes escandinavos em 
1710, o rei da Suecla, Carlos 
XII, encarregou-o da .dire- 
cção dos trabalhos de enge- 
nharia e Swedenborg teve 
que repetor a façanha que 
immortalizou Balboa atra- 
vés do isthmoide Panamá. 
Transportou por terra, en- 
tre Stromstad e Iddefjord 
(umas 14 milhas), duas 
enormes fragatas e cinco 
pequenos bergantins, que 
foram usados no sitlo de 
Halden. 

Em 1754 publicou Opera 
Philosophica et Mineralia, 
trabalho que exerceu in- 
fluencia em mineralogia é 
geologia, naquelles dias. Na 
primeira parte desta obra, 
estabeleceu a sua theoria 
sobre a evolução cosmica, 
que é a base da theoria da 
hypothesis nebular, de La- 
place. Depois publicou um 
pequeno volume intitulado 
Anatomia da nossa mais su- 
btil materia, em que se de- 
monstra que as nossas for- 
ças vivas e moveis são tre- 
mulações. Neste livro, fun- 
damentado nas theorias hu- 
moraes dos medicos da épo- 
ca, faz-se um estudo anato- 
mico do cerebro humano, e 
ha ahi o merito de já discu- 
tir a funcção do cortex cere- 
bra], apontando-o como 
centro cerebral que governa 
as fnucções humanas. Isto 
significou o primeiro passo 
nas estudos anatomicos e 
physlologicos que, de facto, 
localizam na substancia gris 
do cerebro os centros dire- 
tores de muitas funcções 
humanas. 

Em 1760 começou elle a 
estudar o que hoje se cha- 
ma de economia politica, e 
escreveu um trabalho sobre 
o dinheiro em circulação na 
Suecla, no qual se defende 
o papel moeda como melo 
facil de activar as especula- 
ções, 

O numero total das obras 


Conclue na terceira pagina 





Retenha O Seu marido EM CAS 


Supplemento CUCLTELTELINTRHRES 
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Como póde a mulher, com um pequeno gesto ou um 
simples sorriso, evitar que o esposo se ausente do 


“ar, sob qualquer pretexto 


NDE se revela a natureza mais intira do homem d nas ima- 

gens que elle sonha na intimidade. Mas o homem nunca 
faz confidencias sobre o que pensa da mulher tdeui, A com= 
penetração profunda que existe entre certas creatiras ss deve 
a Ella... que sabe advinhar... 

Todos os homens fazem da mulher amado confidente de sua 
vida, de seus trabalhos, de suas lutas, Sabel-os estudar e juzer- 
lhes vér que sentem às suas preoceupações, é uma arte tão 


preciosa quanto a de saber distrati-os,.. 
é e 


4 confiança absoluta contribue para a doçura das hotas de 
intimidade. Não ha, nunca, que trail-a. Ha jovens esposas que 
ficam encantadus consigo mesmas porque seus' maridos repetiram 


dos amigos uma phrase senstucl que lhes brotou do coração. 
“ 


a. 
As mulheres que se aproveitam dum momenio de intimitade 
para pedir nos seus maridos dinheiro pora um ventido fazem 


fracassar q asus felicidade, 
* 


B s 
Ma silencios que precisam ser interrompldos, men com do 
qura... Em compensação, ha outros que se deve deixar pro- 
longar... Felizes os que, depois de largos annos de matrimonto, 
sabem amar, um co lado do outro, no renas mm ane us. 


sempre em silencio e sem se moler” 
» 


Como distratr os maridos, quando estes sentom secosstkade 


de distração? Não ha, no mundo, unia pessoa que não guarde, 


como um jardim secreto, certas predilecções. Para umas, & mus 
sica ou as obras de arte,., Para outros, a historia, us ancodotaa, 
as pilherias do Bardo ide Itararé no DIARIO DE NOTICIAS, os 
jogos é qêe fazem trabalhar a Intelitgencia. Para estas horas 
é preciro que se tenha tudo d mdo, c que exista previsão suffi- 
clente de tudo aqutilo que possa distraileas das suas preoceuvações 


ou das suas inquietações, ,. 
er 


Se o seu marido está inquieto, ejude-v com. s atitude do 
olhar, q doçura do afago, mais do que com palavras. Recon- 
tortal-o-ds melhor, assim, sem que elle o perceba, É elle se gen- 
tirá orgulhoso pensando que saíu com Gs suas proprias forças, dos 
desanimos ou fraquezas em que se afundára em at mesmo, 

Se te disser: “detxra para amanhã e limpeza dos pratos... 
detxa-te, agora, qo meu lado” — obedece-o com alegria "* are 
ciso, de quando em quando, dar-lhe pocsia á vida... 

e 


E) E) 


4 mais desconcertante attitude que uma mulher póde tomar 
quando, à noite, está só con o seu marido, é estar jutando 
com elle com voz melancolica e irritar-se quando uma umiga 
a chama ao telephone, 

Se elle está disposto a satr, ella, com o seu sorriso € à 
harmonia ambiente que créa em torno de s!, tocendo levemente 
mum “ubat-jour" ou num “bibelot”, sem. pronunciar palavra — 
com isto e nada mais — logra retel-o em cosa. Triumpha, ani, 
Ga esposa enomorada.,. Victoria do silencio e de elegancia de um 
movimento de harmonia... 





























LIVRO “Travail et Salaire 

& travers la Scolastique”, 
do Doutor em philosophia e 
sciencias politicas e socines 
Manoel Rocha, editado por 
Desclée de Brouwer et Cie. 
de Paris, é elemento Indispen- 
savel a uma serena convicção 
da sabedoria da Igreja em 
materia social, “Que de fois 
— escreve o seu prefaciador 
G. €C. Rutten, O. FP. — nos 
adversaires ont prétendu que 








Um pensador cubano: 
Enrique José Varona 


Si no Brasil, perguntar- 
mos a todos os intellectuaes 
quem é ou quem foi Enrique 
José Varona, de certo que 
ninguem o saberá dizer, A 
ignorancia de nossos com- 
patriotas a respeito da cul- 
tura hispano-americana 
tem dimiuido um pouquinho 
nestes ultimos vinte annos, 
mas ainda é enormissima, 

O caso de Enrique José 
Varona parece-nos typico. 
E' claro que um pensador 
cheio de alta erudição não 
póde obter a papularidade 
dos chronistas, tlieatrologos, 
poetas e novellistas. Nunca. 
O que espanta, porém, é que 
os sabiss, os philosophos, 05 
technicos cá da terra insis- 
tam em seu pedantesco des- 
prezo pela mentalidade de 
um José Enrique Rodó, de 
um Francisco Garcia Celde- 
ron, de Enrique José Varo- 
na. 

Cuba considera, com ta- 
:ão, figura de excepcional 


SYLVIO JULIO 


relevo a do lnsigne autor do 
Fundamento de la moral. 
Não ha homem preparado 
no continente colombino 
que o não colloque à van- 
guarda do movimento de 
idéas que orlenta a vida dos 
povos civilizados. Hontem 
elle abria as estradas do 
pensamento, 4 luz das dou- 
trinas de Darwin e Spen- 
cer. Hoje, que está morto, 
suas lições perduram na 
gratidão .dos que as comple- 
tam com factos novos. 

A 10 de Janeiro de 1935, 
um decreto lei do presidente 
Carlos Mendieta y Montefur 
ordenava a publicação inte- 
gra dos escriptos de Enrique 
José "Varona, precedidos de 
bio-bibliographia indispen- 
savel. Nobre gesto de um 
político, que, apesar disto, 
não vdeia o genlo de um 
plumitivo immortal! 

Acabamos de receber os 
dois volumes Iniclaes da 
vasta empreza, graças ao 





“ generoso prestimo de nosso 
confrade e amigo José Ma- 
ria Chacon y Calvo, critico, 
Investigador e estylista. O 
primeiro contém ensaios 
minuciosos, nitidos, guiado- 
res, de Elias Entralgo, Me- 
dardo Vitier e Roberto 
Agramonte, ao redor da 
existência, do trabalho e da 
influencia de Enrique Jose 
Varona dentro e fóra de 
sua patria. O segundo en- 
cérra um grande punhado 
de bellos e longos artigos 
literarios do mestre. Ambos 
attestam o cuidado e o 
amor do governo da opu- 
lenta ilha pelos problemas 
do espirito, — o que muito 
o singulariza, — porquanto, 
em regra, os materlalões 
que assaltam os postos de 
mando só tratam de nepo- 
clos e partidarismos. 

A leitura dos dois volumes 
Iníciaes realizamol-z com 
proveito e deleite. E' grave, 
Conelue na pogina seguinte 


LETRAS ALHEIAS 


ASORIGENS DA «QUIDRAGESIMO ANO» 


Tasso da Silveira 


“ cumentação 


gia do periodo medievo que 
a ignorancia e a mã fé de 
historiadores preconceituosos 
transformou, por tanto tem» 
po, em “noite culiginosa”, 
Apos o testemunho do Dou 
tor Augélico, expõe-nos o au- 
tor a doutrina social contida 
nos escriptos de Henrique de 
Langestein (1940-1397). San- 
to Antonino de Florença, São 
Bernardino de Senna, os ca- 
suistas do XVI seculo, Luiz 
Molina = outros theologos dos 
Desmentido completo e do- seculos XVIL e XVII, todos 
irrefutavel, na concordes em estabelecer, de 
verdade. No “principe da in- maneira definida, a necessida- 


telligencia e da cultura hu- Conclue na pagina seguinte 
mana”, como chama a S. Tho- 
maz, já vae descobrir o au- 
tor doutrina serenamente cons- 
truída com relação ao sentl- 
do do trabalho, ao justo sa- 
lario, ao salario familial. Já 
a S. Thomaz repugnava con- 
fundir trabalho com mercado- 
riu, como tão longamente o 
fez o liberalismo. São inequi- 
vocos os seus conceitos a res- 
peito do dever do pagumen- 
to immvediato do salario, as: 1 
sim como a respeito do de- | 
ver de fazerte com que o 
salario cubra, de facto, as ne- 
cessidades todas do operario, | 
inclusivamente as de familia. 


Para comprehensão perfeita 
dos textos do Aquinatense re- 
lativos á materia, desenvolve 
o autor em paginas segurissi- 
mas um claro panorama da 
vida economica, politica e so- 
cial no seculo XHI e mos co- 
meços do XIV. Nessas pa- 
ginas, em que se evoca a 
admiravel estabilidade eco- 
nomica e social da época, e 
a sua ainda nvais admiravel 
organização do trabalho, sob 
o regimen das corporações — 
profissionges, ha uma apolo 


Venseignement social de Léon 
XIII et de Pio XI nest au 
fond qu'une concession plus 
habile que sincére aux besoins 
de "heure présente! L'auteur 
de cette étude oppose à ces 
essertions un démenti éclatant, 
justifié par une documenta- 
tion irréfutable, Les textes 
qu'il emprunte aux grands 
théologiens du passé ressem- 
blent á ces monuments an 
ciens que la patine des siécles 
n'a fait qu'embellir”. 





MARQUES REBELLO 


AS PRIMEIRAS 

AGORESSOES 
Natalina, à dos Inços de fita 
monumentass, era desuforadical- 
ma, Burro ési de quatro pés, 
comendo capim debniro dos 
meus pés! e batia furioaamen> 

tg com “os pés no chão. 


O oLHO MAGI0O 


“O homem enpiz o homem, 
inexoravelmente”, — Cyro dos 
ânjos, “O amanuensa Belmis 
ro”, e 
ERAM ASSIM 

-— Pinga-fogo. : 

— [yu tenho none, 

— Pinfafogo, 

— Burtco! 

-— Plnno-fowo! 
Pinga-tono! 

— Burra! Burra! Burral 
A CONSAGRAÇÃO EM VIDA 

“dorge Amido considera 
Morquos Rebelo à printeiro Pã 
críptor curloce, De cerardo”, 
Frecho dunas pola castoua 


Pinga-fogol 


Conciue no seguinte 


pogina 
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DEPOIMENTO 


Conclusão da pagina anterior 


do por P, S, (7) na revista 
PSurto", 
VA DYNAMICA PAULICÉÊA 
O grands orgulho de Odetts 
"a não usar porta-seias, 
CATÃO NÃO CUNTA O 
RESTO... 
“Dolorosa, senão deprimen- 
to para nós, € evena 9 que as- 
eistimos num dos ultimos do- 
“minços, em um dos cinemas 
do Braz, Elle rapozolr de quin- 
te annos, no maximo, Ella bei- 
rondo pelos quatorze, E cabe- 
ca repousa nos seus hombros, 
cila entregava-lhe a hoca con- 
trahida, numa prece do beijos e 
onricias que se prolongora por 
longos minutos, Não contaro- 
mos q resto. porque ao ailen- 
co nos obriga a ethira profis: 
etonal, quando não à decencia”. 
— Trecho duma chronica vi- 
mematographica dum jornal 
paulistano. 
4 INFALLIVEL 
Numa coisa q Academia não 
falho: na escolha dos sous 
mentros. Entre tros candidn- 
tos, ella escolhe sempre a peor. 
Nossos sinceros parabens qo 
consagrado poeta Cassiano Ri- 
eardo, a quem desejanios ma 
torna vita de lourcis ed quem 
pubiicamento tambem informa- 
mos que aqueite seu modernis- 
to (muito conhecido por falso- 
madernisto pelos incantenta- 
ceis) tevo grande importancia 
em 1922, mas em 1923 era im- 
prrdourel. 
4098 BELLETRISTAS 
“Anesar da literatura que 
te faz pelo Natal e pelo São 
doido, esses dias continuam 
tnundados de uma poesia pro: 
prio, que resiste q todas as a9- 
gressões dos principiantes dos 
tetras”, — Cyro dos Anjos, “O 
amantenso Belmiro”, 
4 VICTORIA DO DUBLE 
ZERO 
Denoia de varias investidas 
Infrutiferas e custosas foi sor. 
teado na roleta academica o 
sr. 00 — Oswaldo Orico — 
que dizem ter publicado mui 
tos livros. 
; CIVISHO 
Artigo 83 — Desde já se 
erortam os Paes de Familia 
obastadas a dar a seus filhos 
exemplares da Constituição do 
Imperio para serem Udos nas 
Escolar sempre que 08 professo- 
res julgarem conventente aftn 
de que os alumnos passando 
aus primeiros elementos das 
sciencias se tenham de idade 
tenra imbuido mas theses do 


de que um dia formarão par- 
te integrante e fundada sobre 
a conhecimento do direitos a 
manter e deveres a cumprir. 
direitos e deveres que formam o 
espirito nacional e qualificam o 
caracter honrado do Cidadão 
Brasileiro”, — Extrahido das 
Posturas Polictaes da Camara 
Municipal da Fidelissima Vil- 
ta de Sabaré, para nella e seu 
termo serem observadas, em 
cumprimento da Carta de Let 
+ de Outubro de 1825, 
INSATISFAÇÃO 
Mudei hoje do marea de olgar- 
ros. 
REGISTRO CITIL 
“a interessanto menina 
Helte, cujos irmins se chamam 
Vida, Pocmn, Homem, Ryth- 
Mo.” — Duma reportagem de 
um jornal carioca, 
DECRETO EM 1930 
Lã fui defender a legalidade. 
MEDICINA MUITAR 

A junta medica estara em 
desacosrdo, Um dizia que eu 
nho T, B. P. O de bigode opt- 


“nova por VP2, E o mejur de 


pincene> suggerta uma TP. Mas 
afinal apanhei uma licença de 
seis mezes (desorranchado) pa- 
ra concertar as costelas que- 
bradaar. 

DIREITO DE PROPRIEDADE 

“Artigo 12 — O voito à es- 
cravos é um Ínsulto intalera- 
vel: prohibe-se portanto o asy- 
lo, que sobre qualquer motivo 
se lhes intente dar, nem mos- 
mo se lhes guardam roupas, 
ou trastes, que digam ecus; os 
infractores pagarão a multa 
de vinte mil véia pela primei- 
ra vez, e nas reincidencias se- 
rão entregues ao poder judicial 
para se proceder conforme o 
determinaorom as Leis, para não 
ficar impunido um ataque tão 
offensivo oo direito de proprie- 
dade“, Extrahida das Posturas 
policines da Camara Municipal 
da Fidolissima Villa de Saba- 
rá, em 1828. 

A PALÁVRINIIA 
“MYSTERIOSA 

Pinga-fogo metteu a cabeça 
pelo vão da porta, Mundatena 
quiz fechal-a, Elle eritou, tra- 
vando-n com q pé. Ella força- 
va, gritando, furiosa; 

— Pira o pé, Pinga-fogo! 
Tira o pé! 

Elle disse-lhe (ufinul) uma 
palavrinha. Ella do vermelho 
de colera passou pora uma ou- 
tra especie de vermelho, E von- 
fusa respondem sem polavras, 

(Copyright da T. B, R. — Ex- 
clusividade no Districto Fe- 
deral para o “DIARIO DE NO- 


Cathecismo Politico da Nação , TICIAS"). 


À PHILGSOPHIA DA DOR 


Conclusão da pagina anterior 
foi focalizando por tão grande 
pumero de autores, 

Todos, desde Splenger até no 
involuntarlamente humorístico 
Julien Tieppe quizeram expór 
suas thbeorlas, todos pretende- 
rem ter alguma colsa de novo 
a dizer sobre o argumento, to- 
dos acreditaram ter sensações e 
pensamentos inéditos, niúguem 
percebendo gue, quasi sempre, 
não faziam senão pisar e repl- 
sar conceitos antigos. 

E' sempre util, todavia, o de- 
bate das tdéns, e, talvez, daqui 
2 algum tempo esteja formada 
uma outra doutrina, firme, bem 
definida, a esse respeito, Niio 
é do chÃãos que nasceu o unl- 
verso, noil são as nebulosas que 
acabam por formar os mundos? 

Considera-se como precurso- 
ra desse movimento a estranha 
personalidade do phlillosopho 
dinamarquez Soren Kinkegaard, 
nascido em 1813 e fallecido em 
1855, que fol um dos mails ln- 
transigentes adversarlos do 
optimismo racionalista de He- 
gel. Legou-nos elle uma ver- 
dadeira philosophla do tormeu- 
to da existencia, inexoravelmen- 
te ligada à ldéa do peccado., 
Seus trabalhos de mulor re- 
percussão tratam justamente 
do “desespero” e da “angus 
ta”, 

Fol o pae espirituul dessa 
bova corrente de Idéas, fol a se- 


-.. mente que devia brotar, trans- 


formar-se em planta, crescer, 
ser cutrida pelos seus adeptos. 
Um dos primeiros fol o alle- 
mão Martin Heldegger, Nes- 
te, porém, já se sente nitida- 
mente a alma do homem mo- 
derno, profundamente sensivel, 
mas Inquieta, de certa manel- 
ra alogica, tormentada, pers- 
crutadora, insatisfeita, 


Segundo esse autor n existen- 
cia humana impõe-se por sl, 
independentemente da vontade 
de cada um, através de yum dolo- 
Fosa processo de transformação 
qre se effectua no tempo, e que 
conetituo a unica e ufflictiva 
certeza, 

O mais forte dos homens, 
aquelie que está certo de poder 
modiflcar o curso do proprio 
destuo, não passaria, afinal, 
de um fantoche animado, diri- 
gido por flos invisivels, 

O primeiro principio não é, 
como pretende a EBlblla, o 
“verbum", mas o soffrimento 
da vida v um mundo em que 
tudo & bostil, em que tudo con- 
tribue para impedir o livre des- 
envnlvimento dus formas que 
constituem as nossa aetivida- 
des, lançando, finalmente, apás 
uma cadela interminavel de 
desgostos e de desenganos o in- 
diíviduo, sózinho e desesperado, 


no nhysmo do nada, 

Não ge percelmin, uqui, npe- 
sar de uma malor Intensida- 
de, de um malor pessimismo, de 
um abandono ainda mais tota- 
Htario, analoglas com o fata- 
lismo dos orientnes? Não se 
vislumbra qualquer coisa de 
Schopenhauer, de seu profnn- 
do mão humor, de seu cansa- 
«Co da vida, de sua vontade su- 
btlt de alssolver-se no nada, 
de nio- pensar, de esquecer tn- 
do, o bom e o míu, o ut] e o 
inutil, a fantasla e a realida- 
de? 

Sem entrar na analsese de 
outros autores de talento co- 
mo por exemplo, os russos Bul- 
gakor e Leon Chestov, ou o ro- 
maneista nllemio 'Fhomas Mann 
parece-nos vêr, em todo esse 
movimento, uma das tantas con- 
sequentias da tremenda confla- 
graçião européa, que provocou 
incommensuravel mal estar, se- 
ja entre os vencidos, como en- 
tre os. vencedores e 08 proprios 
nentros, e que tera repercussões 
gocines e espiritunes muito 
mais profundas e decisivas, pa- 
ra a civilização actual, do que 
geralmente se suppõe, 

4pós um demasiado Inten- 
so esforço materlal, e uma ter- 
rivel tensão Intelectual, dif- 
fundiu-se, em todo o pensamen- 
to europeu, um tom pessimis- 
tr que se arralgou em toda u 
cultura destes ultimos annos, 
Não foi a classica bonança que 
se seguiu f tempestade, mas 
um pesndo mormaço, que In- 
cumbe ainda sobre toda a hu- 
manidade e cujas consequen- 
cing não são previsíveis, 

Os proprios Inteliectnaes del- 
xaram de conceder à cultura a 
mesma importancia e o mesmo 
valor que lhe eram attribuldos 
ba pouncs decadas, Un nume- 
ro infinito de pesosas prefere, 
decididamente, uma vida me 
diocre e lgnorante, mas sã e 
farta, à Lormentosa existencia 
do snblo aos desvairos dn poe 
ta, ou á ansla e 4 preocenpa- 
cão do philosonho, 


O proprio Hitler, em suas nu- 
merosas paginas do “Mein 
Kampft” dedicadas & possibill. 
dade de uma cultura que não 
suffoque a espontaneldade da 
raça, pôde ser considerado co- 
mo um representante caructe. 
ristico dessa corrente do pensa- 
mento. 

Em resumo, estumos assistin 
do húje no nascimento de uma 
mena philosophia, que púde 
abrir amplos horizantos, espe 
clalmente se alada aos nitl- 
mos ensinamentos technicos, 
destinudos 4 resolver as neçes- 
sidades de fórmas de cultura 
mais bumanas, mnis sadias, 
mals raclonaes, e chegando a 
conclusões lnesperadas, 


P 














S historiadores | conferirim 

premios grandes demais ás 
victorias na guerra. No progresso 
na civilização, não existe glorin 
na victoria, nem tão pouco des- 
honra na derrota, A victoria 
tembem não é necessaria para 
que uma niúção ou uma clidaile 
se torne famosa. Os espartanos 
ganharam a guerra, e continga- 
ram a ser obscuros e barharons, 
Os athentenses perderam a guer- 
ra e continuaram no sew pro- 
gresso de bandeirantes da clrl- 
Hrnedo 

Esse fncto historico não mere- 
com à devida attenção dos mes- 
tres da Iumantdade, que enal- 
trcem as victorlas. Convém lem- 
brar-lhes que Plutão e Aristo- 
teles, os dnis malores vultos In- 
felireêínnes de toda a historia 
grega, eram ciândãos de nações 
derratadas, 

Platão nasceu em 447 antes 
da éra christã, exactamente um 
anno depols da morte de Perl- 
etz Como Gocthe, era dotado 
de todas as qualidades com que 
os deuses podiam ecumulur um 
mortal — pnes ricos, boa appa- 
rencia, e um espirito são cm um 
corpo sutlo, era appellidado de 
Platão por eausa dos seus honi- 
bros largos. Educado na atmo- 
sphera  historica du guerra 
peloponeza, námgnuiriy  precoce- 
mente uma propensão pvilltoris- 
ta, Com vinte nnnos, soh a In- 
fluencla de Socrates, nffastou- 
se das oceupações guerreiras pa- 
ra dedicar-se aos extitdos. 

A partir dessa época, fol dis. 
cípulo de Socrate= ntá & morte 
deste, Incorporou-se no grupo 
de Jovens estudinsos que acom- 
panhavam a mosen errante (cn- 
mo Socrates se rhnmara) pelas 
runs da cidade, 

Quando Socrates morreu, Pla- 
tão achou conveniente delxar a 
cidade. Athenas já não ern en- 
tão Togar seguro para philoso- 
Phos, Turante doze annos an- 
dom viajando, Fat a Tnlla, é Sel- 
Ha, femiliarizon-se com a esco- 
la mysttca de Pythagorns, o pos- 
cador de homens, que idrscodria 
sermões na arithimetica e ver- 
dades divinas na geometria, De- 
Polis, embarcou para o Egypto 
para colher o mel do saber aon- 
tiga, Consta tnmhem que visl- 
tou a Judén, a India, mas isso 
é duvidoso, polis parece que não 
teve conhecimento tdos prophe- 
tas Judeus ou Indús, on de sun 
procura da Justiça, Julgava-se n 
primeiro homem na historia In- 
teressado neste assumpto “Nin- 
guem escreveu, Jamais conde- 
mnou a Anjustlea nem elogiou 
A Justiça... Ninguem Jamais 
Investigon, porque a Infustica é 
o maior dos mnles que a nina 
encerra, em Justiça q matar 
bem", Um homem da honesti- 
dade de Platão jJnmais se terta 
expressado desse modo, se fives- 
se entrado em contacto com os 
pensadores. judeus e indús da 
sur época, - 

Contava 40 annos de edade 
quando voltor de amas vingens. 
As paixões athenlenses ndorme- 
ceram, e à vida de um shr hu- 
mano estava sendo considerada 
mais importante do que o fára 
no passado Então não mails ha- 
ria perigo de ensinar phiosophia 
contanto que os pontos de vis- 
ta não fossem multo anti-ortho- 
doxns. e que hnuvesse bastante 
cuidado, para não pisar nos ca- 
los dos cidadãos mais senslvels, 

Fundou uma academia philo- 
sophicea onde conversava com 
sews discipulos sobre os myste- 
rlos da vida, da morte, e do des- 
tino humano, Em suas Imras va- 
ens escrevia, Desgostoso com o 
mundo que condemnon à morte 
um homem como Socrates, so- 
nhava com um mundo mais prr- 
felto e traduzin esses sonhos 
numa série de dialogos dramatl- 
vos, na malor parte dos qunes n 
Socrates cabe o papel princinal 
Este em geral expressa mais o 
ponto de vista pinfonteo que q 
Mocratica A voz é a de Socra- 
tes, porém os pensamentos são 
de Platão, 

Fol Socrates, dizem, “quem 
trouxe a philosonhia, do céo pa- 
ro q terra”, Platão tevou-a de 
volta para o céo. Ou melhor, 
nrocuron remodelar a terra, de 
mado que se tornasse uma Ima- 
cem mnis perfeita do cén. “4 
terra, dizin, é uma profunda ca- 
verna que a luz da razão não 
consegue atravessar. Somos prl- 
slonelros ncorrentndos dessa en- 
verno. e os oblertos que vemos 
são meras sombras da realidade. 


» Para que inculcar na menta- 
lidade em formação dos mo- 
cos uma quantidade enorme de 
conhecimentos que, por foren 
dns proprias cireumstancias, 
não púdem ser bem apprehendl- 
dos. e consequentemente, sião 
esquecidos depois de poncas 
mezesy Menor quantidade e 
melhor qualldade: um numero 
mais limitado de princlpins 
selentificos e morues, que pos- 
sam formar uma estructura su 
lidissima na alma de cada ra- 
paz, uma estructora que as lui- 
hillte q enfrentar. de animo se- 
reto, às agruras e as ndversi- 
dades da vidas o resto virá por 
si, com a definicao fe ema per 
sonalldade, 


Além disso, vetonmese o es 
tudo do eterno problema da 
dor. movimentando-o, e movl. 
mento slgniflea trunsformição. 
progresso, 

Cumpre enfrentar seriamen- 
te » complexa dessas questões, 
evitando. porém, de cable no 
eldienlo e um afrectação do nel- 
mu meneclonado Jullen Tien, 
que fundou, cem Puris uma 
“Revoe o Dolorksteo forjundo o 
dotorismo"o segundo o qual o 
desespero p q soffrimento cons: 
tituem , para o homen culto, 
um Signal de nobreza, 

(Copyright da 1 BR, — Ex- 
clusividade no Districto Fa- 
deral pare o “DIARIO DE NO- 
TÍICIAS”), 


DIARIO DE NOTICIAS 





Por HENRY THOMAS 


a 


a passar nas paredes escuras, de- 
ante de nossa vista, n mundo 
perfeito, o mundo real, existe 
numa ddéa (no edo( e n mundo 
em que vivemos, é Apenas sua 
Imagem Imperfeltr 

Pintão, como Moysés, Imagl- 
nava Dens como uma esnecio «de 
engrandecimento divina de si 
mesmo, sentndo no fardim celoa- 
te, exactamente como Platho 
sentava no jardim de eum arado. 
min, contemniando a Idéia per- 
feita de um bello mundo e 
Procurando reproduzir umn co- 
pla com o materia! Imnerfelto de 
que dispunha. Tencionando fa- 
zºer um céo de vedras e paus, 
Deus fem a terra, e denols, 
desetindo fazer um engo de bar- 
fo. eror o homens, 

Nin é necessario que mos de- 
morremos na metanhysea de Pins 
tão. Blle proprio ecra um tanto 
Incorto n esse respeito, como o 
são todos os metanhysicos. Au- 
sim, nor exemplo, não tem mut= 
ta certeza da relação entre a 
tdéa do bello e Deus, o nrtista 
celesto one traduz esen Idéa em 
termos bomenos A Idéa é uma 
parte de Densº E' nm nana de 
Sem canirito om alran ajgo fára 
e independente «Ele « E, ne 
fóra e Independente, onde está º 
fJuaes são ns suns enractertati- 
ens? Quando e por quem fol 
crtada ? A varias dessas ques- 
tões Platão não respondey, A 
ontras, respondeu de modo vago, 
abstrato e não contincente En- 
trou, no mar do Insondavel, e é 
fnutil, para nós, sepuli-o, O pro- 
prio Aristoteles, talvez n maior 
Entellectual da Fiástorin, vin-se ás 
vezes incapaz de cnmprehender o 
mystictsmo de Platão, 


Quando Platão interrompe 
“uvas theorias sore as Idéas de 
Dens e volta ás suas proprias 
Edéns, torna-se um dos mais esal- 
nentes mestres de todos os tem- 
pos, Plato & o eterno modernis- 
fr. Suas dontrinas politicas e 
sociaes avancaram não só além 
da época em que viveu, mas 
Rinda além do nosso temno. Não 
existe, muasl, assumpto de inte- 
resse vital pora n actualidade 
que Platão não tivesse englta- 
do em sen comorehensivo resu- 
mo do drama humano, A Tra. 
ternidade universal do homem, a 
eugenta, contróle de nascimento, 
comminnidnde das mulheres, a 
abolição da familia, os fithos cos 
mo patrimonio do Estado, a 
egualdade dos sexos, a abolição 
da propriedade Individual, o 
amor livre, a censura de livros, 
a prohibição — estes são ane- 
nas alguns dos problemas dis- 
cuttdos em seus dinlogos. To- 
das essas dissertações têm por 
bnse uma unica finalidade — o 
desejo flrme ce consciente de 
ver a justica para relnar sobre a 
terra, A Justiça pora o Indivl- 
due, na Justiça para o Estndo, 
Amblelonava cer um Estndo on= 
de um Snrerates, em vez de ser 
assassinado, fosse proclamado 
rel 


Platão nos descreve um paiz 
Imagíinario Ideal, em sua “Repu- 
bica", a primeira Utopia da 
historia, 

Para fnzer mma Idéa mais ou 
menos perfeita da “República” 
de Pintão examiínemos n vida de 
seus ecldadãos, desde o sem nab- 
cimento, 


As crianças nascidas na Re- 
publica, devem ser o resultado 
da eonsivencla dr ecommiunida. 


dade O melhores hnmena e as 
mulheres mais perfeitas devem 
ser associados, visando unten- 


mente a prodncção de descen- 
dentes qnperinres Os homena 
devem  nossulr mulheres em 
commum; não ha casamentos 
Individunes e fambllas nrivadas 
es fes, loro devole da nasecl- 
mento, são afastados dos paes e 
internados em Ins“tntos publ- 
ros, E' essenclal que os per 
não conhecam os proprios N- 
lhos ou estes a sens nes. Só des- 
ta tórma a irmandade universal 
poderá tornar-se um facto. em 
vez de ser uma theorin, porque 
cada cldadão desse. Estado com- 
mmnnnat púde renimente ser con- 
siderado Irmão de todos, 

Quanto aos paes, não preci- 
sum restringir na experiencia se- 
xual sos companheiros op com- 
nanhelras que lhes forem dest. 
enndos Se. denals de terem da- 
do hos ao Estado desejarem 
viver ou conviver a vontade, Tira 
essa resolução ao seu proprio 
criterio comquanto  “procnrem 
fazer o possivel nara abortar to- 
do e qualquer embrião que daht 
se arlginar". O assumpto do 
amor livre flca, pois, a discri- 
ção do Individno, e tunto diz 
resnelto aos homens auanto às 
mulheres Nm vida privada dos 
vidndiãos o Estado não dever in- 

«rfertr. 


Mas voltemos às crluncas. 

Logo depois «de nascimento, 
enmo vimos, são entregues “os 
eculdudos do Estado, Até à Idn- 
de de vinte amnnos todos rece- 
bem a mesma educação, Esta 
educação preliminar abrange, em 
these; n gymnastica e a muslca. 
A Eeymnastica para desenvolver 
a simetria do corpo, é n musten 
para desenvolver a harmonia da 
alma Não se deve confiar em 
um homem que não tenha mu- 
ester ne alma, porque n sem es- 
pirito é ntronhiado, suas paixões 
desequilibradas, e sua nncão do 
certo e do erro, para semnre 
errada. A mustea (e já para Pla- 
tão musica eram toda harmenta 
mudivel ou não) € q principio 
fundamental que preserva o 
mundo de calr num chãos de Im 
voberencin E" a alma do unt- 
verso. cxnetamente enmo os pla 
netas e us estrellas sán o sem 
enem Sem elhi, a terra seria 
carvão consumida e q eto um 
penhado de ecinzus inortas 

A music é, portanto, uma 
parte essencial da educação de 
tudos Antes de atingir a cda- 
de de vinte annos, todos os ra- 
pazes e todas as moças devem 
estar hem familiarizados com q 
musica ec a pymnastica. As cq- 
colas, em que estudam essas ma- 
ferias devem ser co-educacio- 
naes. Rapazes e moças devem 




















































trabalhar e brincar juntos, As 
moças, comn os rapazes, fnrão 
excreicos de gymnastica nus 
porque, ao dizer de Platão, “as 
mulheres do Estado Ideal são 
suffictentemento vestidas nor 
trajes dna virtude”. Não deve um 
sentimento tolo de pudor exta- 
tir À vista do corpo humano. 
Além disso, a educação das 
erlanças não só deve ser isenta 
de affecincão, mas tamem, W- 
vre de trabalhos pesados, A 
aprendizazem deve constituir um 
prazer; não mma tortura, Soh a 
ertontarão de professores ade- 
quados, uma erlanea normal 
erveciarã a gymnastiea do espl- 
vita do mesmo modo que a do 
corpo, Uma esentn deve, nortan- 
tn, ser um gymnasto mental, um 
ermnao de foros fntellectunes, on- 
de as creaners procurem exce- 
desse umna ás nutras no sport 
fascinanto de trocar ldéas. 
Esta, pote, deve ser a educa- 
ção na Republea nté n edade dr 
vinte annes,.  Denols, vem uma 
grande seleccão. Os que forem 
Inentos pera uma educação td- 
diclonal. são relegados para uma 
elosse Inferior — isto é cinsse 
dos fazendeiros, Invradores e ne- 
eoctantes Esees constituem o 
“metn] baixo do Estado, Agruel- 
les que flenrem, depois da se- 
lecrão, continuam sena cursos 
Dnrante os dez annos sezuin- 
tes, isto é, de vinte a trinta an- 
nos. estudam selenelas, — arith- 
mettca, geometria, e astronomia 
Essas materias são aprendidas 
principalmente parn fins esthe- 
ticos e não para fins praticos, 
Platão achava que não err com- 
pativel com an dignidade dos cl- 
dadãos dn “elite” fazerem uso da 
arithmetica para negocios, e pa- 
ra pontes ou muchinas, A esse 
respeito não differenclava dos 
demais gregos dr sua éra, Os 
gregos não se Interessavam por 
invenções mecanicas, nem tão 


-pouen pelo progresso material, 


Preferiam & phllosophia abstra- 
eta ao saber concreto, O estu- 
do de numeros, segundo Platân, 
servin apenas para duns coisas: 
habilitar o philosopho a attinglr 
n unidade eterna através da di- 
versidade visivel das coisas, e ha- 
hilitar o commandante militar a 
formar seus soldados em esqua- 
dries, companhias e regimentos. 
Philosophos e soldados são, por- 
tanto, os unicos que precisam de 
estilos profundos de mathema- 
tica, 


Quando ucabavam o estudo de 
sclencias, nos trinta annos, ha- 
va outra selecção Os que não 
passassem nesse exame para mma 
educação ainda mais especllall- 
zada, eram Incorporados á clas- 
eo média dos soldados. Estes de- 
viam ser os guardas de Estado. 
Platão, com todo o seu saber, 
não egunlou os chinezes, os in- 
dús e proprios judeus em sua 
visão. O ideal da paz estava 
comnleta ante fóra do horizon- 
te do espirito grego, mesmo nos 
seus expoentes maximus, Os sol- 
dados desempenhavim um papel 
multo importante na Repullica 
de Platão, Uma nação sem sol- 
dados era tão Inconrebivel para 
Platão como umn nação sem s- 
urnvos, Sum fé na guerra e sua 
sincção da escravidão são as 
duas manchas negras que dl- 
minuem o esplendor do seu es- 
plrito, quanto do mais hrilhante 
e nobre, 


Temos, portanto, em sua Re- 
publica, uma classe média de 
soldados on guardiães, além da 
clases Inferior de fazendeiros, la- 
vrndores e negociantes, A clusse 
Inferior, Jembremo-nos, consis- 
to dos que, na ldande de vinte 
anos, mostraram possutr eapacl- 
dade mental inferior, A classe 
media abrange todos os que, na 
idade dos trinta amnnos, mostra- 
se Incapizes de mals desenvolvi- 
mento mental, Os de mentalida- 
de superior, que venceram as 
duas eliminntorias, estão em 
conilições de estudar a philoso- 
phia, Estão na idade dos trinta 
annns. São os homens e as mu- 
lheres que serão Instruldos para 
futuramente povsrnarem o Es- 
tado. Na Republica platontea| 
como vemos, ha completa Ignal- 
Ande entre os sexos, Recebem a 
a mesma instruccão, podendo 
necupar os mesmos enrgos, uma 
vez preparados para arcar com 
as responasabilidades sérias da 
vida  Concluldo o curso de phl- 
fosopida de cinco annos. estes 
selectos homens e mulheres aln- 
da nio terminaram o sem curso 
especializado de administração: 
primeiro, tem de descer das al- 
turas da sua contemplação para 
o mundo rude a ntarefado da 
vida commum  Deçem entrar em 
contacto com a vida e “sentilen” 
Só depois pádem tomar parte nc- 
tiva no governo, Devem orscicur 
durante quinze annos, afim de, 
nos ecincoentas annos de edade, 
estarem finalmente  nrejmendos 
para desempenhar a funeção de 
veia e rainhas-philosonhos, Na 
Republtea Ident, sómente «q phl- 
tosapho é digno de ser sitriçen. 
te. “Não acaharão as di fentia- 
des dos homens, n não ser que 
os philosophos se tormem alrl- 
gentes, ou ns dirigentes estudem 
philesophia" Tanto pelos estu- 
dos, como pela habilidade natu- 
ral. são estes os homens > qe 
mulheres mais capazes de que 
o Estado póde dispor, O Estudo 
deve ser sempre gorernado pela 
mails enpazes Os dirigentes phy- 
Insophos formam a classe muis 
elevaa, e as ontrus duas devem 
sempre oedecer-lhes, Para ue. 
segurar a honestidade desses of- 
Flelnes publicos, não terão pro- 
priedade privada Tudn eve 
pertencer-lhes em commum, “To. 
marão suas refeições em restan- 
runtes publicos ef dormirão Jun- 
tos em barracas, Nho tendo tn- 
teresse pessoal de nenhuma vs 
pecie, estes dirigentes estarão 
aebimm do suborno e terão uma 
só ambição: a de estabelcer e 
perpetior n justiça entre vs ho- 
mens. 

Temos agora q estructura com- 
pleta de nosos Estado teu), 
Inscrevamos em seus portocs: 
“Esta é a Cidade da Justiça”, e 
entremos, afim de podermos exu- 





latão, que sonhon com um mundo melhor 


| 








mipnr algumas das suas Instl. 
tuições mnls Interessantes. 4n 
tes de tudo, vemos que os dirl- 
gentes-phr'osophos expulsaram 
da cldad seu mestre religio, 


“Homero, com sua Mihila E' um 


insulto & eua Intellgencia arre- 
ditar nas historias Infantis de 
deuses nue nerlustraram as pa- 
ginos da Hlindn, com suas rldl- 
eulas paixões humanas. A reil- 
elãn deve ser nurificnda de ta- 
dus mythos selvamens e milagrra 
aunerstictosos Er nreferivel não 
haver retimião, absolutamente, a 
nma relisião Incompativel com 
m eszão fumana 

F' sá dstno ouve esta dito a rre- 
peito do culto de deus na Re- 
netllen de Platão, E em relncão 
4 condueta dos Hnmens entre «? 
Toda Interenmblo Ffundia-se na 
estrelta e"servnrão da honestifn. 
de e da justlen O commereia é 
considerado degradante, porque 
é fmnossivel oue um commerol. 
ante sela honesto e nrosnera na 
mesma tempo. Os eriminnsos da 
Renublica pnintonten são sãres 
nove mereram nnssa enmnalsão, 
Sto Isolndas, porém não enstiva- 
dos, Se um homem commatte 
um crime, é norqne mão fol cou- 
venlentêmente educada F'um 
um antímnl digna de tastima, que 
mão enmnrehende nem a si, vem 
a Seys semelhantes, Não podo- 
mos amnansar um cavalo qirin- 
do, chicateando-o e não paie- 
mos transformar um homem mz- 
tl-social num sér amavel tratan- 
do-n coma um prria Se um cn- 
minosao é louco, tdlevemos eural.n 
da loucura. Se é Ignorante, ie- 
vemos Instrnil-n, Em hynothese 
niguma devemos punilo por es- 
pirito de vineanen, 

O mal-estar nhvsico, como q 
mnl-estar mental. é devido 4 tz- 
noranein. Uma educarão apro 
prinda eliminará multas dnrn- 
ças, Os Incnraveis deve-se deixar 
morrer misericardinsamente, nor- 
que n morte é preferivel a num 
doença longo e sem esperança 
de erra. 

Os mivogados na Republica 
são um mal desnecesasrio Onde 
reina o saher não ha cansas li- 
tiglosas, As lels que regem o 
pova são poncas e farelg de in- 
terpretar Os dirigentes do Fsta- 
dn sabem que toda lel nova pó- 
de dar origem a uma nova clas- 
se de criminosos, Por Isso, enst- 
nam nos cidadãos a se goçurna- 
rem a si mesmos, de modo que q 
neressidade de policiamento seja 
reduzida no mínimo, ; 

A tarefa principal do governo, 
na Republica, consiste em nsse- 
curar a felicidade nos gaverna- 
dos, dando-lhes sande, contenta- 
mento é descanse, “Dae-me sau- 
de e um dia, disse Emerson, e 
eu ridicularizarel á pompa «dos 
tmperadores” Sande, contenta- 
mento e um dta — um da eter- 
no, um dia de belleza azul-dou- 
rada, isto é, no ver de Platão, o” 


Letras Alheias. 


rupture illicite de la ennren 
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Conclusão da pagina anterior 
de de normas de justiça so: 
cial, que resguardassem & 
massa trabalhadora das inno- 
minaveis angustias em que, 
depois, a deixou cair o “lais- 
sez faire, laissez passer” dos 
liberalistas. 

“Devoir du travail — escre- 
ve o autor na “conclusão” do 
volume, — contrat de salai- 
re, juste rémunération, tarifi- 
cation des gains ouvrivrs, 
commission prélevée sur le sa- 
laire par le benquier qui fait 
le service de caisse de T'en- 
trepreneur, truck-system, in- 
demnités dues à lentrepre- 
neur pour malfaçon ou déte- 
rioration de Ioulillage, mor”- 
lité du milieu du lravail, 





“aupe da felicidade humana, Uma 


vida de belleza, uma vida de 
Justiça, uma vida de amor; es- 
tas tres palavras são quast sxno- 
nimas, na philosophia de Pla- 
tão, O homem bom, o homem 
feliz — pois ser fediz é ser bum 
— é sempre o homem justo, o 
homem harmonioso, o homem 
que almeja a belleza e ambicio- 
na crial-a, quer em descenden- 
cla viva, quer em obras de arte, 
quer em nobres acções, Belleza 
é a senha da Immortalidade, 
Crinndo uma obra de belleza, 
vencemos a morte, é 

(Copyright do Serviço Globo 
de Divulgação Literarta). 





UM PENSADOR CUBANO: EN- 
RIQUE JOSE VARONA 


Conclusão da pagina anterior 
profunda, rica de conteúdo 
a materia de um e outro; 
a elegancia da fórma, toda- 
via, facilita a dura labuta 
da comprehensão das ques- 
tões complexas que nelles 
abundam. Enrique José Va- 
rona detestava o confuslo- 
nismo e o retorcimento dos 
termos, coisa tão usual en- 
tre allemães, de modo que 
seus conceitos sempre clr- 
cularam iluminados, atra- 
vés de lindas phrases, que 
não dispensavam jámalis a 
limpidez, a propriedade, au 
conveniencia. Seus discipu- 
los, devotos, e proseguidores 
não ousariam corromper- 
lhe este culto do bom-gosto 
e da esthetica idiomatica. 
Effectivamente, o inesqueci- 
vel analysta fundou, não só 
correntes philosophicas, 
como artísticas. Perduram- 
lhe ensinamentos objectivos 
e não desappareceu da lem- 
brança dos literatos a cons- 
tante fidalguia da syntaxe 
de suas orações, 


Quem percorrer, attento, 
as paginas de meditação de 
Elias Entralgo, Medardo Vi- 
tiler e Roberto Agramonte, 
dá pleno consentimento ao 
orgulho dos cubanos, que 


contam como propria a 
inteiriça e ampla cere- 
bração de Enrique José 
Varona. Logo em segui- 
da, os Estudios con» 
jerencias (segundo tomo 


das obras completas do glo- 
rioso escriptor), justificam 
Inteira e massiçamente a 
franca adhesão a este en- 
thusiasmo. Sente-se, antes, 
que os tres explicadores 
nada exaggeram nem occul- 
tam. Depois, a confirmação 
de suas predicas se torna 
axiomatica pelo valor dos 
ensaios literarios do elo- 
giado, 


Nos Estudios y conjeren- 
cias de Enrique José Vatro- 
na não se nos depara fragl- 
lidade ou pressa. Tudo all 
é solido, seguro, acertado. 
O autor trata dos assum- 
ptos com o rigor e a preci- 
são de um Talne. Não reve- 
la indecisões, decahimen- 
tos, superficialidades. Mar- 
cha firme e sóbe sem can- 
saço a cumes nevados. Sua 
prosa não empallidece à al 
tura da de Tarde.  Corre- 
cção, simplicidade, fluencia, 


que dom supremo não a 
doura? Assignal-a-la o mo- 
delar Renan, 


El personage biblico Catn 
en las Uteraturas modernas, 
que é de 1873, patenteia bem 
os recursos de que dispunha 
Enrique José Varona para 
preceder Menendez  Pidal 
em themas de literatura 
comparada. Em 1873 Enrl. 
que José Varona era moço 
e naturalmente, ainda lu 
tava por fortalecer sua 
erudição. Entretanto, esst 
interessante estudo mostra- 
lhe a argucla, o senso criti- 
co, a equidade intellectual. 

La escuela de los maridos 
de Moliére y El marido hace 
mujer de Antonio de Men. 
doza, eis mais uma prova 
definitiva e palpavel do im- 
menso e possante espirito 
analytico de Enrique José 
Varona, que em 1874, jovem 
e longe de sua culminancia, 
possue todas as qualidades 
de um Brunetiére com almg 
de William James, 

Cervantes não é uma des- 
sas minuciosas investiga- 
ções à Rodriguez de Marin, 
que tanto elucidam, mas 
um elogio. Neste sentido, 
vale bastante. Brilha. 

Victor Hugo como poeta 
satirico saiu da psnna de 
Enrique José Varona paia 
altudir aos despotas e com- 
batel-os. E' um protesto 
dissimulado habilmente 
contra a negra actividade 
dos líberticidas. Salva-o (o) 
calor justiceiro e o energico 
da fórma, 

Emerson não traz agua 
no bico, isto é, nada esconde 
sob a materia ostensiva, 
Enrique José Varona disser- 
ta esplendidamente sobre 
as Lheorias do yankee, num 
ar sobrio e ao mesmo tem- 
Po amavel de optimo pro- 
fessor. O individualismo e 
a emancipação mora] reçe. 
bem, em taes periodos do 
eminente cubano, uma con- 
sagração vibrante, opportu- 
na, calida, 


Quiçã sejam esses, que 
destacamos, os mellnres es- 
criptos de Estudios u confe 
rencias de Enrique José Va- 
rona, Sallentamol-os rapi- 
damente, com o intuito de 
chamar a attenção dos cri. 
ticos e pensadores do Bra- 
sil para um dos principes 
da erudição e da philoso- 











tion, cautionnements ouvriera 
minimum de salnire, salaire 
familial et, peutêtre, partici. 
pation aux bénéfices, — tel. 
les sont les questions abor. 
dées par les théologiens scg. 
lastiques au tours des siécles, 
au fur et á mesure qu'eilos 
etalent posts. per les gre. 
nements et par les transfar- 
mations du milicu economi. 
que”, 

“A justiça é eterna” og 
creve ainda o autor, “Jâmais 
cessou de reinar ta Iereja do 
Deus". E quasi nas linhas fi. 
naes do volume: “A encreli. 
ca “ierum Novarum” não é 
uma innosação, mas um re 
torno an passado.” 


Faz-se: mistér correrse a 
vista pelos textos cjtadys + 
commentados pelo autor para 
ter-se a impressão de gran 
diosldade que o prefaciador dy 
livro registou no fragmento 
que de comeco transcresi, 

Reproduzo, com o fim da 
proporcionar ao leitor usa 
impressão, pequeno trecho do 
volunse, relativo à doutrina 
de Henrique de Langenstomy 
sobre o papel do Estado: 


“Les aulorites ne dum! 
pas rester indilférentes jo 
vant un pareil etat de cho: a, 
Une intervention s'impose, va. 
pide ct energiuue. JW ant 
que Véchange, destmé par la 
nature à mitizor Je caraci 
re pénible dy travail, ne so! 
pas convert; par Vusure 
moyen d'exploitation: sup- 
eresceus nimia hominum cujo 
ditas commutationes.., qi 3a 
ad vevelativnem necescitaca 
humanar incentae fweranc ul 
sunt emptio, vendítio, mutt: 


tio, locatio et hujusmori, ad 
contrarinm vertit... in g 
vamen inopum. Laisser a 
Parbritaire dos parties con 


traciantes lu fixation dos 
prix, équivandrait à confier le 
gonvernement du pays à la 
cupidite. quae fere omnes 
venditores agitat in excessum 
lucri; Le résultat d'une telle 
politique est certain: gravan- 
tur pauperes, injuria fit adve- 
nis, decipiuntur simplices. Cri- 
me contre la justice sociale 
que de tolérer Ienrichisse- 
ment d'une oligarchie mar: 
chande aux dépens des pau: 
vres travailleurs: Inde super. 
flue ditantur pauci mercato- 
res, et defectum patiuntur 
omnes laboratores. Ajoutez à 
cela que loligarchie marchan- 
de, visant à des gains exces- 
sifs, n'hésitera pas, si on la 
laisse faire, à falsifier les 
denrées, à altérer les mesu- 
res, á recourir à toutes leu 
tromperies. L'usure, inique 
par elle-même, est génératri- 
ce d'autres fourberies que lea 
autorités ont le devoir de pre- 
venir et de réprimer tout au 
tant que Vusure elle-même.” 

As linhas que ahi ficam, da 
simples indicação, não dis 
nem por sombra a medida da 
profundidade da consciencia 
dos problemas sociaes que us 
escriptos desses theologos, a! 
guns antigos de sete seculos. 
revelam, para assombro dis 
que suppunham haver a Igre: 
ja tentado, pelo orgão de 
Leão XIII e Pio XI, ajustar 
se às pressas às incoerciveis 
exigencias do presente. As 
sim como nem por sombra 
Ssuggerem a fecundidade dos 
pontos de vista, em materia 
de doutrina social, e o seu 
harmonioso entrosamento ns 
doutrina total do sêr, que fa 
zem, desses escriptos, do- 
cumentos dos que mais alta 
mente dignificam a intelliger- 
cia humana no planeta. 


T. 8. 
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phia de toda a America, R' 
indispensavel que os povos 
do Novo-Mundo se appro 
ximem e se amem, princt- 
palmente em virtude do 
mutuo respeito que devem 
nutrir pelos homens de ge 
nio das nações desta pat 
do Globo que coube a Co- 
lon descobrir. 

Enrique José Varona 
Francisco Garcia Calderon 
e José Enrique Rodá são 1 
Maos espirituaes de Farizs 
Britto. Ninguem é, effect! 
vamente, culto, em critica 
e philosophia, se qs pes 
conhece, 
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Conclusão da primeira pagina 


me notar uma particularida- 
de da sua natureza: Mussoli- 
ni evita geralmente toda os- 
tentação de força, reservan- 
úu-a pura muito raras occa- 
SIVEs, 

— Com os seus gostos po- 
sitivos, tem o senhor predi- 
ireção pela mecanica, Lem- 
bin se. acaso, da sua infan- 
cu, quando, na forja, apren- 
dia as primeiras letras? E 
urcdita que os vfficios pos- 
um exercer uma influencia 
dovisiva no trabalho espiri- 
iual? 

— Uma influencia enorme! 
— veulicou elle, vivamente, — 
W essa impressão perdura no 
Homem até à morte, Ante a 
bhporra e o fogo, adquire-se 
n gesto de dobrar a materia 
ao sen talante. Ainda hoje 
causame impressão ver um 
pedreiro construir uma janel- 
la, uma das coisas que eu 
mesmo mais gostaria de fazer. 

— Li, uma vez, observei, 
numa narração de sua moci- 
dade, que ha trinta annos, in- 
iormando um amigo da sua 
vingem = Suissa, escvevera 
casualmente que a noite em 
que transpuzera o Gotardo 
dividia-lhe a vida em duas 
peITOs, 

— E assim foi — tornou 
Musselini —, Lembro-me exa- 
clamente. Aos dezenove an- 
nus, esvrevan-st' versos e quere 
se conhecer vo mundo, A mi- 
na ausia de ver novas ter- 
sus era tal, que abandonei o 
muy cargo de professor, dei- 
meu pae na prisão — don- 
l= amua não linha, alias, o 
quser de o tirar — e des- 
provido como eru de Lodo re- 


urso, cemigrei, como vpera- 
riu, para a Suissa, Sentia- 
me ora chejo de enthusias- 
nus cora desanimado, mas 


poncipalmente um verdadeiro 
cebulde, Us surtrimentos de 
eus Lars Lão me saiam da 
Memona; no cullegiv, vira-me 
Sumliudo; então, com a €s- 
octança dos desherdados, ape- 
ruei-nie aos ideúes revolucio- 
nerios. Que mais  poueris 
Eur sendo sociaista avançado 
Su, mais propriamente, com- 
mujnista? Trazia continuamen- 
ix. na algibeira uma medalha 
com a etíigie de Marx e con- 
anierava-a uma especie de ta- 
lisman, 

— E que pensaria hoje, pe- 
rante v deu symbolo? 

— (ud era um grande es- 
pirito eruco, replicou o Uuce, 
« ate, solã certos aspectos, um 
propucta, | Porem, na Suissa, 
Live poucas ovcasiões de falar 
dussas volsas. sgintre nós, ope- 
raros, era eu o mais culto 
e cumpria-me trabalhar o dia 
inteiro: doze horas na fabri- 
ca de choculate de Orbe ou 
curvegur tijolos, cento e vin- 
ww vezes por dia, a uma al- 
cura qe segundo andar, Com- 
tudo, já nesse Lempo, presen- 
“a que Lodas essas provações 
“vam apenas uma aprendiza- 
cum do futuro, 

— Até à prisão? E 

— Principalmente a prisão 
— tomou Mussolini — Ali 
-u aprende a sufirer com re- 
cenação, E comu numa via- 
“vm maritima; a bordo e no 
-utcere deve-se dar prova de 
puttencia, 

Levei-o, então, a falar nos 
«cus dias de reclusão. 

Eile approximou-se do cir- 
“ulc luminoso da alta lampa- 
tu da mesa e nesta pousou 
os braços, como é seu cos- 
“ume, quando quer accrescen” 
“rr algum esclarecimento vu 
[recr qualquer enumeração. 
!icparando-se para respon- 
Cut, assume um ar mais con- 
Vutical; uearicia o queixo, 
aurunta os labios e tenta, sem 
tesuitado, vecullar uma eX- 
pressão benevola por vwraz das 
sobrancelhas que, de ordina- 
riu, contrae numa linha pa- 
iuuuxalmente recta, 

— Foram onze dias, disse 
por fim, e na realidade em 
mquutio estudos. Prenderam- 
me varias vezes em Berne, 
Luusanne, Genebra, Trento, 
Hori e outros logares. Sor 
brevinha, eutão, um salutar 
purodo de repouso que em 
Ksral meus recursos me in- 
turdiziam. Não guardo, por 
consequencia, nenhum rancor 
cus curcereiros. Certa vez 
à q “Dom Quixote” e diver- 
t-me extraordinariamente, | 

— E' por isso que envia 
se seus adversarios politicos 
aus carceres? — perguute 
wunicamente. A lembrança 
àus suas prisões não o foz 
hestar? 


A" minha primeira pergunta 
alle sorriu Depois encarou- 
nie demoradamente, como Es 
rr entendesse bem e repli- 
rou com calma: 


— De modo algum. Pare 
ce-me perfeitamente logico. 
Cutráve elles prendiemme. 


Hnie pago-lhes na mesma 
neda, - 
— Entre nós. na Prussle, 
disse eu, O serviço militar 
tom, apesar de tudo, tal at- 
tração, que, emtre as FE- 
enrilações da su. passada mo- 


cidade, o socialista mais ezal- 


tado só entôa louvores 4 cer- 
veja e á do seu tempo de 
soldado. Todavia, como o 
prova uma sua carta, o se- 
nhor serviu a Patria com tão 
apaixonado enthusiasmo, que 
a nenhum socialista allemão 
em tempo de paz, o posso 
comparar. Em vez de ridi- 
cularizar os superiores, como, 
pelo menos naquella epoca, 
era sestro de todo italiaso, 
timbrou em ser um soldado 
exemplar. Por orgulho ou 
para salvar a honra sucia- 
lista? 

— Pelas duas razões, re- 
plicou o Duce, Como mili- 
tar, quiz ser effectivamente 
um modelo. E isto nunca me 


pareceu incompativel com q 
socialismo. Por que não de- 
veria um lutador de vlasse 


proceder av mesmu tempo vo- 
mo bom soldado? Ainda hoje 
os italianos têm certa preven- 
ção coutra os superiores, Ha, 
porém, uma boa fiscalização 
De resto, antes de mandar, 
cumpre aprender a obedvver 

— Não vejo, objecto eu, 
que em qualquer tempo da 
sua vida tenha obedeciau 

— Pelo menos, quando era 
soldado, retrucou ete — quot 
que na realidade outra pura 
não conseguiria achar. 

— E hoje, após quinze na- 
nos, a guerra parece-lhe mais 
um meio de educação de que, 
como outróra, um duello? trê 
firmemente que um humem 
como o senhor pertence à 
temcheira e nãv à escrvani- 
nha? E, no futuro, dexuria 
definhar naquela um huncem 
de taientos anúlspus aos seug? 

Percebi que o Duce me 
observava, pois esta purzun- 
ta fizera me perder a calma 
e dava ao meu interlocuicr 
ensejo de proceder cum mis 
firme circumspecção. Elle vol- 
tou-se, a seu modo, na pol 
trona em que descansa com 
frequencia os braços, junt&n- 
do as pontas duos dedos — 
Mussolini tem bellas mãos, q 
mesmo já observei em outros 
dictadores, Depois replicou: 

— O que faria com sene- 
lhante homem depende das 
cireumstancias, Quanto a duel- 
los — que são uaturaimen- 
te a mais cavalheiresva for- 
ma de combate — sustentei 
diversos. Todavia, a escola 
da guerra é uma grande ex- 
perienciu, Ali vê-se o ho- 
mem na núa realidade, Cada 
dia, cada hora o põe diante 
do dilemma: “Viver ou mor- 
rer", Ali me certifiquei de 
que o italiano é bom solda- 
do, Ha um milleniv, não fo- 
ramos submettidos a tão gran- 
de prova. Sim! Não obslan- 
te as lIntas entre cidades e 
Estados italianos, desde a 
quéda do Imperio romano, co- 
mo nação unida nenhuma 
guerra sustentâmos. Nem sil- 
quer, pela quéda da Republi- 
ca de Florença de que, aliás, 
já decorreram quatro sezulos, 
Entretanto Napoleão experi- 
mentára os nossos homens nos 
seus exercitos e mostrára-se 
muito satisfeito, 

Eu já resolvera não refu- 
tar, em caso algum, as suas 
allegações — porque nós nau 
discutiamos, para nos persua- 
dirmos reciprocamente, mas 
falávamos, afim de que, por 
este meio, eu o pudesse co- 
nhecer. Voltei, pois, ao ar- 
gumento das trincheiras e 
prosegui: 

— Admira-me sinceramente 
que conseguisse, por mais de 
um anno, supportar essa vida 
em commum. O nosso gran” 
de poeta Dehmel, que fa vo- 
luntario de guerra, dizia me 
que, para elle, o sacrificio 
mais penoso fôra viver em 
promiscuidade, 

— (O mesmo me succedeu, 
tornou Mussolini, Porém, em 
compensação, exercitei-me em 
todos os meios de ataque e 
de defesa. 

— Litteral ou symbolica- 
mente? Adquiriy um conhe- 
cimento da estrategia susce- 
ptivel de ser, mais tarde, 
aproveitado na Marcha sobre 
Roma? 

— Sem duvida. Ainda que 
eu não a dirigisse, combiná- 
ra com seus commandantes & 
marcha em tres diagonaes. 

— eve o senhor a sorte 
de chegar ao poder sem lu- 
tas, disse eu. Se, porem, ago- 
ra se deixasse induzir em 
uma guerra e a inepcia de 
um general qualquer lha fi- 
zesse perder... ; 

A physionomia de Mussoli- 
ni assumiu uma expressão 
ironica, 

— E depois?... 

—- Seria a ruina da gran- 
diosa obra em que, ha tantos 
annos, trabalha!.- 

— Entretanto, atalhou se- 
veramente o Duce, bem vê 
que, durante todo este Lem- 
po. o eviteil 

Eu fôra além do que der 
sejava, mas no mesmo instan- 
te tornei ao assumpto pessoal 
e perguntei ao meu interla- 
cutor ce fora ferido grave- 
mente. 

— Em condisões de não 
ser transportado, respondeu 
elte. Talvez alguem pubh- 
carse no jornal o sitio em 


MUSSOLI 





que eu jazia e 0% austriacos 
bombardearam o hospital. To- 


t dos os doentes, excepto tres, 


forem removidos. Durante 
varios dias, a todo momento 
imaginava ir pelos ares, 

-— E' verdade, prosegui eu, 
que, durante a operação que 
soffreu, não se deixou chlo- 
roformizar ? 

Elle annuiu e acerescentou: 

— Queria ver o trabalho 
dos medicos, 

— O senhor 
pção. 

— Não, tornou elle. Innu- 
meros eram então os moços 
que marchavam intrepidamen- 
te para a morte, 

— Foram milhões! Cairiam 
todos com o mesmo enthu- 
sjasmo? Como explica que 
uma guerra de taes propor- 
ções não tenha dado origem 
a unico poema, como as que 
se travaram por orgulho, pela 
liberdade ou por méra ambi- 
ção de gloria? E poder-se-ia 
principalhnente conservar uma 
disposição pathetica durante 
annos ? 

— Não, replicou Mussolini. 
E à sua precedente pergun- 
ta responderei que demasia” 
do grande foi a conflagração 
e excessivamente pequenos os 
homens, 

— Então, póde a guerra 
chimica do futuro, que não 
permitto defesa pessonl « 
muito menos actos de valor, 
ser considerada uma escola 
inigualavel para a mocidade, 
na sua opinião? 

— Inigualavel, não. Toda- 
via habituar-se a resistir im- 
perturbavelmente a uma chu- 
va de balas constitue um po- 
deroso exercicio para os ner« 
vos. Dominar o medo tem um 
effeito moral, 

Como neste ponto não che 
gariamos a entender-nos, pas- 
sei a oceupar-me do jornalis- 
mo e perguntei-lhe se nesta 
profissão aprendera muito, 

— Muito! —. repetiu elle ca- 
lorosamente, como se a mi- 
nha pergunta lhe recordasse 
a melhor quadra da sua vida, 
— O jornal era para mim 
uma arma, uma bandeira e 
propriamente a alma. Cha- 
mei-lhe uma vez meu filho 
predilecto, 

— E hoje? Se o jornalis- 
mo se lhe afigura uma esco- 
la tão nobre, por que lhe res- 
tringe a liberdade? 

— Hoje, não é como antes 
da guerra, tornou resoluta- 
mente o Duce. — Actualmen- 
te, os jornaes servem inte- 
resses e não idéas; pelo mer 
nos a maior parte. Como ha 
de educar moralmente o que 
elles escrevem? Porém, te- 
chnicamente, o jornalsimo con- 
tinúa a ser uma escola de 
diplomatas e estadistas, por- 
que habitúa rapidamente á 
intuição e á instabilidade das 
situações. Mas o jornalismo 
é para os moços. 

— Uma vez o principe Bu- 
low citoume esta phrase 
franceza; “Le journalismer 
améne á tout, pourvu qu'on 
en sorte”, 14 Mas, se no 
seu jornal tarto aprendeu o 
senhor como os seus leitores, 
não lhe parece que toda cen- 
sura prejudica esse instrumen- 
to de critica salutar? 


— E uma illusão, retru” 
cou vivamente Mussolini, 


E, mostrando-mo um Jjor- 
nal, continaou: 


— Em primeiro logar, aqui 
tem, nesta folha, um vigoro- 
so ataque a um meu decre- 
to. Secundariamente, ainda 
quando gozam da mais am- 
pla liberdade, os jornaes só 
imprimem o que a grande in- 
dustria ou os bancos que os 
pagam querem ver publicado, 

— Ha vinte annos, no tem- 
po em que o senhor escrevia 
entrevistas, era melhor, obser- 
vei eu. Para esse fim estu- 
dára physiognomia? E prepa- 
rava-se como eu? 

— Naturalmente, replicou o 
meu interlocutor, Cito-lhe, 
por exemplo, a entrevista que 
obtive de Briand em Cannes. 
Puuco depois tornâmo-nos a 
encontrar como ministros. 
Physionomista sempre fui. 
E, hoje que leio mais jornaes 
do que outróra, penso ás ve- 
zes que, apesar de tudo, se 
poderia escrever melhor; so- 
bretudo quando leio artigos 
aggressivos, 

— Lê muito? 

— Tudo, replicou elle, prin- 
cipalmente os periodicos ad- 
versarios. Collecviono tam- 
bem caricaturas de que te- 
nho volumes inteiramente 
cheios. 

— Os caricaturistas já se 
cecuparam de nós, tornei eu. 
Um desenho allemão repre- 
senta-me montado nos seus 
hombros. 

Mussolini sorriu e disse; 

— À caricatura é impor- 
tante e necessaria, Diz-se 
sempre entre vós que aqui 
domina a tyrannia. Leu as 
satiras de Trilussa? São ma- 
levulas, porém tão espirituo- 
sas, que não lhes ponho nen- 
huma restricção, 

— Hoje que domina o pro- 
blema do alto, do aeroplano, 
considera-se injusto como ceri- 


é uma exte- 
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Luz eterna à me- 


imoria de Edison 





Esta gigantesca lampada electrica, de 4 metros e 26 centimetros 
de altura, coroará o monumento que, no valor de 100.000 dollares, 


fot erigido em Menlo Park, New Jersey, à memoria de Thomas 


Edison, inventor da primeira lampada incandescente de * verdadeira 


utilidade pratica, 


Uma brigada de peritos-artístas passou oito mezes 


armando esta lampada monumental, tendo levado a maior parte 


do tempo a compor as peçãs que formam as secções curvas. 


Mus 


de 2.720 kilos de viro se consumiram para cobrir q armação curvt- 
linca de aço, que pesa só por at ires toneladas. 


Nova YORK (N. T.) — No 
dia Il de fevereiro, an- 
niversario natalício de Tho. 
mas Alva Edison, foi descer- 
rado em Menlo Park, New 
Jersey, um monumento à me- 
moria do genio da electrici- 
cidade, que está destinado a 
durar através das idades co- 
mo os obeliscos e os templos 
egypcios. 

Luminar gigantesco, tem es. 
se monumento a fórma sim- 


TODOS cs dias 


««eapresente-se com a bar- 
ba feita. Isso lhe será facil, 
se usar sempre a melhor das 
laminas — a insuperavel 
lamina Gillette Azul. 
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tico ou já noutro tempo es- 
crevia com razão? R 

— Naquella época, acertei. 
Porém, como agora conheço 
a questão, tenho mais indul- 
gencia pelos meus collegas. 

— E, se hoje escrevesse 
artigos, seria mais comedido 
do que outróra? 

Elle olhou-me com, um ar 
irritado e retrucou: 

— Eu só sei escrever com 
resoluta vehemencia, 

— E, insisti eu, visto que 
durante annos com toda a 
violencia nada conseguiu, tam- 
bem a julgava uma prepa- 
ração? 

A physionomia do men in- 
terlocutor tornou a Humi- 
nar-se. Em taes instantes, 
elle dilata de tal modo os 
olhos que parece querer as- 
pirar com elles a luz, E con- 
cluiu: 

— Tudo o que fiz e prin- 
cipalmente tudo o que soffri 
fazia-me presentir que fóra 
predestinado a realizar algu- 
ma obra importante. 

(1) O gjotnalismo conduz = 
todas as carreiras, desde que 
ce consiga delxul-o. 

(Copyright do Serviço Globo 
de Divulgação Literaria). 


ples de uma vela coroada por 
uma immensa lampada, iden- 
tica na fórma á lampada pri- 
mitiva usada na illuminação 
clectrica; mas que, irradiando 
uma poderosa luz, terá por 
missão arder eternamente em 
honra do mago a quem o mun= 
do deve o moderno systema 
de illuminação. 


O monumento é de betão e 
aço, de 40 metros de altura € 
7 metros de diametro na base, 
A altura da lampada é de 4 
metros e 26 centimetros, o seu 
maximo diametro é de 2,80, o 


| do collo 1,52, e tudo junto per 


sa 6 toneladas. Foram empre- 
gados na construcção do mo- 
numento 1.200 barris de cis 
mento, A obra é devida a um 
donativo feito para tal fim por 
William Slocum Barstow, pre= 
sidente da Fundação Thomas 
Alva Edison. E o logar onde 
se ergue o monumento é pre- 
cisamente aquelle cem que Edi- 
son, O inventor, teve a sua 
banca de trabalho, durante 
mais de meio seculo» 


A lampada que corôa o mos 
numento é formada de secções 
de vidro, cada uma das quaes 
pesa 29 kilos e 483 grammas 
e está talhada em figuras rom- 
boedricas, em que não só se 
refiectirão os raios da luz in= 
terior, alargando assim o seu 
brilho, mas tambem a luz do 
sol durante o dia, 


O interior  prismatico da 
enorme lampada será illumi- 
nado por lampadas electricas 
num total de 5.200 vatios, de. 
vendo ser installadas no inte- 
rior, para esse effeito, quatro 
lampadas de 1.000 vatios, qua- 
tro de 200 e quatro de 100, 


Além de ser um pharol de luz 
eterna, o monumento referido 
servirá para diffundir no ar, 
à altura de 32 metros e por 
meio de uma adequada instal- 
lação, musica de orgão. Cer. 
ca da base haverá varios al- 
tofalantes. 








PARA SUSPENS 
MENSTRUAÇÃO, Dist Allemá. 
dr TENDA NAS PRANRAGIAS E DADEMNAR, 











Eczemas, varizes, ulceras, 


prostatites, hemorroides 


molestias do utero, etc. Trat.” 


curativo local, rapido o sem dôr, 


pela 


TOPOTERAPIA 


Av. Rio Branco, 183, salas BOB, 


9 e BIO. 13 dg 15. Não ha consulta 
paga. Gratis nos pobres, do 9 ás 1 
DIR: PROF. GODOVY TAVARES 


Levantado o cadastro da 
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DOMINGO, 13 DE MARÇO DE. 1933 

















producção intelectual || À maravilhosa avenitia «4 de 


do Brasil 


UM APPELLO AOS INTEL- 
LECTUAES PARA QUE FOR- 
NEÇAM OS DADOS NE. 
CESSARIOS AO DICCIONA- 
RIO BIO-BIBLIOGRA- 
PHICO BRASILEIRO ILLUS- 
TRADO PUBLICADO PELO 
MINISTERIO DA EDUC A- 
cio 


O Ministerio da Educação, de 
accordo com o autorização do 
sr. Presldente da Republica, 
emprehendeu a publicação do 
“Diccionario | Blo-bibllographico 
Braslletro” (illustrado) do cant. 
tin de fragata J. F, Velho So- 
brinho, Avprovado pela Acado- 
mia Braslelra de Letras esse 
repertorlo abrangerá 16 volu- 
mes e Incluirá noticias-bibilo- 
graphicas concernentes a toda 
a moderna geração brasileira, 

Appella agora o autor, por in- 
termedio do Serviço da Publi- 
cidade do Ministerlo da Educa- 
são, para os intellectuaes bra- 
sileiros, afim de que forneçam 
os dados necessários que lhes 
dizem respeito e são os seguin- 
tos: Nome completo e usado ha- 
bitualmente; local e data do 
nascimento; filiação onde fez os 
estudos primarios e secunda- 
rlos; «quando, onde e em que se 
formou; cargos políticos e admt- 
nistrativos que exerceu e exer- 
ce, com as datas; sociedades, 
clubs e agremiações a que per- 
tenceu e pertence; condecora. 
ções e outras inslgnias ou Litu- 
los de honra; invenções ou des- 
cobrimentos, pesquisas seclen- 
tificas ou intellectuaes; collabo- 
ração em jornaes e revistas (gs 
possivel, citar os artigos); pseu. 
donymos que tem usado; obras 
que publicou-genero, onde, 
quando, editor, formato e nu- 
mero de paginas; local e data 
do fallecimento, 


Dentre as innovações Introdu- 
rzídas no referido “Diccionario” 
figura a de um “indice geral”. 
Com effeito, no contrario da ge- 
neralidade dos demais biogra. 
phos no Intuito de facilitar a 
consulta, foi adoptado o proces- 
so de Indicar o escriptor pelo 
nome ou pseudonymo por que é 
conhecido ou assigna os seus 
trabalhos, havendo, porém, ums 
Indicação remissiva para es in- 
dagações menos informadas, As 
fontes para um melhor estudo 
da personalidade dos blogra- 
phos indicarão as obras ou jul. 
zon sobro os mesmos, quer em 
volumes, quer em jornaes e re. 
vistas publicados, O ultimo vo- 
lume do "Diccionario Blo-biblio- 
graphico Brasileiro Ilustrado” 
constará do um Indice Géral 
remissivo, por assumptos nas 
suas menores divisões e subdl- 
visões, e por autores, de forma 
e evitar o trabalho de uma bus. 
ca geral, quando se trate de in= 
dagar o escriptor de um deter- 
minado assumpto procurado, ou 
o livro ou artigo que um de- 
terminado escriptor escreveu, 
Na grande collecção de 16 volu- 
mes, do “Diccionario  Bio-bi- 
blographico Brasllero Illustra- 
do”, será, portanto facil a res- 
posta 4 consulta, porque será 
promptamente indicados os vos 
lumes o os paginas, Os nomes 
que nho constam da collecção 
sahlrão em aupplementos, ine- 
vitaveis em obras do genero 
desta, Taes dados deverão ser 
remettidos para o seguinte en- 
dereço; Rua Copacabana, 872 

— Bio, 
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fica Avenida 9 de Julho, em Buenos Aires 


OVA YORK, (SIPA) — A 
Avenida 9 de Julho, em 
Buenos Aires, a mais larga das 
arterias urbanas do mundo, e 
uma das mais formosas, qlan- 
do acabada, terá em toda a 
extensão lamprões elucimos 
mais altos do que outra qual- 
quer cidade. 

Officialmente, só o primeiro 
troço foi até agora inaugurado, 
dessa via de que púde sentir. 
se orgulhosa a mais populosa 
capital da America. E, por 
muito famosos que sejam, Un. 
ter den Linden, os Cainpos 
Elyscos, Whitenati, a Quinta 
Avenida e a Pennsylvania res- 
pectivamente em Berlim, Pa- 
ris, Londres, Nova York e 
Washington, nenhum destes 
passeios ultrapassará em mos 
vimento ou grandeza a nova 
avenida bonairense. 


Offerecerá esta novas com- 
modidades sob todos os aspe- 
ctos. De traça rectilinea, atra 
vessará o coração da grande 
metropole e terá ao todo o 
comprimento de csnto e trinta 
e cinco metros de largura. 
Será dividida em varias faxas 
longitudinaes. Duas dellas, de 
grande largura e situadas no 
centro, serão aestinadas aos 
automoveis que rolam a gran. 
de velocidade; duas, nas mar- 
gens exteriores da avenida, aos 
que vão devagar; e duas inter- 
medias, para os que sigam a 
marcha moderna, A largura 
dessas faxas será respectiva- 








SWEDENBORG, PONTIFICE EM TODOS 0S DOMI- 
NIOS DA SCIENCIA E FUNDADOR DA IGREJA DA 
“NOVA JERUSALEM 


Conclusão da primeira pagina 
de Swendenborg, no campo 
sclentifico, é de 42, 

Arrhenius synthetisa da 
seguinte maneira os pro- 
gnosticos existentes nos tra- 
balhos de Swendenborg: 
“Disse elle que os planetas 
orlginaram-se da massa so- 
lar e esta theoria foi affir- 
mada por Buffon, Kant e 
Laplace. Disse elle que o 
tempo de rotação da terra 
(dia solar) sugmentou com 
os seculos, o que surgiu no 
mundo como theoria de G. 
H. Darwing. Ainda escre- 
veu elle que os sões (outros 
tantos sóes semelhantes ao 
centro do nosso systema 
planetario), estão collocados 
nos dominios da Vla Lactea, 
o que foi confirmado por 
Wrigth, Kant, Lambert. E 
a propria Via Lactea não é 
outra coisa senão parte de 
outro grande systema den- 
tro dos cosmos — theoria 
posterlormente lençada por 
Lambert”, 

O trabalho de Swenden- 
borg mais recentemente 
confirmado pela sciencia 
moderna é o que sustenta 
“a elevação gradual sobre o 
nivel do mar da peninsula 
Escandinava, Isto deu logar 
á quéda da theoria geologl- 
ca que affirmava que a ele- 
vação de todos os continen- 
tes fizera-se de maneira 
uniforme, a partir do perio- 
do univêrsal chamado “Noa- 
chicho”, durante o qual 
o diluvio extendeu-se por 
toda a parte, produzin- 
do a elevação das terras de 
todo o globo. 

Swendenborg Tez-se mys- 
tico aos 45 annos. Tratou 
de harmonizar as theorias 
evolucionistas da creação 
com as da Biblia. Em seus 
Arcanos Celestes diz que 
não devemos tomar ao pé 
da letra o Genesis, mas 
como repositorio de symbo- 
los que explicam o appare- 
cimento de Adão e Eva, pri- 
melras creaturas humanas 
surgidas de um processo 


evolutivo formado na terra 
após uma atmosphera e um 
sólo propícios à humanida- 
de, Naquelles dias o Aristo- 
teles sueco interpretava as 
sagradas escripturas como 
hoje o fazem os fundamen- 


talistas, que acceltam os 
phenomenos | bio-chimicos 
da creação do homem. A 
mystica de Swendenborg 


produziu oitenta publica- 
ções de caracter theologico. 
Morreu em Londres em 29 
de março de 1772. 

Na pequena igreja sueca 
da capital ingleza ficou o 
seu corpo até 1909. Depois 
foi trasladado para a sua 
patria, e na cathedral de 
Upsala repousam os seus 
restos mortaes desde 19 de 
novemro de 1910, definitiva- 
mente. 

Sem querer, Swendenborg 
fundou uma religião. Nos 
Estados Unidos seguem as 
suas doutrinas sob a desi- 
gnação de Igreja da Nova 
Jerusalém, cujo fundamen- 
to é a pratica dos dez man- 
damentos e amor ao proxi- 
mo. Emerson considerou 
Swendenborg como o mais 
alto cimo do pensamenta 
scientifico moderno, e os 
americanos pegaram do 
saber desse Aristoteles 
nordico para delle ía- 
zerem o que se faz de 
quasi todos os genios nos 
Estados Unidos: ou se usa 
o nome lllustre para fins de 
uma companhia anonyma 
ou elle é empregado na fun- 
dação de uma nova rell- 
glião, 

O nome de Swendenborg 
ou o seu saber teve o ulti- 
mo destino. 











mente de tl, 8 50, = 8 me 
tros. 

Multiplicando pois por dois 
a somma destes numeros, obs 
tem-se o espaço total desti- 
nado à circulação de velnculos, 
Os oitenta metros restantes see 
tão reservados para o transie 
to de peões e aos canteiros 
de relva» 

Nestes se erguem já os gigam 
tescos postes de iluminação 
electrica, de estyio classico de 
Pompeia, dos quaes pendem 
globos de luz alabastrina No= 
valux, da Ceneral Electric, 
tendo especialmente fabricadas 
por esta as lampadas, e pela 
Union Metal Company os pose 
tes, e tendo ambas compans 
nhias tido em conta á moder- 
na disposição e enorme largu= 
ra dessa avenida. 

Além disso a grandiosa aves 
nida offerecerã a novidade de 
uma garage sublerranca para 
mil automoveis, que ali esta- 
cionarão em perteita seguran= 
ça: o accesso a esse subter= 
raneo será feito por meio de 
rampas que terão largura par 
ra tres automoveis de cada 
vez. 


Ha Já um quarto de seculo 
que, tendo em vista as- neves 
sidades do [uturo, se traçou O 
projecto dessa grandiosa ave- 
nida. E já então tinha Buenos 
Aires que solucionar o problem 
ma que ofíerecia o seu desen 
volvimento incessante, e por 
consequencia o angmento cons- 
tante de circulação de gente é 
de vehicrnlos, pois as ruas do 
centro da formosissima urbe 
iam se tornando demasiado es- 
treilas para dar passagem des- 
afogada a centenas de autor 
buses e milhares de automo- 
veis, entre particulares e de 
praça, Ca Commissão de Ur- 
banização, de que é presiden- 
te o sr, Carlos M, deila Pae. 
lera, elaboreu planos para a 
abertura de novas  avemdas, 
sendo a principal dellas a “4 
de Julho”, que contará 32 
quarteirões ou blocos, de nor= 
te a sul. 








de sempre optimos resultados, 
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ANULADO DE GIFFONI-O MELHOR DISSOLVENTE DO ACI 





Attenção! 
LEIA E... MEDITE 


Quem Jaya NYIBIDAS e 
põe pomadas, perue o tempo 
e soffre dóres. U “ESPECI- 
FICO ULCER” cura a muis 
rebelde ulcera de 20, 30 € 
mais annos. em poucos dias. 
sem o paciente softrer a mi- 
nima dor depois do primeiro 
curativo. 

O “ESPECIFICO ULCER” 
vende-se nas pharmacias 8 
drogarias, 
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(Ass.) Dr. J. Bardman 
(Firma reconhecida) 
João Pessoa (Parahyba) 
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Assumptos Psychicos 


Elucidações Esofericas 


S Mestres do (riente 
aconselham aos seus 
discipulos: “Mata o desejo; 
mata o «mor à vida!” Estes 
conselhos não servem, que- 
ridos Irmãos, para a nossa 
civilização Occidental. Nós 
não devemos matar o dese- 
jo; mas dirigillo bem. Os 
desejos de cousas bôas e es- 
pirituaes são uteis; não os 
matemos, mas desenvolva- 
mol-os e traduzamolos em 
acções! Naturalmente, os 
Orientaes, aconselhando 
matar o desejo, pensam só 
no desejo impuro e mate- 
rialista. Mas nem todos os 
desejos materialistas podem 
ser anniquilados; e. comu 
já expuz, o melhor methodo 
de vencel-cos, é não se oc- 
cupar com elles, e sim com 
seus contrarios. 

O amor 4 vida é sentl- 
mento tão natural a todos 
os seres, que é impossivel 
“matáai-o”, sem que o do- 
mem cala em desanimo e 
desespero. Por isso não en- 
sinam os Rosacrucianos que 
se deva matal-o, mas que 
te deve  espiritualizal-o! 
Isto é, que devemos amar a 
Vida Verdadeira, a Vida Es- 
piritua!, tanto na sua mani- 
festação physica, como em 
sua phase invisivel. 

Transmuta, é disclpalo, 
pela força da Vontade. prio 
Estudo e pela pratica das 
Concentrações, Meúitações 
e bôas Acções, tudo que em 
ti é inierior, em also supe- 
rlor! Ajuda a Natureza e 
trabalha com Ella, — pois 
sabes que Blla consta de In- 
telligencias Vives, e não de 
âcasus Cégos. — e a Nati- 
reza te considerara como 
um de seus creadores, e te 
prestará obediencia, e irá 
abrindo a teus olhos esplri- 
tuaes e expertos novas e no- 
vas portas de seus recintos 
secretos. cheios de incifa- 
veis thesouroy e glorias! 

Quem assim preparado 
entrar no Segundo Céo, 
pela porta do “Grande Si- 
lencio”. puderá permanecer 
alli durante seculos inteiros, 
assimilando os [ructos de 
sua uliima vida terrestre e 
preparando as condições 
terrestres mais apropria 
das para a sua proxima re- 
encarnação. 

O som que compenetra a 
região do Segundo Céo, e 
que se fuz opparente por 
toda a parte como cór, sér- 
ve q alma alli de insitru- 
mento! Essa vibração har- 
montiosa e semnora dissolve 
no tríplo espirito a quintes- 
sencia do triplo corpo, da 
qual depende em seu cres- 
cimento. 

Todos os habitantes do 
Segundo Céo trabalham so- 
bre os modelos da Terra, 
que se encontram na Re- 
glão Mental Concreta, São 
elles quem altera as fórmas 
physicas da Terra, são elles 
quem produz as mudancas 
graduaes na superficie do 
globo terrestre; são elles 
quem prepara o advento de 
novos cyclos, periodos e cl- 
vilizações, As almas huma- 
nas que se acham no Segun- 
do Céo, collaboram nestas 
tarefas, e preparam assim 
um novo ambiente para sua 
proxima encarnação. 

“O clima, a flora e a fau- 
na”, diz Max Heindel, “são 
alterados pelo homem de- 
baixo da direcção de eleva- 
dos Seres, de que já temos 
feito menção, Assim o mun- 
do é exactamente o que nós 
mesmos, individual e colle- 
ctivamente, o temos feito; e 
será o que fizermos. O oc- 
cultista vê em tudo que 
acontece, uma causa de na- 
tureza espiritual manifes- 
tando-se, e assim tambem 
no alarmante augmento das 
perturbações sismicas, pro- 
duzidas elo pensamento 
materialista da sciencia mo- 
derna. 

“E' certo que causas pu- 
ramente physicas podem 
produzir perturbações; po- 
rém, é essa a ultima pala- 
vra sobre o assumpto? Po- 
demos explicar-nos suffi- 
cientemente as cousas com 
& méra recordação do que 
acontece na superficie? Cer- 
tamente não! Vemos dois 
homens discutindo na rua, 
e subitamente um golpeia O 
outro, fazendo-o cahir. Um 
observador podera deduzir 
que um pensamento de odio 
foi a causa original do gol- 
pe. Um outro observador, 
porém. póde sustentur que 
viu o braço extendido, con- 
trahidos os musculos até 
pór-se em contacto com a 
victima. Isto tambem é 
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certo, mas é claro que se 
não houvesse tido um pen- 
samento de odio como cau- 
sa do golpe, o golpe não se 
teria produzido, De manei- 
ra semelhante diz o occul- 
tista que se não houvesse 
causa dada pelo materlalis- 
mo, as convulsões sismicas, 
(isto é, os tremores de ter- 
ra) não se produziriam. 

“A obra do homem no 
mundo celeste não está l)- 
mitada unicamente à alte- 
ração da superílcie da Ter- 
ra, que será o campo de 
acção de suas futuras lutas 
para dominar o Mundo 
Physico. O homem no Se- 
gundo Céo occupa-se tam- 
bem muito activamente em 
aprender a construir um 
corpo que para elle seja um 
melhor instrumento de ex- 
pressão. O destino do ho- 
mem é converter-se numa 
Inteligencia Creadora; e q 
homem está fazendo sua 
aprendizagem durante 
todo esse tempo, para con- 
seguir esse alvo, Durante a 
vida celeste estã aprenden- 
do a construir toda a espe- 
cile de corpos, inclusive o 
humano. O homem mesmo 
é uma parte das forças que 
trabalham sobre os polos 
positivo e negativo dos dif- 
ferentes etheres. Aquelles 
que chamamos mortos, são 
os que nos ajudam a viver, 
Elles, por sua vez, são aju- 
dados pelos “Espiritos da 
Natureza”, que estão sob 
seu mando. 

O homem é dirigido em 
sen trabalho por Instructo- 
ves das mais elevadas hle- 
rarchias creadoras, vs quaes 
o ajudam a construir seus 
vehiculos antes de que al- 
canct a consciencia de sl 
mesmo, da mesma maneira 
como elle constróe actual- 
mente seus vehículos duran- 
te o somno. No decurso de 
sua vida celeste, esses Ins- 
tructores o ajudam cons: 
clentemente. Ao pintor, por 
exemplo, se indica como 
construir 
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Intercambio cultural 
brasileiro-argentino 


UMA EXPRESSIVA CARTA 
DO HISTORIADOR RICARDO 
LEVENE A SEU TRADUCTOR 

O intercambio cultural argen- 
tino-brasilciro prosegue realizan- 
do uma ohra sadia de grande 
entendimento entre as relações 
dos intellectuaes platinos vom 
os brasileiros, affirmando-se cas 
da vez mais através do trabalho 
immenso que vem sendo realiza- 
do, no proposito de cada vez 
mais estreitar as relações exis- 
tentes entre os dois provos tra- 
dicionnlmente amigos, 

No Brasil, ainda no curso do 
presente semestre, deverá ser 
iniciada a publicação da “Biblio- 
theca de Autores Argentinos”, 
como reciproca ao que já vem 
realizando a grande nação pla- 
tina, com a sua “Bibliotheca de 
Autores Brasileiros” om que fi- 
guram dois livros de Pedro Cal- 
mon e Oliveira Vianna, 
Figurará como o primeiro da se- 
rie “Synthese sobre Historia da 
Civilização Argentina”, de Ricar- 
do Levene, presidento da Junta 
de Historia e Numismatica Ame- 
ricana e membro da Junta Re- 
visora de textos de Historia e 
Geographia, do Ministerio da 
Justiça e Instrucção Publica do 
Buenos Aires, que vem de ser 
traduzido pelo escriptor J, Pau- 
lo de Medeyros, 

A proposito, q nosso confrade 
Paulo da Medeyros vem de reçe- 
ber do historiador Ricardo Le- 
vone u seguinte carta; 

“Recebi sua carinhosa carta 
do fim do anno de 1997, acom- 
panhado de um recorte de jor- 
nal sobre a publicação da obra 
de Oliveira Vianna na “Biblio- 
theca do Autores Arzentinos”, 

Sua carta reflecte a bondade q 
elevação de vistas do seu beli: 
espirito, Annunciu-me que ter- 
minou já a traducção dy minha 
«obra “SynLheso sobre Historia 
da Civilização Argentina”, E 
uma honra immensus para mim 
que estn obra tenha sido tradu- 
zida por um homem de Jetras 
da sua reputação, legitimamen- 
te conquistada, .e seja prefacia- 
da pelo nosso connum e que- 
rido amigo dr, Pedro Cuimun. 

O nome de J, Paulo de Me- 
deiros é conhecido e admirado 
em minha patria, E formulo 
voto; ardentes para que a ami- 
zado intellectual do Brasil e da 
Argentina seja cada vez mais 
estreita e intensa, 


À Feira dos Filtros 


E' A CASA MAIS ORIGINAL NO RIO 


Filtros, saladelras, 


Velas e peças extra puras qualquer filtro, 
Geladelras domestlens 


para plantas. 


moringues esterilizantes contra o 
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VASOS MARMUAPA OS MAIS ARTISTICOS 








O a 


capaz de tomar perspectl- 
vas perfeitas, e de distinguir 
as cores e as sombras até 
um grau Inconcebivel para 
os que não se -interessa% 
pela côr e luz. O mathema- 


tico tem que tratar sobre o 


espaço, e a sua faculdade 
de percepção está em rela- 
ção com o delicado ajuste 
dos tres canaes semi-cirgu- 
lares que estão situados den- 
tro do ouvido, apontando 
cada um a uma das tres di- 
mensões do espaço. A logica 
e a habilidade mathematica 
estão em proporção directa 
ao sjuste desses canaes se- 
mi-circulares. A habilidade 
musical depende tambem 
do mesmo factor, porém 
além da necessidade do de- 
vido ajuste dos ditos canaes 
semi-circulares, o musico 
precisa que as-“fibras de 
Corti” sejam extremamente 
delicadas. Destas Tibras ha 
cerca de tres mil no ouvido 
humano, e são capzes de 
interpretar cada wma perto 
de vinte e cinco graduações 
de tonalidade. Nos ouvidos 
da maioria dos homens, es- 
sas fibras não respondem a 
mais que de tres a dez gra- 
duações possiveis. Entre os 
musicos ordinarios o maior 
grau de eíficiencia é perto 
de quinze sons por cada fi- 
bra, mas o mestre de musil- 
ca (o maestro) que póde at- 
tranlr e interpretar a muai- 
ca do mundo celeste, requer 
um maior grau de efficien- 
cia para poder distinguir en- 
tre as differentes notas e 
notar a mais ligeira deshar- 
monla nas mais complica- 
das melodias. As pessõas 
que requerem orgãos de tão 
extremada delicadeza para 
a expressão de suas facul- 
dades, devem prestar-lhes o 
maior cuidado, como o re- 
quer seu elevado grau de 
desenvolvimento”. 


O pintor recebe a sua ims- 
piração do Primeiro Céo, 
que é o mundo da côr; ao 
passo que o musico haure a 
sua inspiração no Segundo 
Céo, esse mundo do som, 
Assim, como o som perten- 
ce a espheras mais altas do 
que a côr. tambem o ouvido 
é mais perfeito do que o 
olho. Como já sabeis, meus 
intelligentes Confrades, ol 
ja no Periodo de Saturno 
que foi dado o primeiro ger- 
men ao orgão que em seu 
desenvolvimento velo a 
constituir o ouvido; ao pas- 
so que o germen do olho fol 
dado só no Periodo Solar. 

Além do ouvido sensibilis- 
simo, o musico precisa tam- 
bem aprender a construir 
u'a mão fina e delicada, 
com dedos ageis e nervos 
sensitivos, para poder ré- 
produir as melodias que es- 
piritualmente ouve. 


Do que vos expliquel, Ami- 
gos, deveis comprehender 
que cada ser póde habitar 
só um corpo que elle mes- 
mo é capaz de construir. 
Aprende-se primeiro a 
construir corpo em certo 
grau, e depois se aprende 
a viver nelle: só vivendo 
nelle, o espirito póde desco- 
brir os defeitos que o seu 
corpo tem, e então se lhe 
ensina a corrigil-os e aper- 
feiçoar o vehiculo. 


Todos os, homens traba- 
lham inconscientemente na 
construcção de seus corpos 
durante a vida ante-natal, 
até chegar o momento em 
que a quintessencia dos 
sfus corpos anteriores, con- 
servada por elle, possa en- 
trar na construcção: desde 
então o homem constróe 
seus corpos conscientemen- 
te. Quanto mais progride, 
pois, o homem, e com mails 
perfeição elabora seus vehl- 
culos, tornando-os assim 
immortaes, mais poder tem 
para construir numa nova 
vida. O occultista desenvol- 
vido, quando está reencar- 
nado, começa a construir os 
seus vehiculos já ma quarta 
semana depois sa conce- 
pção; o trabalho das pri- 
meijras tres semanas perten- 
ce exclustvamente á mãe. 

Quando passou o periodo 
de construcção inconscien- 
te, apresenta-se ao homem 
uma  opportunidade para 
exercitar seu nascente po- 
der creador, a então começa 
o verdadeiro processo crea- 
tivo original, a que se dá o 
nome de Epigênese. 

Não nos esqueçamos, pre- 
zados Irmãos, de que todos 
nós aprendemos a cons- 
truir nossos vehículos no 
Mundo Celeste, e apprende 
mos a vusal-os no Mundo 
Physico, Comprehendamos 
bem o ffm das diversas pha- 
ses da Vida, tanto na car- 
ne, como fóra da carne; col- 
laboremos cada vez mais 
conscientes no aperfeiçoa- 
mento dos nossos corpos, 
espirilualizando-os, para 
que nos  atomos-semente 
conservemos as melhores 
qualidades possiveis! 

A Luz Divina Numine a 
todos os horzens!” 

SYLVIO ROBERTO 
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“E USEM 
DAS MARCAS 


DÁ-COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHDROS 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 


PATA - A NON 


MED 


LXVI 
Pelo dr. ENE'AS LINTZ 


o age tira que falo do meca- 

oismo intimo da acção 
medicamentosa da Dinpathia, 
procuro mostrar ser elle dire- 
etn sobre A causa real e nctual. 
Mencionel diversas vezes a 
“conusa primeira” que qpóde 
ser ow não ser a actual, mas 
ter sido a productora desta, 
Estudando a theorla helicacl- 
nespherico e a doutrina dinpa- 
thica na sua essencia, facilmen- 
te se compreende como as coi- 
sas se passam, E" um meca- 
uismo simples, singelo je mals, 
talvez, parn muitas mentalida- 
des que nio gostam, de compre- 
hender as colsus, 


ALEPIANS 


GRAVADOR 


K PHOTOGRAVURA 
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Chá preto de luxo 
Finest Darjeeling 


Este chá é cultivado a 1.506 me- 
tros acima do nível do mar. O seu 
sabor lembra o perfumes das rosas 
so gosto das melhores uvas mos- 
catel. Uma especialidade de 
RIDGWYS. 

Em pacotes 6 muito mais ba- 
rato. 


Precisainos ter em vista a 
divisão do homem em cinco 
corpos e o modo de agir dos 
phenomenos, quer biologicos, 
quer pathologivos, para poder- 
mos comprehender o mecanis- 
mo da “dor” e vermos que se 
trata de um phenomeno reál, 
energetico, Levando o racioci- 
nio comparativo ás manifesta- 
cões ao alvance da nossa obser- 
vação, parece-vos que a dôr é 
unia expansão de energla ner- 
vina retida por um obstaculo 
qualquer — pressão, Inflamma- 
ção, cúrte, etc, 


Dahl, tambem os reflexos dos 
lorosos, como uma sobrecarga 
em dado entupo nervino que tl- 
vesse unnstomoses mais dire- 
etuas com o ramo interrompl- 
do. 

Conclulmos que a dôr 6, por 
sl, uma dysclnese, Aprendemos, 
nos tratados, a procurar em 
hrdraulica as analozias com A 
electricidade e, como essas fl- 
guras são multo Instructivas pe- 
la sua clareza, vamos fnzel-as 
aqui. Imaginemos a vasta rede 
de abastecimento dagua de uma 
cidade, E' o systema nervoso, 
Um cano Se rompe, a agun se 
infiltra no terreno; é n dor. 
A comparação não é muito su- 
btil; porém clara, 

A accão thergpeutica tem por 
fim o restabelecimento da cor- 
rente nervina, E' homeccinege- 
netica. Os medlenmentos que 
tenho empregado com essa fl- 
nalidade, mails directamente, 
são os seguintes: 

v. b. 

Diasalicrlato Na 300,0 

1 calice de 2 em 2 horas; 

v, b. 

Dlantipyrina 300,0 

1 calice de 3 em 3 horas; 

Va b. 

Diasalicylantipyrina 300,0 

1 calice de 2 em 2 horas; 


v. b. 
Diasalicyldionina 300,0 
1 calica de 2 em 2 horas; 
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Cary Cooper, Frances Dee, George Raft e Olympo Bradna, o quarteto de honzo 


que faz de “Almas 


nosso publico verá, final- 
mente, na téla, do Plaza, o 
gigantesco film que a Para- 
mount vas Junçar para colher o 
mnior triumpho do anno GtAl- 


Ivette Lebon, Tino Rossi 


e Cinda Glenn são as fi- | 


guras centraes de “Ha- 

rinella”, o film-revista 

parisiense do novo Pro- 
gramma Serrador 


ANTO para oq que conhe- 
cen como para  aquellea 
que nunca vivam Cldade Luz, 
"Marinelta” serve de ponto in- 
teresnunte de referencia para se 
observar, de perto, os costumes 
e os usos do Paris, 


Plerre Cnron, realizando esse 
film ligeiro, engraçado, servin- 
do por boa illustração musical 
e algumas canções sentimen- 
taos, teve om vista, sem duvida, 
collicecionar prande dose do 
“espirit français”, como uma 
offerta de nababo esplrituoso 
nos seus patrícios e nos publi. 
co que comprehendem as subti- 
lezas da vida francera. E estu- 
do de varios typos, populares 
ou nÃo, da grande metropole 
gauleza foi feito com mestria 
e nos mostra, através d'uma seé- 
quecia de scenas optimamente 
epanhadas, as surpresas dos 
cabarets chics, dos boulevards, 
dos suburbios e dos apartamen- 
tos onde se movimentam, dia e 
noite, alguns milhões de indivi- 
duos, O humorismo fino, dell- 
cado, bem usado nos é dado por 
Vautrat, Bob Grey e Sylvia 
Grey, nomes que escondem as 
figuras magistrães de tres ar- 
tistas de nomeada; Juvenet, 
Flauteay e Cinda Glenn, não es- 
quecendo, é claro, Yvette Le- 
bon, e Tino Rossi em torno dos 
quaes gyra grande perte do ar- 
gumento de "Marinelia”, o film 
que, brevemente, veremos e ou- 
viremos, como nova demonstra 
cão do pujante e Insuperavol 
Programma Serrador, 
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DEPOSITO DE FERRO E AÇO — Rua Saccadura Cabral 108 a 112 


Telephones: 43.0396 e 43-6282 


— es 4 o 


Grande deposito des 


ferro, pretas e gaivanizadas, 


gulvulnizudas, tubus de 
oleuy e tintas, 
ferragens em geral pars 
aitus 


burras, 


fornos paru a 


erro quivantesdo, 
urume tarpudo, 
cunstrucção, 
Deponitarios da COMPANHIA BRASILE) KA 
pruoducção de 
vergulhhes o cantoneirsa; 


ferro em arena, vergnlhões para cimento 
eloct 
para catdeira e pars 
soda cuustica, 


vigas de aÇo; cubre, intão, 
tubes 
bombas, arados, 


uso domesticu, ete. 


enxuadas, 


ferro gitza, 
fundição de 


grande 


—— e a sim aca 


DE USINAS METALLUNGICAS, 
tuminação de ferra é aço em 
forro é bronre, 


armado, chapas dr 
cimento, telhus 
vapor, alvalude, 
louça sunitaria, 


chumbo, 


com 


fnbrienção de parafusos 


rebites, prégun para trilhos, férroa de engommsr, balanças, louças de ferro fundido estunhad» 
e do ferra hatido estanhado. de canoa de chumbo, eto. 


x 


NOVA YNDUSTRIA — 
do Paris, tachas para 
ferro esmaitudu, ete, 


EMPRESA PROGRESSO 


Huua Figueira 
svpateiro, em 


FAIJRICAS: 


de Melly) — 


ferro e latão; 


- <Rua Figueira de Mello 


£ies, cuixan d'agua, ferraduras, portas de uçu, grudis, ete. 


ronos OS PRODUCTOS LEVAM 
REGISTRADA vo A 


ESTA MARCA 


Telephone: 28-2787 0 — Pontas 
louças de ferro batido, louça dr 
Telephe -— Fo 





Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 





Metal DEPOYE — Coalho JACARE! — Oleo de linhaça erú e fervido marca 
TIGRE — Enxada MINERVA e GOLFINHO — Cimento Inglez WITE BRO- 
PHERS — Cimento NACIONAL — Dinamite & Geliguite da Nobel's Explo- 


sives Company Ltd. 


Representante em São Paulo: 
RUA LIBERO BADAR(N, 
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Cega MN at Ar Lo. 


Ferro Guza da Usina Morro Grande, 


HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO 


— 4.º ANDAR — CAIXA POSTAI 
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no mar”, emaior super-producção do anno 


mas No Mar”. E hoje, na vespe- 
ra dessa apresentação  trium- 
pal, vale a pena que se ent. 
meren, não opiniões enonymas, 
mas ns opiniões da critica im- 
parcial, 


Quando so rebusca opinião 
sobre um trabalho cinematogra- 
phico, a que primeiro apperece 
& & Ben Mr Intosh, à critico cl- 
nematographico e theatral de 
maior renome nos Estados Uni- 
dos, o jornalista que, sem sug- 
gestão ou pedido de quem quer 
que seja, escreveu para o “Mo 
tion Pictures Today” uma pagi- 
na inesquecivel e maravilhosa 
que vala por um hymno á obra 
prima da Paramount, 


E vale a péna olhar os pon. 
tus principaes da pagina de Mac 





Intash, pagina cujo valor cs 
mnis será bastante louvado 
“Almas do Mar" é qo mais 


film que já Vi; por sue nã 
tiva, por sua. direcção, interprs 
tação e escolha dos 
gens, ello conseguiu 
em mim o mundo de se! 
que experimente) ao apr'u 
inesquecivel "Beau «reuto”, 
“Para. aquelles, como eu, e 
tam começar a perdir a fé qua 
tinham nas possibilidades ' 
cinema, em "Almas No Mer" ta 
motivos de aobra para nora 
esperanças; ha all a promes: 
e o cumprimento de um greni» 
ideal do arte. O desempenho s 
cnrgo de Gary Cooper, Ger 
ge Raft, Frances Dee. Olymiy 
Bradna q Henrry Wilconon, é 
simplesmente  marvilhoso” | 
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PILULAS DE BRUZ4! 


Nn Gonorrhêa, em qualquer periodo não tem competidor, Pura- 


mento vogetal, 





— A" venda nas Drogarias de todo Brasil, 


-- 





Chacaras e Fazendas 


À industria da marmela- 
da em Goyaz 


GOIANIA, — março de 1938 

E' o municipio de Santa Lu- 
zia, situndo no Planalto Cen- 
tral e a 3 horas de eutomovel 
da estrada de ferro, da qual dis- 
ta 100 kilometros, o centro mais 
produçtor de marmelo no Esta- 
do de Goyaz, 

Foi o marmeleiro introduzido 
all nos fins do seculo XVIII, A 
cultura foi nos primeiros tempos, 
bastante desenvolvida. 

De 1912 a 1930, a cultura do 
marmelo passou, porém, por 
uma phase de decadencla, Ago- 
ra, com o augmento do preço 
da marmelada, voltaram a ser 
intensificadas as culturas do 
marmeleiro, bem assim o fabri- 
co da marmelada que represen- 
ta, prra o municíplo, importan- 
te factor de economia, 


Produz o muníciplo de Santa 
Luzia, ectualmente, 50000 kilos 
de marmelada e qual está sen- 
do vendida mo preço de 2$000 o 
kilo, no local onde é preparada, 

A marmelada de Santa Luzia, 
tornou-se logo famosa pelo seu 
sabor e, como tal, a sua procu. 
re excede & producção que, na 
sua quas! totalidade, & consu- 
mida nos mercados de Goyaz e 
do Triangulo Mineiro. 


Os productores de marmelada 
recebem constantemente, de 8. 
Paulo, Rio e outras partes do 
palz, encommendas, que ficam 
sem attender devido alnda a es- 
cussez da producção, 


O marmeleiro, que all resiste 
ao atuque das pragas, tão com- 
muns sos outros logares, lava 
5 annos para produzir e a sua 
existencia se prolonga a mais 
de 70 annos, produzindo efficl- 
entemente, 


De ordinario um pé de mar- 
meteiro produz annualmente 
cerva de 100 marmelos, sendo o 
fruto vendido entre nós à razão 
de 15 a 208000 o cento. 100 mar. 
melos produzem normalmente 
marmelada no valor de 508000. 

Vê-se, portanto, que a Indus- 
tria da marmelada muito pro- 
mette áquelle rico municipio 
planaltino, que offerece, & pre- 
ciosa  rosacçea, propriedades 
agrologicas e condições clima- 
ticas todo especines, dah! o 
successo que se vem obtendo 
al, com a cultura do marme. 
leiro que constitue, sem duvida 
nenhuma, um poderoso factor de 
riqueza popular, 

O povo de Santa Luzia, em- 
prehendedor por índole, condju- 
vado pelo seu Prefeito Municl- 
pnl, sr. Epaminondas Roriz, 
culda no momento de proporcio- 
nar todas as facilidades que es- 
tão ao seu alcauce, a quantos 
queiram dedicar-se & cultura do 
marmeleiro que já vem cha- 
mando a attenção de todo o 
Estado em razão da capacidade 
de lucro que offerece em face 
dos pequenos gastos que exige 
do plantio 4 colheita, 

As terras do municipio de 
Santa Luzlá, são ainda com- 
pradas por preços modicos, de 
modo que a cultura do marme- 
leiro constitue all, Indubitavel- 
mente, um optimo emprego de 
cupital. (Do correspondente). 





O typho no cão 

O typho ou gastro-cnterite 
hemorragica é uma doença in- 
fecciosa, geralmente enzobtica, 
caracterizada por uma evolução 
rapida e sintomas gastro-ente- 
ricos, que ataca, sobretudo, os 
cães adultos óu velhos, e aque!- 
les que vivem soltos (cães da 
rua, de caça ou de rebalho), 
Esta  doneça manifesta-se 
mais na primavera e no ou 
tomno, desapparecendo, quasz! 
no verão e no Inverno. Não =e 
conheçe ainda bem o agenta 
causa da doenca, que evolua 
quasl sempre sob a fórmi 
aguda, 


O cão, que até então se mos- 
tra vivo e alegre, procura sub!- 
tamente um logar tranquilo, 
onde se isola, de olhar fire. 
ventro arregaçado e mostrando 
grande soffrimento; a tempora- 
tura sóbe a 40º; o coração bate 
apressadamente: as mucosis 
mostram-se muito congestionu- 
das; a respiração é acelerads 
e difficll; sobrevêm colicas, que 
obrigam o cão a gemer ou, mes- 
mo, a ganir com dores; recusa 
toda a comida, mas procura be- 
ber agua; primeiro tem vom!- 
tos alimentares, depois biliosor, 
depois sanguinolentos; dlarrnés 
profusa, misturada de sangue, 
mais ou menos abundanto; car- 
regando-se sobre a reglão epl- 
gastrica o enimal ecoffre vivas 
dores; se obrigarmos o cão & 
deslocar, elle fal-o-á titubeanto, 
vacilante, lentamente; o pélio 
mostra-se secco, não brilhante, 
24 a 28 horas depois, o cão em 
tra em coma e a temperatura 
baixa para 36 ou 35º. 

A's vezes a doença complica 
se com cóngestões pulmonar:* 
ou gastro-enterites, ictericia, ul- 
cerações na boca, etc, 


O diagnostico do typho do vis 
basela-so, sobretudo, no brusca 
apparecimento dos syntomas dx 
gastro-entcrite, abatimento c=- 
tremo e grandes dores. O pro 
gmostico & sempre carregado. 


O tratamento desta doença. 
até hoje, não tem dado cesulta- 
dos intelramente satisfatorios 
Limitam-se os veterinarios a le- 
vanter as forças So cão, a pi 
rar as hemorragias com solu- 
ções de hergotina, de adrenali- 
na, etc, a attenuar Bs dorca 
abdominaes e os vomitos. adm!- 
nistrando pela boca xarope dia- 
codo ou agua chloroformada * 
a realizar n antisepsia intestinal 
pelo benzanafto) s calomelanos. 
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À FRIEZA INTIMA 


& a causa de multas desgraças. 
sombrela a felicidado da mato 
ria dos ensaes. Aos Interessa 
dos, o Instituto BEAU-GEN 
DRE, Caixa Postal, 862, POR 
TO ALEGRE — Sul, mediante 
simples pedido, remettcrá dis- 
eretamonto e ncompanhnda de 
um GRAPHICO VIRIL, n sui 
Importante brochura “IMPO- 
TENCIA VIRIL E FRIEZA 
FEMININA”, tratando desse 
assumpto delicado e contendo 
instrucções valiosas que lhes 
mermittirão voltar à vida e nº 
prazer, 











PAGINA CINCO . 


Anna Neagle no papel de “Rainha Victoria”, uma 
grande obra cinematographica 


RAINHA VICTORIA 


() supremo jurado ltallano, preciosa “Copa das Nações” & 








| 

pellicula ingleza “Rainha Vis 
que desde Agosto do anno etoria”, Htodesias recententen- 
povsado, tem julgado em ses- te na Ingiaterra por Anna 
“ser privadas as melhores pel- Neagle, Anton Walbrook, H, 
vas de todas as grandes na- EB Warner, nos papeis princi- 
co produetoras, dy murdU pues, Esta premio, digamos de 
po  solenmemente, aste passagem, é o mais cobiçado 
. assistencia, vomposta de por todas as nações da Europa 
vecurtuntes persúnagens da po- , ce America, pois é patrocinado 
vem fManeac. Julras e suçes pelo Ministerio de Imprensa e 
ducvs, na grande palacio onde Propaganda A RKO Radio Pi. 
com incalizada q Exposição Im ctures fará a distrlhulção do 
terpuoingal de Polliculas, no fiim premiado, pelo mundo in- 
Leto em Veneza para  pronun- tejro, c, o Rio de Janelro já po- 
er ow seu tão unsiosy “verodi- derá admirar essa obra mestra 
emo. O mundo inteiro assom- da cinemalographia, na primel- 
hrou-se. deante da Imparelali. ra quinzena de Abril, no Pala- 

Úsdo dos juizes concedendo a cio Theatro, 


eilrio ta Veriiade 


HEIA de Intenso mysterlo e poderoso conflicto de emoções, 
é a ia deu da Nova Universal "DELIRIO DA VERDADE" 











que estréa segunda-feira no PATHE-PALACIO, no qual são 
estrellados Lelis Stone, Barbara Read, Tom Brown e outros, 

DELIRIO /DA VERDADE é um drama tão estarrecedor que 
durante muito tempo será lenibrado pelos fans, 

Este flim (apresenta. um problema que todos vão querer so- 
lucionar. .. jPorque & que Stone, como astro de successo no 
theatro, confássa ser o autor de umn serie de assassinatos que 
não praticou a cujos respeitos elle mada sabe? 

Como é que ello constrós um alibi perfeito para proteger-se 
quando elle mata o homem que lhe roubou a esposa, e como elle 
salva seu filho, cuja vida estã em perigo devido ao crime que 
elle não commette? 

“DELIRIO DA VERDADE" é uma viva narrativa que attin- 
ge as fibras mais remotas de quem o vê Os amigos fans res- 
ponderão a elle com força vibrante. Vão ficar encantados com 
o amor inspirador do enredo entra Barbara Read e Tom Brown. 





Eddie Citi numa das suas scenas do “Ali Babá é 
Century Fox que será apresentado, amanhã, no Palacio 


DDIE Cantor, o incompara- , tegrante de sua dominante per- 
vel comico que o mundo in- sonalidade, 

teiro admira através dos flims A Sua primeira aventura de- 
que Hollywood produz, confir- ante dos “foollinghta”, fol 
ma sem querer, as theorias quando as suas finanças des. 
freudianas, quando diz que a appareccram por completo, e 
Sum Infancia Influiu considera- como não perdia as esperanças 
velmente na sua carreira artis. acceitou o conselho de um ami- 
ticas. Certas “recalcações.e al- go indo tomar parte na Nol- 
Euns “complexos” sofíridos du- te do Amador” no “Minner's 
rante os dias sombrios mas ao Bowery Theatre”, onde recebeu 
mesriy tempo alegres da sua a quantia de cinco dollares co- 
meninico passady nas ruas de mo o primeiro collocado. En- 
East Side, em plena Nova thuslasmado, Tádie começou a 
York. As dive-sões ce brinca- pensar mais seriamente sobre a 
doiras, que o grande comico in- vida, decidindo fazer sua currel- 
ventaya durante os seus folgue- ra como vector, Tornmi-se mais 
dos ensingram-n'o a comprehen- tarde um autor do Cabaret 
der que não ha melhor cunse- Carev Walsh. onde descobrindo 
lheira do que a experiencia, do que os garçons ganhavam mais 
nue a propria vida com todas as do yne elle, começou a exercer 
hua fucetas doces e amargas ! as duas profissões... Sen of- 

Devido ao seu murasilhoso Ficio cry servir as mesus e can- 
dom de bom-bumor e maneira tar desnte de um publico ter 
de encarar os factos quotidianos | rvetimente crítico, que não he- 
por um prysme despreoceupudo do sitaria em Jogar qualquer abje- 
é superior, Eddie tornuu-se um | ecto sobre q artista, vaso este 
artista natural na expressão da | não cantusse bem ou não (nese 
palavra. empregando apenas nos evmpatiten, Durante todos 
seus flims a dose de espirito e | esses annos difficele, a avó de 
intelligenaiu que possue em al- | Jiddio eta O “e: anjo da guar- 
to grão e que fazem paric in- | da, enimando-o cexrinhosumen- 
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ARA dramatizar-se uma his- 

torla basta representar suas 
proprias paginas ao pé da let- 
tra, Os grandes acontecimentos 
e personagens são tão drama- 
ticos por si proprios, que uma. 
ume pequena modificação na 
forma  dramatica moderna, e 
sem necessidade de tomar mul- 
tas liberdades, o eseriptor clt- 
nematographico pode offerecer 
uma obra prima no seu genero. 

Isto foi demonstrado duran- 
te a produrção de "MADAME 
WALE W SK A”, sensacional 
flim historico da Metro-Gol- 
dwyn-Mayer, na qual Greta 
Garbo interpreta a tragica con- 
dessa polaca que fol o grande 
amor de Napoleão Bonaparte, 
papel interpretado por Charles 
Boyer. 


Com só algumas 
mudanças 
depois de 
trabalho de investigações, os 
personagens que viveram ha 
mais de um seculo serão vis- 
tos na téla. 


A historia começa! com o 
encontra em 1808, de Napoleão 
e Maria Walwska, joven es- 
posa de um estadista octogena- 
rlo, mo baile offerecido pelo 
principe José Poniatowskl em 
Varsovia para receber o im- 
perador de França, cujo apoio 
era a unica esperança d: Fo- 
lonia para conseguir sua inde- 
pendencia, 


O salão de bailo foi repro- 
duzido exactamente conforme 
mencionado na historia, Por 
meio de maquillage  bascada. 
nos retractos actumes, os ros- 
tos de Napoleão, de Talleyrand, 
que é interpretado por Regi- 
nald Owen, de  Ponlatowsk!, 
Interpretado por C, Henry Gor- 
den, e do resto dos persona- 
gens historicos, foram repro- 
duzidos com exactidão. 


Apesar das pesquizas reall- 
zadas nesso sentido, não fol 
possivel averiguar ns palavras 
exactas pronunciadas pelos 
personagons que compareceram 
ao sumptuoso balle mas sa- 
bese com certeza tudo o que 
all se pnssou, sendo basendo 
o dialogo nesses factos. 


pequenas 
dramaticas, e 
um intenso 


No começo do flim, o autor 
da versão cinematographica to- 
mou a liberdade de fazer com 
que Maria Walewska fosse a 
Bronle, uma aldeia perto do 
castello de seus antepassados 
em Walewice, onde ella e Na- 
poleão encontram-se pela pri- 
meira vez e trocam algumas 
palavras antes do Imperador 
continuar sua marcha em di- 
recção de Moscow. 


A historia relata o encontro 
no baile, e o enthusiasmo amo- 
roso de Napoleão, como fez por 
conquistar o coração da con- 
dessa, com quem os estadistas 
polonezes iInsistiram para des- 
pertar essa paixão, para que 
o Imperador  favorecesse a 


bos bola”, film da 20th 


te é tratando-o como se fosse 
uma simples criança, E já ho- 
mem feito, a maior dor que 
Cantor teve, foi quando ella 
morreu pouco dias antes de 
Eddie fazer a sua estréa trium- 
phal no celebre “Ziegfeids's 
Fullles”, 

Em — Alj Baba é Bóu Bola 
= que é tambem o mulor film 
do magnifico actor, Eddie Can- 
tor Interpreta ás mil maravi- 
lhas O papel de um pobre dinbo 
que tem um sonho fantastico, 
Imuginando que estã em pleno 
coração de Bugdad, vivendo as 


mais estranhas deliciosas uven- 
tnras, entre avabes valentes e 
pequenas cstonteantes |! Cantor 


faz-se acompanhar de um elen- 
co brilhantissimo, como rara 
mente se tem ocuasião de adnil. 


rar, destacando-se June Lang, 
Tony Martin, Louise Hoviek, 
Virginia Eeld, Roland Young, 
John cGarradíne, Alan Dine- 
hart, Dougias Dumbrilie, Man- 
rice Cass, Douglas Wood, Ray- 


mond Scott e q sey famoso con- 
Juncto musical e Innumeros ou- 
tros, As melodias são todas de 
eutoria da dupla celebre, Gor- 
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les 


a causa da liberdade da Polo- 
nia. A historia tambem refe- 
re á separação de Maria e de 
seu marido, & lda della e de 
Napoleão para o Castello Fin- 
ckenstein na Prussia, á vida 
amorosa do casal all, assim 
como &s machinações politicas 
de Talleyrand e de outros di- 
plomatas, 

Esses detalhes assemelham- 
se estrictamente aos factos ori- 
ginaes. Tambem são historica- 
mente authenticas as scenas do 
divorcio de Napoleão e 'Jose- 
phine, da ambição do impera- 
dor, que o levou a casar-se por 
razões de estado, com Maris 
Luise, princesa de Habsburgo, 
da Invasão da Russla, da re- 
tirada de Moscow, da despedi- 
da final de Walewska e do im- 
perador. 

* Outra liberdade dramatica 
que os studios tomaram e que 
as paginas da historia não 
mencinoam, é a scena em que 
Napoleão manda mensagens 
da Nha Delba ace seus partl- 


darlos, por intermedio de Wa- 
lewska, 
Outros pequenos incidentes 


baseados nas pesquizas, deram 
ao fllm, dirigido por Clarencs 
Brown, varlos toques huma- 
nos. Por exemplo, Napoleão 
nunca poude aprender a dan- 


sar. Este Incidente & demons- 
trado numa divertida scena 
que se passa no castello de 


Finckenste! em que Garbo, ao 
som do violino tocado por um 
seu criado (Claude Glliingwa- 
ter) tum por ensinar u darsar a 
quadrinha ao seu bem umado 
imperador, que não pôde vccul-, 
tar sua atrapalhação ao ver 
que o astuto Talleyrand, seu 


ministro, os surprehende du- 
rante a lição, 
Garbo estudou por aigum 





Greta Garbo (Marie Walewska) e Char- 
Boyer (Napoleão Bonaparte) em 
“Madame Walewska, que o Metro es 


tréarãá muito breve 
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Dramatizando as paginas da historia 














biogruphicos 


tempo dados 
da vida de 


detalhes intimos 
Walewska. Seu interesse por 
essa personagem, é devido 
principalmente às memurias es- 
criptas por um dos muis intl- 
mos umigos de Napoleão, nas 
quaes declara que a condes- 
sa fol a segunda mulher do 
mundo que jamais pediu algo 
no Imperador. "A primeira”, 
conforme consta mas memorias 
“foi sua mãe” 


“Depois do seu divorcio, Jose- 
phine e Walewska tiveram um 
encontro em Paris, no qual a 
imperatriz demonstrou uma lIn- 
dulgente comprehensão do amor 
do casal, No film não apparece 
este episodio, substituido até 
certo ponto, com o encontro 
de Garbo e Dame May Whit- 
ty. que Interpreta Leticia, 
mãe de Napoleão, 


Nesse encontro a condessa 
explica, e: & mãe comprehende, 
o amor de seu filho e a no- 
bre poloneza, 

Na retirada de Moscow ha 
uma emocionante scena em que 
um soldado moribundo diz ao 
imperador, que no seu sonho 
de poder e grandeza, elle per- 
deu o amor & humanidade de 
que tinha sentido outróra. Este 
incidente é baseado numa car- 
ta escripta por um soldado que 
tomou parte na historica retl- 
rada, A carta em questão está 
actualmente em poder do direc- 
tor Clarence Brown e descreve 
o incidente, quasl exactamente 
como fol filmado. 


A Interpretação de cada er- 
tista foi de aceordo com os re- 
sultados das vastas investiga- 
ções levadas a effeito, Muitos 
detalhes originaes foram reve- 
lados. Por exemplo, Boyer evi- 
tou o gesto tradicional de Na- 





A PROXIMA REABERTURA DO 
CINEMA BROADWAY 


Já ha mails de um mez que o cinema Broadway fechou as 
suas portas e, por esse longo lapso de tempo, os leitores pode- 


rão perfeitamente calcular 


o vulto das obras que neélle está 


executando a firma Ponce & Irmão, 


Do facto ao reabrir 


o tradicional 


cinema, o publico terá 


a agradavel surpreza de encontrar uma casa nova, quasi total- 
mente differento daquela que elle conhecia « que era uma das 


suas predilectas, 


Na verdade, o Broadway é hoje um cinema novo, de alto 


a baixo, de frente ns fundos, Excluida a configuração geral, 
tudo nelle ostá de accordo com 


mesma um pouco modificada, 


essa 


as modernas exigencias de conforto que as platéas impõem. 

Na sala de espera, desappareceram ns escadas lateraes, que 
foram mudadas para o Interior do salão, Espelhos, divans, pol- 
tronas, e quadros de propaganda estarão & disposição daquel- 
les que quizerem esperar pelo íníclo dy programma, 


No salão, as reformas foram totaes. A pintura de escura, 


passou a um tom claro, 


onde predominam o marfim, 


o ouro 


velho e o grenat. A téla foi augmentada, os apparelhos de pro- 
Jecção e som melhorados, as poltronas agora são estofadas, mais 


commodas e tendo, entre as 


tros, 


outros 


filas, o Intervallo de 84 centime- 
o maior existénte em cinemas do Rio, Luz indirecta nas 
sangas do tecto, e luz de varias côres nos 
melhoramentos de vulto. 


plafonniers são 


O calor desapparecey definitivamente do salão do Broadway 


pela 


installação de poderosos apparelhor de ar refrigerado e 


condicionado, systema “Kooler-Aire", adoptado no cinema Odeon 
do Rio e em dezenas de milhares de cinemas norte-americanos. 


Mas não somente 


melhoramentos 


materiges marcarão a 


vida do novo cinema Broadway. Tambem a programmação será 


optima, 


pela apresentação de films selleccionados do 


““Broa d- 


way-programma” e de outras agencias importantes do Rio de 


Janairo, 

Por estas breves 
v que se fez no Broadway, 
dilecto dos cariocaa, 
este mez. com 


a 
SS 


dor & Revel, Os asts do folk- 
lore” norte-americano ! 

= A 20th Century.Pox, a 
grande productora que realizou 
— All Babá é Dós Bola — vas 


informações, 
que será novamente o cinema pre- 
e cuja reabertura será effectuada ainda 
uma producção sensacional, 


os leitores poderão avaliar 





nos offerecor amanha na téla 
do Palacio Theatro, o prazer 
supremo de applaudirmos o sen- 
sacional successo de Eddie Can- 
tor para 1048 LL II 


poleão de pôr a mão dentro 
do casaço. Isso não era costu- 
me do Imperador, mas eim 
um symptoma, segundo as pes- 
quizas. Napoleão punha a mão 
dentro do casaco somente 
quando soffria * de dispepsla, 
que o atacava com frequencia. 

Deste mesmo modo, Reginald 
Owen está sempre com a ca- 





beça inclinada | lgelramnte 
mais de um ludo. Tasicyrand 
adquiriu este habito porque 


sua perna esquerda era um pou- 
co mais curta do que a divel- 
ta, e como resultado, quando 
ficava em pó, adoptava csta po- 
sição, Outro detalhe descober- 
to por Boyer em um dos va- 
rios livros antigos que leu pas 
ra compenetrar-se do persona- 
gen, fol que Napoleão, o malor 
soldado de todas as éras, era 
muito desageltado no manejo 
doe armas de fogo, com as quaes 
contudo, numca se preoccupou 
por ter sido sempre official. 
Tambem se soube que a retl- 
rada de Moscow deu origem & 
invenção do cigarro. Com «e per- 
da de seus cachimbos, os sol- 
dados costumavam esvasiar & 
polvora de seus cartuchos de 


papel, 


era a pergunta que fazia cons- 
tantemente a Garbo e a Boyer 
quando estavam ensaiando, 
Frequentemente, os dois artis- 
tas discutlam sobre os per- 
sonagens que representavam, 
segundo a idéa que cada um 
tinha formado a respeito del- 
les. Nas scenas que se passam 
em Elba, onde Walewska visi- 
tou Napoleão com o filho de 
ambos, um garoto de quatro 
annos interpretado por Scotty 
Beckett, cada um delles teve 
muito culdado em mostrar af- 
fecto, mas com moderada dig- 
nidade, conforme se deduz das 
passagens da historia que se 
refere a este Incidente. 

Os detalhes mecanicos da 
produção foram feltos com a 
mesma cautela com que se ar- 
ranjaram os detalhes drama- 
ticos. O castelo de Walewice, 
o palacio de Ponlatowskl, o 
castello de Finckenstein, a 
Russla, Elba e os quarteis ge- 
meraes de Napoleão em Vienna, 
foram reproduzidos de accordo 
com o resultado das invest!- 
gações. 

O vestiario, Incluindo os tra- 
jos desenhados por Adrian para 
Garbo, os das damas da côr- 
te, assim como os uniformes 
dos officiaes e soldados, foram 
feitos exactamente conforme os 
dados obtidos. 

O elenco inclue Henry Ste- 
phenson, mo papel de Conde 
Walewskl, Allan Marshal, como 
D'Ornano, ajudante de ordens 
de Napolsão; George Houston, 
que interpreta o marechal Du- 
roc, como tambem Maria QOus- 
penskaya, George Zucco, Geor- 
ge Givot, Noble Johnson, Hen- 
ry Kolker, Lelf Erlkson e Os- 
car Apfel e varios outros, 
Nas scenas de multidões appa- 
recem mais de 2.000 paid 


MADAME X 


ESDE unte-hontem, vieto- 

riosamente, q “Metro” tem 
em cartaz a nova edição do 
mundialmente famoso drama de 
Bisson, “Madame X", cuja prin- 
cipal interprete, egora, é Gla. 
dys George, grande figura do 
palco americano — e conquista 
definitiva, agora. de Hollywo- 
od, ou melhor, da metro-Gold- 
wyn-Mayer, 

E' Gladys Gevrge a interprete 
do emocionante romance que q 
“Metro” exhibe agora, E' ella 
a interprete do papel que a nos- 
ea Ttalia Fausta vives tantas 
vezes, e tão glorlosamente, pn. 
ra o nosso publico, em nossos 
theatro; Jacquelino Fleurtot 

Após "Madame Nº, o “Metro” 
exhibirá outra “Madame”, esta, 
porém, com Greta Garbo e 
Charels Bover: “Madame Wa- 
lewska, a grande realização que 
Clarence Brown dirigiu. 











Deanna Durbin, a encantadora estrella que já domi- 


nou os “fans” 


cariocas, estã no cinema Alhambra no 
film “100 homens e uma menina”, 


que lanto tem 


agradado a todos 


| iapisbade Durbin fará o seu 
coração bater ao compasso 
de um novo é alegre mundo em 
“100 Homens e Uma Menina”, 
concorrendo para que figuem 


DO HOMENS É UMA MENINA 


encantados com o mais gran. 
fioso film que já viram: “100 


Homens e Uma Menina", que o 
Alhambra esti apresentando. 





Progheta mer acaso 


Você camarada “fan”, mesmo assim tão evoluído, ainda é capar 


corde-go do 


costumam acontecer a todos nós, 
relembrando um golpe gostoso do destino, com o qual você sonhou 
tanto tempo, sem esperanças? 


ás vezes, 


de acreditar em milagres? Não, não sorria com scepticismo,, Re- 
algo estranho que 


tenha acontecido em sua vida. 


Vamos. .. Não appells para o invisivel, viato que estamos tra- 
tando. epenas, de milagres HUMANOS — lato é, de imprevistos 
concedidos pelo acaso, que tendo epparencia de coisas impossiveis, 


Ah, agora sim? Esta 


Pois bem. O nosso querido Ralph Pellamy, que vive naquela 


como você, .. 
E esse film é 


teria de milagres que é Holywood, 
POR ACASO”, 


resolveu agora. ser “PROPHETA 


E ninguem poderia encarnar melhor a flgura do 
adivinho intuito do qua esse sympathico e displicente “lover”, de 
quem as pequenas gostam taiito — com a licença. dos 
Isso se dã nos scenas do 
“PROPHETA POR ACASO”, 


“pequenos” 
logicamente, 
rodado peios studios 


um fm, 


da Columbla, que uv REX lançará amanhã. 


A “lending-woman” 


tem ianlo “It” 
nd capital do cinema. . .. 


de Ralph Bellamy, 
do allunções engraçegissimas, é Betty F 
quanto as do Posto 2, 


nessa pelhoula repleta 
urness — uma garota que 
com a vantagem de murar 





RENNE Dunne é um dogma 

de arte na complexa capital 
americana dos flims, Ninguem 
terla a coragem de contestal-a, 
em sã razão.., “Magnolia”, 
“Peccados de 'Theodora”, “Ale- 
mce e Feliz”, “Cimarron", “Con. 
solation Marriage”, “Symphony 
of Six Million”, “Thirteen Wo- 


MARIDINHO DE LUXO 


ERA” intenso o movimento, 
hoje nos grandes “studios” 
de Adhemar Gonzaga, a Ciné- 
dia, com a grande filmagem que 
lá se vae realizar, da uitima 
sequencia de “Marldinho de Lu- 
xo", o elegante e novo celluloi- 
de nacional que teve a direcção 
de Luiz de Barros é que conta 
entre os seus interpretes, artis- 
tas de velor como Maria Ama- 
ro, Mesquitinha, Anna de Alen- 
car, Lucila Lamour, Oscar Soa- 
res e outros, Essa filmagem, 
que terá grandes proporções, 
reunirá trezentas e clincóenta 
pessoas, O ambiente da filma- 
gem — um vasto “cabaret” — 
recebeu primorosa decoração, 








“Domando Hollywood”, 


o primeiro film de 
James Cagney 


AMES Cagney escolheu para 
voltar 4 actividade, um bom 


cartaz. Como se sabe o “rulvo 
enfezado” fol contractado pela 
Grand National para um flim 


de grande envergadura, Agora 
podem ser offevecidos nos leito- 
res, os detalhes da nova produc- 
ção do sympathico e popular 
actor, TIntitulu-se 'Domando 
Hollywood" e nos revela um Ja- 
mes  Cagney verdadeiramente 
inedito, 


Embora brigão como sempre, 
porque nisso estã o malor se. 
gredo do sem triumpho na téla, 
Cagney apresenta-se “gran-fi- 
nissamente", dansando e sapa- 
tesndo com uma habilidade In- 
qCrível e cantando “foxes" que se 
destinam a ficar por muito tem- 
po no ouvido do publico, E' um 
film 100% Cagney com a vanta- 
gem de possulr a direcção de 


Victor Scherlinzer — o mesmo 
que feveloy Grace Moore em 
"Uma noite de amor” — e ce pa- 


racterizar pelo luso dos ambren- 
tes, pela leveza do argumen- 
to e pela trepidação constante 
de protagonista, Inçcontestavel- 
mente o “astro” mails vertigino- 
so de Hollywood, 


A distribuição será feita po 
Brasil pela Internationa) Fim 
S. A cm estréa tera logar bro- 


vemente, na Cinelandia, 


«LUPIDO É MOLCQUE TEIMOSO » 


NSisasm isto” desta” maneira”? | 0 melhor cartaz de Irene Dunne e Cary Grant 


men", “Back Strost", “No Olhar 
Woman”, "Theo Silver Cord". e 
tantos outrys (llms exponencines 
sob ns marcas da - Paramount, 
da Columbiu ada  Urlversal,, 


firmaram, definitivamente, o 
seu prestigio como estrella, nos 
mais antagonicos papeis, 


Actriz por excellencia, represen- 
tando com um subjectivismo de 
difficil equiparação pelas de- 
mais, sabendo viver carnalmen- 
te os seus “roles”, a galeria de 
suas crenções avulta ao lado do 
merito das eternas inspirações 
de belleza, 

A sua proxima apparição na 
Cinelandia Carioca será no São 
Luiz, ao lado de Cary Grant e 
Ralph Beliamy, atravéz da su- 
per-producção “Cupido é: Mole-, 
que Teimoso” (The Awful Tru- 
thy de que toda a critica “vyan- 
kee” diz maravilhas e conforme 
o depoimento insuspeito de 
Francisco Silva Jr. — o famoso 
traductor das legendas de qua- 
si toda Hollywood — que af. 
firmou ser csse uv mais fulgu= 
rante trabalho do Miss Dunne, 

Para melhor destucar, ainda, 
o merito de “Cupido é Moleque 
Telmoso", bastará citar aos 
“fans” que esse film vem de 
merecer 6 disputadissimos pre. 
mios da Acadomia de Artes e 
Sclencins de Hollywood, 





Em busca da felicidade 


E uma creação de Jean Boyer, 
simultaneamente autor e 
"Hetleur-ensecéne” do film 
“Em Busca da Felicidade”, 
uma opereta  clinematogrrphica 
de uma formula e de uma te. 
chnica completamente novas, 
“Em Busca da Felicidade” é 
um passeio ou melhor, uma ex- 
cursão rica de incidentes jo 
viacs e pittorescos nas estras 
das de França. Ha mesmo no 
desenrolar do film um “desas- 
tre", mais um “desastre” pros 
vocado, sem mortes nem feriz 
dos, um aceldente platonico em 
summa, no qual as “victimas” 
nos obrigam a rita bom rr € 
cujas consequencias são tão hu=" 


moristicas quanto imprevis. 
tas... 

Os viajantes de “Em Busca 
da Felicidade", são companhei- 
ros vheios de fantasia: FPilz + 
Tabet, Claude May. Jeanne 
Louey, Monetto Dinay, Colette 
Darfeull e Alerne, 

O mas. interessante de tudo 
é que vs personagens desta ort- 
ginal pelicula não agem senão 


por mustcas, toda ella feita de 
accordes de uma pureza prima- 
veril e faceis de reter devido: no 


talento encantador e espiritual 
de George von Parrvs, 

“Bm Busca da Fencidade” que 
a Uta-Art-Films vue distribulr. 
será um dos proximos cartazes 
do Aliaibriã 
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O vestido em chiffon aqui ao alto, de 
enr preta uu nentra, servirá para qual: 
quer vceasião de ceremonia. Tanto 
blusa como a saia são constituidas por 
Fólhos, que dão ao vestido uma ap- 
parencia vaporusa, genuinamente fe- 


— — e —— minina. — —u — 


—— —— + Tomê— e 


cm e Ayllo agora em vugor = 





Os dois modelos aqui reproduzidos, 
vêm-nos de Nova York. Ambos sãe 


uma diversão, comparados com os es- 


Um desenho de 
plaid em algodao, 
o desse vestido pa 
ra meninas, deco 
tado e com um cin 
to de fita, Serve 
para a praia e pa- 
ra sports. 











Hlo de Janeiro, 13 de Murço de 1935 


Eynapismo 
la 
mulher 


STA modalidade da mulher 
actual se lhe impede o meditar, 
não lhe empana, todavia, o sen- 

timentalismo, imprudente e visionario, 
Elegante e activa, trajando claro linho 
no verão e pesadas “fourrures”? no in. 
verno, frequentadora dos institutos de 
belleza que a arredam da decadencia 
physica, elle não aprofunda entretanto 
us razões do vida e os meios praticos e 
judiciosos de vivela. Dessa fórma e de- 
vido, talves, co clima e É natureza arden- 
te da nossa linde terra a dama moderna 
cultiva a sua “toilette”, mas não ecultúa 
2 sua personalidade, E as tragedias pas 
sionges, os suicídios sinistros, os horri- 
veis pactos de morte, succedem-se numa 
monotonia apavorante, em que a morte 
parece uma resultante quasi habitual do 
amor. O dynamismo que preside, hoje, à 
existencia feminina, a independencia no 
ensar e no agir, dominando actualmen» 
te a trajectoria das mulheres, não lhes 
concederam, em trocu dos antigos deve» 
res abandonados, o raciocinio e o conhe. 
cimento do que convem para a sua fe- 
licidade ou pelo menos para a sua pax 
moral. Correm ás massagistas, ás 8”: 
mnasticas, «os “candomblés”, na intene 
ção de conservarem a esbelteza e os ene 
cantos, mas não comprehendem ser o rec 


pouso ou a calma os agentes maiores 
dos seus anseios. 


Narra um dos nossos jornaes que 
certo cavalheiro, velho, calvo e desdenta- 
do, sujeitou-se q um regimen de descan: 
s9 e, graças a elle, e a certas drogas, vir 
que os cabellos lhe renasciam, as rugas 
se afastavam e os dentes lhe apontavam 
nas gengivas tornadas roseas e massi 
ças. 

Com canicula feroz que nos enfe- 
brece ou nos anniquilla, o sexo fragil po 
dece de veras, no seu physico e no seu 
moral. 

E essa nossa maneira de viver igual 
mente no estio como no inverno, a ga- 
lopar pelas ruas qo sol e, à noite, pros 
longar uma vigilia que o nosso clima não 
permitte, altera muito o equilibrio da 
creatura, que, trabalhando ou mesmo 
não trabalhando, jámais cogita na sua 
defesa, nem nas consequencias desse inu- 
til gasto de forças. 


Esse mudo dynumico de existir que 
ns damas actuges retiraram da lista dos 
seus direitos, alterou de nuneira muito 
prejudicial á sua ventura ou pelo menos 
a sua tranquiilidade. Porque nunca a 
mulher foi mais victima do homem do 
que agora, em que elle a trucida com a 
facilidade de um rabbino torcendo o pes 
coçço da frango destinada ao jantar dos 
seus irmãos de seita, E tambem nunca 
as senhoras se curvaram mais deante dos 
eleitos dos seus corações, acceitando até 
imbecis e injustificados pactos de morte. 
ideados pelas mentes sentimentaes on 
taradas dos mesmos. 

Assim, a leitura dos nossos jornaes 
ussemelham-se à uma sombria represen- 
tação de “prand-guignol”, visto que a 
enumeração dos desustres materiues al. 
terna sempre com a dos desastres me 
raes. 

E” curioso que essa evolução femini- 
na que empurra tento as mulheres pa- 
ra o progresso, para « harmonia e para 
os habitos de elegancia. não a tenha ar- 
mado melhor para o amor! Esse anseio 
de tumulo, envolvendo, hoje, a nossa 
mocidade que ama, parece-me uma de 
monstração clara das suas táras physi- 
cas e dos vícios da sua personalidade 
mental. E, instinctiramente, culpo o dy 
namismo da sua vida, o seu febril an- 
«eio de sensações morhidas e doentias. 
ou o sentimentalismo melloso, do qual 
as formosas brasileiras ainda não se 
desfizeram, como as causes logicas des 
se triste desfibramento da nossa geração 
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Els aqui unia novidade que, 
decerto, agradará às nossas 
leitoras. Os modelos de bh 
sas reproduzidos na nossa 
gravura são em organdi e, 
além disso, vriginaes no fei- 
to e elegantes na apparen- 
ria. Para os dias calidos, 
que atravessamos, são um 


= verdadeiro nehado = 


Em organdt 


Suisso, a 





blusa aqui 
ao alto é 
enfeitada de 
reidas, 
sendo a 
frente pre 
gueada. 





tJuatro laçços enfeitam a 
frente da blusa acima, em 
organdi branco, aslipicado 
de pontos vermelhos, A blu- 
sa do tópo, e mrogandi, es 
tampado com flores, tem a 
golla e o tufo da (rente adia 
— enfeitados de renda —— 





Drgandi estampado numa cor 


neutra, em 
quadradinhos e 


à tecido desta blusa, preguea- 
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